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S UM MARIO
' 'ACTOS DO PODEI; EXECUTIVO:

• 1inisterIo da Justiça e Negoelos Interiores
— Decreto do 24 de julho findo.

Zlinisterio da Agricultura, Industria e Com-
merclo	 Decretos de 31 de julho ultimo,

• SECRETARIAS DE ESTADO:
IVinisterio da Justiça. e Negocios Interiores
- — Expediente das Directorips de Justiça,
• Interior, Contabilidade e Geral de Saudo
Publica.

InIlnisterio da Fazenda — Expediente das
Directorias do Gabinete do Thesouro Na-
cional, do Patrimonio Nacional e -da Esta-
tistica Commercial,_ .Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, da ReCebecloria do
District° Federal e da Imprensa Nacional
e Mario Officio?.

Ministerlo da Marinha — Portarias — Ex-
• pediente.
.*S1inisterio da Guerra — Portarias — Expe- •

• cliente.
Ministerio da Viação c Obras Publicas —
•Portarias — Expediente das Directorias
Geraes de Viaçã,o, Obras Publicas, Conta-
bilidade, Correios e Telegraphos e Corretos:

21inisterio da Agricultura, Industria -e COm-
Inercio — Portarias — Expediente das 131,
rectortas Cleraes de Agricultura e Indus-

drla e Commerclo.
'Tribunal de Contas — Diario dos Trilmnaes

Noticiarlo — Parte Commercial — Junta
• Commerclal — Rendas publicas — Editacs'.

avisos — Sociedades anonymas 	 .So-
ciedades civis — Annuncios.

'ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Illinisterio da Justiça e &godos
•

Interiores 	 it
•t'or acento de 2'r de julho ultimo, foi In-

timado o bacharel Antonio Nembri do Brito
•para o log,ar de 2" supplento . do substituto do
juiz federal no municipio da séle da seeção
de Alagoas.

Idinisterio da Agricultura, Industria
.• e .Comffiercici

•
-l'or decretos de 31 de julho ultima o cartas-

patentes, foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo de 15 -annos, rcsalvando o Gover-
no os direitos de terceiros e a sua responsabili-
dade (inapto á novidade o utilidade das respe-
ctivas iiienções; aos seguintes -,peticloitarios:

t
• 10.038, Rutgerson	 Comp., brasileiros,

,Cenunerciantes e industriaes, domiciliados nos-
• ta Capital, •tepre-sentados pôr San procurador
Oscar Coelho Ferreira, brasileiro, empregado

no conluiarei°, ta.mbem domiciliado nesta Ca-
pital, para «uma tinta para pinturas
. N. 10.039, Evaldo Ilerges, brasileiro, empre-
gado no cominarei°, residente nesta Capital,
representado por seu procurador Ilenrique
Sanar, brasileiro, engenheiro civil, tambem,
residente nesta Capital. para «um salto pro-..
toctor para calçado, servindo tamisem como
isolador de moveis em geral, denominado
Protector Evaldo»:
. N. 10.90, Companhia Fabril Paranaense,
brasileira, industrial, com séde em eur:tybai
1statio do Paraná, representada por seus pro-
curadores Moura, Wilson (S.: . Com p., brasileiros,
agentes de. privilezios, domiciliados nesta
pitai, para «aperfeiçoamentos em e relativos
ao apparalho distribuidor ,de palitos chatos
em machinas accionadas a mão; de fabricar
phosphoros de madeira»;

N. 10.011, a mesma, representada pelos re-
feridos proanradores Moura, Wilson &Comp.,
para «uma machilla para soprar, por meio
do ar comprimido, garrafas e Outros reCk
pientes do vidro, denominada Progresso»;
• N. 10:0'1.2, Fernando Bolant, espanhol, ins
dustrial, domiciliado nai. t-i Capital, para «uni
producto de amiantho,deliominado Ashestoide,
e seu processo de fabricação. destinado a st'
a pplicado nas caldeiras e tubos de conducção
de vapor coroo isolador de calor.;
• N. 10.0i3, o mesmo, para «uns producto

de amiantlio, denominado Papelão Phenix, e
seu processo do fabricação, destinado a sor
applicado nas juntas dos tubos do conducção
de vapor e cm tola) e qualquer peça sujeita á
acção do vapor ou do calor, afim de isolar o
calor ou evitar a condensação do- vapor».

—Por outros' da mesma data c cartas-paten-
tes,foligualmenteconcedidoprivilegio de in ven-
ção, pelo prazo referido e sob identieas con-
dições, aos seguintes peticionados, represen-
tados por Seus prOertradores Leclerc (k: C.",
brasileiros, agentes de • privilegios, domicilia-
dos nesta Capital: 	 •

N. 10.033, Clayton Beadle, sub lito brami-
nieo, chimico, domiciliado em Loa-ires, Ingla-
terra, para «um processo de tratamento de
certos' materiaes librosys, para o fabrico do
papel»;	 •

N. -10.034, Eugenio Winterhaltar, uru-
guayo, criador, domiciliado em Montevidéo,
Uruguay, para «uns systeina de . signaes nume-
ricos' para gado maio•• e menor, denominado
Yagnary»;

N. 10.035, \Vestem Electric Company, Li-'
maca, inglcza, industrial, estabelecida em
Londres, Inglaterra, como cessionaria de.Frank
Robert Mc. Berty o Lipa Polinkosvsky, domi-
ciliados na mesma' cidade, para «um Systema
para fornecer serviço especial em' estações
centraes telephonicas de commutação autoroa-• ,

ti•eNa)210.03.1, Fernando Giraud, argentino, in-
dustrial, domiciliado em Avellane 'ta ; provincia
do Buenos Aires,Republica Argentina, para«um
novosystema de apparelho para fechar latas
de conservas alimenticias o sémelhantesa;

N. 10.037, Domingos Gomes de Freitas, hra- •
sileiro, empregado no commereio,
nesta Capital, para «aperfeiçoamento em gre-
lhas de fornalhas de caldeiras de vapor».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça 0:

• Negocios Interiores
Expediente de 3 de agosto de 1918

DinEcTOMA DE JUSTIÇA

Antorizott-Se o director gerente da Estrada
de Ferro Leopoidina Railway a fornecer,
correndo a despeza por conta deste ministerio,
uma caderneta de passes de t a classe, nos
suburbios servidos pela mesma estrada, a
cada um dos mficiaes de justiça do Tribunal
do Jury do Districto Federal João de Sauza.
Neves e•Eudco de Pinho Gusmão.

— Declarou-se ao procurador da Republica.
iia secção do [tio Grande do Sul que, tendo
Sido distribuile á palmaria Fiscal do mesmo
Estado o credito de 800S para publicação de
editaes, obicctos de eKpeliente, asseio do edi-
ficio e despozas eventnacs, c-onvém que se
entenda com o juiz federal sobre o forneci-
mento da legisiação a que se refere no taci°
de..21 do maio ultimo, o qual só poderá codyr
por conta do alludido are li to.

— Foram devolvidas as cartas rogatorias,
devidamente eumpri n las :

Ao Ministerio das Delações Exteriores:
' A expedida pelo presideflte do Supremo
Tribunal de Christiania, Noruega, ás justiças
desta Capital, a requerimento de Oscar Lar-
seis, afim de ser ouvido Areia KalmIrry, no
interessa da acclo movida contra a Compa-
nhia de Seeuros Norder;

A expolida. pelo Juizo do Direito da comar-
ca de Ovar, Portugal, ás justiças do Eçtarlo
do Amazonas, para exame de um docurnento
ou autos de.arligos de falsidade, requerido
por D. Rosa tio Esuirilo Santo Soares contra
Francisco Targino Bwerra Tota:

A expedida pelo Tribunal Judicial da co-
marca do Ovar, Portugal, (is justiças do mes-
mo Estado, para inquirição de testemunhas
em acção movida por Francisco Targino
Bezerra Tola contra Rosa do-Espirito Santo
Soares;

A expedida p?.lo inesnio tribunal ás roferi-
das justiças; para exame do um•documento,
em processo do artigos de falsi . lade, requerido
por D. !tosa -d.) Espirito Santo Soares ; •

Ao juiz de direto da 1." Vara de Orphãos o
Ausentes do Distric.to Federal, a que dirigiu.
ás justiças ro;auguezas, para avaliação du
bens pertcluentes ao espolio de Antonio
Leitão;	 •

'Ao da 4 1 Vara Criminal do in-e:sino districto,
á que dirigiu áquellas justiças, no interessa
do processo crime movido contra Francisco
Gomes da Silva Valente.. .

Bemetteu-se ao proSidente • do . Tribunal..
de Ap.pellacão do Tarritorio do Aci''o cópia do.
aviso do Ministerio das RelaçÕes Exteriores'
n:' II, de 25 • do Anho ultimo, solicitando a'
arrecadação dos bons pertencentes ao espoLto

•

•
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'do peruano Gabriel Acoitar, ultimamente
aseissinado em Porto Carlos, no rio Acre, afim
de providenciar, communicando o resultado
das mesmas providencias.

- Restituiu-se ao delegado fiscal do The-
touro Nacional ne Estado Cio Amazonas, afim
de ser iniciado o processo de divida por exer-
cicios findos, o requerimento em que o ba-
charel José Augusto do Araujo pede paga-
mento da quantia de 2:0003, proveniente de
gratificação a que fez pis por haver snbsti-
toldo o Dr. José Martins de Souza Ramos no
cargo de juiz municipal do primeiro termo da
comarca de Cruzeiro do Sul, no Territorio
do Acre, na qualidade de 1°supplente do mes-
11110 cargo.

- Transmittiram-se;
Ao governador do Estado de Pernambrico,

cópia do officio do 1° secretario da Camara
dos Deputados solicitando informações a re,-
sneito de factos °ocorridos na capital daquelle
Estado, em virtude de deliberação daquella.
Casa do Congresso;

Sxpediente do Sr. director geral
Communicou-se :
Ao commandante da Brigada Policial do

District° Federal. em referencia aos officios
ns. 173, 192, 212, 307, 312, 317, 389 e 390,
de 8, 19e 30 de abril, de 23, 25 e 27 de maio
e de 20 e 21 de junho do corrente armo, que
o Sr. ministro, por despacho de 1 do corrente
Jaez. resolveu deferir os requerimentos do
anspeçada Joaquim Barbosa de Sá Freire, do
soldado Manoel Gablino, do cabo de esquadra
Arlindo Borges Nogueira, do cabo de esqua-
dra Pedro Anapurús, do 1 0 tenente Faustino
José Alves, do sargento intendente Orlando
Meirelles, da ex-praça Emilio Usarei° Gomes
o cio soldado Raul de Souza

Ao commandante do Corpo de Bombeiros,
em referencia ao officio n. 393, de 21 de ju-
nho ultimo, que o Sr. ministro, por despacho
de 1 do corrente mez, resolveu deferir o re-
querimento do cabo de esquadra Ludovico Cor-
deiro do Nascimento pedindo averbação do
tempo de serviço no Laboratorio do Carapi-
nho.

- Remetteram-se
Ao director da Casa de Correcção desta Ca-

pita), para os fins convenientes, portaria do
licença do guarda Antonio Mendes

Ao coou/andante da Brigada Policial do
District° Federalapara informar, o requeri-
mento do ex-soldado Alberto da Silva Macha-
do, e, para tomar na considerarão que mere-
cer, o de Manoel da Rocha, pedindo uma cer-
tidão.

Additamento ao expediente ao 1 de agosto
de 1918

Ministerio da juStiça o Negocios Interiores
I.- Rio de Janeiro; 3 de agosto de 1918:

Eni telegramina de 26 de junho 'Oiltimo,
'trouxestes ao conhecimento deste miiiisterio
duvida que unheis em responder á consulta
Seita pelo primeiro supplente do substituto do
juiz federal no municipio de Calçado, noseni.
tido de saber si podia julgar justificaçõeS re-
queridas para provar irregularidades na
eleição federal e si ao ajudante do procura-
dor era licito requerer taes justificações.
, Em .resposta, devo dizer-vos que na lei

)2•. 3.298, de 27 de dezeixtbro de 1916, nada se

dispõe relativamente ás justificações. Na lei
n. 3.139, de 2 de agosto do mesmo anilo,
sólnente no art. 5°, § 2°, lettras ao 6, na pri-
meira atines se prohibern e na segunda se
exceptuam as justificações. Parece evidente o
intuito do legislador de restringir a esses
dons casos a recusa das .jitotificações.

A lei, nos casos alludidos, recusa as justifi-
cações como elementos do prova; não prohibo
que sejam processadas. Pouco importa pro-
cessai-as em casos nos quaes não são admit-
tidos. O seu valor probante será apreciado á
parte, depois de processadas. Assinr, nada
impode que se requeiram e processem justifi-
cações.

Não será o facto de requeridas ou julgadas
que lhes forçará a servirem de prova nos
casos não estabelecidos na lei. Nos termos,
porém, do art. 58, n. 6, do decreto n. 3.084,
do 5 de novembro de 1898, o julgamento das
justificações c.omoete ao juiz federal; aos sup-
plentes, nos municipios, cabo, unicamente,
formar o processo e remettel-o ao juiz, para
o devido julgamento, porquanto, como dispõe

ao art. 71 do citado decreto, Os supplentes,
além das diligencias que lhes forem commet-
tidas pelo juiz, só em casos urgentes tomam o
autorizam medidas assecuratorias de direitos
ou provenientes de damno ou perigo Menti-
nen te.

Sande e fraternidade.-Carlos
- Sr. juiz federal na secção do Espirito
Santo.

f"

Expediente do dia 2 de agosto de 1918

DIRECTORIA DE CONTABILID4DE

Solicitaram-se ao Minislerio da Fazonea.
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:

De 12:1945205, 5338000, 6803300, 310500J,
1:2995996 o 4:714Se00, de fornecimentos fei-
tos, em junho findo, ao instituto Benjamim
Constant (aviso n. 2.936), em julho ultiMo, ao
Tribunal do Jury (aviso n. 2.932). em maio e
junho deste atino, á Corte de A ppellação (aviso
n. 2.934), de publicaçõee de editaes para a
Directoria de Salde Publica, feita neste anuo,
pelo Jornal rlo Commercio (aviso il. 2.937),
das gratificações que competem em julho findo
aos auxiliares do Arehivo da Secretaria de Es-
tado deste ministerio (aviso n. 2.933) e ao
pessoal das oficinas graphicas c de encader-
nação da Bibliof hera Nacional (avisou. 2.930).

A entrega, imo referido Thesouro, da impor-
tancia de 500$39) ao director da Casa de
Correcção, para °ocorrer ao pagamento dos
selar:os, do mez de maio ultimo dos peniten-
ciados (aviso ias 2.938).

Requerimento despachado
The Leopoldina nailway Company Limite,l,

pedindo pagamento de passagens e transportes
concedidos em março deste anuo, na impor-
tando de 275700.- Satisfaça, exigenciase

Dia 3

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os soguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Du 533100. 1325900, 2303, 23' 15100, 1205,

3255810, L095578 o 23253:10, de passagens
concedidas em abril deste atino, pela Too
Leopol iiilaítailway Company Ld. (aviso nu-
mero 2.93e), em janeiro á ye.quisioão do jui-
zo seccionai do Minas Genes (aviso ii. 2.933),
do trabalhos feitos por •Alberto 13alclissara
para a Repartição de Policia (aviso o. 2.931),
de passagens concedidas de janeiro a abril
pela The Leopoldina Railosay Company Isd. á
requisição da Directoria .de Saude Publica
(aviso. n. 2.919), do auxilio que, para aluguel
de casa, compete, em julho findo, ao porteiro
da Repartição do Policia (aviso n. 2.952), das
diarias vencidas no re:trido mez pelo pessoal

das enfermarias do pavilhão de molestias ner-
vosas do Hospital Nacional de Alienado (avi-
so ri. 2.934), das que competem naquelle nice:
ao Dr. Gilberto de Moura Costa, por serviços
techniros prestados ao mesmo hospital (aviso
n. 2.955) e dos vencimentos do carpinteiro
que trabalhou no mencionado mez de julho,
no Palacio Presidencial do Cattete (aviso nu-
mero 2.930).

As seguintes distribuiçks de croditos:
Na Delegacia Fiscal no Ceará, do de 6305100s

para pagamento de publicações eleitoraes fei-
tas no Diario do Estado (aviso n. 2.937);

Na no Rio Grande do Sul, dos de 963109,
e 83303, para pagamento de passagens conce-
didas pela Compagnie Auxiiiaire de Cismas
de Fer au Brésil ao • Juin) Federal daquelle.
Estado (avisos ns. 2.912 e 2.940).

-Consultou-se o Tribunal de Contas sobre a
abertura do credito de 6:0303, para occorrer
ao pagamento da subvenção concedida ao In-
stituto de Protecção e Assistencia á Infancia
de Nitheroy (aviso n. 2.958).

-Autorizou-se o engenheiro deste ministerio-
a despender as importancias necessaries para
reparos nos passeios do edificio da Bibliotheca
Nacional (officio n. 2.917), obras e reparos
na sede da 5e Pretoria. Criminal (officio nu-
mero 2.943) e com a substituiç5o da caixa de
agua installada em uma dos depondencias da
Secretaria de Estado deste ministerio (celicio•
n. 2.916)e.

zipedient3 de 2 de agosto de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

nemetteram-se:
Ao director da Despeza Publica do Thosouro

Nacional, as folhas, na importancia de
6:3315397, de pagamento do pessoal empre-
gado nos serviços de Policia Sanita.ria da
Porto e Prophylaxia do Porto, relativas ao
mez de julho ultimo ((AH° n. 1.217);

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o láteo do inspeccão de sande de
Francisco Christino de Almeida e Souza;

Ao chore de Policia do District° Federal, O.
de Dano Voz da Silvá;

No director geral dos Correios, o de Colina
Juracy de Moura;

Ao director geral dos Telegraphos, o dó
Jayme Pere . ra Bareelloso

Ao inspector da Alfandeg,a do Rio de Ja-
neiro, o de Bani Alexandre de Freitas;

Ao director da Casa de Correcção, o de
Simão Luiz Pires Ferreira.

Dia 3

Restituiu-se ao dioortor geral do Interior;
devidamento informado, o aviso a. 4, da 43
ShCÇão drit Miniaterio das Relações Exteriores,
de 25 de julho proxirno passado.

- nesPoudeu-so ao consid geral britiumico.
o officio datado do e9 . do julho proximo pas-
sado:

- Remetteram-se:
Ao director geral da Despeza Publica do.

Thesouro Nacional, os atteatalos de frequen-
c:a do pessoal do serviço do terra e dos se-e-
viçcs de Praphylaxia e de Policia do Porto do
Rio de Janeiro (officio a. 1.254) e a folha na
importancia de 149:9135126, do pagamento
do pessoal da bispa ixiiria dos Serviços de Pr :-
phylaxia. relativa ao mez do julho proximo
passado (oficio n. 1.252);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de saude de
Francisco Christino do Almeida e Souza, Ma-
noel Francisco de Souza, Ezequiol ci.; Oliveira
Cheio] o Tasso Rodrigues de Souza.

, Requerimentos despachado4
Dia 2 de agosto de 1918,

districto:
-A. Costa & Lima (.568).-Ceetifique-soi4

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias do 1 do corrente ma:
Concederam-se quatro Jaezes de licença;

para tratamento de sande, ao Dr. Brasilio An-
. gosto Machado de Oliveira, presidente do Con-

velho Superior do Ensino
Foi nomeado o Dr. João Baptista de Ortiz

Monteiro para exercer as funcções de presi-
dente do Conselho Superior do Ensino, Ou-
Tante o impedimento do effectivo.
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tr"--.	 districto:
José da Cruz flarreto (2.351).— Deferido, á

Vista do parocer da delegacia.
‘' Francisco Bjvier (2.571).—Deferido.

Bernardino • Gonçalves Fontes (2.408).—De-
ferido.

Theophilo S. ,Tones Folilio . (2.370).—Conce-
do 60 dias.'

D. Maria José Cinello (2.530).—Indeferido.
• Manoel li. do Sá (2.576).—Cortifique-so.

6° distrito:
Magalhães & Felisberto (2.461)."—Certifi-.

que-se.
Pereira da Cunha & Rocha (2.533).—Corti-

fique-se.
José Lourenço Alves (1.900).— Deferido,

Tios termos do parecer do Dr. delegado.
Ilaymundo Forteica Pinto do Magalhães

(2.298).—Doferido, Zdsta do parecer da. de-
legacia.

Ilernardino Gonçalves Fontes (2.302).—De-
ferido, á vista do parecer da delegacia.

Bernardino Goiralves Fontes (:?.3 1 1).—De-
ferido, á vista do pa exer da delogacia.

Antonio Arnaldo (2.303).—Indeferido.
7 0 districto:

Agostinho F. da Co2ta (2.534).— Certifi-
que-so.

8° districto:
José Luiz Pereira (2.613).—Cortilique-so.
José Antonio da Cunha (2.614).—Gertifi-

quo-so.
100 districtn:

D. Albina Teixeira (2.30).—Certifique-se.
Domingos Marriano (2.300).—Certifique-se.
Manoel Reis dos Santos (2.580).—Cortifi-

que-se .
SCCÇãO de exrelien'e:

Victal M. da Silva Mello (2.638).—Ccrtifi-
que-se.

Bernardino Jorro (2.480).—Indeforido.
Secção de pharmscia:

Raul Soutto \lavo- (f).23).- Deferido. 	 •
Raul S. Mayor (si	 - Deferido.
Raul S. Mayor (874).— Indeferido.
Raul S. Mayor (873).—Deferido, nos termos

do parecer.
II.Wallis Marinc (810, 880, 881 e 881).—

Dam' dos.
ccantda st Comp. (873).— Deferido.
Emiti() de Menezes Sampaio (871 A).—Defe-

rido..

Dia 5 •
1° districto:

Emacio Faria (2.577).—Certlitenc-se.
• Nogueira. de Sá Irmão (2.383).— Certiti-

One-sc.• 30 districto:
Walter Martins (2.596).—Certifique-se. •
Antonio Gomos l'ereira (2.615)-:- Cortill-

qt1C-Se.
60 distric:o:

Marrellino Aug,usto'PeresFelippe (2.31.0).—
Doforido, S. vista do parecer da delegacia.

Antonio Monteiro do Almeida (.322).—
Concedo 90 dias para cumprimento da exi--

, gencia referente á claraboia; as outras devem
ser feitas já.

Consta ncia Dias fachado (2.390).—Conc

•

 edo
o prazo improrosavel de'90 dias.

João Celcsstino da Costa (2.401)..— A multa
será relevada si a intimação for cumprida no.

•prazo do 10 dias.
Francisca Ilarbosa de Oliveira (2.437).--.

Indeferido.
- João Alves Pereira •do Andrade .(2.44.0):-.-
Deforido..á vista do parecer da delegacia.

Victorino Rodrigues Carneiro (2.401).—
•Concedo 30 dias de prazo.

Joaquim .Pedro Guerra dos•Santos (2.536).
Indeferido,	 • .	 .	 _

,	 O"' distrioto:
& Sobrinho (2.623). —Certifique-se.

Socção do expediente: • 	 •
Estevão Cuportino Pereira e 640)	 Certi-

• 
Estevão Cuportino Pereira (2.640.— Como

requer.,
• Sucção -do pliarmacia:	 ^	 "

Alarnira do Amaral Castellões (830).—Como
requer.

Dalphim Pinto Lopes (856).—Sini, mediante
recibo.

Ministerio da Fazeilda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 38—Rio

de Janeiro, 5 do agosto de 1918. 	 11 . -
Tapetara aos „Srs. ch n fe.s das, repartiçfies

staprdinaàás a esta ministerio,para seu colhe-
cimunto e fins convenientes, -que. attendendo
ao.  que requereu a Companhia Nacional .do
Ga.zethyl.' resolvi, por despacho de 27 do cor-
rente, permittir, a titulo provisorio"o emquanto
perdurar a falta de kerozono nos merca los: o
emprego do azul de mothyleno, na proporção
do uma gramma por pipa, como desnaturará°
do alcool ; sondo essa pe.rmissão dada. só-
mente ás emprezas e Sociedades . que provarem
oba'nrecisam do alcool, exclusivamente, para
fins ininstriaes.

—Por tituloa de 3 do corrente, foram namea-
dos,'a pedido. o 2°ollicial aduaneiro da Atroo-
dera de Recife Benigno da Silva Lassa para
idontico lorar na Alfandega da Bahia e ci 2'
officio' aduaneiro desta alfandega Guilherme
Alberto Lidington para identico togar naquella
referida alfandega..

-- Por outros da mesma data, foram no-
meados:

O ex-agente fiscal do imposto de conanmo
na 64 circumscripção do Estado do Pará Ma-
noel Joaquim Monteiro de Oliveira hora ideia-
tico togar no interior do Estado do Amazonas;

O ex-acento fiscal do imposto de roinzmuo
na 37° eircumscripção do Esta lo . de Minas
Geraes Carlos Alfredo Leite de ggalles para
ident'co togar no interior do Estado do Matto
Grosso

Saturnino Pires Rodrignes para o togar de
es.livão da Collectoria asRnuicla q Foderaes
em Pirassuncinga, Estado do S. Paulo.

—Por outros do 20 de julho proximo findo,
foram nomeados agentes • fisraes do ministro
da Fazenda para o fim previsto no decreto
n. 13.110 de 10 de julho do 4018, Creso Mi-
randa, em Santos ; Francisco Furtado da Men-
donça, em Manáos; Oscar Grande, em 11.1ém;
Quintino Taveira. em S. Luiz ; Dr. Vi.rgilio
Bacellar Caneca, em Fortaleza ; Jorge Fre-
derico Brown, em Natal; Domado Bastos, em
Parahyba ; Eduardo .:Andrade Junior, em
Recife: Sovcrino alagálhães, em Maceió ; José
da Guia Gomes Cabral, em aracajá : Durval
Pereira de Medeiros, na capital do Estado da
Dahia ; Arthur Siqueira, em Corumba : Sal-
vador Moreira Penna, em Victoria •' José Joa-
quim Monteiro do 'Andrade, em Curitylia.
Dr. Gerson do Almeida, em Florianopolis
Luiz Giglia, em Porto Alegro' ; Adotando Ma-
chado do Fre:tas, em Pelot,as.

7-• Por outro da mesma data, foi declarado
sem effoito o titulo de '20 de julho proximo
lindo, pelo qual foi nomeado agente especial
do ministro da Fazenda, em Santos,. 'para o
fim previsto no decreto n. 13.110, de 10(10
mesmo mez, o Dr. Victor Custodio Ferreira.

anno, encarregar um funbcionario de Fazenda ".
da organização de albuns,' contendo amostras
de tecidos de algodão e a classificação que
lhes cabe, segundo os pareceres da Directoria
da Receita.. Publica e Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, resolvi designar-vos para .
execticão desse trabalho, que deverá ser sub-

:inettido á revisão do mosmo conselho.
No desempenho do encargo que ora vos

commetto deveis' classificar as amostras dos
tecidos typos, de accordo com a resolnçãci da
Conselho, estabelecendo não só as condições do
incidencia nos arts. 472 e 473 da Tarifa e
respectivas sobre-taxas, mas lambam a dis-
tincção entre tecidos bordados o lavrados, na
fórma da resolução contida na ordem n. 1.122,
de 3 do dezembro de 4915, á Alfandega do
Rio de . Janeiro, explicando 'o que constituo
mescla e lavor, e ainda , mais deveis consub-
stanciar as regras sobre a contagem dos 11(1.1
tios tecidos do algodão.	 .

Additamento, ao do dia 3 de agosto de 19fS

Sr. ministro presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 132 — Tenho a honra de submetter ao
registro dasso tribunal o decreto ri. 13.112, do
31 do mezproximo findo, por cópia junto. que
abre a este ministerio ácrolito de 400:000S.
para acquisição, cleterminala polo decreta
n. 13.00. de 1 do maio do corrente anne,
das primeiras quantidades de quinina impor-*
toda do estrangeiro.	 .

R&tero a V.-F.x. os protestos de minha alta.
estima e mui clistincta consideração,

- Dia 5..

Sr. ministro presidente do Tribunal de. •
Contas:

N. 100—Tornando-se necessaria, conformo
esse tribunal verá do processo que inelwo en-
vio a V. Ex., a abertura , : en um credito espe-
cial de 1 g :401$119. destinado ao pagamento
dos vencimentos relativos ao periodo de ‘2,t.
agosto de 1010 a 31 de dezembro vindouro o
que sio devidos ao encarregado do oxtincto
4° Posto do Alto Juruá, Gotiofrodo Cavalcanti
da Cunha Vaseoncellos, dddido por affeito do
art. 130, da lei n. 3.089; de 8 de janeiro do
1916, tenho a honra do consultar a. esse tri-
bunal sobro a legalidade do mesmo credito,
com 1'11nd:imanto no disposto no art. 162,
XLV, da lei mm. 3J51*, cio O de janeiro ultima.

Reitera a V. EX. os protestos do minha alta
estima e mui distincta ennsideraçã.o.

—Exmo. Sr. Dr. Joa .-, Baptista do Campo::
Tourinho, D. juiz de direito presidente do Tri-
bunal do Jury:

N. 167—Tendo sido requisitado para o ser-
viço do jury, na sessão do proximo moz de

' agosto, o funccionario do Miuisterio da-Agri-
cultura, Industrio o Co:imoral° Francisco
For-eira da Costa Filho, adelido ao Thesouro,•
conforme o oficiode V: Ex., de 19 do ca-.
dento, á Directoria do Gab'nete deste Minis.
tcrio, poço a V. Ex. se digno dispensar o re-
ferido funceionario'de com parecer -ás sessões.

_ não só porque a sua auseácia da repartição
viria prejudicar o serviço de que está incum-
bido como Lambem porque elle já serviu co-:
ing , jurze:o nas sessões do labril a maio deste
anuo.

-71-.Sr,..presidente do Lloyd„Brasilciro: 	 •	 .
N..0--Autcrizo-vos a cen.cedor einbarqué-,n

livrelfle frete. nosvapores desa omproza,aos
volliqva contendo 100 carpiras e 20 'rears,„..
(lastimadas ás escolas do "Estado do Ilio Gran:

•de,d,o Norte, e que terão de vir do Nova York 4

:Para.° governo daquelle Eslado,
• • Poitero-vos.os meus protestos de elevada ea=
• lima e distincta consideração. .

--Sr. presidente do Conselho Municipal chi
Distrieto Federal:

N. 49—Tendo o Juizo Federal da t Vaia

do District° Federal, 'Ar, precatoria de 26
'fevereiro . ulurno, requisitado ;a, expodiçNp

DIA11:10 OF .FIC tAI.
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EXPEDIENTE DO sn. MiNdsTno

• •	 :,,, Dia 2 clç' 4gosto.fig49kcat,i

• (*) Sr. • Manoel Jansen Militei', cedilleéente da
• Altandega do Rio de,Janoiro:	 :2lotl .

•N. 162 A — Teitio deliberado,.(do.accôrdo
com o.parocer do ConSedto do Fazenda, em
sossãode 16 do_couente, Sobre a representação

• da Liga do Commercio, do 23 de março deste

(*). Reiiroduz-se por ,. ter sabido 'cona ln
- korrecoes	 - • • ,•
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titulo substitutivo da apolice n. 16.297, de
4:000$, ao portador, que foi destruido por
°ocasião do incendi° °ocorrido no archivo
desse Conselho, onde se achava como canção
de contracto celebrado com a firma Vilias
Boas & Comp., tenho a honra de solicitar do
V. Ex. providencias no sentido deste minis-
terio ser informado sobro si a mesma apolico
está gravada de qualquer onus, em virtude c:o
alludido contracto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e distineta consideração.

— Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica:

N. 161—Tendo em consideração a exposição
constante de vosso officio sob n. 22, do :14 de
julho ultimo, declaro-vos que não posso deixar
alo, renovar as approvaoans já concedidas ás
providencias o as medidas adopta las para
remodelação e desenvolvimento da Caixa
Economica e Monte de Soccorro, appareltem-
do-os com o peRseal preciso para attetaler
com presteza e segurança á expansio do .-
viço, porquanto ea reforma operada esse coo-

coino SU3 procetier, tem sempre agido
doutro dos limites da receita e com pondora-
da moderação.
s_

th•-n-d1

I EXPEDIENTE DO SR. 0IRECT0ii

Dta 31 de julho de 1913

r) Sr. inspector da Alfandega do Rio do
'lameiro

N. 622 — Communico-vos, para os fins con-
Venientes, que o Sr. ministro, tondo pressinto
o processo encaminhado á Dirooloria da no-
:mita Publica com o VOSSO officio to 132, do 12
tio junho ultimo relativo ao recurso intor-
posto por E. Goiano & Comp., da doeislo peta
rinal mandastes (=obrar sobre o valor de
ro9s9s800 os direitos de 28iikilos cio so lssas do
algotto enfeitadas», submetti las a desoloho
pela nota do importação n. 821, de 3 de abril
deste anno, e para as (11!aeS 03 r000rreotes
'leram o valor do 3:0135GoO, resolveu, por
despacho do 16 do correntio profsri lo em
sCS310 do Conselho de Fazenda, do accôr lo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao allu'ilido recurso.

Dia 2 de agosto de 1918

fl Sr. director geral de contabilliado do
tlinisterio da LISliça e NeRocios; Interiores:

74—Ilemettendo o incluso Koos:osso r da-
tivo ao precatorio expedido pelo Juizo Fe-
deral da 2 1 vara desta Capital, a requerimen-
to de D. Gabriolia, Brandão de Campos e seus
filhos Gabrielia o ãlarcello, pira melli
das pensões doto percebem lia qualidade tio
vima e filhos do juiz federal do Distrioto Fe.
dera!, Dr. atire/jun° de Campos, po=o), do
aceôrdo com o despacho do Sr. ministro, dó
26 de julho ora lindo, vos digneis de provi-
denciar afim de que, apresentados ahi Os
títulos dos interossados, sejam elles apostil-
lados na Airosa deprecada.

Dia 5
Sr. inspector da Alfandegr. do Mo de Ja-

toiro:
N. 629—Communico-vos, para o; devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo afalem°
isolicitou o Lloyd Brasileiro em oficio n.1..38S,
de 23 de julho .findo, resolveu, por acto de
'2t1 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre
de quaesquer direitos o taxas zduameiras, de
tres caixas contendo fitas do asbestos, sob
marca W. G. L. B. Rio de Janeiro na. 1/3,
Vindas de Londres pelo vapor inglez Meeione.
ghshire, á consignação do mesmo Lloyd..'

N. 630— Communico-vos, para os tios con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu, Por
Reto de 24 de julho findo, indeferir o requeri-

r) Reproduz-se por ter satfido com incor-
•'tecção.

DIAIII0 ornei kr;

mento encaminhado á Dirochát ia da Receita
Publica com o vosso oficio n. 189, de 13 do
mesmo mez, em que Martin F svard Custero
passageiro do vapor japona *fairaii
pede relevaelo da multa que 1111 foi imposta
por essa alfândega, pela falta dc apresentaelo
da factura consular, á vista da circular n. 67,
de 28 do agosto do anno passa Á .

— Sr. director da Rocebedorit mIo Districto
Federal:	 •

N. 137 — Communieo-vos, pá 'a os devidos
fins, Isto o Sr. ministro, tendo i d.e3COte 3/033)
• alei0 O. 181, de 22 de maio uni no, transinit-
tind requerimeoto eu que Sc •treg k vorcip.,
proprietarios do «Café Novidades), á rua Dr.

n. 84-.1, nesta Capita', allessondo o
privilegio obti lo pela patente ti 11.514, para
acondicionamento de cafO moi(' em poquertos
sucos impermeiveis, de si o, invetedio, de
capacidade de 5+) e too gra unias, wdens
uma providedeia que, e3tHe laudo os in-
toresses do lko, venha arast tr embaraço;
ao sou ramo de ussecio, 1==rmittindo a
sollagoin actualmente, ist) é, reunindo
Os pequenos sucos corrosp lentes a UM
kilo e applioando-lhes o ssIle, respectivo de
6) ris, ou finalmente cres.0 o a taxa do
cinco rs para cada :10 gram aos, resolveu,
por despacho do 16 do moz pra: imo lindo, in-
deferir o alluliilo requeeimenti.

— Sr. delega In fissal nu Amazonas
N. 1:;.;— lle dar-vos, para (3 deV1(10,3 fies.

(1110 o Sr. ministro, por acto ds 15 de julho
tintio, resolveu approvar o aet de que destes
conta em V0541 •Y1iCi0 11. 88, d :; do junho
ultimo. e pelo qual, ai test lende á. proposta do
administrador da Moso de 11 odiei do Alto
Puros, lizestos destacar um gu .ria o um re-
ina l o: . para o togar Srinalima, uammile de-
poro:mo:do, no intuito de aci uteiar o; imite-

tissaes.

— Sr. d =ioga lo fissal no Cesrá:
N. :i3--Devolven.lo o incloss proeesso, que

acompan'anu yo3,0 °meio 11. 1 41, de 23 de
maio ultimo, rol ai ao aerninnifo eus
que Aottelio Ribeiro Bei»! ãl• itvnegro pelo
perimas io para comandar a, et p ribitir para o
inontopio 'los (ho ssionorios do Mi riis crio da

ve .unmen i3-V03,	 !icet)1•10 emn
despacho do Sr. Illirti z• ra, lie :1 ; do julho
ims, que, presteis infermaçOesi

---t

'sobse o roque-

ri'u* Sr. &lesa io fi .: • al em M. -as Gorar,:
N. 1N8-1)e acci)ril,) com 1 ) de:parir) de

Sr. ministro, de 22 do jitlim 'in to, exara to
no relatorin apossa:ata !o á Dii.s . torio da Re-
ceita Publica pelo 3 (cripti rario •10 TI:o-
s:oito) Nacional, inspector em 2 .)iiimissão das
collectorias israss no sol dei -ai Estado, An-
tonio da Costa e Silva, recato orndo-vos oro-
videorieis no senti lo de Pr o collector fe-
deral em Maria da Fé referi a ia em 500,3 a
sua dana. do 4.)0S. tornaolo -se extousiva
essa moddia ao regpectivo

--Sr. delegado ii ,;Cal no lila 11rande (19 Sul:
N. 201 -- Deslavo-vos, posa • os d , :vidos 11:2,

que o Sr. inia1e.ro, ton lo pro, tito o requeri-
lo cron o vo!.,..-.) io to 070,

do 10 de abril ultimo, imo cota; o engeohniro
do 24 classn da nasalização Ia) Porto tio Rio
('ira ti le do Sul, Armando Se lodaJo, peie lha
soja eerinitti lo indemnisdr, pia decimo parte
de sou oraeoa da a divida ator km para com
o inolltdaio, rasolveu, psr despacho de 21 do
mez proxima tiodo, deferir o alludido reque-
rimento., fazendo-se nota em folha.

— Sr,i do;egasto fiscal em Pernambuco:
N. 20). -- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr, ministro, lento presente o requeri-
mento em que o ex-agente fiscal do imposto
de consumo, nesse Estado, Antonio de meira
Cavalcanti pede certidão afim de provar que
não foi demittido por falta do cumprimento
de deveres e que ja exerceu funeção federal,
resolveu, por despa,clio do 24de julho prooimo
ando, mandar informeis a respeito.

Agosto db 

pirectoris do Patrimonio Nacional

t EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR,

Dia 5 de custo 1918

Sr. prefeito municipal de S. GonçaIo:'
N. 173—Tendo o Sr. Juilo de Souza: re-

querido o aforamento tio torreoo de ma-
rinhas situado nesse intinicipio, rotro-voa
dioneis de informar á vista lio procc.sso • unt •
e de accerdo com o ilecreto n. 1. WS, de U-
de. fevereiro t:e 1868, se ha ou »ãn
luicte -em ser concedido essa aforameuto.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 171—Rogo-vos que providencieis no sen-
tido de sor &semeada dos vencimentos do
coa forenle de 1 4 classe dessa estrada Francisco
dia Paula Lorena a qoantia, do SOS, aluouel do
mea de julho ultimo, do proibi) n. 3 da Ave-
nida Fraudo, na VI lia Proletaria Marechal
Ilsamios. e dii i do corrente em demiti s todos

Inevm e de irimal quantia para o IlleiM10
fim ~quanto alli residir.

—Sr. dr.:Icei:do fiscal im Ceará:
N. .1—Incluso vos devolt e para (pio sejam

satisfeitas as exigeorias tio parecer tia su iodi-
rectoria technica. o processo reforonte ao afo-
ramento de um terrino de marinhas si ttosio
no legar denominado Paru do Ceará, monis
cipio de Soure, mrss Estio!). protoodi•io por
Joaquim lairrlato Martins .= a so raiar.' o
vosso °Oleio o. 3, de 11, de janeiro do corren-
te atino.

N. 17—Teolo em vi41 o parecor do Sr. s eh-
director doeinoco ». (Uso ris devolvo ptes;
presteis novamente alibi ala r-10 o	 ori-
gina:10 roin o requerimento de Delloorio An-
tonio de Ilt Dto paliodo carta do a,ramcm!.0

Oti.	 metros quadra bi s eu doo
g. mnetri .:ms do terras situados no	 de
Zabumba, tionácioin do naouaby. nassa (r.;:co-
da, e a que se refere o vussi otli do ti. 	 do
..g2 de julho ultimo.

GIn1111

Directoria de E:tatistica Commerciol

ExPEDIENTE DO sn. otoecTion

Dia 31 de ju lho de 1913

'Sr. director da iletaiito Pública:
N. 131 A —Retorto) a V. S. a sósia da

factura crio:olor !siais-mim h••n

vindas de. Christiani;t polo vapor nosio =soez
comem. consolo eo a d i LÁ) do !1ec;r0	 eN.;
adril do 1o,7 e (i o spm . 11:) . :a:	 P. 11. Ver-
gara & Comp.. cópia solisitoda em ssu ordrio
». 11, de t:1	 corsonte.

Apreseoto a V. S. os meus pr..)Y::- de
etinsi ioração e estima.

Ilyppolito iler=nos do Viiasnioollos,
fito encorrooado do CollulaLio Gera! do lira-
sil num Londreo

N. 58 11- • lloportr ndoono ;to ofili io	 :.=2 n.
de Is Co	 at.' a pre .m.ne (tua
resposta, colicilui il. , V. 5. a:4 necc•::Rari;-. ,4 yr,ivi-
dencim no ti011tid0 de sermo remen ida a 04:1,
cl ir =cioda. com a tosai!! mossioSo. cópias
das facturas legalizadas nesse consulatio geral,
sob cs os. 8311 a 1.23..;e ret'ersintes ao coo-
rento it'itiO.

Aproveito o anseio para assegurar a V. S.
os meu s Protestos do alta estima e ic mui
distineta conadcração.

-- Sr. Fraoci sco EmIlio Eugenio saitory,
DD. comi sul oeral 10 Brasil em Buenos Aires:

N. SO-1.1 Tendo cheoatto a esta dirostosia
a factura legaliesola nesse consulado gcrd:
corrente anua sob O 11. 2.110 e assim tOlo • 'si-
do acontecido quanto ás de ris. edio'j a 2.105
que julgo ss tonhain extraviado Tio corr(10,
solicito de V. S. as nosessariai oaioos
sentido de serem remeti i-ias rs!a
com a eossivel urgoncia, cipias desls do-
cumentes.

Apresento a V. S. os meus protestos da.
Consideração e elevado apreço..	 .
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— Srs. presidente e mais membros da dire-
ctoria da Caixa Beneficente dos Funceionarios
da Alfandega de Santos:

N. 218-C — Tenho a honra de arcusar e
agradecer o recebimento do officio de . substi-
tuição communicando a eleição e posse do sua
directoria para a regencia de seus destinos
no periodo de 19 i 8 a 1919.

Fazendo votos pela felicidade da adminis-
tração de VV S. apresento-lhes meus pro-
testos do consideração o estima.

— Sr. inspector da Alfandega. de Santos:
N. 240 C— Em resposta ao officio de V. S.

it. 895, de 26 do corrente, communico que
não foi encontrada nesta directoria a factura
consular referente a quatro caixas da marca
tis.1/1, vindas pelo vapor francez Dupleix,

• entrado nesse porto em junho do atum passa-
do, conforme meu oficio n. 211 C, do 21 do
corrente.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

—Sr. inspector da Alfandega. de Porto
Alcem):

N. 247 C— Remetto a V. S. as inclusas
certidões solicitadas a esta directoria por Bar-
vett & Colledge, devendo os emolumentos, nas
importancias do 43,60 o 6S500, ser cobrados
nessa Alfandeza

Apresento a V. S. os meus Frotestoa do
consideração e estima.

Dia 2 de agosto de 1913

Illmo. Se. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 850—De accUrdo com o disposto no ar-
tigo 37 n. 2 do decreto n. 3.561, do 22 de
janeiro do 1900, remetto a V. S. a inclusa
certidão raquerida a esta directosia pela Com-
panhia de ImItistrias To.xtis e reforentes a moi'
cadorias a ella consi gnadas o vindas pelo v o-
por nacional Minas Gemes e que tudo coe ,ta
da factura con sular il. 1.347 do Consolado
Geral do Brasil em Buenos Aires.

• Aproveito o ensn'o para apresentar a V. S.
os meus prot e stos de alta estima e de mui dis-
tineta consideração.

.• —Sr. engenheiro che fe interino da Inspectc-
ria Federal do Portos, Bios e Carmes:

N. 251C—Atten len io o pedido constante do
officio de V. S. sob o n. 1.127, de 9 do cor-
rente, remei tolhe em pacote eia separado as
publicações feitas por esta Directoria e que ás
mesmas se refere o referido officio.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. S. os meus protestos do consideração e
estima.

— Srs. presidente e mais membros da Dire-
ctoria da Caixa Beneficente dos funcciona-
rios da Alfandessa de Santos

N. 253 C—Tenho a honra do, accusar e
agradecer o recebimento do officio dessa Insti-
tuição communicando a eleição e posse de sua
directorias para a regencia de seus destinos
no psriodo de 1918 a 19 9.

Fazendo votos pela felicidade da adminis-
tração de VV. S. apresento-lhes meus pro-
testos de consideração e estima.

— Sr. collector das Bondas Federaes em
Anchieta, Estado do Espirito Santo:
• N. 252 C—Attendendo ao pedido constante
do oficio de V. S. sob n. 45, do 22 do cor-
rente, remetto-lho 200 mappas para o re-
gistro cio movimento maritimo, sendo para o
de entradas e igual numero para o de sahidas.

; Apresento a V. S. meus protestos de con-
sideração o estima.

Dia.

Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 254 C — Accuso o recebimento do officio

de V. S. n. 290, de 16 do mez proximo pas-
sado. remettendo, nos termos da circular
n. 52, de 5 de agosto do 1916, os mappas es-
tatisticos referentes aos mons de junho de

' 4.916 o abril de t917.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
-	 Expediente do dia 5 de agosto de 1913

Processos despachados
Requerimento de Waldonico Gomes Coelho

e sua mulher D. Themira Telles Ferreira
Coelho offerecendo fiança, em favor da ul-
tima nomeada agente do Correio em Vera
Cruz. --Mantenho a exigencia.

Requerimento de Alvaro Innoeenclo da
Costa, pedindo certidão.—Declare a qualidade
do requerente.

• Recebedoria do Dátricto Federal
EXPEDIENTE

Dia 5 de agosto de 1913

A' Directoria da lléceita
N. '284 — Restitue o requerimento de Al-

varo da Costa Pereira Villas Boas, sobro can-
cellamento de dividas.

A' Directoria da Despeza
N. 130 — Transmilte a folha de pagamento

do aluguel da casa do Porteiro, de julho
findo.

A' Procuradoria Geral da Fazenda Publica :
N. 611 — Cornmunica a annullação da di-

vida de industrias e protisões no exercicio
de 1916, em nome do Dr. Affonso Nery,
lançado pela rua Santo Christo n. 273.

N. 642 — Idem, idem do penna dagtia do
predio n. 01, antigo 40, da rua Teixeira
Pinto, dos exe,rcicios de 1911. o 1912.

N. 613 — Idem, idem de industrias e pro-
fissees, no exercicio . de 1016 ( 1° semestre),
em nome de Antenor Pompilio da Silveira,
lançado pela rua Pinheiro Freire n. 41.

N. 641 — Communica que a ronda da
divida activa arrecadada em julho findo,
por meio de guias do Juizo Federal importou
em 27:5365765.

Sr. inspector da 'Alfanclega de Saetós
N. 541 — Restitue processo .tranSmittido

com officio n. 829, de 11 do julho Ultimo, ao
qual acompanha a defesa apreseáláda por
Granado & Comp.

Sr.inspector da Alfandega do Porto Alegre:
N. 545 — Restitue processo trantunittido

Com oficio n._ 472, de 8 de julho deste
annos ao qual acompanha o- recu rso do
Vortialio & Conap•

e Se. inspector da Alfandogesde Paranaguá*'
, N. 5 ,1(i Restitue processo transmittide,
com o 'oficio n. 039, de 6 do julho ultimo;
ao qual acompanha a defesa do J. Dantas
dr Comp.

N. 547—Restitue processo transmittido corre
o oficio ri. 616, de 9 de julho ultimo, tende]
sido cumprida a solicitação constante (1)-4'mesmo oficio.

—Sr. inspector da Alfandega de Victoria?'
N. 518—Restituo o processo transmittidd'

com o oficio n. 168, de 10 de julho ultisno,
tendo sido satisfeita a solicitação constante do
mesmo oficio.

—Sr. coltora-ir federal em ',orne:
N. 549 — Restitue o processo tratismitlido

com o oficio o. 185, de 22 de julho ultimo)
tendo sido satisfeita a solicitação constante do:
referido oficio.

—Sr. collector federal em Therezina:
N. 550—Restitue o processo transtnitticW

com o officio It. 30, de O de julho ultimo, ao;
qual acompanha o recurso de Francisco &
Comp.

—Sr. caceiem federal cm Bello Horizonte::
N. 551—Restitue o processo do infracção

transmittido com o oficio n. 161, de 28 do
junho ultimo, ao qual acompanha o recurso
de Jorge & Bastos.

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses:

N. 618—Pede providencias para serem sub:'
mottidas á analyse amostras de vinho, mus,
remorso, apprehentlidas no estahelocimente
commercial cio Carlos Taveira Comp..

Requerimentos despacluvlos

Dia 3 de agosto de 1918

Albino Calheiros.—Transfira-se.
Caetano Garcia .—Aguarde-se a solução dei

recurso, prosegnindo esta petição opportunae]
mente, nos seus tramites devidos.

Julio Manos & Comp. — Apresentada a pa-;
tente de registro c pago o imposto de cobransi
ça, transfira-se.

F. Fraga .—Archive-se.
João Alberto Silva 15.10(! ei r03. — Paro o im-

posto em cobrança, 1ranslira-se.
Manoel Augusto Carvalho.-1 . 1em idem.
José Itodrigues Souza Carrazeda. — Idem:

idem.
J. Ricardo & Domingues.—Idem idem.
Efrains Sckerchter. — Averbe-se a mu-)

dança.
Adolpho Adriano Silva.—Idein.
Gaio Ma r ti ar Com p.—Legaliseni o documento •

de lis. 3 e paguem o imposto em cobrança.
Marina Aminticiada Coimbra Gonçalves O

outros.—Satisfaçain a exigoncia.
Dr. Luiz Adolpho Thiérs Venoso.— Liem
Noemia Custodie Nunes Souza.—Idem.
Dr. Cuido Calcagno.—Idem.
F. Serra & Comp.—Idem.
Dr. Emygdio Manoel Victorio Costa.'-g1

Idem.
Caetano Forraro.—Transfira-se.•
Antonio Marques.—Idem.
Maria 'Eugenia Tavares.—Idem.,
Manoel José Pereira.—Ident.
Alvaro Cesar Fernandes Dias. — Prove.,6,/

allegado.
Julio ar Ribeiro.—Idem. 	 sS;1'Costa & Carneiro.—Idem.
Jelsé Maria Fernandes.—Ideni:
Foi-miando Custodio Nune.s.—Idem.
L. J Sprassim. —Idem.
Joaquim Manoel Campos Amaral

Idie,ms;tle
ano Ferrey.—Idem.
Verreira Santos.—Ichnu;

Manoel Moreira Dias.—Idem. essh
Marianna Correa Pimenta.--Transfira-se‘i

Imponho a multa de 205, minium, na forma
da ali.

oga quina Machado Spilld.01a.-7:12aç quar111
foi . demolido o predlo.

Acontece com esta directoria só recebeu até
a presente data os mappas do janeiro e feve-
reiro de 1917, com os officios ns. 123,o 121 de
44 de junho de 1917, e os de janeiro e feve-
reiro de 1916, com o officio n. 303, de 13 de
dezembro de 1917, além dos já acima cita-
dos. Ve-se que faltam, pois. os malvas de
março, abril e maio de 1916 e março de
1917.

Pedia, portanto, a V. S. a fineza de infor-
mar si houve algum equivoco na remessa dos
referidos mappas, em vista de estaram sendo
elaborados os de dous annos concomitante-
mente, ou si se deu algum extravio no cor-
reio c, nesse caso, pedia ainda o obsequio do
informar o numero do registrado, caso liou-
vesso.

• Antecipando meus agradecimentos, apro-
veito a opportunidade para apresentar-lhe os
meus protestos de consideração e estima.

— Sr. presidente da Associação Commer-
cial de Pernambuco:

N. 215 C — Tenho a Moera de accusar o
recebimento do officio de V. S., datado de 26
de julho ultimo, com o qual inc chsgaram ás
mãos os dons exemplares dos relatorios dessa
associação, referentes aos ancas de $916 e
1917, por mim solicitados por telegramma do
24 do mcsmo mez.

Agradecendo a attonção que V. S. dispen-
sou ao pedido por mim feito, prevaleço-me da
opportunidade para assegurar-lhe os meus
protestos de estima c de dislincta considera-
ção.
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José Joaquim Gomes Barroso.—Annullem-'
Se as dividas de que trata aparecer e officie-se

aocôrdo com o mesmo. +,
' Manoel Gomes Costa.—Idem idem.	

. •

.Pr. Luiz Barbosa.—Idem idem.
Augusto Carneiro II. Pinheiro Domingues.

IrIdem idem.
-Joanna Mello Calheirm—Idem idem. -
D. Girondino Esteves:—Idem idem.
Alho() Gomes Oliveira.-7--Idem idem.
Manoel Joaquim R. Vidal.—Não tendo o

l 'fiquerento adduziclo prova em abono de SIM

•allegações, mantenho o despacho de 9 de fe-
vereiro deste anuo.

Pinheiro Macieira & Comp.—Processe-se a
colleeta de aceàrdo com o parecer. Fica
palvo á Fazenda Nacional baver de quem de
;preito o debito existente.
• Dias Leito & .Gomp.—Faça-se a transfercn-
t ia ex-officio do accórdo com o parecer. Im-a .
'Anho a multa de 50v, minimo, na fórma
ida lei..	 •
• José Almeida Bastos.—Sim, sob recibo.

Mendes & Braga.—Intime-se, de accórdo
tom o parecer, ficando marcado o prazo de
(Oito dias.

Antonio L. Cunha.—A divida constante da
•contra-fé junta é procedente.,Quanto ao lan-
çamento de 1917, proceda-se, na firma do
parecer, cancellando-se as respectivas cer-
ctidões de dividas. Juntem-se as certidões can-
.011adas e volte o processo.

Rodrigo & Vianna.—A' Sunerintendencia
lila Fiscalização do imposto dc
' Oscar Guimarães Rodrigues. '-,• Dirija-se,
guyendó, á Insoectoria..de Esgotos. Quanto á
.diSpensa de multa, indeferido.

- Joaquim Gonçalves.—Procede a divida con-
Ara Antonio Prado, pelo que nada ha que de-m + •	 . •
ferir •

Augusto de Souza.—Inscreva-s3. Fica salvo
Fazenda Nacional haver de quem de direito

; o debito existente.
; Custodio Galindo e outro.—Faça-se a anno-
taçâo proposta n6 parecer. Junte-se a cer--.
tidão canoellada e volto o processo.

Dr. Julio Cosar Suzano Brandão.— O ra-
.suerente deve apresentar quitaçao do paedio

1.41. 8t.. A guia junta, referindo-se ao predio
'11. 71, não satisfaz a exigencia.

	

Emilia de Jesus.— Pague o debito. 	 •
Vicente Cunha Barros.— Pague as taxas

cio saneamento em cobrança e a de pena do
agua do corrente exercicio.

José Cardoso Cargueira Marques.— Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Antonia Botelho Soares. —Ideia ident.
JoSé Alexandre Teixeira Mello. — Ideai

idem.
Antonio José Martins Tinoco.— Complete o

lançamento na farina proposta.
Vitold Tryling. — Sella o documento do

Os. 2.
Antonio Almeida Figueiredo.— Sella os do-

cumentos de fls. 2 e 3 a prove o"allegaclo.
• Joaquim Domingues.— Procedo a divida,
LIMO que atada ha que deferir..

i
'.4arart. aailO imposto de industrias e profissdes

•A A do corrente, foi iniciada nesta recebe-
ig 

n
or.ia a cobrança, SOM multa, da .2a prestação

1 o alp,oato da industrias e profissões, a qual
itetaniffara a 31 do mesmo mez.

	

Cobrança da taxa de saneamento	 ---.--._.	 ,
A cobrança, %em multa, em rererencia á

i • prestaçIO da taxa de saneamento relativa
,a, 45903, será, procedida até 8 do corrente mez,
411a lt4p termina o prazo do 30 dias, mar-

ado por edital publicado em tempo - oppor- .
M•W'' . -.	 - • •	 . ...	 •	 .	 ,	 •

vo sfia„.9 em dente l a cokra=á. feita =
1:4.6M'a rbulta de _(9. %.- -.- - -	 --.• .•.,

Ministerio da Marinha'
Por -portaria de 5 de agosto de 1918, foram

transferidos: •	 •
O 3 pharoleiro do pharol da Queimada

Grande Antonio de Araujo para o da Ponta
do Boi, no Esta 'o de S. Paulo;

O 30 pharoleiro da Ponta do Bai Manoel.
Theotonio Francisco do Assis;para o da Quei-
mada Grande, no Estado de S. Paulo.

•-•
-.4•1V;

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. matara°
Dia 5 do agosto dc 1918

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.313 — Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser pago no Thesouro Na-
cioaal o incluso processo de exercícios findos

. sob n.. 0.492, na importaneia de 10:891;5570,
de que é credora a Imprensa Naval repre-
sentada pelo 1' -tenente commissario Eduardo
Serres de Oliveira.

N. 3;344 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Conecto-
ria de Angra dos Reis com a quantai. de
810665, á conta da verba 9' «Inspectorias de
Portos e Costas—do orçamento vigente, -para
pagamento de alugueia de predios em que
funccionem as Capitanias de Pertos para
occorrer ao pagamento dos alugueis re:ativos
os 'nuas de abril a dezembro do corrente
anuo do predio em que está installada a De-
legacia da Capitania do Porto desta capital e
do Estado do Rio do Janeiro, na precitada
localidade.. 	 •	 . •

N. 3.345— Tenho a honra de submetter
vossa consideração a consulta feita pela Diac-
ctoria Geral de Coritabilidade deste ministe-
rio, constante dos inclusos papeis e relativa ás
disposições legaos que regulam a cabranqa do
imposto do sello no caso de promoção, norma.'
ção ou reforma, esperando que vos digneis 'de •
fornecer-me elementos, laia z.....molve£- o' 'as- =

N. 3.316 — Rogo vos digneis de providen-f
ciar no sentido de ser pago no Thesouro Na-
cional o incluso processo de exercidos findos
sob ri. 6.49a, na importancia de 2224610, do I
que é credor o soldado do Batalhão Naval]
Francisco Fiorentino Valencia. •

N. 3.317 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido do ser paga no Thesouro Na-
Cianal o incluso processo de exercidos tincloa
sob n. 6:493, na importancia de 2221;616, da
qu,e é valor o saldado do Batalhão Naval Ju-
lio Francisco dos Prazeres.

N. 3.318 — 'logo vos digneis do providen-
ciar para que seja habilitada a Pagadoria da.
Marinha com quantia de 72,5020, á conta da.
verba—Restituiçõas e .Reposições do orça-
mento para o ministerio a vosso cargo, -afim-
de attender a restituição do que a mais foi
descantado dos venciinentas,do amanuense da.
Capitania do Porto desta Capital Jorge'San-
tiago da Silva, durante o armo de 7915, =-
forme consta dos documentos inclusos que;
vos dignareis de devolver opportunamente. .

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
Cominarei° : •

N. 3.349— Accusando o recebimento de
vosso aviso n. 757, do 29 de julho ultimo,
agradeço-vos, as providencias que tomastes, •
em satisfação' meu aviso n. 2.075, de t de
maio do corrente anno, autorizando o di-.
reator do Serviço do Povoamento a mandar-
entregar ao Ministerio da Marinha o material
constante da relação que acompanhou o vosso-
aviso acima mencionado, existente ria liospa-
daria do Immigrantes da ilha das Flores.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada ::
N. 3.350 --a Autorizo-vos a mandar excluir-

das fileiras do Batalhão Naval, por haver cum-
valo sentença por crime do deserção sim-
ples, o soldado do ines.ma batalhão Aristidca
Tavares de Rezende.	 •

Requerimentos 'despachado-á

Manoel Flavio Sampa.lo, escrevente de 2"'
clasae.—Indeferido, á vista das informações.
(oficio ii. 302). Deposito Naval.

Sebastião Ribeiro Vianna .. — Indeferido, de+
accórdo com a informação (officio n. 916).:
Contabilidade da Marinha.

.,Pedro Leandro Steele.— Não convém.
Georges Gaftter.--Compareça na Directoria.

de Expediente (officio n. 29J). Arsenal do
fio.

.Josias Augusto Soares.—Prove o que alteza..
(officio n. 1.570). Portos o Costas.

Luiz Pinto de Cargueira. — Indeferido, de
accôrdo com as informações.

Heitor Constantino do Faria. — Indeferido.
(oficio n. 1.568). Portos e Costas.

Ministerio da Guerra
Por despachos do 5 do co.'rente:
Foi .mandado servir como chefe de clinica

eirurgica do Hospital Central da Exercito - o
major medico Dr. Alvaro Carlos Too-radio.

Foi transferido, na arma de infantaria, o 2°-
tenente Gustavo Ilamalho Borba Filho do G°
para o a° regimento.,

Foi. transferido, na arma de infantaria,. o 20'
tenente. Euclydos Guimarães Alves Nogueira
do5° para o 70 regimento.

Foi designado o 20 sargento do 20 regimento.
de infantaria Antonio Onofre Munia .Range
para preencher a vaga existente na 2° comaj
panhia de infantaria do corpo de- alumnos da.
Escola Militar.

—Por portaria de 5 :da correntejoi declarada'
setn effeito a portaria de 27 de j•olho findo•noa
meando para a miSsão medlea especial .citaa
será enviada á França,' em caracter militara

imposto de consumo • .
NotificaçãO n. 307; .contra M. Pasquall &

Comp. —Nos termos do parecer da supera-
tendencia, hada ha que deferir. Mantenho,
pois, o despacho sobre que versa a recla-
mação.

Custodio Mendes Sz Camp.— Sim, - por oito
dias.

Custodio Mondes & Como.— Sondo de 15
dias improrogaveis o prazo para interposição
do recurso Noluntario, e, não se tratando, no
caso, de apresentação do defesa, caso em que
o dito prazo poderia estender-se até 20 dias
(art. 156, 5 10 do decreto D. 11.951. de 16 de
fevereiro de 1916), nada ha que deferir.

•
. Imprensa Nacional e «Diario (Miaus

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

5 de agosto de 1013

Foram expedidos os seguintes eidos:- •
N. 007 —Ao Sr. E. Leuenrotit. enviando a

conta de seu debito do mez de . julho ultima.
N. 908—L AO Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional na Bahia, communicando que fai
registrada . a assignatura .do Diario Official
re..quiaitada, no oleio n. 114.

R.equerimentos despachados 1,,
Antonio da Silva Pereira.—Sim, em termos.
Antonio Tiburcio Gomos. — Sim, courdous

terços.
Feliciano Candido Braga .—Sim, em termos.
Francisco Leal &Comp.—A' Sacai° Central.

surnptoz__„,95-°.'' •
• -



Dia 30 de julho de 1018
.Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja ~ninada, por conta da vorba 10a

:—Reformados— do actual orçamento, na De-
legacia Fiscal em Pernambuco e transferida
para estação identica na Parahyba do Norte,
a quantia do 6:750$, para pagamento ao
major Antonio Ferreira Dias (aviso n. 1.154);

Seja desembaraçada, livro de direitos, na
Alfandega do ílio de Janeira, uma caixa con-
tendo uma bomba o pertences, vinda do
llavre no vapor Ouessant com deatino á Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
(aviso n. 1.148)

Sojam distribuidos os creditos das seguintes
quantia3"

De 10:000$ á Diretoria do Contabilidade
da Guerra, para pagamento ao pessoal da
Directoria Geral do Tiro de Guerra (aviso
n.

Do 88$200 á Delegacia Fiscal no Mo Grande
iJo Sol, para pagamento ao soldado ulula-
tarjo da Patria Marçal Lopes de Vargas (aviso
n. 1.152);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De NOS á Companhia União (aviso nu-
mero 1.151):

De 375$ a Azevedo Alves, Rodrigues &Comp.
(aviso n. 1.153).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
eando que é pormittido ao reservista do Exer-
eito llonorio Fontoura Sobrinho alistar-se na
Armada .

— Ao Sr. ministro da viação e Obras Pu-
blicas, pedindo que soja, posto á disposição do
cominando da 5° regiio o funccionario
Estrada de Ferro Central do Brasil 1° te-
nente Virgilio Lopes Vieira, para poder desem-
penhar o logar de secretario da junta de alis-
tamento do 24° districto municipal do District°
Federal.

— Ao Supremo Tribunal Militar, subm>""
tendo á sua consideração papeis em ma
sargentos ajudantes João Florencio 
e Antonio Augusto Vieira, o 1° sa.'aura"
amanuense Alcebiades Dias, o 10,rgento

sargentoJoão Parreira Gomes, 2"' sargentaos Frede-rico Martins dos Santoa o João
mundo o musico de la ciam
do Souza, todos reforma
de soldo a que se jp

Terça-feira

medico militar commissionado no posto) de
g) tenente o Dr. Gumercindo Silva visto não
ter acceitado a nomeação.

—Por outra da mesma data, foi nomeado
para a missão medica especial que será enviada
á França. em caracter militar, medico auxi-
liar cammissionado no posto do 2° tenento o
aicadeinico Godofredo Borges da Costa.

Rectificação

E' Dr. Eduardo Borges Ribeiro da Costa è
hão Dr. Eduardo Ribeiro Borges, como foi pu-
blicado, o nome do professor nomeado chefe
do serviços geracs nomeado por portaria do
27 de julho findo commissionado no posto de
tenente-coronel da missão medica que será
enviada á França em caracter militar.

rn-n••••••i

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

ianoel Ray-
icente Ramos

pedem o abono
n com direito.

e e do Estado-Maior do Exor-
o abrir inscripção para a prova

Part4("L dos logares de instructores o auxi-
nos tern instructores da Escola Militar, tudo
instrucções de tra, io e seu paragrapho

•
—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declaraucto auo o teupte-çorol

DIARICi OFFICIAI;

nel Oscar Trapaga é exonerado do legar de
secretario da junta permanento do alista-
manto militar do 9° districto municipal do
District° Federal, conforme pediu.

Ministerio da Guerra — N. 4 —Rio de Ja-
neiro, 30 do julho de 1018.

Sr. commandante da eircumsrripç,ão
do Matto Grosso — Confirmando meu tele-
gramma desta data em resposta ao vosso do
23 do corrente, em que consultaes si é per-
mittido a um capitão-medico da Força Publica
do Estado de Matto Grosso comparecer a jun-
tas medicas militares á paisana, declaro-vo,s
que sim, uma vez que não pertence ao Exer-
cito.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Dia 3f

Ao Sr. ministro da Viação o Obras Publi-
cas, pedindo que sejam postos á disposição do
Ministerio da Guerra os funccionarios da Es-
trada de Ferro Central do Brasil capitães
Bernardo de Mello Castello Baanco o Dolso
Augusto de Sá Rego, nomeados secretarios
das juntas de alistamento militar do 12° e 2a°
districtos municipaes do District° Federal,
respectivamente .

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que fica sem effeito a nomeação . do 1° te-

nente medico Dr. Galdino Ferreira Martins
para a missão medica especial que será en-
viada á França

Que foram designados, polo Ministerio da
Marinha, para fazer parte da missão medica
que sara enviada á França os seguintes me-
dicos e pharmaceuticos da Armada: capitão-
tenente medico Dr. Armando de Aragão Bul-
cão, capitão-tenente graduado medico Dr.
Antonio Ileraclito do Rego e 1" tenentes me-
dicos Dra. Luiz Cordeiro Alves Braga, Antonio
Ayras de Men louça, Mario Kroeff o Luiz No-
vaes Castello Branco, 1° tenente pharmaceu-
tico José de Cargueira Daltro e 2° teneuto
pharmaceutico José Brasil da Silva Coutinho

Que foram nomeados:

Para a missão medica acima mencionada os
2°' tenentes dentistas Julio Casar de Miranda
Marcondes Monteiro de Barros o Jarbas Ri-
chard de Almeida;

Secretarios das juntas de alistamento mili-
tar nas localidades abaixo declaradas:

- Pará

Abaeté—Coronel Pedro Eduardo Gonçala
vos;	 •

Quatinnr fli."""1"."4"""Nr""1"."1"
CUCU te-coronel . anoel

qui.frInir 'eira da Silva.

Ceará

nazeiro—Sebastião MarquesSantos:
Palma—Alferes Ausinio Francisco Souza,

......	 .
S. Paulo

S. Pedro do Turvo—Tenente Ialanoel Morei-
ra Coelho, sendo exonerado do dito logar o
capitão José de Campos.

Mandando publicar em boletim do Exercito
a portaria, que se envia, approvandoas in-
strucaões para conservação tla munição do
guerra nas fortificações.

annisterio da C aerra—Circular—Rio de
toiro, 31 de jultio de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
S..4:gerfâ—pee1aro-x2s Rue 4ct, sem effeito.

gr,gb"sT,5 'de Olg —1-0205

circular que vos enviei a 8 de outubrO
1017, determinando que, respeitados os con-
tractos ou ajustes feitos, não deveriam ser
acceitas por essa repartição contas para pa-
gamento em moeda estrangeira.

Sande e fraternidade. — José Caetano tia
Faria.

(Expedin-se a mesma circular ás diversaa
repartições e estabelecimentos militares).

IMinisterio da Guerra—N. 833—I1io de Sa:-I
neiro, 31 de julho de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da:
Guerra—O commandante do 52° batalhão da
caçadores consultou, em officio n. 678 de 21'
do corrente, que submettestes á minha consi-
deração, si o soldado do dito batalhão Jos&
Francisco de Mello, condemnado a deus atinas
do prisão com trabalho, deve ser oxcluido das
fileiras do Exercito, em face do disposto no
art. 3° alinea 6, da lei n. 1.860, do 4 do ja-
neiro de 1908, ou si não deve sei o, em vista
do art. 5°, alinea 6, do regulamento approva-
do por dccreto n. 12.790, de 2 de jaueiro,
findo.

Em solução a essa consulta, declaro-vos:

Que o citado regulamento foi baixai° ent
virtude de autorização legislativa e assim teu
força de lei, de modo que está° por elle re-
vogadas as disposições da referida lei que lhe
são contrarias;

Que, nestas condições, não mais vigoram oS
arts. 3° e 4° daquela lei, sendo o caso regula-
do pelos arts. 4" e 5° deste regulamento

Que, de accôrdo com o art. 5° deste regula-
mento, para que a praça seja excluida, é noa
cessado que a • pena seja maior de dons annos
o assim, si o soldado em questão foi conde-
mnado a dous annos de prisão, não está nos
casas previstos pelo artigo, não pôde ser des.
Ugado.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Paria,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de Julho de 1918

Ao Sr. director geral do Saude Publica, 1)a-
diodo, de ordem do Sr. ministro, que seja
inspeccionado de sande o 3° official da Dire-
ctoria de Expediente Affonso Ilenriques do
Lima Barreto, que requereu aposentadoriaa

isterio da Viação 0.

O as Publicas

Directoria Geral de Viação'

raranina!SECOO

Expediente de 5 de. toosto de 1.918
De confOrmidade com o disposto iso n. VIT;

paragrapho link°, do art. 132 ilka mi-
mero 3.089, de 8 de janeiro do 1916, .forana
abonadas gratificações addicionaes aos s
guintes empregados da Estrada de
Central do Brasil:

De 40 (3 '0, a ar .",.;	 do abril do 1911;
ao guarda-freios de 2a classe Juscelino Silva
(aviso n. 402 V/1°);

De 10 %, a partir do I de abril de 4911;;
ao guarda-freios de 2" classe AIIIRE.0 Urna
(avio na 4_03 yjta).

— Ao Sr. ch
cito, mand-

• •-

. erro

•



SEGUNDA SECÇÃO

-
Preçc,

da
unidade

Importancia

106:222S0l11

40:3483435

13:6118973

20422810

33,)k)2)
68100

5109

8015

218:0703371

r,4.33I.	1$090	 4:83W91

..

1019*.,2;7•00
101 :8u.S8 Jii

10:7.38g032
13:0118)00

4.07S- 3 ,i	 2:;S-0)

	

3.513' 3 ,614	 2980Jr)

	

3 .218	 0,900

	

13,) 3 ,910	 30031)0

3.077 1'4 ,03	 1801)

(.1

5:8165452
— — — — — —

238:3:88811

Total

/V— °betu espadeles

Pontes e pontilhes:

13. Excavação para fundações 	 ' ' •
16. Alvenaria ordinaria com argamassa n. 8

(2 cal/3 areia) 	
17. Dlern para cima dos alicerces
'A. Enchimento de vabs com pedras arra-

madas 	
,23. Cantaria com arg. de cimento puro

Rejuntamento com arg. de 2 de cimento
c3 de areia 	

Total  —

SEGUNDA. SECOO

Experimento despachaJo

Dia S de agosto de 1.918

Fngenio dc Nascimento, pedindo ind-mnij
saçãO de terras e :linnfeitorias exrropria,Irs
no Xerem e Mantiqueira.— As indemnisaçõs
já foram realisadas por esc ri ptu ia de 9 de
.000 de 1913 e registro pelo Tribunal do
Contas, cm 29 de janeiro de 1016 do creilko
aberto por decreto n. 11.83d. de 'n de de-
zembro de 1013, destinado a ilidem/ti-ele
herdeiros de Carlos Ferreira Dias, das bem-
fe:turias indicadas.

MARIO OFFICIAI1	 Agosto ao 19180200	 et*Teitã

Or0-mento approVado pelo decreto n. 13.076, de 19 do junho de 1919, para as
de reparaiRo do 2 trecho, (Presideuto Dueno a Theophilo Ottoni) da Estrada de Ferro
ç Minas 4

o --

zr.

II — Pieparo do Icitõ

Excavação enterra, em córtes e emprg•-]
timos 	 118.W4'3..1.62

O. Idem era pedra solta 	 	 11.82 J" , 8 3 0
7. Idem em rocha 	 	 6.3e4"3,i13

47 A. Carregamento e descarga dos materiacs
de excavação 	 	 136.110'3,73';

43., Transporto dos marcriacs de eXCaVaçáO
• por decm. de distancia  • 	 	  1.361.497-3,3:;0

Pcsignaç:k3
	

Quantidade

Olfirn .
Bahia Expediente de 5 de agosto de 193

'Autorizou-se a Inspectoria de Portos, Rios
Canaes a ceder á Ileartição Geral dos Te.10,1
grapbos parte do material da ex : :neta cem-
missão dc saeeamento da Baixada Fltitninenso
(aviso n. 306).

Deu-se conhecimento á Repartição Geral dos-
Telegrapbos (aviso n. 207).

Enuerimento despachado

Companhia Nacional de Navegação Costeira;
pelin,to permissão para obter cópia das in-
formações que deram togar ao indeferimento
do Seu pedido da autorização para t-enistruir
um limei ligando os seus ao armazmi II. 13

do Cae,' do Poro.—C.oulparera nesta clireeto
ria geral..

irectoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA srceÃo

Directoria Geral de Contabilidadd
PRIMEIRA sr.cçÃo

Expediente de -I de a:josto

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

eional, seja paga a Soci4té Anonyme 	 (1,1z
de Rio de Janeiro a quantia de -11.:12852ó7,
em que importam as inclusas contas de con-
sumo de gaz e luz electrica na Estr3da
Ferro Central do Brasil, no corrente aflito.

A despeza deverá ser eseriDInrada na:
consignação ePara. Material das seis divisões,
da varba 6, arts. 129, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.802).

Di gnae-vos ordenar que, no Thcsouro Nr.-
cional. sejam pagas as quantias de 1. 19361 a
The São l'onlo T. Li ght iSt Power e de 	 •

	

12:3078670 a The Rio de Janeiro T. Light ..5 	 !
PONVer Comp., em que importam inclusas
contas de consumo de corrente, luz e energia
electrica, na Estrada do Ferro Central do
ii;rasil, no corrente anno. ,

A despesa, no total de 12:7275330, deverá
ser ev.ripturada. na consgnacão ',Para ma-
terial das seis divisões, (la verba 60 art. 121,

	da vigente lei orçamentaria (Avisa n. 2.803) 	
Digna.e-vos ordenar as necessarias providen-

cias para que. no Thesoura Nacional, seja en-
,,,geue por adiantamento a quantia de 004

a° do da Rocha Moreira por conta d
:,‘I 'oirLtileial	 Inspectoria Geral de Illu ct.nin enação,

1 e-
igria, ,:.3 —Material, livros, ,jornaes,

,espezas mindasa —verba 103 , art.129.•
Ocs	 - lei orçamentaria, para occorrer ás

Ias da mesma repartição,
semestre do corrento

!") feito ao. referido funj
'idas contas, cujos

ao Tribunal, de
20 de julho,

VI - Via-permanen(e

Desmontagem da linha antiga 	 - -kkzny	 '203.610'1,03
91,06.. Trilhos de aço de 25 kilogrammas por

metro corrente, com accessorios 	 	 11.031,088
, 107 Chaves completas para a mudança do

linha, assentadas 	 	 17
3.01.. Dormentes de madeira do lei de0m,18X

X Om .14 X1"2 ,80 (800 novos por kilo-
metro) 	 	 1	 163.312

1.10; Assentamento de trilhos, inclusive des-
,-	 vios, lastro, excepto o de pedra, ca-

talhe e perfuraç.ão de dormentes 	 	 20à.6401,C0

Total 	

'Nota — Os trilhos e accessorios constantes do pr.-s e.ote orçamento já foram adquiridos
interiormente, e já figuraram em folha de medição especial de material importado.

A quantidade prevista foi assim considerarada unicamente para o fira de ser atribuido
reconstrucção do trecho valor correspondente á via perraanente. •

VII — Estações e edi feios

Concertos de sete estavies 	  	  n14~~.~#~401'#,,---	 "v'	 •	
15:000S000

0;. çammto geral
If. Movimento de tern , por kilometro 	

IV. Obras de artes çjiceiacs 	
• VI. Via permanen, e
VII.' Estações e ediMcios

,

J. Atáministração, direcção e conducção dos trabalhos de reconstrucçã.o eA espezas accessorias (art. 47) 2 0/„ . 	

Total 	

.^ t1 de reparação 	

A. Paranhas Fontenelle. —Visto. Smith de Vaseoncellos, 14-6 -916.

(Carimbo)—Rio da Janeiro, 23 de junho de 1916. — Ewbank, engenhe chefe. Visto"
¡N. o, 4_,Aele, o o ieY,91:çifo. dç. /.219.—.Etebanki engeoheigo chek.,

	

1$0)0
	

2011:6103000

	

170,5000
	

1.885:9018960

	

4.:03903
	

7:6:508000

	

28C0)	 629:8118200

	

330)0	 619:90300

3.1A :016 ;160

2E6:0705371
238:X585614

3.150:016260
15:0005000

3.619:443$148.

72:3888933

3.691:83,4051

,Preço kilome
,PreçO kilometrico do 1

18:0408627
18:907VO"

da rig,en
despezas mi
vante o seguna
Do ultimo adiantamet,
c,cionario, já foram pra,
dootimentos foram remett
Contas com o meu aviso
ultimo (aviso ti, 3.807).

e110:11IICia.,,Q.n....^..rde janeiro do cot'
armo, solicito-vos as necessarias providenqw3
para que despeza de 2:992$620; correspon;
gente As. cambiaes de frs.9,72,30:e frs.2.1»,k5,;

• In	 1,1111,111	 De 1	 1
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- seja classifica Ia na verba oExercicios findos»,
desse ministerio, conforme propuzestes no
referido aviso (aviso n. 2.808).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercidos findos á Com-
panhia de Estradas de Ferro Federaes Baasi-
Miras «Rade Sul Mineira», a gualdia de
73:3228750, em que importam os inclusos
documentos, provenientes de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no atino de 191.1.

A despeza, quando corrente o exereio, de-
veria ser escripturada na consignarão aSubsti-
tuiaões de. trilhos» - 53 divisão -Via perma-
nente e edificios» - da verba 6°. art. 61 da
lei orçamentaria do exercicio de 1911 (aviso
n. 2.809).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da aTite
Elo de Janeiro Citar Improvements C°., Li-
mited, na importa:teia de 19:6328292, refe-
rente a serviços executados, em proveito da
Ffscalização do Porlo do Rio de Janeiro, no
corrente anuo.

A despeza deverá correr pala consignarão
((Material» de consumo, etc».,-da verb
art. 120, da vigente lei orçamentaria (aviso
11. 2.811).

Dignae-vos ordenar que, no Thaaouro Na-
cional, soja paga á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio-Granito, empreiteira da
construcção. da linha ferroa de Tubarão a
Araranguá, de accOrdo com o contracto au-
torizado pelo decreto n. 12.1;8, do 2'1 de
maio de 1917, a quantia de 78:0015901, re-
ferento á rnediçao provisoria dos trabalhos
executados durante o mez do fevereiro do
corrente anno, entra os kilometros O e 30,
conformo os documentos juntos, deduzindo-se,
para reforço da caução nos termos da clan-
sma 17, a quota de 5 ° °, no valor do

- 3:9198743, e effectuando-sa O pagamento por
conta do credito aberto pelo decreto n. 12.98a,
de 21 de abril do corrento anuo (aviso uu-
mero 2.812).

Dia 2

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cional, sejam pagas as inclusas contas do
J. L. Costa & Comp., na importancia de 2.5.;;
Christovão Fernandes & Comp., na de 508;
.Arnaldo Braga d: Comp., na de 22200 e
Paul J. Christoph Company, na de 2408, pro-
venientes de fornecimentos Mitos, durante o
corrente armo, para 03 serviços da Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição
de Aguas'e obras publicas.

A despeno no total do 5938200, deverá
correr por conta da sub-consignação aMa-
tardai., titulo-Estrada de Ferro Rio (Muro-
Escriptorio Central-Expediente, impressões,
publicações, etc.

'
 da verba 8°, artigo 120, da

lei n. 3.434, de 6 de janeiro do corrente armo
(aviso n. 2.813).

Dignae-vos ordenar que, noThesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas da Société
Anonyme dit Gaz de • Rio de Janeiro, na ira-
portancia de 228072; Fontes Garcia & Comp.,
na de 1:7808; Jeronymb d'Ahneida Cosia, na
de 408; Po coI Corqueira d'Almeida Lua, na do
1.508; Alb3rta d'Alineida & Comp., na de 428
e Companhia Federal de Fundição, na do

_ 2188100, provenientes de fornecimentos feitos,
durante o corri:age-anuo, para os serviços da
Repartido de Aguas e Obras Publicas.

• A despeza, no total de 2:2538072, deverá
correr por conta da sub-consignação «Ma-
terial», titulo-Conservação dos encanamen-
tos conductores, etc., da verba 8°, art. 129,
da lei n. 3.434;de 6 do janeiro do corrente
anuo (aviso n. 2.814).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga Sz Comp. na importancia de
718500, provenientes de forneCimentos feitos,
durante o corrente anuo, earans serviços da

Estrada de Forro Rio do Ouro a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, deverá correr par conta da suh-
consignação « Material»- titulo-Estrada de
Ferro Rio do Ouro - Almoxarifado, da verba
83, art. 129, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro
do aorrente anuo (aviso n. 2.815).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionaLsajam pagas as inclusas contas de Chris-
tovão Fernandes & Comp. na importanda de
178760 •, Soares, Lavrador & Comp. na impor-
tancia de 4518100 ; Rocha Vianna & Como. •
na de 3128300 ; [lime & Comp. na de -285
Fontes Garcia & Comp. na de !ES, proveniente
de fornecimentos feitos. durante o corrente
anuo, para os serviços da Repartição de Aguas
e Obras Publicas.

A . deapaza, no total do 840$460, deverá cor-
rer por conta da sub-consignação «Material»
-titulo - Vigilancia de maaanciaes e con-
servaaão das obras cio captação nas seroas do
Conunercio o adjacentes- da verba 8° ar-
tigo t29, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do
comute anuo (aviso n. 2.816).

Di gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Francis-
co Saraiva Cardoso, na importancia de 1:800$
proveniente de fornecimentos feitos, durante
o entoando anuo, para os serviços da Estrada
do Ferro Contrai Rio (Muro, á carga da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despaza deverá correr por couta da sul).
consignaçãa Material»- titulo - Estrada de
Ferro Rio d'Ouro - Locomoção tracção e ofil-
chias Acquisiaao de duas locomotivas e
sabre , ale,Wes - da verba 8 3 , art. 129, da lei
n. 3.154, cio 6 de janeiro do corrente armo
(aviso n. 2.817).

Dignar-vos ortenar que, 'seja distribuida
Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Norte, por conta da
sub-consignaçao «Conducção do maks, etc.»,
- ti tulo - Serviço Postal em geral, venci-
mentos c gratificações diversas - da verba.
23 , Correios - art. 129 da iei n. 3.434, de 6
do janeiro do corrente armo, a quantia de
5oos, afim de occorrer ás despezas da Admi-
nistração dos Correios naquello Estado, subor-
dinadas á dita sob-Consignação, no corrente
evercicio (aviso n. 2.818).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, Seja paga a Silva Figueiredo. a quan-
tia de 7238, em que importa a inclusa conta
de fornecimentos feitos á Inspectoria Geral da
Illuminaçao, em julho do corrente anuo.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação aliventuaes» para occorrer a quaes-
quer despezas imprevistas-verba 1.0 3, art.129,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.82)).

Dignae-vos ordenar que sejam .dadas as no-
cessarias providencias afim de que seja effe-
ctuado crpagamento da quantia de 100.432,47
francos-ouro, ou, em moeda nacional, reis
3i:182$892, ouro, ao Correio da Ilespanha,
proveniente de «transito de correspondencia»
relativo ao armo de 1917, correndo a despesa
peio credito deste exercido, do 300:0005,
distribuido á Delegacia do Thesouro Brasileiro
em Londres (aviso n. 2.821).
• Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos a in-
clusa conta da Compa enie Générale cies Che-
mins de For das EtajUnis du Brésil, na im-
portancia de 308, proveniente, de transportes
effoctuados por conta da Repartição Geral dos
Telegraphos, no exercicio de 012.

Quando cotrente o exercicio, o pagamento
deveria ter sido feita por conta do credito
destinado a transporte de pessoal. da consi-
gnação «Pessoal- o necessario para o servi-
ço»

'
 da verba 53, art. 33 da lei orçamenta-

ria do exercicio de 1912 (aviso-n. 2.822).
Dignae-Vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos a in-
clusa conta da Compagnie Générale (les Coe-
mios de Fer des Etats Unis du Brésil, na im-
poptandia dg 91)900, proveniente de transpor-

tos effectaado.s por conta da Repartição Geral
dos Telographos, no exercido do 1912.

Quando corrente o exerciciO, o pagamento
deveria ter sido feito por couta do credito
destinado a transportes, seguros, acondicio-
namento do material e outras despesas
tivas, da consignação aMaterial»- do titulo
-Linhas e estações, da 13 divisão, da ver-
ba 3, art. 33 da lei orçamentaria 	 exareis...
cio de 1912 (aviso n. 2.'823).

Rogo-vos as necessarias providencias afiai
de que, pela Delegacia Fiscal do Theaourn Na-
cional em Londres, sejam pagas as seguintes:
quantias, correspondentes a dividas do Correio
Brasileiro provenientes de transito territorial
e ~ano, no armo de 1017::

A Portugal frs. 247.228,80 1/2 ou 87:3408181
-ouro;

A Italia. frs. 211.406.68 ou 86:340$i24-
ouro;

A França	 frs.	 357.928.73 1;2 ou
121:4568580-ouro;

No total de frs. 849.561,22 ou 300:1515888-a
ouro.

Correndo a despeza por conta da sub-con:=
signação «Transito territorial e maritimetc.»,
da verba do art. 71 da respectiva lei orça-
mentaria, por exercicios lindos, de conformi-
dade, porém, com a excepção contida no
art. a° da lei n, 3.271, de 28 de setembro de
1885 (aviso ti. 2.821).

Diguae-vos ordenar que, • no Thesonro Na-
cional, selam pagas as quantias de 18:1565 a
Cicero de Figueiredo e do 1&: 812,$840, a M.-
Lopes da Silva & Comp., em que impartarn
as inclusas contas de fornecimentos feitos,
corrente armo, á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

A despeza, no total de 34:9688840, deverá
ser escripturada na consignação «Para Mate-
rial pas seis divisões»-da verba G', art. 1.29,
da vigente lei orçamentaria (avisa n. 2.826)d

Requerinzeido despachado
Modesto de Brito Sampaio, ex-praticante do

1° classe da Administração des Correios do
Amazonas, por seu procurador advogado An-
nibal Porto, pedindo pagamento, por exerci-
dos findos, de vencimentos que deixou de re,
cober de fevereiro de 1014 a outubro do 1)15.
- Aguarde decisão do Congresso a respeito
do mensagem que lhe foi dirigida sobre o asa
sura:ato.

• Directoria Geral de Correios ei
la	 Telegraphos	 -

;
• Primeira secção

Expediente de dc agosto de ígre •

O Sr. ministro agrailecen em aviso n. 15-T,I
de 5 do corrente, a (drena feita pelo governa-,
dor do Estado dl Bahia, de tini exemplar irn-'
presso da mensagem apresentada á assembléa:
geral Legislativa desse Estado, par occasião
da abertura da 2- sessão ordinaria da 11 3 le-
gislatura.

LV

Segunda cação
Por_ portarias de 3 do corrente foram colw

cedidas as seguietes licenças, para tratamena
to do sande:

Na Repartição Geral dos Tele,graphos:
Do 9d dias, em prorogação, com metade do

ordenado, a José Enstaquio Freire Pereira,
telegraphista de 3° classe;

De 90 dias, em prorogacA.o, com metade da
diaria, a João Gomes da Silva, auxiliar;

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,'
a Ilidio Ferreira da Silva Braga, tclegraphista;
de 3' classe.

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:.
Do 60 dias, com ordenado, a Joaquim Go,

mes Pereira, conferente do 2a elmo-
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•-• Poi4 ontra'da 'mesma 'data foi concedido
ãnno de licença ', scni 'Yencinientos, para - traí
lar de sons interesses, á Ismael de Oliveira,:
telegraphista do 4' classe da Repartição Gera/
dos Telegraphos.

-

Expediente de 5 de agosto de 191g

'A Repartição Geral dos Telegraphos foi ali;
torizada a considerai' officiaes os telcgrammas
que, sobre assumpto de serviço publico, forem
apresentados nas estações desta capital e nas
dos E.5tados da Republica pelo Dr. José, Tho-
maz Nabuco de Gouvêa, chefe da missão me-
dica especial 'que vae ser enviada á França
(oficio u. 487). Deu-se conhecimento ao Mi-
aisterio da Guerra (aviso n. 436). .

Directoria Geral dos Correio-à

Cor portaria de 2 do corrente, foi dei/fitado
O praticante de. 23. classe desta Directoria
Geral João Carlos Moreira Guimarães, como
incurso no art. 485, n. 16, do regulamento.
• Por portaria de 2, tamben-clo corrente, foi
demittido, a bem do serviço desta repartição,
o estafeta expresso da Directoria Geral Raul
Ferreira de Carvalho, como incurso nos as. 4,
'ultima parte, e 12, primeira parte, do art. 485
do regulamento.

Requerimentos ile-sI2i-chada

Dia ,5 de agosto de 1918

• Vicente Góes Rebello e Tancredo do Souia
Pinto, respectivamente agente e ajudante do
Correio de Laguna, no Estado de Santa Catlia-
nina, pedindo que o augmento de seus venci-
mentos seja a partir de janeiro findo.—Inde-
ferido, o augmento devo vigorar a contar da
data da portaria.
• José Nunes de Avilta e Silva, agente do Cor-
reio de Serro, no Estado de Minas Geraes, pe-
dindo quatro mezes de licença, em proroga-
çã.o, para tratamento de saude.— Concedo,
tos termos do informado.

Ismael de Medeiros, praticante da agencia
do Correio de Corumba, no Estado de Alatto
Grosso, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento 'do saude. — Concedo, na fórum
da lei.

Argemiro Alves de Lima, agente postal de
Foz do Envira, no Estado do Amazonas, pe-
dindo quatro mezes de licença, para trata-
mento do saude.—Concedo 120 dias, tia fórum
tia lei.

Estavam Marcolino de Rezende, estafeta in-
terno da Administração dos Correios no Es-
tie S. Paulo, pedindo dons mezes de licença,
em prorogação, para tratamnto de sande.—
Concedo 60 dias, nos termos da lei.

Rodolpho Mario de Garres, praticante de
• cl isso da Administração dos Correios do
Estado de São Paulo, pedindo 22 dias de li-
cença para justificação de faltas. Como
pede.

Marcilio Dias do S. Thiago, praticante de
2a classe da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo 60 dias de. li-
cença para tratrr de sua sande. — Concedo
nos termos da lei.

Marietta Costa da Cruz, esposa do arna-
Imenso desta- directoria geral; Flaviano Pinto
da Cruz, pedindo as vantagens do art. 473 do
regulamento vigente, visto seu marido estar
Impossibilitado de escrever por ter sido vi-
ctima de desastre no ramal de Friburgo, em
p.5 de julho ultimo. — Concedo 45 dias com
as vantagens do art. 483 do regulamento vi-
gente.

Waldemar de Carvalho, pedindo certidão
para fins eleitoraes. — Certifique-se.

Oscar Dermeval da Fonseca, praticante de
I a classe desta directoria geral, pedindo cinco
dias de licença para tratar dg_ sua saucle,
'Concedo,:

gstrada de Ferro Central do Brasil -
• Despachos da directoria

Dia 5 de agosto de 1018

Francisco de Paula Figueiredo. — Certifi-
'

Rosa Maria da Rocha e A. Rodrigues.
Mc ha que deferir.

Albano Ferreira Lima (2) e Jaculo A. Glech.
— Não convoem as propostas.

Maria Luiza de Moraes, Manoel Mendes
Franco e Canaido Soares Guimarães. — Cer-
tifique-se o que constar.

Thomaz Augusto Pereira .-0 requerimento
a que allude foi, mediante recibo, restituido
ao supplicante, em 21 de dezembro proximo
passado. Não ha que deferir.

Domingos de Mera. — Acceito, á vista das
infornoções.

José Ventura. — Não convém a proposta.
José Rodrigues da Motta. — Aguarde o

prazo regulamentar.
José Pinto da Costa.— Acceito, de accôrdo

com as informações. Lavre-se termo.
José Pinto da Costa.— Concedo a titulo pre-

cario, de accôrdo com as informagies. La-
vre-se termo.

Companhia Mechanica e Importadora de São
Pau/o, Rebello Lourenço & Comp. e Tolomei
& Barbosa.—Restituarn-se.

Francisco Alangualde Junior e Emygdio Pi-
res. — Restituam-se; á vista da infonnações.

Ataulpho Lopes de Faria. — Restituam-se,
mediante recibo.

A. Monteiro &Irmão.--Deferido, de accor-
do com a informação da 2 divisão. 	 .

Companhia Força e Luz Carandahyense.—
Deferido, nos termos da informação da 3'‘ di-
visão-

Bonlido Mala Sz Comp. (3).—Deferidos.
Ramiro José dos Santos.— Não ha vaga.
Orsini, Caldas & Comp.— Como requerem,

em caracter aleatorio c a titulo precavi°.
Antonio Miguel .—Entregue-se a importan-

cia de 14$52, á vista das informações.
Coelho Duarte & ,Comp.— Não convém a

proposta. Faça-se concúrrencia.
Manoel Alves Carneiro.— Concedo 69 dias,

com dous terços da (liaria.

José Lin° & Comp.— Sim, mediante paga-
monto das despezas a que estiverem sujeitos
os volumes, inclusive o frete de retorno e
apresentação do respectivo' conhecimento ou
documento que o suppra.

Anna Antunes de Gouvéa.—Não lin, que de-
ferir.

Castão Martins da Rocha e Alcides Baptista
Ferreira e outros.— Indeferidos, á vista das
informações. •

Abaixo assignado, moradores da estação
llcrmillo Alves.—Indeferido, á' vistada infor-
inação da contabilidade.

drazilian Meat Company Limitei:— Indefe-
rido, de accórdo com a informação do tra-
fego. .

José Alves de Gouvéa.— Indeferido, á vista
da informação da 4 11 divisão.	 •

Empreza Renny, Beitor • de Frias Sá Pinto,
Dr. Jeronymo Affonso Vianna Pires e Mediar
ó: Comp.—Indeferidos.. .

t••	 ...."nn•effimpeet
	 r-

Dlinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura 't
Primeira secção

Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado
o escrevente da Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica Abeillard de Avelar Na-
zareth para, interinamente, exercer o cargo
de 3° official da mesma directoria.,

.\pireetoria Geral de Industria 411
Commercio

Primeira sução
Foram depositados nesta secção relatorío4

O outras peças concernentes ás seguintes ia-
reações:

Dia 31 de julho de 191g

«Uma nova sola para calçado», da Socie-‘'
dada F. Barone ;

«Aperfeiçoamentos no modo de cortar vogo-
taes comestiveis para conservas», de Antonio
Tavolieri ;

«Um dispositivo cultivador ou machinisma
de mover e desintegrar a terra, combinada
.com um vehiculo ou tractor», da Ression Til-
ler Tractor Corporation ; •

«Unrdispositivo auto-regulador da ano, do
alimentação para caldeiras a vapor», de S.A.
I. Cio. Ansoldo (5: Comp.;
• «Um processo de conservação chimica e
seca do sangue para adubo», de Henrique&
nomeai'.

Dicil de agosto de 1918

«Um novo systema do rounião de cryis-; '
taes, vidros, rnarmores o matoriaS semelhan
tes para fins industriacs», do Colmada. Sor-
genicht;

«Um apparellio e processo alperfeiçoado da
tinturaria e fixagent de côres em fibras ou
fio por meio do vacilo», da Sociedade Com-
rnercial e Industrial Suissa no Brasil;

•«Um processo paira fabricar artefactos do
polpa de madeira ou de papel e apparelho
para esse fim», de Walter lIenr,y Drako.

Dia 2

«Um ovoscopio, denoMinado (d:rinos,),
plicado ao exame de ovos pela transparencia).
do padre Joaquim da Vaza Gesar Miranda e
Cunha

«Um apparelho denominado áSerzidor», que
tem por fim . concertar meias furadas, com
auxilio das machinas de 'costura», dc Luiz
Basilio Peixoto;

«Um novo producto alimentei° extrahido '
do leite», de Paul Wilson Turney.

Dia 3

(.1im apparelho signaleiro a,pereiçoado para
evitar choques entre vehiculos no cruza-
mento das ruas e avenidas, denominado
«Sigoaleiro 114,Ygins», como melhoramentoz •
introduzidos na mesma invenção e já pri-
vilegiada pela patente n. 0.071, do Arthur
Iliggins.

•

SEGUNDA sccçÃO
Por portaria de 3 deste mez foi nomeado

Manoel Gustavo da Moita . para exercer o
cargo do corretor de mercadorias no D•1
stricto Federal.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de julho de 1918

Pediu-se o parecer do consultor geral
Republica sobre o processo em que a, Socie-
dade Anonyma Fabrica de Papel Pernambu-
;cana Aktieslskab, por seu representante, re-
corre da decisão da Junta Conimercial desta
Capital quo negou archivamento aos seus es-
tatutos pela falta do pagamento do sello e da
prova do deposita de 10 % do capital.

pia 3Transmittiu-se aoMinlisterio das Relaç5e3
Exteriores, solicitando providencias a rapei.
to, a carta, por cópia, cm que os Srs. Alves
Magalhã.cs & Comp. se referem á ca,rencia,
tio mercado do ílio do Janeiro, de enx70
cuja exportação toi probibidê4 pelo goNera
italiano,,	 T	 _



•erça-feira

— Remetteu-se ao prefeito do Districto Fe-
deral, cópia do relator:o. da Camara Portu-
gueza de Commercio, Industria o Arte de São
Paulo, tratando dó uma série de factos relati-
vos á contrafacção e falsa designação do pro-
cadencia de artigo alimentares de origem por-
tugueza, com grande preinizo do commercio
do Portrgal e notavel desfalque das nossas
rendas aduaneiras.

affivnei

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

,Dia 26 de julho de 1913

Communirou-se:
Ao Sr. Jorge %hoz, em solução á consulta

Constante do seu requerimento de 1 do mez
corrente, indagando se é permittido exportar
banha pura em latas brancas, applicando a
.palavra aBrasil» só nas caixas de embalagem.
que o decreto n. 12.982, de 24 de !nabal°
corrente atino. pelo seu artigo 7° § 20 via
terrninantementa essa pratica, exigindo de-
clarações não só nas caixas como tambena
nas latas;

Ao director da Despeza Publica do Thcsonro
Nacional que Sr. minis To, por despacho do
28 de Pinho ultimo, resolveu pôr á 'disposição
do Commissariado da Alimentação Publica os
Drs. Afrontai Celso Parreiras Horta e Heitor
F.loy Alvim Pcssaa. reapoctivamente', director
de secção o 3° official da Directoria Geral de
Estatistica;

• Ao delegado fiscal do Thesonro Nacional no
Estado do . Amazonas, que o Sr. ministro, de
acccardo com a proposta feita pelo director
da Escola de Aprendizes Artifices 'do mesmo
Estado, designou o porteiro-almoxarife Editam
Guedes para substituir o , escripturario du-
rante o seu impedimenta e nomeou, por por-
taria do 10 deste mezs Silverio Guedes para
exercer interinamente aquelle cargo, perca-
'bando apenas a gratificação. .. •

Identica communicação foi feita ao diictor
()aqueda escola, para 03 devidos fins;

' Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estalo do "Sergipe que, par portaria do 23
deste mez, foi nomeado José Angusto do Fi-
gueiredo para exercer o cargo de porteiro-al-
moxarife da Escola do Aprendizes Artificea
mesmo Estado: do accórdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 13.061, de 12 do
junho do corrente armo.

•oinmunicação identica foi feita ao director.
daquella oscola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Slatto Grosso que, por portaria de
25 do mes-no inez, foi nomeado Athaydo do
Faria Dosa. para exercer o cargo do escriptu-
rario, da. Escola de Aprendizes Artificas
mesmo Estado. de accardo com o regulamento
approvado pelo decreto n. i3.0i, do 25 do •
junho do corrente armo.

-A respectiva portaria foi enviada ao di-
rector daquella escola, para os devidos fins;

Ao director da Despeza Publica do Thosouro
Nacional que, por portaria de 23 deste mez.
foram concedidos a Izabel Ferreira Lopes, nu-

' xillar-apuradora da Directoria Geral de Es-
tistica, noventa dias de licença, para traia-
incuto de saude, na • fórnia da lei.

Foi feita comirainicação identica ao directar
geral de Estatistica, para 03 devidos fins.
, —Ilemettpu-so ao syndico da Junta dos Cor-
retores a portaria nomeando Francisco Ror-
rini Junior para exercer o cargo de correto
de navios no Distaicto Federal.

[Dia 29
Communicou-se:
Ao director da Despeza Publica' do Thesou- 1

ro Nacional que,, por : portaria, de t 25 deste,
revertei á actividade ,Gustavo Theophis

10'Alves Ribeiro, 'i° Cicia) addido • da Dire- 4 ... 

ctoria Geral de Estatistica, que, por portaria
de 12 de janeiro' do armo corrente, foi consi-
derado em disponibilidade.

Identica communicação foi feita ao director,
geral de Estatistica, para os devidos fins.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-;
ces do Estado do Amazonas que e Sr. minis-
tro, por despacho de 25 deste MU. resolveu_
proragar por mais trinta dias o prazo para
João Baptista Nesi tomar posse e aS311111ir o
excrcicio do cargo de mastro da oficina de
sapataria da referida escola.

— Agradeceu-se ao Sr. Antonio Camacho
Filho a communicação que fez de ter &do
eleita em assembléa geral, realizada no dia
23 do junho ultimo, a administração da Liga
do Commercio, para o exercicio de 1018 a
1920.	 •	 -	 .

' Dia 31

Comrounicou-se ao director. da Despeza Pa-
blica do Thesouro Nacional que, por Portaria
de 30 deste inez. foram concedidos a João Ba-
ptista Proença Rosa, mestre da officina de
electricidade da Escola do Rio de Janeiro, 90
dias de licença, para tratamento de saude,
fórum da lei.

— Remetteram-se .aos Srs. director geral
de Saticle.Publica , syndico da Junta dos Cor-
retores e inspector da Alfandega Rio do
Janeiro, cópias do relatório da Camara Por-
tugneia de Commercio, Industria e Arte de
S. Paulo, tratando de uma. série de factos re-
lativos á contrafaccan o falsa designação de
procedencia de' artigos alimentares do origem
portugueza.

Dia 2 de agosto de 1913

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesonro Nacional no

Estado tio Ceará que, por portaria de 30 do ju-
lho iiltimo, foram admittidos; nos CO1'303 no-
cturno:4 da Escola de Aprendizes Artifices
'mesmo Estado os adjuntos do cursa primar:o
Amalia do Castro e L ydia Theophilo Pacheco e
os de desenho Maria Pereira Custodio da Cunha
e Fausto G603.	 .

As respectivas portarias foram enviadas ao
director -daquella. escola para os devidos fins.

Ao diroctor da Despeza Publica no Thesouro
Nacional que, por portaria de 30 de julho ul-
timo, foram, doaccardo com o art. 43 § 2°
de regulamento approvado pelo decrato nu-
mero 13.0(51, de 12 de junho do corrente
anno, tvinnitida.s nos cursos nocturnos da Es-
cola de Apreddiies Artifices do Estado do Elio
de Janeiro, Alice Baptista Nogueira e Yolan-
da de Miranda Sá liamberger. respectiva-
mente, adjuntas dos cursos primario e de
desenho da mesma escola.

As portarias respectivas foram enviadas ao
director daquella escola, para os devidos
fins.

Dia 3
Communicou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifices do Estado de Sergipe,
que o Sr. ministro approvou a designação
que fez do servente Francisco dc Moura Lo-
pes tatra substituir o porteiro-almoxarife da
referida escola...

Rcquerintentõ despachado
Dia 30 de julho de 1918

Pelo Sr. ministro :
.. Empraza de .Armazens Frigorificos, recla-
mando contra a medida que foi agora, por
ordem do Governo, estabelecida de exigir-se
dos conamercianteS, que fazem exportação
de cercam,. attestadoa' prévios de initttuni-s-
zação do seus . productos por .determitiadoa:t
prOCOSSOS 'mecânicos..— Não foi c stabeleadlia ts,
g medida a que &ilude a requerente

.	 Directoria Geral de . Cantabilfdad@k.
sreçXo •

Expediente do dia 30 de julho de 1513.:
Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim de quàjau
pagas:	 —	 • t',

A quantia do 5005, em quanto importa MI
folha de auxilio que resolvi conceder ao cria-
dordor Dr: Lafayete Cavalcanti Freitas, pr ter
construido, ern 1913, em,sua propriedade agri-il
cola sita no municipio de Vassouras, Estado w
do Rio de Janeiro, um banheiro carrapati-li

	

.	 Icida (aviso u. 2.786);
A quantia de 30$ em quanto importa a caigtiç

da Socidade Anonyina Gazeta de Noticias7,
proveniente de uma a3signatura do jornal A
Gazcta de Noticias, tomada, no corrente armo,
pelo Serviço do Povoamento (aviso ia. 2.190);'

Ao ehel'e de culturas ad1ido da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos, Alvaro
Guinaarães, a quantia de 500$ em que importa.
a folha de ajuda de custo que rcsalvi conca-
der-lhe por ter de seguir em 0011101i3310 para.
o Estado de Minas Gemes (aviso n. 2.793)..

Dia 3 1

Sr. ministro da Fazenclaf
Transmitto-vos o inclusa processo de divida:

de exercicio findo n. 310, na imp 'danei:1 ,
3:0005 de que é credor Annibal P,Ueoro do
Andrade, escrevente addida, do Serviço do
Protecção aos Indios (aviso n. 2.79».

Rogo a V. Ex. se digna providenciar afina
de que, por conta da veria 20s—aErnpregadoa
Addidosa, art. 96 da lei n . -3.454 do O de
janeiro do 1918, seja distribuicla ao Thesouro
Nacional a imeortancia de 1:500$ para atten-
der ao pagamento de vencimentos que com-
petem ao mestre de oficina de carpinteiro.
addido, da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria, Angelo de Queiroz, no
periolo de 1 de janeira a 30 da junho .do
corrente anuo (aviso u.

Rogo a V. Ex. se digne providenciar .afini
de que, por conta da verba 15", titulo «Mate-
rial', consignação (,X — Para auxiliou funda-
ção...e para auxilio á ereação das ostaçõos,dct
monta, etc.», art. 96 da lei n. 3.454 de 6 do
janeiro do 1918, seja distribuida á Delegada
Fiscal do Thesouro Nacional em Porto Alegro.
a importancia do 39:003$ destina ia a auxiliar
as Intendencias Muniaipaes do Cachoeira, Mio
de Castilhos e Bento Gonçalve s, no Estadodo
Elia Grau e do Sul, pela mação do ostaçans'
de monta, com 10:000$ cada uma, de accórdo
com as inclusas filhas (avisa ia. 2.103). 	 •

—Sr. ministro presidente do, Tribunal de
Contas

Em solução ao oficio desse tribunal n. 108.
de 20 do corrente, devolvo a V. Ex., devida-
mente datado, o aviso deste ministerio nu-
mero 2.385 (aviso n. 2.797).

—Sr. director da Despeza Publica
Transmitto-vos, para os fins convenientes.

a folha de pagamento doa servenles desta se-
cretaria do Estado, relativa ao mez de julho
do corrente anuo (avi,o n. 2.708);

Transmitto-vos, para OS fins convenientes,
a folha de pagamonto alo poasoal desta sere-
tarja do Estado, relativa ao inez de julha lo,
corrente anuo, acompanhada- do resp::ivo
attestado de frequencia (avisou. 2.799)

-
Dia 1 de agosto de 1913

- Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que saat

paras:
A quantia de 4:1805, em quanto importa

acoutag' da Companhia Edificodura, prova.
niente de fornecimentos feitos, no cauest

-anuo. em-proveito da Directoria Geral da'
tatistica (aviso n.-2.$04.»; • •,	 •
- A quantia do 1:109$, em • qoanto importa

- couta de S .. Mendes &.Comp.,•proveilleina-du
—
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,tii-niporthe effisetuados, .rio corrente 'anilo,'
em proveito. do Instituto de Chimica (aviso nue
Moro 2.807); 	 : •	 •

A quantia de 8375870, em quanto importarii.
As c,ontao de Firinino Fontes e Fontes Garcia
Jz.COmp., provenientes de fornecimentos fei-
tos, lo corrente anno, em proveito da Hos-
pedaria, da Ire:migrantes da Ilha das Flores
(aviso u. 2.810);

A quantia de 1:6115500, em quanto impor-
iam as contas de João Antonio da Silva, Jor-
ge de Mattos, Thomaz B. Clementino dos San-
tos e S. Lava & Comp., provenientes de for-
neeimentos feitos, no corrente armo, em pro-
veito do Museu Nacional (aviso n. 2.8i6). .

A quantia de 8e55500, em quanto importa a
tonta do J. L. Costa & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anuo, em
proveito do Posto Zoetechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.817); 	 •-.

A quantia de 4955, em quanto importa a
tonta de Dias Garcia & Comp., proveniente
ile fornecimentos feitos. no corrente armo, emn
proveito do Posto Zooteelinico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.818);

A-quantia de 1:577$, em quanto importam
as contas de Ferreira Passarei/o & Comp.. Car-
vallui Paes & Comp., Marcenaria Brasileira,
Firmino Fontes e F. R. Moreira &
provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente armo, em proveito da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia (aviso ri. 2.819);

A quantia de 30$774, em (manto importam
'ás inclusas contas da Sociétá Anonyme da Gaz
'de Rio de Janeiro, provenientes de fornecimen-
tos de luz e gaz no corrente armo, em proveito
la Directoria Geral de Estatisitca (aviso nu-

anero 2.820);
A .quantia de 1:G9a$, em quanto importam

's contas de Moreno Borlido & Comp., prove-
enientee de fornecimentos feitos, no corrento
'anilo, em proveito da Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinaria ( aviso
yi. 2.821);	 •

A quantia do 204$, em quanto importa a,
tonta de fornecimentos feitos, no corrento
armo, em proveito ao Posto Zootechnico Fe-
deral ene Pinheiro (aviso n. 2.822);

A quantia de 150$, em quanto importa
éonta do Veia .& Nunes, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente anno, em pro-
á-eito da Escola Superior de Agricultura .o
ffiedicina Veterinaria (aviso ri. 2.823); .

A quantia de 00$, em quanto importa a
"Conta de Soares, Sobrinho & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
:'anuo, em proveito desta secretaria de Estado
''(aviso n. 2.824);
j A quantia de 754$569, em quanto importam
'as contas da Sociótó Anonyme da Gaz de Rio .
'de Janeiro e Rio de Janeiro Tramway Light

.'and Power Company Limited, provenientes de
: fornecimentos feitos, no corrente anno, em

'irovelto da, Directoria de Meteorologia e As-
:tronomia (aviso n. 2.825);

A quantia de 615961, em quanto importam
'as contas da Société Anonyme du Gaz de Rio
'de Janeiro, provenientes de fornecimentos de

az e energia electrica nos mexes do março
e abril do corrente anuo, em proveito do
serviço de Agricultura Pratica (aviso nu-
poro 2.826);

A quantia cio 7035300, em quanto importará
%'s contas de Soares Lavrador & Comp., pro-
Nonientes de forneeimentos feitos, nmorrente.
'anuo, em proveito do Posto Zooteehnico Fe-,

:teral em Pinheiros (aviso n. 2.827)eeo,	 e
A quantia de 260S, em quanto „importa a:'•

Seonta de Oscar N. Soares, proveniente de
ihrnecimentos feitos, no corrente armo, em

)roveito da Directoria Geral de Estatistica
(aviso n. 2.828).
.' A quantia de 198$ em , quanto importam as'
'tontas de J. L. Costa & Comp., Rio de Ja-
aleiro Tramway Light and -Power. Company o

-" Dias' Garcia	 provenientes. de forme.
cimentos feitos, no :corrente anno, 04E:94.

• Telt° da, Directoria Geral de Estatistica (aviso
.n•	 •	 ,

- A quantia de 4:007g _em quanto importam
"as contas de Vidas Boas & Comp. e J.
Costa & Comp., provenientes de fornecimen-
tos feitos, no corrente anno, em proveito da
Directoria de Meteorologia e Astronomia (avi-
so n. 2.835).
• — Sr. ministro da Fazenda:
- Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, pelo Thesouro Nacional, seja en-
tregue a Agenor Corrêa, zelador do nucleo co-
lonial emancipado Visconde de Muni., a quan-
tia de 8165625 para pagamento da folha de
selarás dos trabalhadores empregados na con-
servação da estrada que vae do inicie° á ci-
dade de Rezende, relativa ao mez de junho
ultimo (aviso n. 2.812).

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, por conta da verba 23 0 — Sub-
venções e Auxilios — consignação «Auxilio ao
Aprendizado Agricola Borges Sampaio, de
Uberaba, Estado de Minas Geraes», art. 96 da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, seja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional : em Bollo Horizonte o credito de
10:000500?, para pagamento do auxilio ao
mesmo Aprendizado no corrente -anuo (aviso
n. 2.831).	 •

Rogo a V. E. se digne providenciar afim
de que, por conta da verba À.,a «Pessoal con-
tractado», art. 06 da lei n. 3./54, de 6 do
janeiro de 1918, seja dis faebuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estalo de Santa Catlia---
rine o credito de 3:000$ para attender, no
corrente anuo, ao pagamento dos venci-
mentos, á razão de 250$ mensaes, do chefe
do culturas contractado José Carmo Mac-
donald (aviso n. 2.832).

Rogo a V. E. se digne providenciar afim
de que, por conta do éredito de 600:000S,'
ouro, da verba XV—titulo Material, consi-
gnação IX «Para importação, etc.», art. 90
da vigente lei orçamentaria, seja; por tale-
gramma, distribuido á Delegacia do Thesouro
em Londres e por esta romettida ao mesmo
consulado em Bombaim quantia correspon-
dente a 200:003$, papel, afim de ser applie
cada na Compra de animaes reproductores,
de accôrdo com as instrucções enviadas -por
esto ministerio ao dito consulado .(aviso nu-
mero 2.838). •

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

Tendo em vista o art. 126 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, de accerdo com o
§ 5° do art. 70 do regulamento desse instituto,
consulto-vos sobre a legalidade da abertura
a este ministerio do credito de 300:000$ como
reforço á verba 3a «Serviço de Povoamento»,
do actual exercicio, discritninadamente pelas
consignações abaixo indicadas, visto seremn
insuficientes as respectivas dotações orça-
mentarias para attencier, até o fim do anilo!
ás despezas com a intensificação da proclucção
nacional a cargo do mencionado serviço, corno
se demonstra no quadro junto..

- Custeio da Directoria,	 5:000$090
-Transporte no interior, etc... 	 30:0305000
O neeessario aos serviços das

inspectorias, etc 	
Fundação o custeio dos nu-,

doas, ete 	 	 •
(aviso n. 2.811).
— Sr; delegado fistal do Tiíes'ouro Nacional

ho Estado-do Espirito Santo:
De accórdo com o art.' 53 ida: . regulamento

baixado como decreto n.-11 g 436,. de 1.3 • do-
janeiro do 1015, autorizo-vos a pagar ao aju-
dante, addido, do Serviço do Protecção aos
Indios, Edmundo Vital, que está substituindo
o inspector do mesmo serviço - nesse Estado,
a gratificação desse ultimo cargo, correndo a •
despeza por emita do creditwele e9 -; 6005,-. the.

btdoa. .essailelegacia para-pãnmonto 119
4 - "—VA&

Corrente exercício dos vencimentos do, ditci,
inspector.

Nesta data providencio para que, em-e
quanto durar a substituição de que se'trata
césse no Thesouro Nacional o pagamento •da
gratificação do seu cargo ao referido ajudante
Edmundo Vital (aviso n. 2.813).

— Sr. inspector addido do Serviço de Pai
voamento, engenheiro Fiorentino Avidos:

Tendo resolvido designar-vos para fiscalizar
as obras do Patronato Agricola de Caxambii,
assim vos declaro para os devidos effeitOs
(aviso n. 2.829).

— Sr. consul geral do Brasil em Bom;-
baim:

Tendo providenciado na presente data nci
sentido de ser remettida a esse consulado,:
por intermedio da Delegacia do Thesouro era
Londres, a importancia correspondente -a
20):000S, papel, declaro-vos que essa impor-
tancia á destinada a °ocorrer ao pagamento
de metade do custo o frete de 200 bovinos das
raças Guserath o afins para servirem de re-
productores que ah' vãoser adquiridos para a.
governo do Estado do Minas Geraes por inter-
medio do Dr. Justino Carneiro, funecionario
daquelle Estado„hintainento com o criador
Antonio de Castro Magalhães.

O alludido pagamento deverá ser (citai
contra a entieeea das competentes con toe dó
venda„em tres vms.do conhecimento de embar-
que, factura consular, pedigrees ou certifica-
dos que provein tratar-se effectivatnente de
reproductores do raça, photographias em du-
plicata e documentos de sanidade.

Os animaes em questão deverão .ser
gnarlos a esto ministerio ao qual telegrapha-
reis opportufiamento communicando a data
da partida e o nome do vapor em_ que
vierem.

Si a metade do custo -e frete exceder a i .;ra
portancia acima indicada fica . entendido que
a differença correrá exclusivamente por conta
do comprador: si, poráni, fer inferior a mesma
importancia só pagareis a parte correspon-
dente á alludida metade.

Como custo entender-se-lia, para os effeitos
do presente aviso, sóniente o preço de venda,.
excluirias as despezas de alimentação, transe
porte. exames veterina.rios, etc.

As contas. conhecimento de embarque
mais documentos alludidos deverã,o ser en-
viados directamente a este ministerio, reves-
tidos de todas as formalidades legaes (aviso
n. 2.837).

— Sr. engenheiro do ministerio:'
Peço-vos informeis qual o prazo necessarici

para a demolição do dous coretos existentes:
nas duas alas do edificio desta Secretaria do •
Estado (oficio n. 2.805).

— Sr. director do Serviço de Industrie:
Pastoril

Communico-vos, para OS devidos fins, que o
Sr. ministro, tendo em tista o parecer da.
Commissão Central dos criadores do cavallcs
de puro sangue, autorizou a compra ao Sr
Carlos Continuo do garanhão INIOnard. pelo
preço de 3:0005 e não pelo do -4:0005 con-
forme a proposta de venda (oficio n.

— Sr. presidente da Sociedade Nacional aq
Agricultura:

De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,
em cópia. o officio do'Serviço de Informações
deste nainisterio, do qual resulta a impossibi-
lidade do deferimento do pedido do paga-
mento da importancia do 700$ relativo a mil
exemplares do trabalho O cdrte das maltas
(oficio p. 2.809).

— Sr. director do Serviço do protecção aos
'Mios:	 •

EM solução ao vosso oficio n. 261, de 6 dó
tinlio ultimo. communicando que o ajudantes

interino, addidde desse 'serviço, Edmundo Vi-
tal, exerceu o cargo de inspector nos Estados

-do Eenirito Santo,. Bahia e Minas Geraes,. nal
-impedimento :do. respectivo- titular . c por.
!ficsignago cx portaria de 2 de' . maio . ultimokk

18:4005000

410:000500o
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• N. 2.610, de (9 idem, idem de 2:500$ a
diversos, de ajuda de custo; -

N. 2.661, de 20 Adem; idem de 1Q03 a'
Moreira Harboza, do fornecimentos no core
rente atino.

Ministerio da Fazenda:

Oficio da Delegacia Fiscal no paraní
mero 74, de 2') de junho ultimo, pagamento
de 35600 Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande de passagens no corrente anilo.

Requerimento de Apholisio. Aloysio Silva
idem de 2:600$ de ajuda de custo.
• Idem de Souza Baptista & Comp. idem de
1:1135 de fornecimentos no corrente anuo.

—Exot'aicies findos :	 •
Pagamentos de: •
1:1175208 aMaria da Gloria de Castro f,
1:2465128 a Rosalina Gomes Ramos
0005 a Manoel da Silva Coutinho
.6:1105 á Angelina Costa de Lima Drum-

mond •
813438 a Anua Cavalcanti de Araujo •, . •
2:9015861 á Anna Emilia de Araujo Dias:
8005900 a Estephania Monteiro Alves do

Araujo
2:700$ a Francisca Alves de Figueiredo

,81.0';',, a Francisca, Ignacia de Jesus Costa;•
7695891 aJoaquitia Eulalia Soares Garcia;'•
1505 a Maria da ' Gloria do Mello Caval-

canti
• 972$ a Odenia, Maria da Silva ;•

1:0365700 a Rodolpho Marques Perdigão
1435/96 a Adalberto Alvares Vieira ;
1375600 a Manoel de Carvalho Guimarães •f

• 235750 a Adelino Bodrigues ;
99$ a Tertuliano Nery
1825593 a Agostinhó de Araujo
6175999 a Agostinho Fernando de Oliveira:
1655500 a Alvaro Antonio Martins ;' •
2553500 a Alvaro da Silva Pereira

• 0O5230 a Ambrosio José do E. Sinto f;
1363200 a Armindo da Costa Carnaz:94';
945 a Arnaldo Braga & Comp.;
1125733 a Rufino Pandolf
245800 a Alberto de Almeida (Sz Comp.
1793903 a Alypio Ferreira ;
2035750 a. Alvaro Antonio Martins t"
255550) a Antonio Caselli
3285500 a Augusto Godinho Simões
1773300 a José Gonçalves Fontes
4235501 a Manoel Moreira e Souza
2915000 a Manoel Pimentel ;
-146$ ao mesmo.

- Ministerio da Marinha:: •
Avisos:
N. 3.137, de 22 de julho ultimo, Pagamentb

de 111:1025500 a diversos de fornecimentos
tio corrente anuo

N. 3../46„ ideio, idem do 10:7815838 idem
idem idem ;	 •	 •

N. 3.228, de 29, idem, idem de 24:1535203
ideia, idem, idem.	 *	 a

— Ministerio das Relações Exteriores --;
Avisos:

• N. 237, de 23 do julho ultimo, pagamento
de 1565800 a Leitão Irmãos & Comp., de for-
necimentos no corréotd'anno;

N. 249, do 27.idem. idem do .2:477$500.a
17raneisco Pinto de Carvalho, idem, 	 idem

N. 258, de • 29 idejii, idem ,de 3.8015 3:
Leitão lemãoa & -. Cornpf,' idem, 'dein.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
s	 • .Avisos:	 .

N,.6-1 ' 10 dejulho ulthno; pagamantO"
do 6:5635821 a diversos, de fornecimentos-no
corrente "anuo;	 oleMen, •

N. , 2657r. hdetn, idem de (48 •5oa Gama Pe4'-
re ira .8z Comp .--e• idem , ideia; • -e I" Al . •

N. 2.674;da ,19 idorn; idem do. 1335333 a'
Ronaldo, Dias do Barrai Guimarães, de ajuda_
de custo ;;' •	 -.• • •
'N.• 2.702, cfe . 2J idem, idein de 1005 a J:osé

•lstacio de Lima Brandãci Filho, de diferença-
o vencimentos em junho ultimo.	 ,

no periodo.dc 14a 31 do referido mez domai°,
' o pedindo providencias afim de que o rafe-
,. rido funccianario seja pago dos vencimentos .
;integrou do cargo de ajudante e, bem as-

sim, de differença de gratificação a que fez jús
-em virtude do cargo que está exercendo, de-
claro-vos que o Sr. ministro, do accArdo com
o art. 53 do regulamento baixado com o de-
creto n. {1.436, de 13 'de janeiro de 1015,

. resolveu mandar pagar ao mesmo funecio-
nario, durante a substituição, além do seu
ordenado, a gratificação do substituido, por

' conta do credito de 0:600$, distribuido para
pagamentos dos vencimentos do inspector nos
Estados acima mencionados, devendo cessar,
no mesmo périalop o pagamento no Thesouro
Nacional da gratificação do sou cargo ao re-

.ferido ajudante (officio n. 2.814).
, — Sr. director do Aprendizado Agricorne
Earbacena:

• Em referencia ao .vosso officio n. 293, do 3
do corrente mez, communico-vos que 8 Sr.
ministro resolveu approvar a concurrencia
realizada', nessa repartição para fornecitnentos
no segundo semestre do corrente anuo, sendo
a acquisição dos artigos feita pelos preços
anais razoaveiÀ das propostas apresentarias
(oficio n. 2.815).

• —St. superintendente dos Patronatos Agrí-
colas:

Communico-vos que foi assignado o termo
de ajuste com o Sr. Heitor Eduardo de Ber-
rodo, para aexecução das obras de adapta-
ção do odificio adquirido ao Sr. .coronel Ma-
noel Theodoro, em Caxambú, Estado de Minas
Genes, para a installaç,ão do Patronato Agri-
cola "NVencesiati Braz", de accordo com a
proposta apresentada na conenrrencia realiza-
da em 20 (lo corrente, pelo preço do 51:3005
o prazo de 75 dias, contados da communica-
çao de inicio das obras feita pelo fiscal, no-
meado polo Governo (oficio n. 2.830).

— Sr. director do Serviço Geologico e
neralogico:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o almoxarife addido dessa repartição, João
ignacio do Espirito Santo Cardoso, que se acha
servindo nesta directoria geral, compareceu
ao serviço de 1 a 5 de julho ultimo

'
 tendo

entrado em goso de licença no dia 6 do. toes-
• inc mez (oficio n. 2.833). -

— Sr. director do Serviço de.hulustria Pas-i
• toril:

Transmitto-vos o requerimento do Sr. Abe-•
lardo Manhãesflores, auxiliar de la classe
do330 serviço tom exercido na Inspectoria
Veterinaria. do 8<e districto, afim • de que ia-
foemeis sobre a proccadencia do pedido feriam-
lado no mesmo (oficio n. 2.836).

Isequerimento (lespaeliadd

Pelo Sr. ministro:
Çoflotredo Delgado da Malta, industriai eia

Campos, polindo o arrendamento da ,Fazenda
Angra.— Indeferido.
•

TRIBUNAL DE COMAS
Registro clareio (*)	 .

• Despachos-do Sr. ministro presidente em
2 do corrente:

Ministerio da • Agricultura, Industrio e Com-
naerciáz—AVisos:	 •	 '' '	 .

Ns, 2.385 e 2.707, de 5 o 31 de julho
unho, pagamento do 0775503 da folha do
pessoal assale'iado -da Estação do Pomicul- .
turade Datador° em junho ultimo;

. N. 2.530, do 13 idem', idem de 486$ a di-
versos de diariaS em janeiro, fevereiro, o abril. ',
ultiinos; • " . ,-	 '••--	 .•	 -.	 .	 •-:
.•	 .:...	 •-	 ...,	 -.--•-e-	 • ..	 .	 •	 ,	 -	 •

(*) Reprorbli.-s0 por ter sahido com ineora I
..

recocfs. . •	 - " . -	 . c 1,

•
Despacho do ministro presidente, ena 3 do

corrente: ,	 •	 .	 ;
Ministerio da Agricultura, Industrio e C.om-1

mercio: •
Aviso n. 2.645, de 19 &julho nItimo, pa-

gamento de 5:000$ á. Escola Agricola Co- •
ronel José Vicente; de auxilio no coreento
anno.

— Ministerio da Fazendai
Exercicios findos:

. 4775200 a José. Dias Corna Pintrit].
4385 a Miguel Marinho ;
438$ ao mesmo.
— Ministério da Viação o Obras Publicas' t•
Avisos:
N. 2.776, de 30 de julho ultimo,paganiento

de .3005 a Ilugo Floriano Motta, de ajuda de •
custo.	 •-

N. 2.010, do 1 decorrente, idem de.2:7105
da folha do pessoal commissionado-pára servia
no escriptorio das Obras . Novas coutra
Seccas, em julho' ultimo.

Despachos do Sr. ministro presidento ein •
5 do corrente.

Ministerio da Agricultura Industrio e Com-
roercio—Avisos:

N. 2.437, do 8- do julffo ultimo -Paga-
mento do 2:2185500 a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo;

N. 2.529, , do 13 idem, idem de 2995099 a
diversos, de gratificação por substituição
junho ultimo ;

N . 2589, de 16, ideia. idem do 50)5 a José
Derbardino do Oliveira Sobrinho por ter con-
struido um banheiro carramaticida;

N. 2.590, idem, idem de 5005 a Mello &
Comp. idem, idem, idem;
- N. 2.592, idem, idem de maS a Franelsaa

Martins da Costa Cruz idem. idem;
• N. 2.643, de '19 ide" ideia do 5t0005

Escola Agricola de Cachoeira do Campo, de
auxilio no corrente anuo;

N. 2.641, idem, idem de 13:0301 a Escola-
da Agricultura, Pratica de S. Gabriel, idem,
-idem;

N. 2.671, de 22 idem, idem de 1:6215 do •
folha dos' trabalhadores da Estação Geral do
Expeeimentação eni Campos, em junho ultimo;

N. 2.673, idem, ideni do 5005 a Joaquim
Tiburcio Junqueira, por ter construido uma
banheiro carrapaticila;

2.674, Idem, idem de 1:7855 a Fred
Figur de fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.675; , idem, idem de 3005 da tolha doa
jardineiros. do Horto 13otanico do Museu Na-
cional em junho ultimo ;

Ns. 2.714, .1.266 o 2.130, do 24 do julho, dá
12 de abell e 19 do junho ultirnos, idem do'
1:0005 a Alplen Braga, para despezás a Seu.
cargo no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:	 .
Folha do pagamento de gratificacão do

2:1105993 a diversos, por substituieao.
julho ultimo.

• N.'-2.078 do .17 , 'de 'maio ultimo', ••paga-;
mento de 2835921 a Azupio do Carvalho Ro-:
drigues dos Anjos; do gratificação por eubsti.;
tuição em marçoultimO'

"Exercidos findos:
Pagamento de:
735000 n Eugenio Barroso do Amaral;
4825952 a Eugenio Gonçaive; Pinheiro;,
1:2005 a Ambito. Leito da Silva; •
6005 a Bemvinda. Regina e•Jacintha;

• 1:20)5 a Antonio Rosalina Gomos Serejo•
540$ a Agrecio Bethlem;
5403(ao mesmo;

; 19200 a Antonio' Caselli;
'2335500 ao mesmo;

• 2365200. ao mesmo;	 •
,̀2355500 a Condido José Machado;

' :•; 1825000 a Custodio dos Santos; -
300 "ao mesmo.
Mium terio da Justiça o Nogocios Interio—d-r
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• 'N. 2.623, de 5 do julho ultimo, idem de
160800 a José Bernardino Guimarães de for-,	 .
,teeinaeptos no corrente anno;

2.643, de 6 idam, idem de 1:4005 da
folha do pessoal do Instituto Benjamim Con-
stante em junho ultimo;

N. 2.737, de 15 id3m, idem de 745800.
a Gomes Pereira, idem, idem;

N. 2.738, idem, idetn de 1525000 a Gomes.
Páeira, idem, idem;

• N. 2.707, de 20 idem, idem de 2755563 a
diversos, idem, idem;
• N. 2.898, de 30 idem, idem de 20:2135 da
folha de alimentação e transporte do pessoal
da Directoria Geral de Saude Publica em
junho ultimo;
. N. 2.901, idem, idem de 2:0005 a José

.Thomaz da Cunha VasconcelloS do gratifi-
'cação ere julho ultimo;

— Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.034, de 13 de julho ultimo, pagae

fllento de 3405500 a lielernberg Bech & Comp.
outros, de fornecimentos no corrente anuo;
N. 3.046, de 15 idem, idem de 4165500 á

: Alfredo Rodrigues Teixeira, de despezas
caiadas polo mesmo no corrente armo.

Ministerio das Relações Exteriores
'Avisos:

N. 227, de 10 de julho ultimo, pagamento
dc 1:640$ a Ribeiro Alves & Co:np., de forno-
cimentos no corrente anno ;

N. 235, de 23 idem, idem do 505 a Camillo
Fertiandes Garrido, idem, idem;

N. 236, idem, " idem de 1:3375069 á Com-
panhia do Gaz idem, ident.

Ministerio da Viação o Obras Publicas-
ANdSOS

N. 2.639, de -18 de julho ultimo, pagamento
1 de 2215, a 'fie Amazon Iliver Steatn N'aviga-
•tiott Company, de passagens no corrente
' anno

N. 2.561, idem, idem de 5:3035500 a Pi-•
menta & Comp., de fornecimentos idem,
idem

; N. 2.670, de 19 idem,, idem de 126315391
Light and Power idem, idem
N. 2.677, idem, idem de 2:5365 á Brasilia-

'ilische Eleetricitats Gesellschaft, de assigna-
-tura do apparelho telephonico no corrente
anuo.

N. 2.752, de 27, idem, idem de 1:273$068 á
diversos, de fornecimentos idem, idem. -

DIA.R10 DOS TRIBUNAES
Juiza, Federal da Primeira Vara.

itIZ, $R. DR. RAUL na SoUzA MARTINS — ESCRIVÃO,
DR. ALPREDD P. BARBOSA

LExpediente de 22 a 27 de julho de 1915

Justificações

justificante, Arthur Ferreira Leinos.—Vista
• Dr. procurador da Republica.

Justificante,•Einilia Josephina dos Santos.H
Vista ao Dr. procurador da Republica,.	 .

• Justifica.nte, Luiza Alves de Azambuja
'ana Otten.— Julgo por sentença a, presente
ustiticação, para que produza todos . 03, seus
devidos e legues °Efeitos. Entreguem-se os
auLo á justificante independente de eraslado.

Justificanle,'Marlá de . Oliveira .Ribeiro.-e-
julgo ppr sentença a . presente justificação,
para que produza -todos os seus devidos e le-

Ifgaes °freiras. Entreguem-se os autos á justie
; ficante independente de traslado, •

Justificante, Arthur Ferreira Lemos.—Julgo
itor sentença a presente justificação, para que
fe.troduza todos os seus devidos e legaes effeitoe.

• .Ers tr. geem-se os eidos to

Artigos de liquidação

Autor, Domingos Fernandes Pinto ; ré,
União Federal.—Vistas ás partes.

Manutenção de poSse-

Autora, a Santa Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro ; ré, aPrefeitura Municipal do
Districto Federal.— Sejam presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.	 .

.	 Interdielos prohibitorios

Supplicantes, Ibrahim Zehure e outros; sup-
plic,ada a Prefeitura Municipal do Districto
Federai.— Sejam presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro dó prazo legal.

Supplicantcs, a Compagnie du Port de Rio
de Janeiro e outros ; supplicaela, a União Fe-
deral.-0fficie-se na fórma da minuta.

Carta testemunhaael

Testemunhante, IAntonio Corrêa ; testemu-
nhada, a Fazenda Nacional.—Devida ou inde-
vidamente, o testentunhante foi pessoalmente
citado do mandado executivo, como raspou-
savel pelo imposto de industrias e prefissens
do negocio averbado em nome . de Menotti
Corrzt. tee Barros e depois penhorado em bons-
declarados tembem do nioie expresso de sua
propriedade, seirlo ainda nominalmente inii-•
medo dessa diligencia para lhe °intik os em-
bargos que tivesse. Não houve desele o começo
outro eXecutado senão eito, exclusivamente
elle. Não -é nio ptiie ser, por 'eousequencia,
de modo algum um terceiro, toda a sua de-
fesa deve ser alle9.:a .la como embargos do
e reculada, deele que a lei prescreve processo
difierente pua 03 embargos de terceiro se-
nhor C possaiclo,'.

Acções executivas	 •

Autor, Julio de Menezes Eróes ; réo, Dr.
Dr. Francisco Luciano feio.— Julgo por sen-
tença a desietencia constante do termo do
Os. 9, para que produza todas os seus devidos
e lesmes efteitos.

Autor, coronel Luiz Alves do Oliveira; réos,
D. Delminda Buiz voa eydow e outros.

Segundo o art. 59 da lei n. 221 de 1894.
usão unicamente suspensivas no Juizo Federal
as appellações interpostas nas causas ordina-
rias e nos embargos oppostos na execução pelo
executado ou por terceiro, quando julgados
proVados.» Não ha como se confundir execução
com acção executiva, a distincção está. ao al-
cance até de qualquer estudante de direito.

Sempre, por isso, tenho recebido em um só
effeito a appellação interposta da sentença
julgando os embargos oppostos á penhora nas
acções executivas, pelo autor ou pelo réo,
podendo de momento citar em confirma-
ção do tal intelligencia, entre outros; • os
aceóreães do Supremo Tribunal Federal de 5
de setembro o 30 do dezembro do 1014, do 5
de janeiro o 28 de agosto de 1915, de 15 de
julho e 18 de novembro de 1916, nos aggrayos
ns. 1.806, 1.8133, 1.87i, 1.942, 2.063 e
2.149. Sejam os autos presentes ao Egregio
Tribunal Federal dentro do prazo legal.

AcçóeS :ordinarias

Autor, Antonio Gomes de Castro; ré. à
União Federal.—Ao Dr. 2° procurador da Re-
publica.

• Autores; Júlia de Carvalho 'Machado e ou-
tros; réos, ,-)The Rio de Jeneiro Tramway
Light-and Poiver Company, United o a Pre-
feitura Municipal do District° Federal.—Visia
á autora.'

Autor,' Marco P. Bertea; 'réos, José Ta pia
Alonso e .Manoel Curado Junior.—Em prova;

Autores, Maria Victoria Migliora .Dale
seus filhos ; réos, Davidson,..leullen & Comp.
—Julgo por sentença a • desistencia constante
da escriptura de Os: 52 a 63, para ema prep.,
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Autor, Felix' Machado; ré, a União Federa/...
—Vista ao autor.

Autor, o capitão José Fabiano do Assis
Alves; ré3.3, Durisch & Comp,—Recebo a ape
pellação nos seus enatas regulares. Sejam os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.

Autora. a The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company, United; ré, a União Fe-
deral.—Recebo a appollação nos seus effeitos
regulares. Sejam os autos presentes ao Egre-
gio SuKemo Tribunal Federal dentro . do
prazo legal.

Autores, Bromberg, Racker & Comp.; rée,
W. Froeling. —Recebo a appellação nos seus
effeitos regulares. Sejam os autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
-do prazo legal.

Autor, Nilo ['vôos de Vasconcellos; rase:
Comigo Jardim c sua mulher. —A contrami-
neta dos aggravados ine dispensa de quacS-
quer considerações em sustentação do despe.-
cio recorrido. Aliás, ' tratando-se, como se
trata, de uma questão cominem entre parti-
culares a que o premio aggravante dá o valor
de monos de 2:005 e, por coesoeuencia, den-
tro da alçada do Juizo Federal (decreto nu-
mero 848 de 1890, art. 9' II a), devia negar
seguimento ao aggravo, mas, á vista dos ter-
mos esperes e aggressivos da respectiva mi-
nuta, não quero que se me junte mais a
accusação de se subtrahir o caso ao conbeci-'
mento doyeregio . Tribunal. Falta-se até em
semelhante peça no indecoroso atropelamento
do serviço das audiencias feiteraes (fls. 47 v.),
envolvendo assim na gratuita, censura, IVIO sei
o humilde actual juiz federal da 1 a Vara,
como o distincto collega da outra vara e os
antecessores de nós ambas, dos quaes does
com assento no Egregio Tribunal, de quota
recebemos e conservamos com a maior fideli-
dade o processo seguido nas audiencias, sem,
felignente até hoje, a não sem agora, a mais
simp:es reclamação ou observação de advo-
gados ou partes. 'Sejam os autos presentes ani
Egrogio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Processo crime

Autora, a Justiça ; réos, Oscar Bruno da
Silve.ira e outros.--Intime-se o réo da liqui-
dação.-

• Executivos 'iscam

Exequente, a Fazenda Naeional ; executado;
Antonio Prado. — Ao Dr. procurador da Re-
publica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Joaquim de Souza. — Na féria da pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional . ; exe-
cutado, J. 'A. OliveiraGomes .—Na férula re-
querida pelo Dr. procurador da Republica.

Exequonto, a Fazenda Nacional; executados,
J. Ferreira & Comp..—Prosig.a-so, á vista da
promoção retro.

Exequeinte, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Julio & Pinto. — Prosiga-se nos termos
da promoção retro.

Excquente, a Fazenda Nacional; execu-
tado Dr. Rodolphe Vaccani. — Archive-so
como pele a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutada, Julia Gonçalves Pinto. — Declaro in-
subsistente a intimação feita, expedindo-se
novo mandado na fôrma requerida na pro-
moção retro.

Exequentc, a Fazenda Nacional; executado;
Ignacio Batton. — hei por lustificada a ali-
sei-teia do supplicado em • logarlecerto e nau
sabido, afim de serem expedidos editaes, polo
prazo de 30 dias, para a sua citação, na.
fóriva requerida pela supplieanto a Os. 6:
• Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
dos, Arnelia Eugenia Costa, J. Araujo c Oscar'
E. P.: Macedo. e=e- Archive-se; á Viste' do. rEli24
fOOrimant.0 TOSO da 'exoquent9t .

•



Acçiio ordinaria

Autores, Dr. Carlos Euldr e outrcise-ri5,
•rniao Federal.
.• Sentença — O Dr. Carlos Euler e demais
funccionarios da Estrada de Ferro Central do

• 13rasi1 constantes da, relação de fis. 2 pedem
pela presente acção ordinaria que • seja a
União Federal condemnada a lhes pagar as
importancias vencidas e que se forem vencen-
do relativas á porcentagem de 29 ss sobro
seus vencimentos desde a data em que com-
pletaram 20 annos de °nativo exercicio, por-
eenta s•

t
em assegurada pelo decreto u. 8.610,

-de 15. 'do março de 1911, com fundamento no
art. 32, § 42, n. 2 da lei n. 2.353, de 31 de
dezembro de 1010, e que entendem não podia
lhes ser retirada por leis ou decretos poste-
riores.

A ré contestou por negação, arazoando
afinal ambas as partes.
• Segundo os documentos juntos, 03 autores -
só completaram o referido tempo de serviço
muito depois da promulgação e publicaçso da

• lei il. 2.544, do 4 de janeiro de 1912, que
assim estatuiu no art. 36—«Ficam supprind-

•das nas repartições subordinadas ao aliniste-
rio da Viação o Obras Publicas as gratifica
çes addicionaes em razão do tempo de ser-
viço, garantidas aos actues funccionarios

. aquellas em cujo goso já estão». Elles não ti-
•adiam, pois, ainda direito adquirido á gratifi-

cação addicional que reclamam, mas simples
possibilidade ou faculdade- juridica abstracta,
anéra espectativa de direito. Só se ptido dizer
acquisitivo (1€ direito um facto quando apre-
senta todos os requisitos essenciaes preestabe-
lecidos pela lei de que decorre sua elficacia,

. isto é, devem se realizar por completo os ele-
:mentos constitutivos do direito adquiri-
srido.
f• Ora, faltava a condição essencial do com-
pletamento do tempo de serviço para poder se
considerar a gratificação addicional em ques-
ta° fazendo parte do patrimonio dos autores,

• condição que unicamente se veeificou depois
de não mais permittir a nova lei semelhante
:vantagem.

Nestas condições, julgo improcedente a acção
¡proposta e condemno os autores nas custas.

fio do Janeiro, 23 de julho de 1918.—Raul
d,e Souza Martins.

Executivo fiscal	 •

-	 Processo .crime

Autora, a Justiça; accusado, Mario Clava.
rifo.	 •

Vistos e examinados estes autos de processo
crime promovido pela Justiça Federal contra
Mario Cla.varino:

Considerando que, não só as testemunhas
que depuseram em juizo são accordes como
reconhece o proprio réo ter na noite de 28
de setembro de 1014 tentado pagar com a
cedula falsa de 505 constante dos autos pe-
quena despesa na pharmacia da Avenida
Patsos n. 55 ;

Considerando que resulta inequivoco o dolo
do modo por que agiu o mesmo réo, recusan-
do fazer o pagamento com codulas legitimas
do menor valor em seu poder, apezar de não

•haver troo no estabelecimento para o da
falsa apresentada o que teve por isso de ser
procurado fóra, não explicando devidamente
a proveniencia dessa nota o occultando-se de-
pois, sena acompanhar o processo ou se apre-
sentar quando pronunciado em 28 do maio de
1915, de modo que só .se poude conseguir a
realização da sua prisão em maio do corrente
anno ;.	 -

Considerando, porém, que, comquanto corn-
mettido á noite, não ha nos autos prova de
ter sido essa °ocasião procurada para faci-
litar a pratica do crime, para constituir cir-
cumstancia aggravante, como articula a ac-
cusação:

Julgo procededte a accusação intentada
para condemnar corno condem° o réo Mario
-Clavarino a dons annos, dons meses e vinte
dias de prisão cellular, gráo minimo do art.13
da lei n. 2.110, do 30 de setembro de 1909,
combinado com o art. 13 do Codigo Penal, á
vista da circumstancia attermante da art. 42,
§ 90 , do mesmo codigo decorrente dos do-
cumentos de fls. 92 a 09, perda da nota e
custas.

Publicada, intime-se.
ino de Janeiro, 2j de julho do 10.18.—i

Rata de Souza Martins.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal; accusados, Igna-
cio Hatton o outros.

A decisão recorrida declara, com razão)
que é positiva e absoluta a prova dos autos
contra o accusado foragido feriado fatton,
pelo desfalque verificado no Lloyd Brasileiro
no poriodo de agosto do 1913 a novembro de
1917, na importancia de 642:841$856, de que
trata o Dr. procurador criminal na sua de-
nuncia.	 .

O referido accusado, porém, como sim-
ples despachante que era, não podia mani-
festamente determinar tão avultado desvio
de dinheiros, eni pequenas e reiteradas par-
celtas durante o largo tempo assignalado,
nas contas de dospezas do entrada de navios
que traziam carvão para o consumo de Lloyd,
sem connivencia ou, pelo menos, hl-medeia,
ou negligencia dos funccionarios encarregados
da fiscalização de taes contas. Essas conias,
notas impressas com a descriminação das di-
versas verbas que desiam abranger as despe-
zas dos despachos, na qua.si totalidade, Mencio-
navam, pura e simplesmente, o nome do
vapor e a palavra descarga antes' da respe-
ctiva impoeta,ncia, figuranda,mmelle nome
repetidamente em .diversas, com differença
ás vezes de.penicos dias, do fórnia . A . se conta-
rem duranteado o periodo de Mo se trata,
em numero 4,058 as entradael do,vapores
em vez 0;43; 4-titia foram as srgaleneute ha-
vidas, e Variando a importancia da,:3-.despezas
de entrada „de :entrada desdess218$100 até
2:766$ (fls. 1.242 e 422), miando na média
não . °ciam ser maiores• cio 100
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comprobatorio delias exigiam do despachanto
Ratton os funccionarios encarregados - da sua.f
fiscalização; o chefe do trafego,. que devia o !
não podia deixar do saber das entradas dos
vapores; o sub-director da Contabilidade, que
tinha a.obrigação do conhecer ou pelo menos
procurar verificar a importancia approxi-
mada das despezas; e o director technico, que
ordenava o seu pagamento sem o mais ligeiro
reparo ou indagação, apezar das frequentis-
shnas entradas dadas dos mesmos vapores e
dos valores por vezes avultadissimos que fi-
guravam.

Ainda mais, as contas ein quessão sé ra-:
ceberam o visto do chefe do trafego no pe-
riodo de 15 de maio de 1011 a 65 de janeiro
de 1016, salvo raras excepções, e no entre-
tanto foram todas visadas peio sub-director
da Contabilidade e mandadas 'pagar pelo di-
rector technico (fls. 35:5), solicitamente, sena
a menor verificação ou exigencia., na °ocasião
ou depois, dos documentos comprobatoriostias
despesas.

Procede assim a preliminar da prescripção,
como reconhece a propria accusação, invo-
cada pelo accusado Antonio Midler dos Reis
peio seu visto na qualidade do Chefe do tra-
fego, cujo Jogar deixou desde 31 de agosto de
1916. Em todas as contas posteriores a essa
data existe apenas o visto dos accusados José
Ramos de Azevedo, sub-director da Contabili-
dade, e Christian° da Freitas, que,. corno
guarda-livros, funccionava nos seus impedi-
dimentos occasionaes, com o pague-se do
accusado Carlos do Castilho Midosi, director
technico do Lloyd. Este accusado chega mes-
mo a confessar, na sua defesa escripta, haver
ordenado muitas vezes, logo o pagamento das
contas apresentadas por Ignacio liatton, antes
de passarem pelo trafego o a contabili-
dade.

A justificativa da necessidade de ter do sa-
hir para o serviço externo á hora em que
ainda não se achavam abertas as referidas
secções não procede, porque, como director,
chefe do serviço, podia c devia providenciar
de fórina a se tornar efectiva a fiscalização
que lho , cumpria, requisitando das outras au-
toridades, de que porventura dependessem,
as medidas mais convinhaveis a respeito.

Por estas razões, tornando conhecimento da
decisão recorrida, a reformo na parte apenas
que deixou de pronunciar 03 tres referidos
accusados José Ramos de Azevedo, Christian()
de Freitas o Carlos do Castilho Midosi, para Os
pronunciar como incursos na sancção do art. 5,
§ 1° da lei n. 2.110, de 30 de setembro do
1909, confirmando a mesma decisão, Fos seus
fundamentos, quanto 4 pronuncia do accusado
/gnacio liatton o impronuncia dos demais de-
nunciados. O escrivão lance o nome dos réos
pronunciados no ról dos culpados, fazendo as
intimações legaes da prescrito decisão.

fio de J.ineiro, 26 de julho do 1018e
— Raul de Souza Martins.

SENTENÇA DO SR. DR. JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO.

Processo crime.

Autora, a Justiça ; accusado, 1110aosT Sa-
raiva de Carvalho.— Na contrariedade de
fls. 163; ao libello crime de fls. 160, allega o
illustre douto patrcno tIo réo menor Moacyr
Saraiva do Carvalho: a) que nenhuma prova
existe nos autos com os requisitos legaes, nem
poderáer produzida, de que foi o réo o autor
do factOmputado; isto é, deter o mesmo réo,

-prevaláendo-se das finicçOes que exercia na
Caixa i iip:Amortizaçao desta Capital, e das fa-:
eilidades.de ingresso do que,- ein virtude, do
cargo, ,t Osava em todas as depondencias da-
(tuella repartição, subtrahido, em 16 de março
do 1916, .na secça.'o de papel moeda, nm pacote.

G.501 a 66.0GO, da decima ter'SÓIS; de -ris'. 3
contendo quinhentas 'Cedidas do'' vinte" sni4V

ceira estampa; séria fi2r, perfazendo a impor
 ,

i •
ncia exacta do .4ez contos do réis;

TPrça.:felrb."	 MARIO OFFICIAL

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Affonso do Athayde.

A presente execução é movida para paga-
- mento do imposto de industrias e profissões

no exercido de 1915, do negocio de charutos
• e cigarros que tinha Manoel Affonso de

Athaydo no predio u. 4 da rua Visconde de
Ruína. Foram penhorados como pertencentes
, ao, executado utensílios e mercadorias da
casa commercial . da mesma rua n. 12, sob a
lirma individual de Antonio Joaquim Boli-
nha.
•Este offereceu, com 03 seus embargos do

. terceiro senhor o possuidor, os documentos de
lis. 18 a 25, que provam se ter estabelecido
na referida casa desde maio de 1-9i6, mais do
armo o meio antes de iniciado o processo,,
com negocio inteiramente • novo, sem nenhu-
ma dependeucia com o explorado pelo exe-
cutado ou qualquer intervenção directa ou
indirecta sua..

Contra taes documentos, cuja autheátici-
.. . dado não contesta . a exequente, não podem

prevalecer simples e nilas affirmações dos offi-
ciaes de justiça a• quem ella encareegou
execução..

Nestas coridgÕes, julgo insubsistente a pe-
` Mora feita para que prosiga á execução em
(bens do proprio devedor, pagas pela exequento
las custas.	 .gg:	 -. • De accôrdo cem a dei..appello: pira (:);	 apoc.freado ou consignado ao Lloyd Brasi-

• Ipremo Tribtinal Federal-.	 .:••• ••	 (fls. 357)1. Frooessadas como adianta-
• ,• Rio de Ja.neiro,.23sdo	 mentams Como--despezas já effectuadass pouco
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facto do haver sido paga á Fazenda Nacional,
pelo pae do rési, a importancia de dei contos
çle réis, correspondente ao valor que teriam

• ás cochilas alindidas, não importava, nem im-
• porta, no reconhecimento da verdade da int:-

potassa°, mas, unica e exclusivamodte, teve
por fim subtrahir o réo da prisão violenta do
coso estava sendo victima; c) que, quando
mesmo verbadeiro fosse o facto Imputado a•
iréo, ainda assim, a hypothese não seria a da
etra b, do art. 1° da lei n..2.110, de 1009,
orque o pacote de cedidas de que se trata
ao valia, como no vale, á importancia de
ez contos de reis, para .ser applicado esse dis-

positivo legal ; d.) que o gráo da pena, mesmo
nue verdadeiro o facto ,imputado ao réo, não

cria o pedido no libello,- porquanto nenhuma

ÊI

rcumstancia aggravante poderá. revestil-o e
iiito menos a do § 6°,• do art. .39 do Calino
onal ; c) cose, além • da circumstancia atte-
uante da menoridade. poderia o réo invocar

'a do § . 9 0 , do art. 42 do citado Codigo Penal,
¡por estar provado des autos, pelos depoimen-
tos das proprias- testemunhas do summario,
-rue o réo é um moço de exemplar comporta-
mento ; f) que, nestes termos, e procedendo-se
A avaliação das cululas em questão, devo a
Presente contrariedade ser .julgada provada,
para o effeito da absolvição do réo e da con-
slemnação da autora, nas custas.

Considerando que a exposição da denuncia
está confirmada no sumario de culpa com
factos positivos e provas irrefragaveis;
1. Considerando que o de'spacho de pronunciaé

1

 prcciando as diferentes peças do processo e
oncaterlando os diversos factos e circumstan-
ias que o constituem, concluiu pelo reconho-
imento da .autoria do Adicto na pessoa do

accusado ;
Considerando que o respeitarei despacho de

Ps. 142 v., confirmandó • a decisão - recorrida,
rconheceu, ipso facto, que com justeza foi
apreciada a prova doa autos e os principios do
:direito applicaveis ao caso em debatb;
f Considerando que o pleriario não modificou

situação do accusa.do. A defesa discute longa
brilhantemente, como sempre, os Mesmos

airincipios, as mesmas razões, os mesmos fun-
damentos, já anteriormente apreciados e afi-

*nal decididos com a sancção suprema do Su-
perior Tribunal Federal, mas, não addlizin
argumentos novos de feição á destruir a prova
;Cla accusação, que é completa

Considerando que não ha corno Se negar.a
- c-alidade da confissão do accusado feita pe-

rante o honrado Dr. juiz federal, conforme se
,vé da respectiva sentença junta, por cópia, á

, fs. 78, e que 'coincidindo com todas as cir-
eumstancias do facto, feita livremente e sem
'constrangimento algum, como foi, prova o de-
4to, por valer como, confirmação das suas
declarações feitas no iricjuerito policial ;
t Considerando que se no crime, tudo é stricti

uris, por outro lado é de verificação diuturna,
nue o juiz summariante adstricto ás tres per-
guntas da lei, no. acto .do interrogatorio, só-
Yriente em casas rarissimos terá a confissão do

••	 dccusao;o-	 -.,
' Considerando que a classificarão do delicto
'.'dada pela pronuncia e mantida pelo despacho
1 ,1mm a. confirmou', é legal, está de accôrdo
'tom o facto e á lei, c como tal foi reconhecida

elo venerando accordão de lis. 150 v.;
Considerando, em samma, á que a autoria

.'do delicto na pessoa do accusado, está ,plena-.,
•anule provada ;	

_	 .
l ' Considerando que o accusado resarciu o
',)orejuizo causado á Fazenda Nacional, me-
sadiante o pagamento da cousa subtrahida ;

• s, Considerando que a avaliação das cedidas
; kei. 0 tem . cabimento no caso que se discute,
Apor inopportuno e inadequado ; .

Ir. Considerando que ma ..hypothese. dos autos
. Mo concorre a aggravante do abuso de con-

.Mança_que é elementar: do delicto do„pcculato
:4),Jil.g. CsirgilmsÇeeneia_ aggrayantgifi-,	----"t-

Considerando, por out so lado, que o ac-
usado tens á seu favor as circiustanciaS at-
tennantes da menoridade e do exemplar conl-
portamento anterior; por todos estás motivos,
razões de direito e o mais que dos autos consta,
julgo proOedente a accusação para condemnar,
como condem°, o accusado Moacyr Saraiva
de Carvalho, á perda do emprego com juba-
bilitação 'para exercer qualquer funcção pu-
blica por cinco annos, grão minitno do art. 4',
combinado com o art. 4.°, letra b, e com o
art. 2°, da lei n. 2.110, de 30 de setembro do
1999, visto as circumstancias attenuantes da
menoridade e do exemplar comportamento
anterior e na falta de' qualquer agg,Pravante.
Custas_pelo accusado, ora réo. Intime-se o pu-
blique-se:

District° Federal, 25 de julini de 1018.--j
Henrique' Voz Pinto Coelho.

Juizo , Federal da Segúnda Varã.
ExPediente do dia 29 de julho a 3 de agosto

de 1918
Acções orclinarictS

Autores, F. Souza & Coiro.; réo, coronel
Francisco Azarias Villela.—Recebo a excepção
de fl. 51. Em prova na dilação.

Autor,;Dr. João Barreto Costa Rodrigues;
ré, a União Federal.— A. Cumpra-se.

Autora, a Fox Film Corporation; ré, a
.United tates 'and Brasil' Liust,—Vista
partes. ;

Autor, Joaquim de Lima Pires Ferreira;'
-ré, a Vidão Federal.—Vista ás partes.

Autor,' Adriano Caetano da Silva; ré, a The
Leopoldina Raylway Comp.—Defiro a cota
retu,

Execuções cle sentença

, Exequentc, José Marques da Silva Mala:
executada. D. Maria do Carmo de Azevedo

Saia.-0ffiele-se aadirector do Hospital Na-
cional de Alienados, ma fórma requerida a
II. 103.	 •

Exequente, D. Mariana do Azevedo Corréa
Sairé e outros; executada, a União Federal.
—Visto etc. E attendenda a que as allegações
de fl. 93 contra a conta de fls. 78-90 v.
foram acceitas e confessadas poios exequentes
ut-termo's de lis, 101 -100: julgo provados Os
embargos e mando, que se reforme a conta
de accórdo com a impngnação feita pela
executada. Custas como de lei,

• Vist)ria
Supplicante, L. Monteiro Filho; supplicado,

Miou.—fulas Miou.— Vistos, etc. Julgo por sentença
a presente vistoria em que são partes', L.
Monteiro Filho, e Jules Blum, supplicado, para
que produza os devidos e legaes efeitos.
Sejam os autos presentes entregues aos reque-
rentes independentemente de traslado, pagas
as custas e sciente as partes.

Embargos

'A-gosto ick W18 -

_	 Acção executiva

Autor, Farjalla Ilabib; réo, Theophilo Rua=
rias.—hiclefiro o que se 'requer a lis. 10G,
quanto á expedição do precataria pedida 'a
fls. 103, o que se alinde, para a contestação.,

Acções sunnnarias.

'. Autores, o Dr. Emygdio Adolpho Victorio
Costa e outros; réors, José Ferreira da Silva ••

.Araujo e. outros.--Sobra a excepção diga a
. parte.

Autor, capitão Alipio Bandeira; ré, a União
Federal.— Defiro o . requerido de fls. 13 A.",
cudo recibo nos autos. 	 •

Acções ordinarias

Au'ora, a Empraza Industrial e de Propzi.-1
ganda Utilitaria; ré, a União Federal.—Affile-i

•mando o allegado a fls. 10, voltem os autos
conclusão devidamente soltados.

Autor, Ambrosio Lameiro; ré, a União Fe-,,
cieral.—Recebo nos effeitos regulares a appet-
lação interposta a fls. 58. ,Sejam os autos:

_presentes á nova instancia no prazo legal,
_scientes ás partes.

Acciiô summaria especial

Autores, llonorio Ribeira Fontainha e ou':
tros; ré, a Prefeitura Municipal.— Por moÀ,
tivo superveniente affirino suspeição para
funccionar nesta 'causa. Sejam Os autos prea, •
sentes ab meu substituto legal.

• .	 Summarios crimes

Autora, a Justiça Federal ; réo, Euripecies
•Dias de'Moura. '— Nomeio os Drs.- Lovi Cor-
-miro -o Justo cie Moraes para procederem ara
arbitramento nos termos do art. 392, 2° afinca. •

-da parto II do decreto n. 3.081 de 1898, no
praso de cinco dias, seiente as partes.

Autora; a Justiça Federal ; ré, Julio. Romeu
da Costa.—Cumpra-se. • • •	 •
• Autora, a/Justiça, Federal ; réo, João ãfaciel.

•Soares.—Cumpra-se o disposto no art. 393 da.
parte II do decreto n. 3.031 de 1898.

Autora, a • Justiça Federal ; réos, Aarão
Akermom e David Vieira. — Defiro a petição
do fl. 101.

Autora, a Justiça Federa/ ; réos, José For;
reira e José Nunes da Costa. — Designe o es-
crivão dia e hora desem pedidos para ter legar

-a au liencia. de julgamento, sciente as partos
o testemunhas.

Autora, a Justiça Federal ; réo, João Ala-
•noel Soares. — Vistos, etc. E attendendo ao
arbitramento de fls. 532, hei por convertida
a pena da multa imposla pela sentença de,
fls. 190 a Jolo Maciel Soares, na prisão cello-
lar por 65 dias e uma hora nos termos do',
art.' 59 do Coligo Penal e de accôrdo com Q.
ealculo de ft. 533. Custas como de lei.

E.vecução de sentença	 •
Exequente, Pedro Virginio Orlandini ; asss:

,cantada, a União Federal..— Diga o Dr. aras'
.procurador.•

Embargos

Embargante, coi-onel Albino Costa .—Vist6.4
'etc., e attendendo a que o pedido de fl. 2
reproduz o objecto de uru anterior arresto
'contra as mesmas partes, mandado' levantar
por não ter o roquerentejústificado no triduts

• corrio se ve do appenso;
Attendendo a que a renovação da medida„

fundada no mesmo motivo, importaria ena.
• deifar'sem officacia, a sancç.ão do art. 122,
-da parte III do decreto ir. 3.081, de 1898, • •
' Por estes fundamentos denego o arresto guta
se requer. Custas como de lei. ..	 ,

• Exeéuçi.io cie sentença •

DIÁRIO OFFICIAL

EmbaiI•gante, O coronel Albino Costa. :—
•Appensados a estes autos, o novo pedido do
arresta) a que alludein a 2.'66, voltem os au-
tos á conclusão.

Carta precataria

Deprecante, o juiz federal da secção do Ter-
ritorio do Acre ; deprecado, o juiz federal da
Segunda Vara, do District° Federal .—Informe
o escrivão. .

Justificações

Justificara°, õ Dr. Armando de Souza Mon-
toiro.—rVistos, e tc. Julgo por sentença a ore-

. sente jussificação requerida pelo Dr. Armando
de Souza Monteiro, para-que produza os effei.
tos legaes.Sejam os autos presentes 'entregues
ao justificante independente de traslado;pagas.
as custas.-	 •

JuStificante, D. - Alaria , Arantea tarét•S.--aO
,i_v_istá ao Dr. procuradOr.,,,- •

• C	 ctExequentes, D. Marianna Sodié árré.a. Cs.
!Azevedo; execeoda, a •Uniko olerala-

'" ear.Ms
n



-
, Tomou parte . no jtileamento o Sr. dosem.
bargador Torquato de Figueiredo, no impedi-
mento do Si. dosembagador Machado Gui-
ma rãos.

N. 2.377 — Relator. o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; aPpellante, Francisco Antonio
Landeira Junior ; appollado, José Antonio
Fortes. Derain provimento a. appollaç.ão para.
.que o juiz a pio decida do muritis, contra o
voto do relator que negava provimento ao
recurso.—Designado o Dr. Machado Guima- •
vãos para redigir o accorddo. .

N. 2.510 — Relator, o_Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellanto. Antonio Augusta
de Almeida; appellada, Margarida Julia '•
Couto Rocha, —Negaram provimento á appete
dação, tinaidinernente. - •

N. 2.608— Relator, o Si'.•  desembargador'
Sá Pereira; appellante, Francisco Cinello; a li-
peitado, José Gomes da Cruz..—Negaram pro-
vimento á appelIação, unanimemente.	 •

'N. 2.701 — Belator, o Sr. desembargador •
Cicero Seabra;appellante, • Fenelon da COStR.
Venoso; appallados, Alonso & Aguiar. — Ne-
garam provimento á appollação, unanime-
mente.

N. 2.711—Relator, o Sr. desembaegador Sá.
Pereira; 1° appellante, José dó Freitas Castro
e sua mulher; 2° appollante, a Fazenda Murit-

- eipal; appellados, Plinio liosalimio Franklin
sua mullier.—Negarain provimento á avulta.-
ção, unanimemente.

N. 2:898 — Relator;o Sr. desembargador
-Machado Guimarães; appellante o Juizo da.
Quarta Pretoria; appellados, Alberto de Quei-
roz e sua mulher.—Convert • ram o julgamen-
to cin. diligencia, unanimemente.
, N. 2.911—Relator, o Sr. desembargador
caro Soabra; appellante, o 'Jnizd da 'Quinta.
Pretoria Mel; appellados, José da'Silva Mala •
e sua mulher. — Negaram provimento a ales-
paliação, unanimemente.

—Conhecendo preit minarmento'da appeliaseiot
unanimemente, deram provimento ao reei/vare

.para. reformando a sentença appellaela, jul-
• garota a appellanto moeira (103 bens do *

evites, contra o roto do Dr. Sá Pereira, ,que
'meara provimento a •appollação.

' Côrte 'de Appellaçãci

Cessão da Primeira Camara, em 5 de
• agosto de 1918

rfiESIDT.SCIA DO SR. DF.SEMEARGADOR AFFONSO
- DuRANDA —SECÉETAMO, O AMA?iCENSE JOÃO LUIZ

ensnemo DA SILVA

-Compareceram Os Srs. desembargadores
Sá Pereira. Cicero Soabra, Marliado Gui-
marães e Torquato do Figueiredo, que foi
convocado no impedimento de juizes da Ca-
maca. .• e .	 .

1.

JULGAMENTOS

Appellaçàcs eiveis

N. 1.050 — Relator, o Sr. desembargador
Maohado —Guimarães •, amiellante, o juizo
appellados's- *Urbana Müller - e ,sua mulher

d'Avilla 'MCiller.	 Segaram provi-
mento á appellação; unanimemente.

N.' 1.923 --Relator. o Sr. desembarga•dor
Torquato de Fleueli•odo ; appellante, Marta
Rosaria • Magclalena • Malfitano ; anpellado,'
Carlos Ricardci de Machado, inventariante dos
bens deixado pelo finado Antonio Malatana.

,Terça-feira'
h 	

ilabeas-corpus

Impetrante, Arthur Godinho; paciente,
Isidoro -Antonio Nobrega. — Vistos, etc., e
attendenclo a que informa o Dr. chefe de Po-
licia a fl. 4, não se achar preso o paciente.

• Julgo prejudicado o pedido o pague o requ-
ente as custas.

Summario CÉinle

Autora„, a Justiça Federal; réus, Luci() da
Costa Marques e outros. — Converto o julga-
mento em diligencias para que se proceda -á
avaliação da utilidade resultante da.obtonção
da carta de naturalização, objecto. sobro o
-qual recahiu a infracção, scientes as partes.
Nomeio peritos os Drs. Bento de Faria e As-
tholpho do Rezende.

Autora, a Justiça Federal; réo, Mano Jayme
de Moraes.

Sentença—Vistos etc. •
E attendendo a que esta prova de, que o réo,

quando no exercicio de suas funcções de guar-
ga do Museu Nacional,- em setembro de 1017,
desviou desse estabelecimento trinta • e nove
-(39) grammas de platina existente em uni dos
.ermarios da sala «José Bonifacio», avaliadas,
indevidamente, em cento c noventa c cinco
mil reis;

Attendendo a que descoberto o facto deli-
ctuoso, attribuido pelas testemunhas do réo,
c por este confessado, seguiu-se a inderunisa-
•eão do projuizo,, como reconhece o M. P.;

Attendendo a que 'para a caracterisa-
não do crime imputado ao réo não .tein
•alcance a falto da exacta fixação da quan-
tidade de metal, que deviria existir no

•, tubo ou vidro em questão, uma vez que o seu
! valor provável não excedera ao limite fixado
po art. 1—a da lei ii. 2.110 do 1009.

Outrosim, a avaliação feita pela - policia de
iienhum modo poio ser tida como exagerada,
pois, o réo ao promover a indemnização offe-

1 recua maior quantidade do platina, repre-
sentando valor mala elevado do que o attri-

. buido á porção subtrahida. (fls. 15, 18). De-
mais, tal albitra.mento foi acceito pelo despa-
-cho de pronuncia, do qual no recorreu o
réo, sanando-se assim qualquer Irregularida-
de que pudesse ser arguida pela não ratifi-
•cação judicial do semelhante formalidade ;
Attendendo a Aue o cianeto não se acha
agravado e que o réo mostra ter tido exem-
plar comportamento anterior, •gosando • da

-confiança o estima do seus chefes.
Por estes fundamentos, julgo procedente o

libello e colidem° o réo Mario ,luzem de Mo-
raes a pena de perda do emprego, com inha.-
bilitação para exercer qualquer .funcção pa-
blica por cinco anus o nas custas, grao mini-
mo do art. 2° com referencia ao ale. 1° a da
lei n. 2.110, de 30 de setembro do 1909.

• District° Federal, 1 de agosto dó 1018.—

1_
00/avio Kelly.

,
Aça° °Minaria .

• Autor, 6 Dr. José Ribas Cadaval; ré, a. 
União Federal.

• Sentença — Vistos, etc. —Allega o autor,
'que, sendo capitio-tenento medico eom ser-
viços do campanha em defesa da Republica,
foi preterido pelo Governo nas promoções por
jocrocimento especial feitas em 30 de agosto do
-1891; que, achando-se cm iguaes conclicAes
Alle seus collegas promovidos nessa oceasião,

' assiste-lhe o direito do pedir judicialtneuto a
reparação dos prejuizos resultantes da pre:e-.
riça° que soffrcu, conieninada a ré a contar
a sua antiguidade desde aquella data o collo-
car o seu nome no Alm mak da Marinha no
jogar que lhe compete, assegurando-se-lhe

• ainda todas as vantagens deco:rantes dessa si-
tuação-Defeude-se a ré . offerecendo as razões

'(10 Os.	 , e•conc luo
sdireitos quo pretende vet reconhecido.

-••./.. Isto posts: E attcindendo a que, Improcedes
.t5iMiner opposta quanto á Prescrinko,

DIARIO OFFICIAI;

pois quo a disposição do art. 20 do decreto
u. 5.461, de 1893, somente se aplica 'ás pt •o-
moções . por antiguidade. De mentis	 Atem-

• dendo a que os actos de 1804 invocados pelo
reclamante, si tiverani . ímr'fundamento pre-
miar a officiaes com eerviços de guerra em
de'esa da Republica, tamisem é certo que,
para reconhecer esses serviços, não estava

. o Governo asistricto a quaesquer regras, ou
agindo consoante os elementos de

que dispunha no momento em que á apre-
doa •, .

Attendendo a eitie taos promoções; ou omis-
sben em fazel-as, na ausencia do um preceito
legal que as regule, não dão aos militares
preteridos, ou v excluidos. direito algum a
reclamação judiciaria. Na especie; o acto
do Governo, não contemplando o autor entre
os que mereceram o aereaso dado em 1891,
pode ter sido injusto, mas não foi illegal, o
que basla para que não legitimo o uso de
uma acção, que sempre presuppõe a vio-
lação de uni direito:

Por estes fundamentos julgo o autor care-
cedor da acção intentada e o coudemno nas
custas.

District() Federal, 30 de julho de 1018.—
Oclovio Kelly. 	 •	 •

Executivo hypothecario

Autor, coronel Francisco Soares de Gonvea;
• rôo, Agdstinho Ferreira Chaves. Egrngio Su-

pram° Tribunal Federal. —Não constituiu
motivo para denegar-se seguimento ao recur-
so, a razão •unica de ter sido o ageravanto
pouco diligente em cumprir o disposto na

.parte final do art. 65 da lei 11. 221, de 1894,
falta que nenhum prejuizo poderia ter-cau-
sado ao aggravado, pma vez que o prazo para
fazer allegações ajuntar documentos, por parte
desse interessado, apuas teria inicio de
accôrdo com a regra contida na 2° alinea dos

1° e 2° do artigo citado. As appellaçOes•de
fls. 57 e fls. 230 estão, evidentemente, deser-
tas, a despeito de por, inadvertencia. a deci-
são recorrida ler alludido tão somente a ul-
tima destas, quando a citação do aggravánte
e o da discussão no processo de diversão dis-
seram respeito claramente áquelles dons
recursos, — (fls. 205, 267, 268 o 270). A rua-
teria da despeza. que. em casos taes, é de ser
imposta como imPeclitiva da pena local, de

• nenhuni modo foi provada. limitando-se o
aggraVante a alleel-a, nos embargos desat-
tendidos, reproduzindo a mesma conducta nas
razões do reourso. O Egregio Supremo Tribo-

- nal Federal, entretanto, como 'sempre, melhor .
dirá. Subam 03 autos.	 •

-PASSAGENS DE AUTOS

• Appellu•ões eiveis

•. N. 2.822, 2.748--Ao Sr.- desembargador ;
Sá Pereira.

Ns. 2.661, 2.831, 50'; e 1.250 e- Ao Sr.-
•sembargador Manado Guimarães. 	 -
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EM MESA

• Arreligeties eiveis
Ns. 2:921 . e -2..870. •

COM DIA

Ap.pellaçães

Ns. 2.895 e 2.899.
ACconeXos runucAe'm

Appellação

N5. 2.129, 2.034, 775; 2.138 e 2.450.!
-

Juizo da Prilueira Pretoria Crimin-al,

JUIZ, DR. F.7,11iND9 irl . OLIVEIRA F1GUEIRED1
UCLIIVÃO, FRANCISCO' NIAYOV. DE IORAES -

Dia 1. Cio juleo do 1018
Art. 306 do Ciscligo Panai :
Autora, a Justiça; ,rén, João de Assampei•56;

Tavares:—Abslviclo.	 -	 • - "

• ' Dia 2.
Art. 196 do Codigo Penal : •	 • • •
Autora; a Justiça; rôo, João rerrOira

ges:—Codriemnado a . clettS min% de_ prlsio
çclitilar c custas.



.	 Dia 3	
• Dia 25

.,(rt, 3/ dada/ n, 2,321, de 30 de deZembri. 	 Art. 399 do Codigo Penal!' l'
Ce 1916:	 •	 Autora, a mesma ; réos, Zulálra da Silva;
!. Autora, a, mesma; réo, Domingos Peni112.1 Maria Candida da Silva e Macarnia, prigicla
frAbsolvido.	 . da Silva,--Absolvidas. - 1	 ,„,.. d.
N-:' Art. 399 do Cotligo Penal: • •s--.,e-a., •	 ,-i)50);.; 1.•,Ahtora, a mesma; réos, Marli Alviria. dai 5!...:5S. Dia-26

,ntos, Alice da Silva e Maria Pinto da costa	 Art. 303 do Codigo Penal: 3'	 •
•!---4,51Stbrid q,- .1e:0-	 i	 Autora, a Justiça ; réos, Fariny Dowido-;

Dia 0 - -•	 wick e Mariotta Giovana 1,,mocck. —ANk,
.	 .	 ,

-	 .vidas.
ét; 399 do Codigo Penal:' 	 ,	 • PM"M	 Dia 30

Autora, a mesma; réos, Benedicta Maria" 	 .
.t1M. -Art. 305 do Codigo Penal i',Jose e Maria Luiza.—A ia absolvida e ultima. .a	 SimõesIpondemoada a soffrer a pena de um anno der, Autora, a mesma; réo, Joaquim

t;,aeltiate, na enldnia Gorreccianal çle Doe Riga, Loureiro. — Condernnado a quatro me,zes de,d,d ,	 ,4,. -.. , en prisa,o cellular, gráo médio do citado artigo,
'a -Dia	 r	 r.,--,-,Julgado prescripto.O, • *	 1

Dia 31	 \dr . •
rkrS..-31. da lei n. 2.321, de de deZembró cldn

;:,2910 :
Autora, a Justiça; réos, Vicente Seroso á

,Coneessa Cosmo da Motta.-0 1 0 condemnado
á sofirer a pena de dons meses de prisão cel-
ular, ao pagamento da multa de 500$ e cus-

Ras. A 24 condemnada ao pagamento do 200$
-• custas.	 -'

Sf Art. 399 do Codigo Penal:
Autora a mesma; ré, Maria Thereza. Vieira:

a—Condemnada a soffrer a pena do um anuo
izle reclusão na Colonia Correcional do Deus
Aos. :	•
s., ,.	 •	 Dia 10t -

'-ft.rt. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
(de 1910:
1 Autora, a mesma, réo, Antonio da Costa,
pereira .—Absoivido,

Art, 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; rés Maria de Oliveira e

'liaria Antonieta da Conceiçã'o.—Absolvidas

Dia 12
Art. 303 do odigo Penal: 	 -
Autora, a Justiça; réo, Oscar José Alveideds

absolvidos
(	 Dia 15

:Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Alvaro Partir k;iilge:

Ipiqninibinho. —Absolvido.
Art. 303 do Codigo Pena/.

¡ Autora, a mesma; réo, Emiliano,Gonçalvest
4a—Absolvido.

Art. 306 do Codigo Penal.
Autora a mesma; réo, José Coelho Coifaria?,^.._

-Absolvido.
'	 Dia%,
Art. 377 do Codigo Penal: •
Autora, a mesma; réo, Jose Dossidon16 de

paria.—Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal.
Autora, a mesma.
Réos, Albano dos Santos Bastos e Joaquint

_ardoso Pereira.—Absolvidost
• Dia 18

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a mesma ; réo, Jaó Pereiritwa.,

Solto por ter cumprido a pena. o

EDITAES

CtiÉte de Appe/laçãein
Faço publico que os julgamentos das appelj

'ações eiveis ns. 2.895, appellante, Humberto
Chaves o appellado, Antonio de Araujo Seiras;
e 2.899, appellante, o juizo; appellados, Lucia
L. Pereira Maciel e sua mulher; terão logar
na proxima sessão da Primeira Camara, no
dia 8 do corrente mez, ás ti horas da
manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 5
de agosto de 1918. — No impedimento occa-
sional do Dr. secretario e no do official, o
amanuense, João Luiz Pinheiro da Silva.,

s-s=ad

Inizo 1e Direito da Primeirã VaTa
de Orphãos o Ausentes-

De terceira praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 20 %, para venda c arrema-
tação do predio sito á rua Idalina n. 17
(Catumby) pertencente ao espolio do finado
Camillo Antonio da Rocha

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercido na i a Vara do Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de ZO % virem, ou dele notiçia ti-
verem, que no dia 6 do proximo mez de
agosto, logo após a audiencia deste juizo que
terá togar ás 13 horas no edificio do Forum á
rua dos Invalidas n. 152, o porteiro dos audi-
todos deste juizo levará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e offe-
recer acima da avaliação, o immovel a baixo
pertencente ao espolio do finado Camilo An-
tonio da Rocha: Predio assobradado sito á rua
Idalina n. 17 (Catumby) construido de pedra
e cal até o vigamento e dali de madeira, com
divisões de estuque, coberto de telhas nacio-
naes em beira de telhado, com duas janellas
rio pavimento superior e no porão uma porta

rAkosici 'de 191S,
•	 .1',

espolio com a concordancia de todos os inte)
ressados e é feita a dinheiro á vista ou cora
fiador idoueo que garanta o juizo. E para que
chegue ao conhecimento de todos os intuas-,
sados, se expedir) esto e outros do igual teóose

; para serem affixados no logar do costuma.'
publicação na imprensa o traslado para os
autos.	 de Janeiro, 24 de julho de 1918.
Eu, Renato Gomas de Campos, escrivão, o
screvi.— Leopoldo Augusto de Lima. (Selado,.
na fórma da lei). Cópia. Confere.— Pelo es.‘'
crivão, Armando Leite Nogueira, escrevente •
juraou0ot

•ite~
:140: ' 4e Direito ds Seginds VaTrOi

de Orphãos

.Art. 306 do Codigo Penal:

liaeha.—Absolvido.	 - -	 -

Dc praça, para venda e arrematação dos pra-
dios á rua Treze de Maio n. 31, rua da

11 Quitanda n. 75 e rua Evaristo da Veiga
n. 109, pertencentes ao espolio do fallecida
João Antonio Gomes Brandão, de quem á
inventariante Carlos A. Brandão M. de OU-
veira

O doutor Antonio Angra _cio Oliveira, juiz da
direito da 2a Vara de Orpliãos do DistrictoFe.d1;
dera!, etc.: •a.
Faz saber a quem interessar possa que 6

porteiro deste juizo Manoel Luiz de Moura,
no dia 6 de agosto, após a audiencia estylo,
que tem lagar á 1 hora da tarde, á

'	

rua Me-
nezes Vieira n. 152 trará a publico prégao !
de venda e arrematação, a quem mais offere-d!
cer acima das respectivas avaliações, os se- .
guintes immoveis: Predio de sobrado com
dons pavimentos á rua Trem de Maio ri. 31, •
construido de pedra, cal e tijollos, coberto de •
telhas francezas, em feitio de platibanda, teu-
do quatro portas no pavimento terreo, que é
aberto em uni salão ladrando o forrado e
dous galpões cobertos, que pertencem ao ar-
rendatario. No sobrado tem quatro portas de '•
cantaria, dividido em duas salas o dous
tos forrados o assoalhados, com claeaboia ao
centro, terraço cimentado, onde estão situa-
dos a privada, tanque e caixa da ag ua. Esta
predio é de construcção moderna, edificado á
face da rua o mede de largura eda ,70x19m ,20 .
de comprimento o o terreno em que está.
edificado mede do largura 61°,70 x 63'2,70
de comprimento, onde faz um cotovelo com a. •
largura de 9%00, até 44 metros, onde termina
e confronta com terrenos dos predios da rua
Senador Dantas, o qual vae a esta praça pelo
valor de 160:000$; predio de sobrado á rua da.
Quitanda n. 75, construido de pedra, cal e ti-
jolos, coberto de telhas francesas em feitio de
platibanda,com traz portas no pavimento ter-
reo e tres no sobrado com saccada de grade

•do ferro, portaes de cantaria, medindo 5°,60-
de largura por 7 m,70 de comprimento, sendo

• o pavimento terreo aberto em um salão assoa-
lhado e o sobrado em um salão e privada, oc-.
cupando toda a área do terreno, e acha-se en-L.
bOnl estado de conservação, avaliado em réis
50:000S; predio de sobrado á rua Evaristo ,
Veiga n. 109, construido do pedra, cal e tijo-•
los coberto de telhas francesas em feitio de
pla:tibanda, tendo no pavimento terra° uma
porta larga e uma estreita, dando esta, aca
cesso ao sobrado, no qual tem tres portas COni
saccada de grade de ferro corrida, portadas
de-cantaria; mede 4%80 do largura por 25,1
metros de comprimento e divide-se o pavi...
mentoderreo em arramem ladrilhado e fora
rado, slous quartos forrados e assoalhados, duasl'
áreas com claraboias,cozinha,privada, tanque
o caixa d'agua; o sobrado tem duas salas,ves-,
tibulos, corredor, fres quartos forrados e as-,
soalhados, cozinha, privada e banheiro
limados, tendo ainda nos fundos do pavimenta
terreo um quarto murado. O prodio acha-se
ora bom estado de conservação e está edificado
á face da rua em terreno que diodo 4m,80
largura por 30,50 do com r 	

á
linento avaliado,

n	 ..4Arrila.t.ar_des'3

/NOUS ''reNX-Terif-a"	 - —	 MARIO OFFICIAI -

Autora, a Justiça ; réo, Alvaro Irineti, dà

4 -'-' 
e uma janela, portadas de madoira, me-
dindo ãe largura • seis metros por 81%50

Dia 22	 do comprimento,. dividido em duas salas
Art. 399 do Codigo Penal : 	 e deus quartos,; forrados' e as.soalhádos, co-
Autora, a mesma; ré, Carolina-, Soare .do zinha cimentada, o um pequeno sotão com

1C1iyeira.—Absolvida.	 d4	 uma sala edis quartos forracioa e assoa-

Dia 23	
. , "-- Usados. O porão divide-se 9
,	

a sala
e deus quartos, forrados e asso

Art. 195 do Codigo Penal : 	 ,	 zinha cimentada. Este predio ae
Autora; a mesma ; réo, João Ferreira-MIM; estado de conservação, sendp,;9
os .—Solto por ter cumprido pena_tp~ terreno acima 'dó nivel da roia çc ado or,

,	
:	 madeira o zinco, anedindo de largura 120,10

- e de comprimento morro acima, até á rua

p

Dia 24
Latira, por onde tambern faz frente O onde

•"Art. , 300 do CoCligd Penal r''''---- ' ,.._•. mede 8m,36. Avaliado em 5:0005, que com o
"Autora, rt• mesma

anoo.aefabsolVid0a 
rér..~ Affonso abatimento de 20%, fica reduzido a 4:0005000.

----	 •	 • vaafeiroqu idelainventar" n o do

os e CO-
, em mão
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DLARI(5 OPÉCUL+ 1. 
rono, deram o valor de cinco contosele reis.
Predio torreo sito á Estrada Nova do Engenho .
da Pedra numero vinte e dous A antigo, hoje
cencoonta e mustro, estaçáo de Bornsuccesso,
fregtmzia de- Inhaúma com terreno ao lado
esquerdo e á frente dividido da estrada por
baldrame de tijolo com gradil o portão de ferro
tendo na fachada duas janelas do peitoril, por-
tadas de madeira, platibanda o coberto com

• telhas francezas. Entrada principal ao la-do a-
quento em cuja face tem o predio duas janelas
do peitoril e unia porta, -consistindo as divisões
em duas salas e dons quartos- forrados e as-
soalhados, cosinha cimentada e no quinial pe-
quena meia agua abrigando W. C. o tanque'
para lavagens O proejo mede do fren 4,e cinco
metros por dez metros o noventa centimeteoe
do fundos c puxado com dom moeres e ses-
senta centimetros do comprimento por doue
metros e quarenta e cinco centimetros do
largura medindo o terreno pertencente ao
predio sete metros e cineoenta centhuntros
fronte por sessenta metros de fundos con-
Xeontando pelos lados com propriedades do
executado , c pelos . funlos com quem de di-
reito, achando-se dividido cone zinco e tela
do arame. A construcção é na fachada de vez
de tijolo e nas demais defrontai indicando
meiação a parede lateral direita. E' regular o
estado de conservação, pelo .que • ao .predio *
descrieto com o respectivo terreno, deram o
valor de quatro contos do réis. Predio terve°
sito á Estrada Nova do Engenho da Pedra nu-
mero vinte edous 13, antigo, hoje chicoenta o
seis, estação de Bomsuceesso, freguesia do:
Inhaff ma ,com terreno do lado direito cá frente
divi lido da estrada por baldramo de tijolo,
com gradil e portão de ferro, tendo na fui-li-
da duas janellas do peitoril, portadas do ma-
deira, platibanda e coberto com telhas trance-,
zas. Entrada ao lado -direito em cuja face
tem o predio duas janollas de peitoril o duas
portas consistiedo as divisões em eommodos
para familia, forraios e assoalhados e depen-
dencia,s cimentadas, seguindo-se no quintal
pequena meia agua com zinco abrigando
W. C. e tanque para lavagem. O predio
mede de frente cinco metros por -dez metros
e noventa centimetros de fundos o puchado
com dons metros h sessenta centimetros de .
comprimento *por - cinco metros de largue,
molindo o , terreno pertencente ao predio
nove metros de frento por sessenta metros de
fundos, confrontando pela esquerda 'com pro-
priedade do executado e pela direita e fundos
com quem do direitreachando-se divi lido
com zinco e tela de arame. es construcção
é de vez de tijolo na fachala e nos demais do
frontal indicando meação a -parede lateral
esquerda,. é regular o estado de conservação,
pelo qee ao predio -descripto com respectivo .
terreno, Oram o valor de quatro contos de
réis. Predio touco sito á Estrada Nova do
Engenho da Pedra numero uns antigo, hoje
oitenta e nove, estação • do llomsuccesso,
guezia de Inhaúma, edificado em centro de ter-
reno, dividido na frente por cerca de madeira
com tela de arame e canrella de ripas, tendo na
fachadae • duas jatiellas de peitoril e perta ao
contro, portadas te madeira, férrea de chaletee •.
e coberto com telhaereancezas. As divisões
consistem em duassálae • e • dous quartos forra-
dos e zieeoalliadoe; ceinzhãO uni quarto cimen-
tado, seguindo-se em telheiro do zinco abri-
gandolanene para lavagees o W.C. O predia•
mede b'frelite cinco rneti3 e setenta e cinco
centittffl.por oito metree'eS setenta e cinco
centlei_fetiee de .fundose•mqtlindo .: o terreno - -
perterf§Otao - predio onzee'lletrOe de frente, •
dez Meti* ná linha dos fades poli' um lado-
querente'e eito metros e Pelo outro quarenta •
e seis confrontando pelos lados e . fundos com.
eluetre de direito. , por onde está dividido por•
muro e tela de arame. A construcção é ,de

•frontal de tijolo em soffrivel estado de•conser-'
vaçaoe pelo que ao predio descripto com o ré- •

torrciwi . que. está, --sujeito 9. ,rectioe:

tr.rçrça-feira

'i.crá comparecer neste juizo no dia, logar o
' hora em que se realizará a venda a dinheiro
• do contado ou com fiador idonoo por tres dias,

' correndo, porém, por conta do arrematante,
o imposto do tendendo, se os terrenos em que

• estão edificados 03 predios, forem a elle su-
jeitos. Os immoveis acima doscriptos, penou-
cem ao espolio do falecido João Antonio .Co-
enes Brandão, de quem é inventariante Car-•
los A. Brandão .M. do Oliveira, a cujo requeri-
mento vão á praça. para ser feita a partilha'
-em dinheiro. Para constar, mandou passar

- -este e mais troe do igual teor, que seno pu-
blicados e arrufados na fórina da lei. Dado e

• passado nesta Capital Federal, aos 13 de julho
,de 1918. Eu, Vital Bacelar, escrevente jura--
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Bezerra
Cavalcante escrivão. o subscrevi. — Antonio
Angra de Oliveira. (Estava soltada na fórma da

' lei). Está conforme.-e-Augusto Bizerra Calva-

ittizti de Direito da Primeira Van
• Civel

De primeira praça com o prazo de vinte dias;
'para venda c g rrematação dos bens penho-
rados a Joaquim Pereira . e sua mulher, no
executivo hyponccarib que lhes move Joó
Pacheco da [licita, cessionario de Maaoct
6omes Estanryueiro, na Orme abaixo	 •

O Dr. Alfredo de. Almeida fosse!, juiz de•
Direito da Primeira Vara Civel do Districto.
federal etc. :

Faz saber que por este juizo o cartorio do.
ourives) que este subscrevo se processam os.

• autos do executivo hypothocario em quo e
• exequente José Pacheco da Rocha, cessiona-

rio de Manoel Gemes Estanqueiro e executados
: Joaquim Pereira e sua mulher, nos quaes lho
, foi dirigida uma pnli eelo pedindo á expedição

cditaes de prm • ira praça com • a's for-
• malidades legans, Em virtude do que se pas-

sou o presente eiital com o prazo ile vinte
; dias, pelo teor do qual o peneiro dos andi--

ctorlos irará a publico prégio de venda e
'arrematação em primeira peara deste juizo,
no dia vinte e novo do corrente mez, ás doze
e meia horas, após a andieucia do estylo, no
'Forum, á rua Menezes Vieira, .numero cento
o cincoenta e dons, 03 bens penhorados a
-Joaquim Pereira o sua mulher, no • executivo
hypotheeario que lhes move José Pacheco da

• flecha, cessionario de Manoel Gome Estam-
' •queiro, os (nuns constam da avaliação junta -
' aos autos que é do tefer seguinte : Pre-

dio ferroo sito. a Estrada Nova do Engenho
da Pedra, numero vinte o dous antigo,
Lojo cincoenta; estaçeo de Botusucesso
freguesia de billaúma, edificado em centro de
terreno, dividido na frente por baldrame de
tijolo com gradilo portão do ferro, tendo na
fachada tres janonas. do peitoril, portadas de
madeira, platibanda e coberto com tolhias de
calha. Entrada ao lado esquerdo em cuja
face tem o predio - duas janellas do peitoril o
uma porta consistindo as divisões em duas
sabe e dons quartos forrados o assoalha-
dos, cozinha e me- quarto cimentados o
•cm pequeno puxado em • ferma do meia-
.agua abrigando tanque e W. C. , O pre-'
dio medo de frente sete metros por -nove
metros e noventa o cinco ceutimetrosele fun-
dos e o puxad ? com deus metros e Aninze

• ' centimotros de comprimento por dons metros
ee	 cincoenta e cinco centimetros do largura,

. medindo a . área, .do terreno pertencente ao
• eNdio treze metros e Vinte centimetros de

frente por sessenta metros de fundos cbafron-
,	 tandà pela esquerda • com muro elo- quem-
' de direito o • pela - direita com propriedade do'

'eececutado. • A cons t ruo ao é de voz de tijolo'
; sondo a parole dos feudos de frontal achan-

• do-see em replar estado de conservação, pelo
;uo ao predso •desoripto coei o respectivo ter,:

, 	n-crettõ 'de 1018 40241

1deram o valor de troe contos o quinhentos inee.
reis. Predio terreo sito á estrada da Penha n5.1
trinta e nove o cincoenta e tres antigos. hoje;
oitocentos e sessenta e tres, estação de Bomswe
ccesso, freguesia do Inhaúma

'
 edificado ene,

centro de terreno, dividido na fronte por bal-,
draine e pilastras de tijolo com gradil o por-
tão de ferro, tendo na fachada duas jenellaee
de peitoril e porta ao centro, portadas de ina-1
(leira, ferina do chalet e coberto com telha
francezas,tenio ao lado direito em recuo tnna.1
janela de peitoril e uma porta que correspone
dons ao puxado. As divisões constituem ene
commoloe para familia. forrados e assoalha-
dos e dependencias 'cimentados! O preclio me-
de de frente seis metros e oitenta - centinntroe
oor novo metros e etenta centímetros de fun-
dos o puxado com oito metros e quinze centí-
metros do comprimento por dons -metros o oi-
tenta centimetros de largura, medindo o ter-
rano pertencente ao predii onze metros do
frente por cincoonta metros de fundos, con-
frontando pelos lados e fundes com quem do
direito, por onde está dividido por muros c
tela de arame. Asconstrucção é de . frontal do
tijolo, em regular estado de conservação, pele
que ao predio descripto com o respectivo ter-
nono, deram o valor do cinco contos do
reis. Prelio torre° sito á rua Urano.;
numero vinte e oito, estação de liamos,
freguezia de Inhaúma, • edificado no ali-
nhamento, com terreno ào lado esquerdo,
dividido daerua por muro de tijolo com por-
tão do madeira, tendo na fachada tree portas,
porradas* de cantaria., platibanda e coberto
com telhas fráucezas. As divisões consistem.;
em uma só Ibia, parte assoalhaea e parto ci-
'Tentada, tudo na parte lateral esquerda
duee janelas de peitoril • e duas portas, . é no.,
quintal pequena meia agua com tolhas fran-
ceias, abrigando tanque • para lavagens e
W. C. O predio mede de frente seis me-
lros &setenta -coritimetros por. onze 01et105
de fundos, mi.dindo o terreno portencentol
ao predio, treze metros o setenta o cin -;;
co centiinetras de frente por, cincoentae
metros de fundos. . confrontando pela di-
reita com propriedado - do executado e pela
esquerda e fundos, com quem do direito,
por onde está dividido com zelo° o parede.
lateral do predio confinante. A construcçeo é
de vez e meia de tijolo com madeiras de riga,
Indicando moi:velo a parede lateral direita.
E' soffrivel o eetado de conservação, pelo que
ao predio descripto com o respectivo terreno.
deram o valor de dez contos do reis. Predio
terreo sito á Tua Uranos numero triuta, es-
tação de liamos, freguezia de Inhaúma, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada qua-
tro portas, pearias de cantaria, platibahria e
coberto com telhas francezas. As divisões
consistem em loja do frente, parto-- ladri-
lhada e parte cimentada, ao fundo da qual
existe urn forno proprio para padaria, se-
guindo-se , o puchado, dividido em cinco
comparthdentoe, dons cimentados e Ires as-
soalhadas e no fundo do quintal, pequena
meia agua com telhas francesas, • abri-
gando tanque e W. C. O prerho medo do
pente oito metros e dez centimeiros por

vinte e nove metros e chicoenta centimetroe
de fundos, seguindo-se o puxado, com 'vinte
metros e cincoenta centimetros do compri-
mento por quatro metros de largura medindo
-o terreno pertencente ao prodio oito metroe

,e.dez centimetros de frente por eincoonta
metros de fundos, confrontando pela direita c
fundos com quem de direito e pela . esquerda...
com propriedade do executado. A constru-
ção é de pedra, cal e tijolos no corpo prin-

tipal e puxado de frontal com madeiras - de
Riga; indicando meação a parede lateral es- .
querda.. E'eregular o, estado do conservação,
polo que ão pradio descripto com o respective.
terreno, deram o valor de dezesete contos de;
reis. , Importa a presente avaliação na quan-:
.tia total do quarenta -To , ' oito', coato4 C (tubi.	 .—



Juizo 'da Terceira Pretoriã Civel
• De citação para sciencia de protesto, na fdr-4

ma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berforcl, juiz da
3' Preteria Cível do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou cielle conhecimento tiverem que, por parto
de D. Amelia Augusta de Carvalho Amaral,
lhe foi feita a petição no teôr seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da eeee'retoria Civel do District°
Federal. Amelia Augusta de Carvalho Ama-
rai, irmã do finado José Lourenço Gomes de
Carvalho, propoz unia acção ordinaria de nul-
lidade do testamento daquelle, pelo juizo da
provedoria, estando a causa em dilação pro-
bateria; mas temendo que a pessoa que se diz
beneficiada comes testamento que a suppli-
cante reputa com bons fundamentos seja fal-
so, dissipe os bens afim de prejudicar os di-
reitos da requerente ou os transfira para o
nome de terceiros, pre:udicando do qualquer
modo a acção judicial dose herdeiros legitimes,
vêm protestar, como do facto protesta, peran-
te V. Ex. contra qualcitler'alienação • ou onus
que a dita beneticiada.Maria da _Gloria e' Sil-
va, possa fazer em relaeãoaos bens do acervo
consistentes em eirediose itteções Llo,bancos e
empre,as, eitulos de divida,oe.polices da
Divida Publica, • dinheiro e. onteefeevalores,
e requer quoelemado por torirmiesea pro-
testo contra toda a alienação, trausferencia
ou °nus relativo aos ditos beuremeeja deite
intimado `a •siiPplicada, notificaclosao Banco do
Brasil, fluido einventariado tinhwiseeções,
Caixa Economica,, onde .tinhai -, dinheiro, . ao.
Inspector 'da Caixa de Amortisação, e publi-
cado pela imprensa eM edital para 0.ciencia
do todos a quem possa interessar, acautelando
assim os direitos dos legitimes herdeiros que
não Mons ser prejudicados . com a. allegação
de ignorancia do pleito por partede terceiros,-.. _	 _

•
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iihentos mil Mis, preço porque vão Os bens
esta primeira praça. E quem os' mesmos

'jquizer arrematar, deverá comparecer no
'dia, hora e local acima designado, afim •do
Içier legar a praça, que será feita mediante
•pagamento 1. vista en fiança idonea por tres
dias. E, para contar se passaram esto e
'Outros de igual tear mio sere° publicados e
effixados na forma da lei. Dado e passado
13esta cidade do Rio de Janeiro, aos cinco de
egosto de 1918. 1?, co Bartlett James, escrivão
o subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell (Está
eonforme)e ee- Pelo escrivão, Jose da Situa
'Lisboa.;ar
it»izd de Direito da' Segunda Vár-
\,; -	 •	 Civel

Fallencia de Antonio Teixeira da Silva
AVISO AOS ISTEBESSADOS

PC publicação de sentença ,que declarou aberta
r a ,alleNcia do neoociante Antonio Teixeira

da Silva, á rua S. Cliristovão n. 94, na fdr-
sna abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silvá, juiz de di-
eito da. 2" Vara Civel desta Capital Federal,

"Faz saber aos que o presente edital virem
ele a requeriineuto de M.. A. CorrOa devida-

' unte instruido .e depois de preenchidas as
• -ormalidades legaes, foi declarada aberta a.
:kllencia do negociante Antonio, Teixera da
tz ilva por sentenea deste juizo, de 3 de .agosto
tw...e 1918, ás 16 horas; fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 1i. de maio do
018. Foram nomeados syndicos os credo-
wes José de Castro Magalhães, residente 4 rua
".tie, S. Luiz Gonzaga n. 04, ficando os era-
.:ores da dita firma fallida notificados pelo
reserito para, dentro do prazo de 20 dias,

epresentarein ao syndico a declaração de seus
reditos, acompanhada dos respectivos tituleis;

. ‘, outrosino ficam os referidos credores con-
vocados para .a primeira assembléa da pre-

• 'ente fallencia, que será realizada no dia 12
)(se setembro de 1018, ás horas, na sala das
'Vsudiencias, no Forum desta cidade, á rua dos

iesalidos n. 152, tudo nos termos dos artigos
7, 1, 80 o 82 o seus paragraphos, da _ lei
i. 2.024, do 17 de dezembro de 1908. Dado e

'passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
de agosto de 1918. E eu, José Caiado do

Varros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
*Tino da Silva.— Confere. — Jose Candido dc
,:Darros, eecrivão.	 -.	 e	 .

f•••••n••

Vrtizo de Direito da Terceira Vara
Cível	 .

De int:nezeito com o prazo de 30 dias
O Dr. Josá oveito marcondee Romeiro, juiz

'ide direito da 3 vara Civel neste District° Pe.
;cloral, etc.

Faço saber aos que este edital do. intimação
in,o prazo de 30 dias virem, ou deite co-

álhecimento tenham, que por parte da COm•
teianhia de Seguros Minerva mo foi dirigia a
petição do teõe seguinte : Bem. Sr. Dr. • •niz
em 5' Vara Civel. Diz a Companhia de Seguros
Minerva, com sede nesta Capital á rua do
losario n. 06. que, tendo convidado, de ae-
eirdo com a deliberação tomada pela aseem-
eléa geral, os senhores accionistas pare, no

rezo de 30 dias, satisfazerem as entradavdas
-uas acções, e não tendo acudido 'á chamada

os accionistas D. Marianna Angelica Pessello,
,soseuidora de vinte anões ; ManoelSam-
aio de Freitas, de cinco ; D. Anua dos

-	 rijos Pinho Louzada, do cinco ; Dr. Alfredo
- lo lrigues , Barcellose de . cincos; Drs. . Gentil,

,eijóOde cinco .; Thome-Gonçalves Carrillo Ju-
• dor, de cinco; Dr. João Maynard, de duas e.
- Maneei José Flua, de duas; requer a V. Ex. a.

intimação deles, nos termos dO ?Ale. 33 O 3.-1,

- -- -
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, para
realizarem as suas respectivas entradas, pro-
seguindo a presente notificação consoante o
que dispõe o art. 282 do regulamento 737,
de 1850. P. D. Rio de Janeiro, 24 . de julho
1.018.—Laudelino de Oliveira Freire, advoga-
do (estava sellada); em cuja petiçáo dei o
despacho do tebr seguinte: Sim. Rio de Janei-
ro, trk de julho de 1918.—Oridio Romeiro. E,
eus virtude deste despacho, por- este ficam in-
timados os accionistas da Companhia de Se-
guros Minerva: D. Marianna Angelica Pos-
suiu, Manoel Sampaio de Freitas, D. Anua dos
Anjos Pinho Lousada, Dr. Alfredo Rodrigues
Bare,ellos, Dr. Gentil Feijó, Thome Gonçalves
Carrillo Junior, Dr. João 11laynard e Manoel
José Filma para realMerem as suas respecti-
vas entradas, no prazo de 30 dias, ficando
desde já intimados para todos os demais ter-
mos e aetos do processo do notificação até
final, na fórma e sob as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
26 de julho de 1918. Em tempo: Resalvo en-
tretanto neste que diz: «Dr. Gentil Feijó, de
cinco, Thome Gonçalves Carrillo Junione de
cinco». Data supra. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Calva°, escrivão, o subscrevi. — José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito dá Terceira Nrafa'
Civei

ralloacia de Miguel Barbosa Gomes de Oli-
veira

AVISO AOS CREDORES

- Participo que se acham em cartorio, acom-
panhadas dos respectivos documentos, duran-
te o prazo de 10 dias, para os fins legae,s, as
contas do ex-syndico Torquato João Alves.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de i918.-0 es-
crevente juramentado, Réllo.

visto como taes bená estão litigiosos e nao
dom ser transferidos pela detentora actual, sob
pena de nullidade da transacção. Assim feito,-
sejam os autos depois entregues á requerentes.
independente do traslado para os fins do di-j.
reit°. Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1918.
Amelia Augusto de Carvalho Amaral (Estava
devidamente sellada). Na qual proferiu o se-
guinte despacho: D. e A. Tome-se por termo.,
Rio; tresoite-novecentos e dezoito. Dr. Al-
varo 13. 13erford. Distribuição: D. ao escrivão
da terceira Preteria, Bandeira de Mello. Rio,
3 de agosto de 1918. No impedimento occa-
sinal do distribuidor, o escrevente juramen-
tado, Paulo da Silva Pires. Termo de pra-
tosto.—Aos tres de agosto de mil novecentcs
e dezoito, nesta Cidade do fio de Janeiro,
cartorio da Terceira Pretoria Cível, freguesia
de Santo Antonio, compareceu Dona Amelia.
Augusta de Carvalho Amaral e disse que, na
forma da petição de folhas duas, que deste
ficá fazendo parte integrante protestava,
como protestado tem, -contra qualquer aliena-
ção, transferencia ou onus que D. Maria da.
Gloria e Silva possa fazer em relação aos bens
do acervo de seu finado irmão José Lourenço
de Carvalho, consistentes em predios, acçoes
de bancos e emprezas, titules de divida, apo-
;ticos da divida publica, dinheiro o outros va-
lores, visto eStarem taes bens litigiosos e não
poderem ser transferidos pela detentora
actual.. E de como assim o disse lavrei esto
termo que lido o achado conforme ass'gna.
Eu, Ossvaldo de Saldanha da Gama, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alberto
Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o sub-
screvi. (Aseignado)—Amelia Augusta de Carva-
lho Amaral.» E para que chegue á noticia de
todos mandou passar o presente que será
publicado e affixado no Jogar do costume. Rio
de Janeiro, 5 de agosto de 1918. Eu, Ossvaldo
de Saldanha da Gama, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello,escriva'o, o subscrevi. (Assignste
do)—Dr. Alvaro Bittencourt Berford.

•

Juizo -da Terceira Pretoriã
De -Ia praça com o praso cle 20 dias para venda

e arrematação, pelo preço da avaliação, dos
bens penhorados a Luiz de Araujo Babel/o,-
na fárnia abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
Terceira Pretoria Civel do Districto Federal:,

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e eartorio do escrivão que
este subscreve, D. Senhorinha Novaes de Car-
valho Guimarães o outros, viuve o filhos de
João Antunes de Oliveira Guimarães, fallecido,
promovem a execução de sentença, em autos
de uma acção do assignação de dez dias, con-
tra Luiz de Araujo Rache e que por estar eia
termos foi deferida a expedição de editaes de
primeira praça, com o praso o formalidades
legaes, requerida. Em virtude de que se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offe secer acima da avaliação. no
dia 21 do Corrente niez, ás 13 horas, após a
audieneia deste juizo. á praça da nepublica
31. 24, os bens seguintes:Immoveis:Pre.iio sito
á ladeira do Castra numero quarenta, assobra-
dado, feitio de platibanda e coberto de telhas
franeezas, temido duas janeltas o unia suceda
franceza na fachada tres portas e quatro ja-
nellas lateraes, medindo 4%55 (quatro metros
e eincoenta e cinco centhnetroe) de largura
por $41e,70 (quatorze metros e setenta centi-
metros) de comprimento, divididó cio duas
salas, does quartos, corredor, casinha e ba-
nheiro, assoalhado e forrado, tudo em bom ese
.tado do conservação o sendo as paredes Iate-4,
nos e da frente de uma voz do tijolos; o ter-s
rono respectivo tem 9m,49 (nove metros e
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.luarenta centhnotros) de largura na frente
.da referida ladeira: do. Castro por. 251%70
(vinte o cinco metros e setenta centimetros),
do extensão por um lado, e pelo outro 22'2,30
(vinte o dous metros e trinta centimetros),
S.erminando on um tapamento de zinco exis-
tente nos fundos e confrontando com quem do
direito; o referido terreno tem na face da rua
'Ema muralha de sustentação com um portão
•ilue dá accesso para o prodio, o qual é afastado
do alinhamento, cujos predio e terreno de-
-scriptos foram avaliados em 7:0303 (sete con-
tos do réis). Moveis—Uma mobilia do ca-
:fletia para sala de visitas, composta de um
sofá, duas cadeiras de braços o meia duzia do'
cadeiras singelas, com assentos do palhi-
ej a, avaliada em 903; duas camas de ma-
:Cl ira. escura para solteiros, 40$; um to-
ilelte do madeira escura com marmoro s e
-espelho, 30$; duas mesas de madeira es-
cura, de cabeceira, 30$; um guarda-ca-
-saca de cancha com porta de espelho bisauté,
00$; uma mesa elastica, de cancha, com
tres taboas, 305; meia duzia de cadeiras aliso
trincas, 18$; una etagere de cancha com
-pedra marinore, 60$ ; uni guarda-pratas do
concha, 70$ ; uni guarda-comida - de ca-
ncha, 25$; una relogio americano de pa-
rede, 15$; uni armaria de pinho, 40$; tres
bancos, quatro cadeiras o uma mesa redonda

•de ferro para jardim, 30$; cujos moveis foram
avaliados em 538$ (quinhentos e trinta e oito
mil réis), importando por conseguinte, a ava-
liação do todos'os bens em 7:538$ (sete cone
tos quinhentos o trinta o oito mil reis), por
-esta quantia vão á praça; e quem os quiser
arrematar compareça neste juizo no dia e
hora acima designados, para fazei-o em praça
-mediante pagamento á vista ou fiança idonea
por ires dias como é do lei ; do que para
-inteira publicidade o fins de direito passa-
ram-se esto e outros de igual teór, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Rio
de Janeiro, primeiro de agosto do 1918. Eu,
Antonio Ciou° Gaivão, escrevente jnramen-
tado, o cscrevi. Eu, Alberto Toledo Bandeira
de Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava devi-
(lamente sellado.).—Dr. Alvaro Bittencourt
tterford. Confere.--0 escrivão, Alberto To-

ledo Bandeira de Mello.

•

1Juiz km: Quinta Pretoriã Criminal
1)c citago com o prazo de 10 dias ao reco

ausente Bento Fabiano

O Dr. Fructuoso Munis Barreto do Aragão,
juiz da 5' Preteria Criminal do Disteleto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausento Bento Fabiano
s-Oe é pelo presente citado a comparecer neste
juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Christo-
wam, às 12 horas, na andiencia quo se reali-
zará no dia 19 de aeosto corrente, afim de se
'Ver processar pela Justiça publica pelo crime
do art. 303, até final sentença e sua execução
sob pena de revelia. E, para constar ao dito •
réo, ou a quem interessar possa,, passaram-se -
e presente e outro de igual teor para 03 fill3
Yb direito. Quinta Prefacia Criminal, em 3 ite
-agOsto de 1918.Ecu, Pedro Braut Paes Leme,
escrivão, o subscrevi.— Fructuoso Muniz Bar-
ral() de Aragão.

No Palacio do Cattoto, conferenciaram boi-
tem comia o Sr. l'residente da Republica os

Dr. Tavares do Lyra, ministro da Viação
o Obras Publicas ; Dr. Nilo Peçanha, ministro • •
alas Relaçõos . Exteriores; senador Antonio

"ittzeredo, • vice-presidente do Senado Federal;.
Dr Aurelia° Leal, chefe de Policia, e Dr. Leo-.

O Sr. Presidente da Republica recebeu de

S. M. o Rei da Inglaterra, o do Dr. Sidonio

Paes, Presidente daRepublica Portuguesa, os

telegrammas quo se seguem:

'«No quarto amiiVersarie da data em que o
meu pais entrou no grande confiicto que ainda
devasta o mundo, é meu dever dirigir a V. Ex.,
Sr. Presidente, as . minhas saudações e afir-
mar ainda uma vez a inalteravel decisão do
Impeçio Britannico em concentrar a sua in-
teira energia para a conclusão victoriosa
lutá, graças á resoiução dos nossos povos e aos
esplendidos feitos . dos nossos bravos mari-
nheiros e soldados. Tenho confiança do que o
dia da pas'victoriosa não está muito longe.—.
George V, II. I.»

«S. Ex. Dr. Wencesláo Braz. Presidente
dos Estados Unidos do Brasil — Por occasião
da vinda aos mares da Europa da divisão na-
val, com que o Brasil torna offectiva no
theatro da guerra a sua cooperação ao lado
dos alliados, dirijo a V. Ex., Chefe presti-
gioso da Republica brasileira, a saudação que
a Republica portuguesa envia ao povo irmão.
E'-me grato que a minha primeira mensagem
a V. Ex. tenha por fim exprimir o jubilo e o
orgulho que sentimos por ver os Estados Uni-
dos do Brasil ao nosso lado representados pela
sua. valorosa Maninha. A fraternidade nas ar-
mas é mais um laço indestructivel entre os
dons pises e mRis um titulo da Nação Brasi-
leira ao nosso affecto e á nossa admiração, de
que não se esquecem os corações portuguesos
o eu julgo de o testemunhar a V. Ex.— Si.
donio Paes, Presidente da Republica portu-
guesa.»

-
O Sr. Dr. ãVenceslan Bras respondeu os

mesmos telegramnias nos termos seguintes:
«A Nação Brasileira' recebeu com uma

grande confiança- as importantes declara-
çOes de---Vossa Magestade e congrattda-so.
com o Imperio Britamco e demais povos alia-
dos pelossous gloriosos feitos de terra e mar,
como-pcla•sua inalteravel decisão de vencer a
guerrea4:..0 Governo do. Brasil, que ha cerca
de una sumo- irmanou as suas responsabilida-
des 111 cauáa do direito edda independencia
das naçõesy • nunca duvidou da victoria final
das armas alhadas e reitera- ainda uma vez
á Vossa Ma oestade e ao Reino Unido os senti-
mentos de sua sympathia e do sua inteira so-
lida piedade .--7. 1Venceslau Braz .».

«A S. Exa. o Sr. mai4r Sidonio Paes, pra--
sidente •da Republica Porttiguesa.—A -Nação
Brasileira recebes ma.- geando , satisfação os

saudações fraterna% de Portugal e do seu ilus-
tro-Presidente, pela chegada da-nossa-divisão
naval ao theatro da guerra. Tornando effe-
cliva a cooperação do Brasil ao lado dos po-
vos que dito o seu sangue pela liberdade,
acreditamos, Sr. Presidente, ter estreitado
ainda mais, si possivel, os laços que nos pren-
dem a • Portugal e identificado na fraterni
dade das armas aliadas os destinos dos nossos
dous paises. Posso testemunhar a V. Ex. os sen-
timentos de admiração do peva brasileiro pela
sua nobre Naçao, tanto, nessa guerra, cila-
tem accrescentado de glorias as grandezas do
-passado.— Wcnceslau Braz.»

••
Na; VI Pagadoria do Thesonro Nacimitit

pagam-so hoje, 5° dia util, as seguintes folhas:,
Internato Pedro 11, Instituto Surdos-Múdos;

Fiscalização da Manteiga, Jardim Botanico:
Horto Florestal, Faculdade de Medicina (2°
parte) ; Inspectoria de Obras Contra as Sec-
cas, Conselho Superior do Ensino, Faculdade
de Medicina, 1 1 parte Externato Pedro II:
Assistencia de Alienados; Saudo Publica, 4e
parte ; Museu Nacional, Inspecturia de Estra-
das, Posto Zootechnico Q Escola .Polyteehnica:

Mer:mee

-

O movimento dos bospitaes da Santa Cas-á:
da Slis ,Sricordia c S. Zacharias e dos 1103p--
cios de Nossa Senhora -da Saudo e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 2 do corrente o seguinte:

Existiam 1.219 nacieáaes c65 estrari:
goiros, total, 1.804; eistearnin 37 nacionaes
o 22 estran geiros, total, 59; sahiram 28 na4
dona% o 12 estrangeiros, folal, 40; fane-
ceram 5 nacionacs e 1 . çstrangeiro, total, 6;1
existem 4 à23 nacimiaes. c64 estrangeiros;
total, 1.877.	 .

O movimento da sala- do banco e dos con-:
sultorios publicas foi,. • no- -dia .2, do 1.3W;
consultantes, para 'os qttaes se aviaram 1.303
roccitas.	 •	 . ....

Fizeram-se 61 estraeções: de , dentes, doas
obturações o ao l, curativos ,e pequonas ooes

...„rações.

O movimento dos llospita% da Santa Casa
da Nisericordia e S. Zaciarias e dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhorado . Soccorro ó de..
vossa Senhora das Dores ern Cascadura foi, no
dia 3 do corrente, o seguinte :

Existiam : niacionaes, 1.223 ; estrangeiro;
654; total 1.877; entraram: nacionaes, 18;
estrangeiros, 18; total, 30; sal-tiram: nacio-
naes, 10 ; estrangeiros, 10; total, 20; falte-
coram: na.cionaes, .; estrangeiros, 0; total, 3;
existem: nacionaes, 1.222; estrangeiros, 062
total, 1.881.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultórios publicas foi, no dia 3 de 34 con-
sultardes para os quaes se aviaram 389. ree
coitas.

Fizeram-se 40 extrações de dentes.

poldo do Bulhões, commissario da alimentação_
publica.	 _

—Esteve no Palacio do Governo o Sr. depu-
tado Thomaz Accioly, que foi agradecer as fes
licitações do Sr. Presidente da. Republica, por
occastão do seu anniversario natalicio.

•— O Sr. Presidente da Republica recebeu
bontem no Palacio do Cattete os Srs. sena-
dores J. J. Seabra, João Luiz. Alves e Adol-
pho Gordo ; deputados Pereira Leite, Zoroas-
tro Alvarenga, Vicente Piragibe, Ribeiro Jun-
queira, °atavio Mangabeira, Ephigenio Saltes,
Thomaz Cavalcanti, Manado Soares, Thornaz

. Accioly, Christian° Brasil, Afranio Mello Franco
e Francisco Bressane, • o Drs. Pedro Moacyr
e Netto Campana, ex-deputados federaeS. 	 '

— Estiveram no Palacio do Catteto /Jantem
á tarde os Srs. 11. P. Bdsve, director da Ad-
ministração da Associação Christã de Moços,
e commandante Cordeiro da Graça, que fo-
ram agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o ter se feito representar na confunda
realizada pelo roferido commandante, na sécio
daquella associação.

•"Sepultaram-se, no dia 2 d° corrente, 30
pessoas, sendo: nacionaes, 35; estrangeiros,
4 ; . do sexcianasculino, 20; do sexo feminino
19; 'maiores de 12 annos, 27; menores do 12
atinas, 12; gratis 10. 	 •	 -	 •

Sepultaram- se no dia 4 de agosto 3.6-pEs=
soas, sendo: nacionaes 2,7 ; estrangeiros 9;
do sexo masculino 2.2; do sexo feminino 14
maiores do 12 annos.2.11 mo= dÁLa.911,a;?
12i gralis
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Phrsica do Globo 	 Boletim dei Tempo - Synopse do tempo era:
itedto Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis.: no Rio de Janeiro) no dia 4 de agosto de 1918. 	 -

Zona Norte .- Deixamos de fazer a synopse desta zona, por falta de informações suficientes. Zona Centro - O tempo está bom nci
fstado de Minas e nublado no Estado do Rio. Nenhuma chuva notavel ternos a registrar. A tendeucia da temperatura é incerta. Zona Sul -
O tempo está incerto e mão na regiãoide santa Gatbarina e Paraná. Choveu e trovejou honteui e hoje nesta mesma região. O tempo Umbela
está incerto no Rio Grande, onde registraram-se bordem algumas chuvas. A temperatura, em geral, subiu. A maior temperatura de bontern,
$0.5, em S. Luiz do Maranhão .; a menor, 6,0, em Therezopolis. Previsão do tempo para o District° Federal: - Tempo bom, porém não
arme (2). Temperatura estavel (3). Ventos, predominarão os do quadrante norte (2); normacs (2); 1) muito provavel; 2) provavel; 3) algumas'
probabilidades.
pbservações meteorologicas effectuadas siniultaneamente ao 1/2 dia de Creenwich (O lis: no Rio de Janeiro) no dia 4 ao agosto do 4018.1

(Resumo do boletim organizado no Observatorid Nacional)

Observações do dia
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Observações da vespera

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar El

Estado do tempo
pbenomenos

diversos

'9

E o
o phenornenos

diversos y
G.7

Estado do cão : em decimes de cão encoberto-O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : -b, bom; 1, incerto;
PhMiomenos diversos: e, chuva ; ne, neve; ias, 'moa saca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; e;

geada ; tr, trovoada coro relampago; t, trovões; or, rolampagos ; o, orvalho ; v, ve,ntania. Os numeres indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beaufort de o Calma a 12 turã.9 - A. pressIo barotnotrica acha-so reduzida a o u C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologleas realizadas . em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 4 ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

,	 Postes

E ,,,
1	 c.? .., __
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':.".2.:,	 ã- 1

co	 -
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Temperaturas
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:.."	 ffl- .ètrj-= cs
.

Temperaturas	
-

,
extremas

Maxima	 Minima Maxima,	 I Illinima

Pedregulho 	 	 .. .. 28.8 45.4 .,
'tapir('	 	 .. •

I

0.0
Engenha de Dentro 	 0.0 27.0 17.0 S.Januario 	  0.0 20.3 15.7
Ponha 	 0.0 26.6 16.2 Morro da Urca 	 - 22.0 15 • Cn

Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 23.0 17.8 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.0
._	 . .

:,

Nota- (X) Nã.o veio telogramma.
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Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 61.3 22.0 -1.0 SE 21 8 1.n.(n.manhã) 32.0 16.0
Aracajii (X) 	
Bahia 	  63.3 23.0 - W 3 a Peqs. vagas. 1.ns.(c.nt.m.) 25.0 19.0 3.1

62.4 19.0 2.0 SE a s --- 25.0 15.0
Januaria 	 60.1 23.0 1.0 E 2 O R. 31.0 12.0
Ballo llorizonte 	 63.5 20.0 1.0 NE 1 2 B.' 26.0 0.0
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba (X) 	
Eaxambn 	 62.6 18.0 4.0 NNE - 2 8 24.0 10.8
(1oyaz .	 	
Santa Luzia 	

62.2
57.6

26.0
20.0

7.4
3.0
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Calma o o

B.
B.

35.0
30.0

10.0
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,Cuyabá 	 62.7 10.2 -2.0 S 4 10 -	 I. v. 31.7 25.2
58.6 13.2 -5.0 S 4 o I. V. (v. m.) 2,6.0 16.5 R.

Victoria 	 63.3 24.0 -2.0 NE 3 3 Tranquillo.	 B. 20.0 18.5
.Capital Federal 	 60.7 22.3 1.8 NNW 3 to Peqs. vagas. 1. id. (manhã.). 25.0 18.2
Campos 	 64.0 21.0 0.0 N 4 O B. (o. manhã.) 26.0 1.0 1.	 pinai
.Eriburgo 	
Petropolls 	

63.0
62.6

17.0
16.5

3.0
-0.5

N
NE

4
3

8
o

1.
-

21.0
20.0

7.0
11.5 1. pm.

.Rezende 	 61.8 16.0 0.0 Calma 10 -7. 	•	 1. (c.nianhã); 26.0 14.0 1.3 1. v. pra':
Cabo Frio 	 01.I 24.0 1.0 SM' 4 5 Chão.	 B. v. 25.0 18.0 V.
Theresopolis 	 61.6 17.0 0.0 ' 21.0 10.0
São Paulo 	 63.1 13.5 -0,5 NW 10 M. e. 25.0 12.0 12.0 C.	 t.
Santos 	 61.0 21.0 1 .0 N 10 Vagas	 M. 22.0 16.0 3.8 C. pia.'
Paranaguá 	  .• •• 61.0 18.0 2.0 SE 3 10 Chão., 16.0 11.0 21.8 C. t. am. pm'.!
Curityba (X) 	
Elorianopolis ..... 63.2 15.0 0.0 S 2 10 Chão.'	 l. 17.0 13.0
Lages 	
Porto Alegre 	
tiruguavalia (X) 	
Moutevidéo (X) 	

-
59.1

8.0
12.0

-
-1.0

NE
S

1
2

10 1 	 -	 1.(iit.chs.man.)Ni
16.0
16.0

8.0
12.0 2.6 C: cm. pai.;

Buenos Aires (X) 	

II.(nt.o.manhã.). 
S. Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobun (X) 	.
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•	 Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo -Boietim do tempo - Synopse do tempo Cra
4odo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 do agosto do 1918.

Zona Norte - Poucos foram os despachos que recebemos desta regia°, o que nos impossibilita de fazer a synopse do tempo das ultimas
24 horas. Zona Centro - Era bom o tempo esta manhã em Minas e incerto nos demais Estados da região central. Choveu honteni e esta
Manhã em diversos pontos da zona. Zona Sul - E' incerto o tempo no sul do paiz; choveu hontern e hoje ern grande parte dos Estados desta
região. A temperatura pouco variou. A maior temperatura de hontem, 35°,0, em Goyaz; a menor, 6 .,s, em Tatu/1y. Previsào do tempo para

Dittricto Federal: Tempo, incerto o mão (2); chuvas copiosas e trovoadas possiveis (3). Temperatura: accentuado declittio (2). Ventos:'
noroeste a principio; oeste o sudoeste após (2); fortes rajadas possiveis (2). 1) muito provavel. 2) provava'. 3) algumas probabilidades.
Mita	 Com a actual situação atmoseherica, o desconhecimento das condições sobre o Atlantico torna precarias as previsões de hoje.

Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia . de Greenwich (9 1134 no Rio de Janeiro) no dia 5 de agosto de 1918a
{Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estaçõei,'

Observações do dia Observações da vespera

c,

O á

'g .e Elo..---
E á' Ra. E

Temperatura
do ar Vento

o
O
O.

•Gi

0

tr

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

111418.1•nnnd

Estado do temj:D
e phenomenos

diversos
á

c..O

Ca,/
W	 .
f. Eo	 41

C1)
Direcção 1	

at

r...
g	 I

>I

g

G

CD 'CE 5.1

Estado do cóo: em doeii los de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalinento encobarto. Es'a lo do tempo: b, bani; i. incerto;'
. iii. mau. Phenomenosdiversot: c, chuva; no, neve; us, nevoa sueca; a, nevoeiro denso; uh, navouna tenue: sala, saraiva;, geada,

tr, trovoada com relampagos: t, trovões; 3.-, rolarnpagos; ca, orvalho; Na , ventania. Os nunuro; in1ieativos da forca do yen CO refereát-se

Escala Itaatifort de O calina a 12 tufao. A pausa° harometriea acha-se reduzida a 7°C., ao uivei do mar e a geavidade normal. Observações
ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 5 ás 7 Os. e as temperaturas foram.
observadas no dia 4 ás 21 lis.

4

Postai

e
iS1
m

Temperaturas
extremas

Postos

E
E
c.)

re

Temperaturas
extremas

mama

.o oa3-'2aaat
Maxima I	 Mininia .= ow

r.41

Maxi ma.	 Min ire

Pedregulho 	  	 0.0 27.5 17.0 Flamengo (X) 	
n12:011110 de Dentro 	 0.2 28.2 14.6 Pão de Assacar (Alto) (X) 	
Pcidis 	  0.0 26.6 17.2 Copacabana (Forte) (X) 	
Horto Florestal (X) 	  S. Januario 	 0.0 28.0 18.8
Lagõa Rodrigo de Freitas-. 	 0.0 2:3.0 15.4 Morro da Urca 	  21.0 17.0
Jacarépagua (X) 	  Cascadura (11. N. S. das Dõres)... 0.0 27.2 1G.0
Rapirú 	 0.0 28.0 18.0 Bangú (X) 	

Tijuca (Muda) (X) 	 ~stswar
Nota - (X) Não vciu telgramma.
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SOO Companhia :Cessionaria Doea-.4.
do Porto da Bahia, c/ 50 %, v/c
30 dias 	 10050(10

500 e 500 ComPanhia Cessionaria
Docas do Porto da Bahia,c/ 50 ,
v/c 30' dias 	

500 Companhia Cessionaria Docas
' do Parto da Bahia, c/50 sa, v/a

30 dias 	
1.000 Companhia E. de R e Minas

S. Jeronymo, v/c até 12 do
'corrente 	 	 119;009

200 Companhia E. de F. • e Minas
S,. Jeronymo, v/c até 13 do cor-
rente 	 	 1105000

soo Companhia E. de F.o Minas
S. Joronymo, v/c até 1i. do cor-
rente 	

200 300 e.1.,000 Companhia E. do
F. Minas S. Jeronymo, v/e 30
dias 	 •	 1205000

200 Companhia E. de F. e Minas
5.'Jeronyino, via 30 dias 	 	 1205000.

	

300, 200 e 500 Companhia E. de F	
. e Minas S. Jeronymo, v/c, 30

dias 	 	 4215000
SOO Companhia E. de F. e Minas

S. jeronyrno, v/c 30 dias 	 	 1215500

	

200, 300, 500 o 500 Companhia E 	
de F. e Minas S. Jeronymo, via
30 dias 	  (225000

300 e 500 Companhia E. de F. e
Wrias S. Jeronymo, v/c 30 dias.	 1235000

200 e 300 Companhia E. de F. e
,Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias. 1235500
Secretaria da Camara Syndical, 5 do

:agosto de	 A....§Ántonse, syndic_os

1105500

(015030

1025000

40222 Teliçã-feir-o: G -
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¡JUNTA COMERCIAL
nnnnnn	 yffl.P.n

COnlpanhia de Loterias Nacionaes do Brasil
• -- Loterias da Capital Federal - Lista g

	

I PARTE COMMERCIAL' aos premios da - 5a loteria do plano 356, 151"
extracção do anno de 1918, realizada em 5 do - . 	 •&----	 '1 -

r agosto dó 1918, • em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, §• 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e ern virtude do contracto celebrado
em 16 dé fevereiro de 1911, na Procuradoria

BIETAERii

A,' vista

1206
$739

25590
45212

245550
15910
S5125
15150
15105

8805000
0255050

9005000

8045000
9005000

1063000

1035000

1305009

Geral da Fazenda Publica;
25.907  --

	

.23.714 	

	

40.379. 	

	

30.972 	

	

29.563 	

	

,11.305 	

	

18.604 	

	

18.987 	

	

42.831 	

	

29.325 	

	

40.114 	

	

38.460 	

	

47.807 	

	

26.382 	

	

25.056 	

	

29.663 	

	

15.723 	

	

3.169 	

	

48.631 	

	

24.070 	

	

22.146 	

	

28.667 	

	

2.711 	

	

30.718 	
•10.073 	

	

43.111 	

	

33.141 	

	

31.364 	

	

9.759 	

	

46.370 	

	

13.582 	

	

28.125 	

	

18.592 	
35.859

	

13.428 	

	

12.850 	

	

11.466 	
49.056...

	

1.965 	

	

19.448 	

	

43.681 	

	

1.012 	

	

24.769 	

	

24.265 	

	

38.515 	

	

19.950 	

	

258 	

	

.0"	 30.135 	

	

29.784 	
49.489

	

23.662 	

	

27.521 	

	

13.463 	

	

. 4.040 	

26 209 
	48.728	

Approximaedes

	

1.021	 e 1.023 	

	

•
	

43.110	 o 63.112

• •	 Camara Synilical
diiidit DO CADIDO E morna

• 90 d/v
Sobre Londros  `"*"""5 12 11 ?61

L205000
1205000
1'205000
1203000 sobre Nova York
1205000 ,Lib. esterlina em moeda
1205000 Sobre Buenos Aires (peso papel). :1
3005000 Sobre Monta/ido (peso ouro)....a
3005000 Sobre 'rasparam. (peseta).........
120s000 Sobre Suissa (franco) 	
1205000 ;Apolicas gerae smiwias

1:2005000 ,Apolices geraes de 1:0(W. 5% ...;
1205000 Apolices genes dé 1:0005, 5 %;

	

j:200So00	 provisorias 	
1203000 Apolices Compromissos do The-
3005000	 zouro, 1:0005, 5 %, nom 	 •
4205000 Apolices Estralas de Ferro 	

• 1205000 Apolices do empréstimo municipal

	

rj.:2005000	 de 1906, port 	
1205000! Apolices do emprestimo municipal
1205000	 do 1914, port 	
1205000: Apolicea do emprestimo municipal
4205000.	 de 1917, port 	

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 5; , port.. 	

Companhia Loterias Nacionaos do
•Brasil 	

Companhia de Terras e Colonização
Companhia E. de F. Goyaz 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rode Sul Mineira) 	
Companhia CesSionaria Docas da

Porto da Bailia, c/50 % ...
Companhia E. de F. o Minas São

Jeronymo 	
Debentures da Companhia Tecidos

Carioca
Debentures Companhia Cessionaria.

Docas do Porto da Bahia, 2a série
Vendas a prazo

Ce-álto realizada em 25 de julho de 1919

PRESIDVSTE, TORRES - DIRECTOR, nr,. ISIDORO:
CAMPOS

.Presente,s o presidente Torres, os demi:,
tados Couto, Conceirato, Diniz, Almeida, Afa•-•
galhães, o supplente em exercido Sayão e o
director da- secretaria .Dr. Isidoro Campos,-
abriu-se a sessão, sendo em seguida lida cs
appprovada a acta da sessão anterior.. 	 ;
• Exp«lien"o

Officio n. 283, de 24 do coff•ti-it difii•I
ator geral da Directoria de Industria e Com-•
znercio da Secretaria de Estado da Agricul-
tura. Industria e Coimarei°, remei tendo aa
notificações os. 1:060 o 1.062 do Bureau In-
ternational de l'Unionlide la Propriété. Indus-
trielle, com 54 documentos relativos ao regis-•
tro das marcas internacionaes ns. 10.187 e
19.269. ás transf:rencias n3. 2.210 a 2.207,-
aos cancellamentos ns. 168 e 169 e ás opera-
ÇAOR diversas os. 638 e 639 concernentes ás
marcas da mesma especie.- Dó-se a necessa-
ria busca e devolva-se a esta junta para os
devidos fins.,

• Requerimentos

De Martinho de Almeida (Maninho do MJ
nicida Possinhas), para o registro da marca:
«Alfaiataria Barra do llio», em rotulo com a
figura de um homem, que distingue as fazen-
das, roupas feitas e artigos correlativos de seu
commoreio.- Deferido;

Do Drs. Mario Pinheira e outros, para o
registro da marca «Vitamina)), em rotulo re-
ctangular, no qual se vO um desenh) de ora
nato e unia circumferencia com as iniciaes
L. 9. C. em monogratnma. que clistingua
uma qualidade do farinha alimentar de sua.
fabricação . --Deferid o ;

De Antonio de Pinho; para o eancellamento
da marca registfada nesta junta em 18 det
julho de 1901 sob n. 4.046, Ter não usai-a.
mais.-Deferido;

De .1. Teixeira de Carvalho & Comp., parti
transferencia, a afies peticionarios, da marca
registrada nesta junta, por firma identica, da
-quem são cessionarios, sob na11.400.-Defe•••
rido;

De Dall'Orto & Coito., para transferencia
a alies peticionarios,- da marca registrada'
nesta junta sob mi. 9.085 pela firma Viuva:
Dall'Orto, de quem são succ,essores.- Dcfe7
rido;

Do Granado & Comp., para transferencia:
...a cites peticionarios, das martas .rogistradas
nesta junta sob ns. 4.562, 4.575, 4,722, 5,314,

-6.725, 61727 a 6.729, 6.731 a 6.733, 7.106,-
7.130, 7.587, 7.760, 0.343, 9.3 ,14, 9.1348•
9.710, 9.807, 9.826, 0.878, 9.870, 10.118,
-10.119, 10.125 a 10.127. 10.253, 10.328;
10.42e, 10.525, 40.702, 10.781, 10.841, 11.090,
11.197, 11.230,11.436,11411, 11.702,11.924,
12.180, 12.245 e 12.511, por firma identica,
de quem são successores.-Deferide ;

Do Nogueira as Salvador, para o deposito da
marca taarinazem Ancora», que distingue os
artigos-de ferragem, funilaria, electricidade.-
etc., de seu commercio, registrada na Junta
Commercial do Pará sob n. 39.---Deferido;

De Francisco Mendes de Freitas, para o de-
posito da marcdaDiploniatas», , que distingue
os biscoitos de sua fabricação, registrada na
Junta Cornmercial do Minas Geraes sob nu-
moro 345.-Deferido;

• , 'Da Companhia Paulista de Material Electria
co, para o archivamento de seus estatutos e
'demais documentos referentes á sua consti•
tuição.-Deferido;

De Cunha, Neves & Comp., J. Teixeira- de
C...g:2_1g1"10 & Comp., Silva & Pinto Nunes 8i

_.._. •
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ltali a 	
Sobre Portugal.

5734
....

..

1205000
1205000
1205000

3:0005000
• 1205000

3005000
1205000
3005000
420000
4205000

• • 1205000
30)5000
3005000
1205000
1205000
3005000
3005000
1205000
1205000

20:0005000
1205000•

 1205000
•3005000

3305000
12(15000
12050)0
1205000
1205000
3005000

'• 1203000
1205000
1205060
1205000
1205000
4,20500o

Dezenas

• .1.021 a 1.030 	

	

- 43.111, a 43.120 	
Centenas'•

	1.001 a 1.100	 	 os000
	43.101 a 43.200	 	 - 65000

Todos os numeres terminados em 22 tent
6$ o os terminados em 2 teem 35, exceptu-
ando-se os terminados em 22.

Isósóoo
1105000

, •

305000
.18$000

• O fiscal do Governo da União, Manoel Coime
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri
vão Firmino 10Gaatuariske

085 000

11550)
145000
305000

545500

1015230

1203000

2005000

2335009

to'



Recebedoria do District° Federai
Ronda arrecadada em f a 3

de agosto de 1918 	
Renda arrecadada cio 5

de agosto de 1018 	

760,5375.i:17A

102:1285101

051: O655948.1
638:b5.1.5372Em igual penado de 1017.,i

e 1010`fr/i. 2erçg-feira

(7.a.tlà, J. Percira & Madureira, J. Torres dz,
Irmo, José Alusto & Frandsco Daudt
&Comp., Com antino & Comp.e CErlos Pires
gSz Comp., para o archivainento de seus coa-
tractos.—Deferidos;

De J. Mirandella & Comp., para o archiva-
meato de sou contracto.—Cumpram a exigen-;
eia do parecer

De G. C. Santos & Comp. Sauan & Comp.;
Randra & Comp. o Migliora, Valverde &
Comp., para o archivamento das alteracões
de seus cootraetos.—Deforidos;

Do Pires, Suarez & Au:Irado e M. J. Rcilri-
gues & Comp., para o arellivaniento das alto-
raçõos do seus contra.ctos.—Cancellado o re-
gistro divs firmas substitui la.s, deferi los:

De Souza Volte éz Comp. o Cruz & Moita,
para o archivamonto das alterações de Seus
contractos. —Requerida a necessaria anaJta-
ção, deferidos:

• De .1. Teixeira do Carvalho & Comp., Mar-
tins & Rebello, A. S. Ribeiro S., COMp., A.
M. do Figuoiredo & er.) Rup.. Marciano, Mar-
tinos & Santo;, lEas & Lo,to, An Rocha
Sz Irmão, Do Loca llarooi e P. Los, Rolei-
guies & Coma., para o ardil'. arnent0 do seus
dislractos.--:-Deforidos;

De Te,,xeira & Pinto, para o arehivamento
do seu (listrado. — lndeferido, de accCualo
com o parecer:

Benevide:o Fernanda:. & Comp., J. Tei-
xeira do Carvalho & Comp., Cunha & Gon-
çalves, David Toviansky, Cear A. Mon,
Conto Pereira, Rachar Aclo3licruel, Almeida,
Chaves &	 Cesin:o MeS .zina & Comp.,
Teixeira & Frra.za. Sjo.Oedr. & Comp., (Mercan-
til Sueco Drasileiro), Oscar & Comp., Qoei-
roz. Leal & Comp., Granal() & Comp., Souza
& Ribeiro, A. Marques & Comp., Santos &
Mattos, lloncique Velho & Comp., &LOW) Sz
Comp. e G. ri um & Comp., para o
tro do suas firmas.—Deferidos;

De Rocha, Couto & Comp. e Silva Junior
& Comp. para o registro de soas firmas.—
Cumpram a exigencia do parer_er

De Samuel de Mac/ui° Soares para o regis-
tro de sua firma.— Motoriclo, por não ter
junto prova de sor commorciante

Do Sonsa Filho & Comp.. para ser annotado
no soo contracto, que deixaram de negociar,
em reprwentaçõos, no 5: en estabelerimento
commercial, á rua Gcnoral Camara n.
Deièrido;

Do J. Chaves & Comp., succossooes do J.
. Chaves ç1 Matios, para lhes ser transferido o
copiador p2PtenCellte áquella firma, visto

I estar o mesmo em branco.—Deferido.
Secretaria da Junta Commereial da Captal

Federal, 3 de agosto de 1018.—Macio Soares
l'into, 2" calcai.

Fmmomd

11 ,u.terto (VIR contractos, dts alleraçãks e dos
\\, distracos das so ,:iodade g .copoinerciaes

hiltYidas nesta prw;a, aeehicados em sessão
Ç4 de .25 de julIt9 de 1918

Contractos:

De I" h NevesCu nha -eves COITIp., firma composto;
dos socios solidarias Antonio Gomes de P,utio
Neves, José da Silva Ciiube. e do commandi-
tar:o Jo3O Rainha da Silva Carneiro, para o
commercio de manteiga e ‘ermutin, á rua
Buenos Ayres n. Os, com o capitai de 50:003,
solido do commanlitario 20:0@0 A00.

De Nunes & Catão, firma composta dos so-
, cios solida rios Fernando Custodio Nunes e

' Amorico Conrado Catão, para o commercio
de compra do gado, no caminho da Maria
Angn 2, com o capital de 200:00050G0.

De Francisco Daudt . & Comp., firma cora-
posta d socio solidario Francisco Daudt e do

,socio do industria Felippe Daudt
, Para o, commeroio de pharmacia, á rua Frei
Caneca a. 53, coda o capital de 15:0003000.

• De 'Carlos, Pires & Comp., firma composta
dos socios solidarios Carlos Borga Pires e.

LAntoniO Monteiro, para, o Commgçie de al=,

• I)	 O FICIALF
—

Yobjectos pari 12911011S, J1 rua Qon-
çalves Divo n. 38, coth o capital do réis
/0:0003000.

De Constando° dz gornp., firma compos4
dos sotios solidarids COnstantino Copello
Antonio Cineili, para o commercio.dé cambio
e passagem, á rua da Saude n. 1, Coal o ca-
pital de 10:0003000.

De José Augusto & Comp., firma composta
dos socios solidarios José Augusto e Tanios
Gabriel, para o commercio de fazendas e ar-
marinhos, á avenida Rio Branco ii. 22, com
o capital de 8:5003000.

De J. Torres & Irm5.o, firma composta dos
SOCie3 solidarics Adelino Gomes Torres e Jol,o
Comes Torres, para o commorcio de molhados
e cereaes, á rua Leopoldo n. 135, com o ca-
pital de 10:0003000.

De J. Pereira SC Madureira, firma composta
dos socios solidarios José Luis Denodar° Pe-
reira e José Barbosa Maduceira, para o com-
i-ar:rojo de art igos de optica, á rua da Assem-
bléa n.	 com o capital de 25:0005o0.

De J. Teixeira de Carvalho & Comp. , firma
composta dos socios solidarios Joaquim Tei-
xeira de Carvalho. Amadeu Pereira de Alba-
querque, José Teixeira de Carvalho, José
Som 'es Rosas Junior e José Mendes Ferreira
Junior, para o commercio de artigos reli-
giosos e papelaria, eto., á travessa do São
Francisco de Paula. a. 20, com o capital de
83J:0005000.

De Silva & Pinto, firma composta dos S3C103
soli ;avios Manoel Teixeira da Silva e David
Barbosa Pinto, para o commereio de padaria
á rua Pereira Nunes n, 101, com o capital do
20:0005000.

Alterações:
De Souza Valle & ComP,.. pela sabida do so-

cio commanditarin Joaquim de Souza Valle,
recebendo 1177005, o mais algumas modifica-
çoes ; o capital continua a ser o mesmo de

000$000.
De Migliori, Valverde & Comp., alterando

as clausulas 2a , 3, , 1", 5, 0a e 11", o capital
será de SOM00(430).

Do Pires, Suarez &- Andrede, pela sabida
do socio Manoel Antonio Pircs, recebendo
13:0003000.

De Rainiro & Comp.; o capital de 60:0005
passa a 2,30:0)0$, e mais algumas modifica-
ç,-ies mu seu contracto

Do Saun Sz Comp., fazendo declaração SU-
bre a quota do sooio Gabriel Nicolau Sanam.

De M. J. flodrigues & Comp.; a firma que
era P. Lopes Rodrigues & Comp. passa para.
M. J. Rodrigues & Comp., o capital social
será o mesmo de 12:0005, e mais algumas mo-
dificações

De Cruz S. MoLta; resolveram addicionar ao
seu contracto o estabelecimento da extincta
firma Cruz Motta & Garcia, sendo o capital
do 20:0)05000

De G. C. Santos & Comp.
'
 augmontando

9co capital social de mais 30:00)5 MO.
Distracto parcial:

1'. Lopes, Rodrigues & Comp., pela sabida
do socio Pedro Antonio Lopes recebendo
3:0005: ficam com o activo e passivo os dons
sooios restantes na importancia de 17:0175i30.

Dista:actos:
De A. M. de Figueiredo & Comp., que

se dissolve pela salada do socio Manoel José
de Oliveira Figueiredo, recebendo 12:7608; o
activo e passivo ficam com o socio Amorico -
Moreira do Figueiredo, sendo seu capital de
20:0005030.

Do Marciano. Martinez & Santos, que se'
dissolve pelo fallecimento de um sucio.

De J. 'feixeira do Carvalho & Comp., que
so dissolve pela sabida do socio Antonio dos
Santos Carneiro recebendo 157:9085841; o
socio solidario Antonio Pxociriguts Salgueiro,
recebe 68:3325188.

De A. Ribeiro Sz Comp., pela sabida do'
socio Adelino da Silva Ribeiro recebendo'
0:6003; fic.a com o activo e paglivo o socio•

-

5d5é Fernandes (to Carialliojend sc .
..:-...:•;"

Dias d: Leite. qoe se dissol pel a
hl do socio Autonio LeitsJunio meg ndp.
3;30; fica cora o activo 9 past vo al : coa
Alzira Goncalves Dias sendo seus /favor&
cle 3:003040.	 • .,•,

Do Andrade,' Ro,cha ar Irmã°, que pe clis-'
solve pela sabida do soeio Manoel de Ah-
drade Coelhe recebendo soo„,li ficarà cOrni"O
activo e passivo os socios Victorino. Ilocba
e Antonio Rocha sendo seus n'aVcres do

	

.,	 .. ,
De Luca & Ilaroni, que se dissolve pela sa-

'Ilida do soda Engomo Baroni recebendo
0o1005: fica com o activo c passivo o socios
Valentino de Luca sondo seus haveres dp',1
3:( ,005o00. ..,

De Martins & Rabona, que se dissolve pela:
salina do socio Maneei Rabello roceicticiái
10:0,;03; fica com o activo e passivo o soàj
cio Joaquim Martins de Medeiros na impor-.
tancia de 8:98 .15800.	 .:9

Secretaria da Junta Commercial da'Caoital,
Federal, 3 de agosto de 1018. — O 3° o11ic01 -
G. Bart e lo.

RENDAS PUBLICAS

. r Alfandega do Rio de Janeiro
31E7: DE AGOSTO

Reada arrecadada em 5
Eia ouro 	 	 1	 80:2)95C(50.,

	

Em papel 	  103:9925361,,i

Total 	 	 181;
Renda arrecadada dial a 5

do agosto de 1218 	 	 55'k:30859:7,•

Em igual pujado do 1917.:, 	 422,009$118,

Differença a maior oca 1918	 161:3095822.

•EDITAES E AVISOS •

ninisterio da Justiça e Negocio
Interioás

• Directoria Geral do Sande Publio5
CONCURSO PARA INSPECTORES SANITÁRIOS

De ordem do Sr. inspector dos Serviços do
Prophylaxia, presidente do concurso para in-,
spectmes sanitarios, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados. que serão chamados,
hoje, O do corrente, ás 12 heras, para a pro-:
va oral (leste concurso, que se realizará no
edificio (lesta directoria geral, os Srs. Drs.
Henrique Mos de Almeida, Guilherme Pedro
Bastos d Silva, Edgard. de Vasconcelloi
Abrantes e lierbert da Silva Sá Antunes,.qtua
constituirão a turma elfectivao e como stip:
pleMentaroa os . Srs. Drs. Arthur Ribeiro Gui.
alarão, Silio Pereira Lima, Antonio GaViâo
Gonzaga e Oscar Alfonso Neey, da Costa.

Secretaria da Directoria Geral, de Saudo.
Publica, 5 de agosto , dc.10i)g,	 Zqtaith',1j

ve s-g0 7:jj00R}00.
De

2:5003, cada um.
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Chamada para o dia 6 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos, na Companhia Light;•rua
:Visconde cle

Antonio Martins da Cruz FerreiralJunior;
Antonio Maria, Joaquim "Cardoso da Rocha,'
Antonio Pinto de Souza, Gabriel José Ka-
macho, Torquato Corrêa de Almeida e Abel
Affonso.

Inspectoria de Velliculos, 5 de agosto dp:
”18, — O inspector, D. Bernardes,

;

•-•	 Ministerio da Niarinhã	 tl.
Estevão Adelino Martins, vide-almirante,'

ehefe do Estado-Maior da Armada :
Faço saber ao 1° tenente Alvaro Auguata

Thomaz Gonçalves, e,a todos que puderem e
quizerem fazer chegar ao sou conhecimento,
que, tendo elle sido remettido pelo comman-
(tante do cruzador Republica para esta Capi-
tal, em abril do corrente armo, e até a pre-
sente data não' se tendo apresentado a este es-
tado-maior, pelo presente edital é cha-
mado para comparecer immediatamente a esta
repartição, sob pena de ser considerado au-
sente ein ordem do dia, dentro do prazo de.,
48 horas, contados desta data, e findo o prazo
de 30 dias siibmettido a conselho de investd-
gação á revelia pelo crime de deserção. E,
para que o referido lhe conste, fiz lavrar este
edital, para ser publicado no Diario Officia/.

Estado-Maior cla Armada, 2 de agosto do
1918. — Estevão Adelino Martins, vice-almi-
rante, chefe do EStado-Maior da Armada.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAvAL DO AIO DE IANElito
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;

director do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em obediencia ao que estabelece o art. 4° do
regulamento deste conselho, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até o dia 9 de agosto vindouro, a
inseripção para as concurrencias ao forneci-
mento geral necessario ao serviço e consumo
ordinario do Armada na anno de 1919, cons-
tantes dos grupos abaixo declarados ;

Grupo n. — Acougue.

	

Grupo n. 2	 Padaria.
Grupo-n. 3 — Mantimentos:,

	

Grupo n. 4	 Dietas.
Grupo n. 5 — Fazenda s, alfaiataria' "d

'aviamentos.
Grupo n. 6 — Passamanaria, bandeiras e

Aviamentos.
Grupo n. d7 — Calçados, couros e peles.-
Grupo n. 8 — Correame, equipamento e

Armamentos das praças.
Grupa n. 9 — Roupas Para hospitaes e on-.

formarias.
Sala das sessNea_clo Conselho de Compras

da Marinha, no Deposito Naval do Elio de Ja-
'neiro, 31 de julho de 1018. M. Pessim de
Mello secretario.

Escola Nav-al	 — -
De ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, title no dia 14 do corrente terão
inicio, na Escola de Grumetes (ilha das En-
xadas), os exames- para machinistas e pilotis
,da, marinha mercante, do accôrdo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 12.965, do
1.7 de abril ultimo.-

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, - endereeando-os á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha)
até o dia 18, instruidos com os seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. 195 do
citado regulamento : certidões de idade, de
identidade e das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se
infere art, goo dO w_snlp renlamento será.

Escola Naval, em Baptista das NeVes, 1 de
agosto 'de 1018. — I. de Araujo e Silva, se-
cretario .iuterino.

Superintendencia de Navenaçfo,
, DIRECTORIA. DE PILARDES'

'AVISO AOS NAvEGANTES N. 43

Arãentina, Bahia Dlanca-- Canal balizado
Alteraç6es no balizamento

a) Retirada de um. par de bolas.
Observação: Foram retiradas definitiva-J.'

Inento as bolas do par n. 13 do canal ba-
lizado.

b) Colocação de uma boia de luz.
Observação: Faz-se saber que foi fundeada

'ein sua nova posieão a boia n. 13 do canal de
accesso Bahia Dlanca.

Posição: A 3.485 metros e aos 216° 30' (35°
30' SNV) da Torre de Vigilaneia; a. 6.570 me-
tros d aos 281° 30' (78 0 30' MV) do poste de
'ponta Cignefia.

Detalhes : Casco conico pintado de preto.d
Caracteristico: Exhibe luz branca fixa. •
Carta affectada : Argentina n. 8.
(Do aviso aos Navegantes n. 114, do n. 11

"de 1918, da Republica Argentina.)
Directoria de Pharões, Rio de Janeiro. 5 de

agosto de 1018.— Jorge Martiniano de Castro
e Abreu, capitão cle fragata, director.

Ministerio da Guerra.'"
Estado Maior do Exercito

'Abertura de inscripção para a prova pratica
de instructores e auxiliares de instructores
da Escola Militar
De ordem do Sr. general chefe do Estado

Maior do Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Guerra u. 75,de 30 de ,junim
findo, faço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia 6 de -setembro proximo vin-
douro, as inscripções para a 'prova pratica de
instructores o auxiliares de instructores
Escola Militar, a que se refere o •§ 3° do
art. 99 do regulamento da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
Can:mandantes de corpos ou chefes de repar-
tições e estabelecimentos sob cujas ordens -
servirem o seu pndido de inseripçãO, cabendo
a essa,s commandantes ou chefes enviar os
pedidos por via hierarchica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão tambani sciencia tele-
graphicamente e directamen;e, dentro do
prazo marcado para a inseripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será
improrogavel, nenhum candidato podará mais
inserever-se.	 -

Os nomes dos candidatos sorão lurados e:n
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inseripçlo	 Lermo de
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo .cbefe do Estado Maior.

Urna vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado Maior mareará, dentro do prazo de
oito dias, a data para e inicio das provas,
providenciando para que oom necessaria.
antecedencia se achem nesta Capital todos os
candidatos cuja inscripção tenha sido acceita."

A prova pratica constará das seguintes
partes :

a) progranlma de instrucção " e sua justift•
cação;

b.) exposição oral de um ponto do program-
ma ;

c) commando de tropa.
Uma commissão officiaes da activa, na--

meada pelo ministro, .sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o programma
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucçào e submettldos anorovaçãO
do chek cle E5tado	 - •

Segunda Divisão do Exercito e Quarta Re-3
gião Militar

Do ordem do Sr. general commandantei
desta divisão e região faço publico que neste
quartel general sc recebem, no dia 22 do meg
vindouro, propostas para compra da fazenda..
da Piedado, no municipio de Campos, neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Guerra,
conforme determinou o Sr. ministro da Guer-
ra, em virtude da autorização contida no
art. 52, § X da lei n. 4.454, de G de janeiro
ultimo.

As propostas devem obedecer ás sega/latos.
condições:

1 2, serem apresentadas até ása2 Iteras da
manhã daquele dia, em duas vias, sendo a.
primeira sanada com um selo federal de 600I
réis, sem emendas ou razurae, em folhas de
papel que não excedam no CP,33X0 m ,22, con-
tendo o preço por extenso e por algarismos e
assignadas pelos proprios proponentes, os
quaes deverão comparecer ou se fazerem re-
presentar legalmente por occasião da sessão
que se realizará neste quartel;

2 1, para garantia da assignatura con-
tracto, o proponente eadcionará na Directoria
de Contabilidade da Guerra a quantia de troa
contos de réis (3:000$), cujo recibo exhibirã.
na occasião da abertura das propostas;

3a, a caução reverterá em beneficio dos co-;
fres publicas, si o proponente acceito não as-
signar o respectivo contracto dentro do prazo
de oito dias;

4a, o proponente acceito entrará logo depois
de approvada a concurrencia com a impor-
tancia consignada em sua proposta, afim do
ser recolhida ao cofre do conselho adminis-
trativo;	 •

5a , a habilitação para esta concurrencia.
será feita até ás 11 horas da vespera mes-
ma, devendo para esse fim os imoponenteg
apresentarem reqtterimentos ao Sr. general
cornmandante . 	 •

Qualquer outra informação será dada neste/
quartel general, nos dias uteis das 13 ás 15
boras da tarde.

Quartel General em Nictheroy, 27 -de julho
de 1918.—Afanoel Antonio Ferreira da Cunha,
major intendente.

• • —A
Ministerio da Fazendã '

_

CONCURSO PARA PROVIMENTO PARA LOCARES De
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, no Lyceu de Artes e °Maios, as provas
ornes de francez do concurso acima, sendo
chamados os seguintes candidatos:

Turma effectiva
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho/
Mario Brasil Machado Portela.
Mario Cardoso de Olivalra Elho • '
Nelson Braga.
Lino de Almeid4 I
lgarioNes,

••nnnn 	

• ••n•n••n•n•
e'

rõlicia do District° -Federal --- • . - ellectdacla pelo secretario da escola ne
-	 •	 •	 chivo dellarinha, - nos &ias Um:13.

commissão a.que • se refere o artigo ante*
flor. será composta de deus officiaes supericires;

• dous capitães, da arma do candidato, sob a
presidencia de tirn general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maoiore.

bafe do Estado Maior requisitará d,
commandante da região tudo quanto fúr ne-!
cessario para a realização da prova pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquello em que se encerrar.
a inscripção, a relação dos candidatos accei,
tos.	 .

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca.,
pitai Federal, 2 do agosto de 1018.— LM?
Vialt7tO, coronel chefe do gabinete.
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Paridos do Sou a Lisboa.
Otavio Penna Bolto.
Olival Briga° Vieira Pimenta/a
Octavio Chaves Machado.
Oswaldo Tavares da Costa.
Oswaldo Lindemborg Porto rlochaj,

Turma supplemcntar

.0swaldo da Cruz Rangel.
Pedro Mediria
Paulo Cczar de Aguiar.
Pedro de Araulo Rangel Junior..
Paulo Werneek Corra de Lacerda.'
Rua Tinoco.
Sala do concurso, O de agosto de 1018..

..--João Tavares Dias Pessoa, secretario.

. Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAzrricAS

Em cumprimento á portaria de 5 da
abril ultimo, e despacho de hontem do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurrancia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exiaa
tentes em terrenos de marinhas e
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do Theaw
souro em Londres, e no Consulado Ca-
Tal do Brasil, na cidade de Nova Yora,
até o dia 7 de outubro do corrente alma,
ris quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas o assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
/alicias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dar legar a duvi-
das, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concurrentea em envol-
torio separado, i gualmente fechado.
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de doa
conto9 de réis (10:600;3000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,

- para garantia da prepoala e que o pro-
ponente proferido perderá em favor dos
cofres publicom, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, cona
Sados da data da publicação do despacho
aio Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 . 0008000), nas
referidas aspardes, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas, serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
por unia eommissão do trais membros,
conforme a circular do Ministrado da
Fazenda n. lí, do 30 do abril de 1911,
em dia e hora annunciados praviamente
no Mario Official, regendo a presenta
coneurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de, 30 de dezembro de
1000.

A c.onaurrencia versará	 sobre
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto .sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver axlrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.
. As condições do contracto serão as
aeguintes:

Primeira — O proponente acceito
'obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos do réis (200:000$000),
em dinheiro e a cauadro anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolicas da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
ido caducidade ou • rescisão do mesmo
~acto: do contrario ser-lhe-ha rea
slituida, terminado aluar peja o prazo do
ilaesrno Ontracto, 	

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção . das areias rnonaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do ilesa
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando •o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo aéima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-,
aro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cana
cão desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o .contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, O
contractanta continuará a incidir, na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira ,-- O prazo do contracto é clei
dez anhos.

Quarta O contrac.tanto fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de cinzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por parte
do cantractante, o Governo obriga-se a
entregar-lie oa terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter.
Feno, c figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
impdFlancia da tonelagem de areia be-
neficiada que • tiver extrahido, mediania
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Selima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistra( da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, sea a respectiva importanda re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sarnen-
ta deixará dea o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto. •

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta •por depto da quantia
arn que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que •lhe •far .dáda
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e apapveitamento
das jazidas.

Nona — O contractanta obriga-se a
fazer uma installação de machiaas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os précessos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinisrpos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, Para Q s.a.rviÇ.a d9

extracção, transporte e beneficiamento ,.
das areias, as quaes, findo, reséindida
ou considerado caduco o contracto, fa-
carão - pertencendo á União, a cujo pa-
trimonlo ficarão incorporadas, aern di-
reito a indemnização alguma dá parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por oacasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou 1 . 011-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a. respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de ha-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contractanto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal' todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractantei
obriga-se a não transferir o contrario
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra-
Cio será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

çabservações:
Primeira -- A zona dos terrenos (In

marinhas e accrescidos. do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticaa, de que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronliena lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macalié. no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Rira do presente edital
de concurrencia sómente serão acceitas
outras condições que digam com Mia-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joaquim, Datfa
da Fonseca, director.

Directoria do Patrimonio Nacional
Por este é convidado o Sr. Dr. Alfredo

Blake de SandAnna, por soa procurador, a •
satisfazei. a exigencia, da Seguiria Sub-dire- •
etoria desta directoria no processo do vaque-
rimento de transfirrencia das marinhas fron-
teiras á Fazenda do Itaguaby. tio numicipio do
mesmo nome, Estado cio Rio de Janeiro, do
sua propriedade.

Primeira Sub-directoria do Patranonio Na-
cional, 2 de agosto de 5918.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da silva.

/,. e, Alfandega do Rio de Janeiro.
Terceira secção

Edital de notificaÇãO, com o preso de 15 dias, a
diversos deve‘lorcs de differenças verificadas
na revisão de despachos, conforme a relação
abaixo transcripla, afim de virem .satiffazer
os se ris debitas, sob pena dc serem extrahidizs
as respectitas contas para a cobrança exi.-
cativa na fôrma da lei
Pela 3 1 secção desta alfandega notificam-se os

devedores de direitos verificados na revisão
dos despachos de importação, conforme a re-
lação abaixo transeripta e obrigações firma- •
das nas ' notas compotentes dos alludidos des-
pachos, a virem amigavelmente satisfazer os
respectivos debito3 dentro* rio' prazo de' ,
dias, sob pena do serem as contas extrahidas .
e remettidas á cobrança executiva na fôrma •
da lei.	 •	 •

Terceira secção da Alfandega do Rio
neiro,,I de agosto de 1018.-0 chefe, Al.  Antoe,
nino-dc Carvalho Aranha:

DIÁRIO OFFIO AIJ	 goto' etle 1018 10225
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gosto do 1918 .' I 0..127

L , Alfandega do Rio de Janeiro 1:

PROCESSO .DE CONTRABANDO	 .

-Edital de citação com prazo de -;::; dias

Pela Inspectoria intima-se quem interessaè
vir apresentar sua defesa dentro tto prazo

improrogavel de quinze dias, no processo do
contrabando relativo a setenta e seis pacotes
de mercadorias estrangeiras vindas a bordo
do vapor nacional Curvello, entrado de Nova
York em 20 de junho ultimo e apprehenclidos
em 30 do mesmo mez pelo ajudante interino
do guarda-nnir bacharel Amaram de No-
ronha, auxiliado pelo 20 oficial aduaneiro

• • • Carlos José Vieira e remadores Argemlro de
Tina Lobo e João Carlos da Cruz. Para

• constar passou-se o presente edital que será
o affixado e publicado na fórala da lei. Rio do
• Janeiro, 31 de • ulhO de 1918. E eu, Bene-t. dicto Pulcherio, 3° escriptiirario, o escrevi.-

..É.	 Antonio dos Reis Carvalho, I.° eseripturario,
preparador do processo.

o

Alfandegi do Rio de Janeiro

EDITAL DE PlInA N. 70

Lei'tio de consumo das mercadorias do 'vapor
ex-allemão «Etna ia»

MARIO OFFIC1,XII
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oo'
---,	 De ordem do Sr. inspector se faz publico

que nos dias 22, 20 o 20 de agoSto de 1018, aoo
•rs. ,.-, meio-dia, serito vendidas em hasta publica, no
oarmazein n. 10 do Cães do Porto, respe.rti-
_o	 vamente, em i°, 2° e 3' praças, de accikdo-.:.: com as disposições do titulo VI da Nova Gal go-
..5, /...-	 Liaça° das Leis das Alfa.ndegas e ordeas da

•c> •	 Directoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
Cl	 zenda ns. 1.180 e 1.(I, de 48 de dezembro
o"	 de 1017, livres de dimit.o4. a quem melhor vau-..t
ej.•• 	 tagens offerecer, no estado. em uno se achato,o
o	 as mercadorias adeante mene:onadas, vindas
..	 pelo vapor ex-alletnão Etruria, descarregadas,..5 em 14 de julho de 1017, sendo pertnittido a
...;	 quem estiver habilitado retiral-as at n'3 á ves-.--ac	 pera do leilão, mediante prova de pagamontc;-.
o	 dos direitos.N
O
O
o	 ARMAZEM N. 10

Th
o Lote n. 1
,-.
o	 EPLD/DL: Uma caixa o. 6.297, pesandoo
o	 bruto 62 kil)s, contendo roupa feita não 9S2C-5-o	 cificada de tecido I-Ia base de 10x10 fios,-	

tinto, do mais de GO grammas por metro qua-r.-...
e	 drado, simples, pesai . to I:quido 11 li q b:4 e 200
as	 gramtnas ; roupa feita não egoecitiCaila de

tecido de algodão da base , de 10x1.0 fio . , es-
.	 tampado, de mais de 73 nTarnmas 1 r metroo
o	 -... quadrado, pesando liquid% 2 kilos e •i,)) gram-.
. o
o .L'..-: mas; roupa feira nao e3peciticada de tecido.
o 6 de algodão lavrado, de mais de 1.00 grau:imas.
• por metro quadrado, simples, pe gando liquido....
o	 , 2 kilos e 300 grammas ; roupa feita não espe-
M ,...: cificacla do tecido de algodão branco, enfei-
o ..,-. tada, pesando liquido seis kilos; 12 mantas

 1„	 de retroz de sêda, pesando liquido 000 grani-,o	 ,
o oc; mas; flores artificiaes de qualquer tecido, po-)
c. ...: sando bruto, excluidas as ca'ainhas de pape-v,
o -. lão, 1.540 grammas.
2 o
o> •0

..s	 .	 Lote n. 2oobeci	 c/,
0. CD
te co	 EFS -DD- Durbam: Um fardo n. 83.'835.
o pesando bruto 281 kilos, contendo 06 peçasscs
I-.	 o
.3 -o medindo 2.048 metros de tecido de algodão1
. .... da base de 10 x 10 fios, estampado, do mais!.....
C)• 6 de 73 granulas por metro quadrado, pesando,
f...	 liquido 273 kilos.

.,..	 Lote n. 32 .->..	 .
.	 - ENM/FX-Port Natal: Um fardo n. 8.071/2,5

- pesando bruto 1.40 kilos, contendo pás de quah.i
quer Qualidade c pesando brotet140 .kilo."--

•

•



.	 ..	 .

. • Mesma -marca: Um fardo n. 3.601, pesan-:
• do bruto 56 kilos, contendo 10 peças, me-

dindo 2.193 metros de tecido de algodão, da
• bases de 10x10 fios, de mais do GO granunas
• por inçtjalquadrado  ia_ kilos e  40,ggxmas *

• Lote n. 30	 .	 •

nr -ung • rraçã-Teint
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Lote n. 18	 -
Mesma marca: Urna caixa n. 3.127, pe-

sando bruto 47 kilos, ,contando 47 caixinhas
de ' papelão com 47 duzias da mesma merca-
doria, pesando bruto nos envoltorios 39 kilosa

Lote n. 19

Mesma marca: Quatro caixas ns, 3.133/36,
posando bruto 200 kilos, contendo 200 caixi-
nhas de papelão com -200 duzias da mesma
mercadoria, quandó bruto nas Mesmas 168
kilos.

Lote n. 20

Mestria marca: Uma caixa D. 3.137, pesan-
do bruto 49 kilos com 49 caixinhas de papelão
coai unta (luzia cada uma e mais uma- com
1/3 de duzia da mesma mercadoria„ pesando
bruto 42 kilos.

Lote n.

Mesma marca: cinco fardos tis, 3.14347,
pesando bruto 545 kilos, contendo 250 peças
medindo 5.475 metros de tecido de algodão
de base de 10 . x 10 fios, crá , de mais • de 49
gratuniaa por metro quadrado, pesando liqui-
do 320 kilos.

Lote n. 22 •

•1 Mesma. marca'. Uma caixa. n. 3.165/68, pe-
sando bruto 262 kilos conteado 20) pacotes do
12 imo:eitos de barbante pesando bruto nos en-
voltorios 203 kilos. 	 ••

Lote 23 •	 2 ;	 •

Mesma. marca. : Uma • caixa •n. 3.169, pe-
sando bruto GO 1/2 asilos. , contendo 49 pacotes
de 12 novellos de barbante pesando bruto nos
envoltorios 52 kilos.

Lote n.

' Mesma março.: Sete caixas ns. 3.170/6, pe-
sando bruto 463 kilos, contendo 350 pacotes
de barbante pesando bruto nos . mesmos 363

Lote n. 25•
•

Lote n. 4

Triangulo E! Uma caixa n. 2.346, pesando
bruto 53 kilos, contendo caixas de papelão
psiu.	 •

Mesma marca: Uma caixa n. 2.347, pe.
Éando bruto 63 kilos, contendo caixas de • pa-
pelão vasias.	 •	 •

Triangulo F—SS—Villa Fontes: Unia caixa:
n. 2.479, pesando bruto 43 kilos, contendo 50
pacotes com 600 faixas de. tecido de algodão
(mercadoria omissa) pesando bruto 32 kia

Lote n. 5

Triangulo F—Villa Fontes: Uma caixa ri-tia
mero 2.480, pesando bruto 43 kilos, contendo
!A pacotes com 600 faixas de tecido de algodão
tmercadoria omissa ) pesando bruto 32 là-
los.

.	 •	 Lote n.

Mesma marca: Uma caixa n. 2.481, pesati-
"do bruto 44 kilos (nfesmo conteúdo).

Lote n.

Mesma marca: Uma caixa n. • 2.482, pesana
.alo bruto 43 kilos (mesmo conteúdo).

Lote n. 8

. Mesma marca: Uma caixa D. 2.483 (mento
•loeso e mesmo -Conteúdo).

• Lote n. 9 ,	 •

Mesma Marca: . Uma caixa n. 2.415, pesan-
do bruto 31 kilos (mesmo conteúdo pesando -
liquido 22),

Lote a. 31

'Mesma marca: Cinco caixas ais. 3.607/14';
pesando bruto 170 kilo.s, contendo 250 card.:1
adias de papelão -com 2.500 livros de papcl1
para cigarros, pesando bruto nas mesmas
122 1/2 kilos.

Lote n.

Mesma marca: Um fardo n. 3.018, pesando .
bruto li g kilos, " contendo 100 duzias de lenços
de algodão de qualquer tecido não especifica-
do, pesando liquido real 110 1/2 kilos.

Lote n. 33

Mesma marca: Um fardo n. 3.610, pesandd
bruto 117 kilos, contendo 100 (luzias da mes-
ma, mercadoria, pesando liquido 111 kilos e
200 grammas.

Lote a. .94	 •
Mesma marca: Cinco fardos ns. 3.020/24;

peando bruto 580 kilos, contendo SOO duzias
da mesma mercadoria, pesando liquido 555

Lote a. 35	 a
Mesma marca: Dons fardo; um. 3.623/:2G;

pesando bruto 231* kilos, contendo 1.00-duzias
da mesma mercadoria pesando liquido 222
kiloa.

'Lote n. 36

. Mesma marca: Um fardo n. 3.627, posando
bruto 116 kilos, contendo 100 duzias • da
mesma mercadoria, pesando liquido 110 1/2
kilos.

Lote a. 37

Mesma marca: Um fardo n. 3.668. posando
bruto 95 kilos: contendo 100 (luzias da mesma

* mercadoria, pesando livido 92 kálos.

Lote n. 3S	 •
" Mesma marca: Um fardo n..3.669. pesanlo
bruto 97 kilos, contendo 100 (luzias da mesma
mercadoria pesando liquido 93 kilos.

Lote n. 39

Me-smaanarca: Um fardo n: 3.670, posando
bruto 41 1/2 latos, contendo 41 (luzias • da
niesnia mercadoria posando liquido 38 1/3
kilos. •

Lote a. 40

Mesma marca: Uma caixa n. 2.473, pesan4
do bruto , 42 kilos. contendo GO pacotes com 63
duzias de faixas de tecido de algodão (merca-
doria omissa) pesando bruto 32 kilos.

Lote az. 41	 •

Mesma marca: Trem fardos ns. 3.010/12.
pesando bruto 220 kilos, contendo 15 pacote
com 150 Peças medindo 3.285 metros de teci-
do de algodão de base de 10 x 10 fios,branco, do
mais de 49 amimas por metro quadrado, pe-
sando liquido 209 kilos.
• Lote, a. 42

Mesma Marca: Dots' fardos ns. 3.014/15;
pesando bruto 146 kilos, contendo 10 pacotes
com 100 peças medindo 2.190 metros da mes-
ma mercadoria, pesando liquido 139 kilos.

Lote a. 43'

Mesma marca: ' Trem fardos ns. 3.010/21,
posando bruto 284 kilos, contento 15 pacotes
com 1.0 peças medindo 3.285 metros da mes-
ma mercadoria, pesando liquido 271* kilos.,

.	 Lote n. 44•

MOSMa Marca: Uni fardo n. 3.023, pc.sandd
bruto 93 kilos,'cOntendo cinco pacotes com 50
peçastnedindo 1.095 metros da mesma morít

•cadaria, pesanddliquido 91 c.rneio
• t

• ,n. 45'• •	 • •	 •

. Mesma marca: Tros fardos na 3.031, pesati4 .
• do brota . 272 kilos contenda ft_5‘lacotosLc,o_nkj

• Lote n. 10.

Mesma roarcaaUma caixa n. 2.460, pesan-
do bruto 42 kilos (mesmo conteúdo pesando
bruto 32 kilos).

• Lote n. 11

Mesma marca: Uma caixa n. 3.103, posin-
•"do bruto 16 kiloã, contendo 40 pacotes com 40
duzias ale • facas para cozinha e serifelbantes,
com cabo de madeira ordinaria, pesando Uru.
to nos envoltorios 13 kilos.aa -	 •

Lote n.12

Mesma niarCa: Uma caixa; liãtindo bruto
.19 kilos contendo 48 pacotes com 48 duzias

Triangulo F—SS—Villa Fontes. : . Uma: caixa
n. 3.180, pesando bruto 91 kilos, contendo
5 latas com 600 pacotes de. doze caixinhas
'cada uma e mais uma lata com 88 pacotes de
•doa,: caixinhas cada um. com palitos plias-
paoricos de pão, pesando bruto, nas mesmas
71,•da mesma mercadoria, pesando bruto 16 kilos 	 knoa e 100 grammas.

..t 200 grannuas. • •	 —	 --ala:	 Lote n. 26
ç

	

" • Lote n. 13 •	 Mesma marca : Uma caixa na . 3.190, no-

a

	

ema marca: Uma caixa	 3 .103, Pd- sondo bruto 01 kilos, contendo G latas com
720 pacotes de 12 caixintias' cada um com a•aando

0	bruto 20 kilos contendo 50 pacotes com , niesma mercadoria pesando bruto nos mesmos

	

Lote a. 27	 •
•' • Lote n..14 • .• Mesma marca: Oito caixas ns. 3.192/09,

•

, Menu. marca, contramarca Villa Fontes:
•
 pesando bruto 715 kilos, contendo 48 latas

tina caixa n. 3.100, pesando bruto 13 kilos, • com 5-.7G0 pacotes do 12' caixinhas cada um
contendo 25 pacotes com 25 (luzias da mesma • da mesma mercadoria, pesando bruto nas
mercadoria pesando bruto Oito kilos e 400 mesmas 600 kilos. •
'grau:imas, • Lote n. 28

Lote a. 15.--
• 	 Mesma marca:-Uma caixa	 3.088, po-•

Mesma marca: Seis caixas as. 3.107a 3.112, "sondo bruto G 1/2 kilos• contendo 35 pacotes
•liesando bruto 120 kilos, contendo 300 pacotes com contas de , massa fundida, pesando bruto
'com 300 duzias da mesma mercadoria pe-' nos mesmos 2.800 graminas. 	 • .

•

. aaa (luzias da Mesma mercadoria, pesando brita •
to 16 kilos e 600 grammas. 	 75 kilos.

• 11 .1.2a, pesando bruto 150 kilos com no caixas
• • :lie papelão com 15) duzias da mesma, merca-
• :alOria pesando bruto nos .envoltorios 126 kilosl

• Lote a. 17.	 ,	 1
I

alesina. marca: Uma. caixa n. 3.126, pe.
!aanclo ..bruto 48 tilos, -contendo 47 Caixinhas
'com 47 (luzias o mais • uma caixa com quatró;

. :contendo facas .para cozinha, com cabos de
••4.madeira ordinaria; posando bruto nos argola

•orios 39 kilo& Q 400 grart:

'atando bruto 09 kilos e 600 grammasa • tote a. 29,•
Lote a. 16	 •

• Mesma, marca: Um fardo n. .3a899, pesan- •

• Mentia marca: Tres caixas na. 3.123 do bruto 56•kilosa contendo 10 pacotes com
100 peças, medindo 2.193 metros de tecidos,
de algodao da:baso de 10X10 'fimalotinto, 'de*

• mais de:60 giaaromas por metro taliadrado,
• sando liquido :4:9 kilos o 400 grarnmas.1 •
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150 peças medindo 3.285 metros da mesma
mercadoria, pesando liquido 259 kilaa.

Lote ri. 46

FMogna marca: Um fardo n". 3.010, pesan-
do bruto 111 kilos, contendo 20, peças medin-
do 758 metros de brim do linho e algodão em
partes iguaes, entrançado, pesando liquido
real 101 kilos.

Lote n...47

Mesma marca: Dons fardos ns. 3.035/30,
posando bruto 181 kilos, contendo 10 pacotes
com 100 peças medindo 2.100 metros do teci-
do do algodão de base do 10x1.0 fios, branco,
de mais de /O grammas por metro quadrado,
pesando liquido 172 kilos.

Lote n. 43

Mesma marca: Dez fardos na. 3.312/51, pe-
sando bruto 1.603 kilos com pacotes com 500
peçasmodindo 18.250 metros da mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 1 .543 kilos.

• Lote n. .19
Mesma marca: Oito' fardos ris. 3.302/69,

pesando bruto 756 kilos, contendo 10 pacotes
com 400 peças medindo 8.760 metros da mes-
ma mercadoria pesando liquido real 716 ki-
los.

Lote n. 50
Mesma marca: Nove fardos na. 3.378/86,

pesando bruto 749 kilos, contendo 45 pacotes
com 450 peças, medindo 0.855 metros da mes-
ma mercadoria, pesando liquito real 721
kilos.

Lote n. 51

•Mesma marca: Dez fardos na. 3.387/00, pe-
sando bruto 975 kilos, contendo 50 pacotes com
li00 peças medindo 10.030 metros ..da mesma
mercadoria, pesando liquido real 040 kilos.

Lote n. 52
Mesma marca: Um fardo n. 2.912, posando

bruto 14 .1 kilos, contendo 20 peças medindo
731 metros da mesma mercadoria, pesando li-
quido real 136 kilos.

-	 Lote n,. 53

Mesma marca: Um fardo 11. 2.013, pesando
bruto 146 kilos, contendo 20 peças medindo
731 metros da mesma mercadoria, pesando
liquido real 138 kilcs.

Lote n. 54

Mesmaynarca: Um fardo n. 2.914, pesando
bruto 150 kilos, contendo- 22 peças medindo
781 metros da mesma mercadoria pesando li-
quido 118 kilos.

Lote n. 55

Mesma marca: Quatro fardoins. 2'.955/58,
pesando bruto 520 ,kilos, contendo 40 pacotes
com 80 poças medindo 2.924 motroa da mesma
mercadoria pesando liquido 502 kilos.

Lote n. 56
Mesma marca: Dezeseis fardos ns. 2.003/80.

pesando bruto 2.325 kilos, com 161 pacotes
com 322 peças medindo 11.803 metros da
mesma mercadoria, pesando liquido real 2.205
kilos.

Lote n. 57 •
•Mesma marca: Doze fardos na. 241?/311,

pesando bruto 2.298 kilos, contendo 66peças
medindo 13.158 metros de tecido de •àlgodão
da base do 10x10 fios, estampado, • de mais
de 75 graniras por metro quadro posando•
liquido real 2.2)2 kilos.

Lote n. 53

111°51114 Marca 'Sete- fardos. 'na. '2.330/36,
pesando bruto 1.330 kdoe, contendo 350 peças -
_medindo 7.075 metro daamesina mercadoria

	

-pesando liquido i.280 kilos.	 • •

Lote n. 59

Mesm a marca: Oito -fardos 133. • 2.711/18,
pesando bruto 1.091, kilo3

'
 contendo 397 pe-

ças medindo 8.558 metros da mesma merca-
doria, pesando liquido 1.051 kilos2;

Lote n. 60	 •

telaatriangulo F-SS-Villa FonteaaSeis 'rara
dos us. 2.291 a 2.299, pesando bruto 1.417,
kilos, contendo 6.558 metros da mesma niesa
cadoria, pesando liquido 1.100 kilosa

Lote ti. 61	 •

Mesma marca : dez fardos n. 1.189 a. 1.108;
pesando bruto 081 kilos, contendo toalhas do
algodão não especificado, de base de 10X10,
lios, de mais de 60 grammas por metro qua-
drado, tinto, liso, para use de cosinha, ein
peças, pesando liqüido 936 kilos.

Lote n. 62

Mesma marca: Troa fardos na. 2.514
2.516, pesando bruto 375 kilos contendo
5.302 metros de tecido de algodão lavrado;
estampado, de mais de 100 grammas por me-a;
tro quadrado, pesando liquido 345 kilo3.

Lote .n. 63

Mesma marca: Vinte e dous fardos ns. 2.820
a 2.850, contendo toalhas de algodão tinto,
da base de 1.0X10 fios, para cosinha, em
peças; pesando liquido 2.060 kilos.

Lote n. 64
Mesma marca: Trcs fardos n. 3.597 a 3.590

pesando bruto 168 kilos, contendo 6.462 me-
tros de tecido de algodão tinto, da base do
afix 10 tios, até 60 graminas por metro qua-
drado, pesando liquido 150 kilos.

Lote n.

-Mesma marca: Dons fardos na. 1012e 1913,
pesando bruto 102 kilos, contendo toalhas do
algodão tinto, para cosinlia; da base dol.OX 10
fios, de mais do 00 granunas por metro qua-
drado, em peças, posando liquido 180 kilo3.

Lote n. 66
Mesma marca: Cincoenta caixas n. 350,

pesando bruto 1.203 kilos, contendo sabão sem
perfume pesando liquido 1.030 .kilos.

• Lote n. 67

Mesma marca: Onze caixas na. 3.200/2,
3.201/7, 3.209/10, 3.212 o 3.213, pesando
bruto 959 kilos, contendo 71.270 caixas do
phosphoros de pão, até 60 palitos cada caixa,
pesando bruto nos pacotes 778 kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 3.460, de
madeira ordinaria, pesando bruto quatro
kilos, vasia,„

Lote n. 63	 •	 •
, Via Lisbea-FE.M-Moçambique: Dons far-
dos ns. 2.483 e 2.489, posando bruto 242 ki-
los, contendo 3.520 lenços de algodão de
qualquer qualidade, não classificados, pesando
liquido 192 kilos.
•a • Lote n. 69

toalhas de linho adamascado pesando liquido.
11 kilos; lençées de linho liso até 21 fios,
sando liquido 13 kilos; fronhas de tecido do'j
algodão enfeitado pesando liquido um kilo 950,1
grammas; alcatifas do algodão posando liquido",
cinco kilos; dons travesseiros do crina e peia--;
nas pisando liquido 500 grammas; storealts*:
linho bordado, para ,janellas, pesando liquido
dons kilos; obras não classificadas do cobre.'
simples pesando , bruto 100 gramma; seinen-1
te3, para hortas e jardins, pesando com os"„cni'oltorios nove kilos.

Lote n. 72 • •

FC-WPC--Beira: Um caixa n. 2.433/2 .pojf
sando bruto 76 kilos, contendo argolas ciol
ferro estanhadas, com roscas, posando brutal
67 kilos.	 ---n,taamna

Lote n.' 73
Mesma marca: Uma barrica pesando bruto'

217 kilos, contendo obras de ferro batido,
estanhado, pasmado bruto 205 kilosa

Lote n.74

Fr:: Uma caixa n. 111, pesando bruto ia
kilos, contando garrafas de-vidro escuro, sal
sias, sem bocca c sem rolha esmerilhada,
mudo liquido 7 kilos.

' Lote n. 75

FCR-V-V11B-Port Natal : Duas caixas
na. 7.015 e 7.916, pesando bruto 100 kilos,
contendo: duas machinas pequenas para fa-
bricação de manteiga, pesando liquido 68.
kilos..

Lote ti. 70
FR-WPC:- 'Troa remos ns. 1 a 3, pesando.

bruto 23 ki1o3 e 600 grammas, medindo 13
metros.

Lote n.77
FC-WPC: Sois ancoras de. ferro o tres

amarrados com 9 ancoras de ferro; iis. 2.455
e 2.456 a 2.455/8, 2.155/10, 2.435/11, sem
numero, 2.455/3, 2.455/5, ao todo nove vo-
lumes com 15 ancoras (obras de ferro batido
esmaltado) pesando bruto 208 kilos.

Lote n. 73

FB-Durbam-Natal: Um encapado n. '10a
pesando bruto 61 kilos, contendo obras do
prata esmaltada, pesando liquido 1.780 grani-
mas; prata em obras de ourives, lisas, pesando
liquido 815 grammas; 58 atineis de ouro e
platina, com pedras preciosas, incompletas.,
pesando liquido 193 granimos; 118 broches
do ouro do O quilates, 65 pares de botões,
para punhos e 100 pares de brincos de ouro
de 9 quilates, com pedras falsas. pesando li-
quido 553 grammas ; bijouteria de. cobre,
bolsas, correntes, pendentifs, trancelins com
pedras falsas, pesando bruto 12.7S0 grarnmasg

,	 Lote n. 79.	 -
Francisco Eleonore Schecheter: Troa

nados na.. 1 a 3. pesando bruto 40 kilos. con-
tendo 18 cobertores do algodão adrnascaclo
pesando liquido 18 kilos e 600 grammas; um
carrinho do ferro e madeira, incompleto, pe-.
sando 7 kilos.

Lote n. 80•
Forneliis E. Goedeche-Franc. Strei td mann::

Troa caixas ns. 1 a 3, pesando bruto 52 kilos,'
contendo uma abelheira com todos os per-#,
tentes: •	 •

.	 .	 Lote n.' Si
Pasci Sugt: Um encampado sem numer-6;

pesando bruto 20 kilos, contendo 16 metros de
tapete de lã e algodão, pesanda.„
15 lados. .

• -	 •	 ' Lote	 82	 •	 • -

• 'GANIA: 3.753-tuderitzbnche:. QtiatrO à11 
1t

xas sem numero;. pesandcilgut,- 156 kil

;a a
,e Mesma marca: Dous fardos s na. 2.103 o
2.491. pesando bruto"365 kilos, contendo toa-
lhas do algodão tinto, lisas, do mais do GO
grammas por metro quadrado. base 10x10,
em peçopesando liquido 204-kilosa

•araisq	 Lote .n,'
ob	 t )9;

TriangluloGESS-Delagoa .Bay: Um fardo
n. 273, )pefsando bruto 101.aknos, contendo
6.162 metros de tecido de algodão estampado,
da baso de 10 x10 fios, do mais de 75 (fia-
fletia), pesando liquido 92 kilos.

,	 Lote .n. 71..'•
:PVG-a-Purbam a. Uma --caixa' n. • 3.034a pe-

sando bruto 90 kilos, •• contendo: toalhas do
algodão .felpudo, -pesando liquida seis kilos;
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Wgodolle31323a — TemÉe-Teira .
•	

Ontendo 178 garrafas do vidro escuro, sem
bOcca e som rolhabsnierilhada, vasios, pesando
21quitio 108 kilos.

Lotc n. 83 ,	 •
rLosango G. BROS — Durbatn: Doze caixas

i a 12, pesando bruto 1.928 Mios, can-
tendo 432 cadeiras de madeira vergado, com
assento do pão e enfeites talhados na propria
padeira, som braços.

• • •	 Lote n. 87

,OEC—WPC—Beira: Tres encapados nume-
os 2.456/1 a 2.456/3, pesando bruto 241 ki-

ps, contendo 3 balanças do plataforma pesan-
.1k10 até 200 kilos.	 .

Lote n. 83 ..	 .
: Losango GK—Beira: Duas caixas ns. •1 e 2,

t
esando bruto 154 kilos, contendo: cintos de
ouro, pesando bruto 35 kilos; cadeados de

tarro simples, pesando 7 kilos; louça n. 3, pe-
sando liquido G kilos; copos de vidro n. la no-
sondo liquido legal 1.350 grammas; espelhos
pequenos com moldara envernizada, pesando
bruto 2.900gram:ou: uma lanterna simples,
para navio, posando liquido 850 grammas; Ca-
phimbos de qualquer 'qualiaade, pesando bru-
•to 4:480 grammas; onze collarinhos de algo-
dá, não especificados; suspensorios de algo: Ião
ja borracha, pesando bruto 12 kilos: ferramen-

ti
as grossas..posando bruto 6 1/2 kilos; obras
e ferro batido, esmaltado, pesando bruto

3.300 granimos; quatro chapas de pelo de
lebre; facas com cabo de madeira, para mor-
to, pesando bruto 2 1/2 kilos; diversas atues-

•:tras de retalhos do fazenda c.outras miada-.
.	 •	 •

Lote n. 89
. -CM—Beira—Lisabon: Dez fardos ns. 260 a
, 275, pesando bruto 350 , kilos, contendo toa-
Ihasde algodão tinto base 10x10, de mais de
, 60 grammas por metro quadrado, para cozi-;
1 a1ba, em peças, pesando liquido 310 kilos. 	 i
;	 ,	 I

••	 Lote n. 90	 •	 1..
', nm—Beira—Lisabon:Seis fardos ns. 707/12,

'pesando bruto 300 kilos, contendô pannoa de,
1 algodão de qualquer tecido, para mesa (1.170,
pannos),•pesando_hquido 330 kilos.- 	 ,	 • 'a	 .	 .	 ,	 t

.	 t,	 .
a	 ..	 Lote n. 91

• L
, • . CM—Beira: Dezeseis fardos ns. Gi a 76, pás

'Mudo bruto 810 kilos, contendo 3.160 chatos'
de algodão não especificados, pesando liquido
720 kilos. -	 •	 .	 i.	 ••

 -. Lote n. 92. -	 ..

Lote n. 96
r
Quadrilongo G. X.. D.: Dons • volumes nu•

meros-I/2, pesando bruto 160 kilo:. contendo
filaras não classificadas de ferro batido, • pin-
tado, pesando bruto 169

Lote 12. 97-

' GV	 — Via Lisboa: Uni encapado
23, pesando bruto 1.80) gramma% con-

tendo dons abales do algodão não especifi-
cado, pesando liquido 1.500 grammas. • '

Quadrilongo G. T.: Uma caixa . nu-
mero 23.550, pesando bruto 35 kiloa, con-
tenda caixas de papelão vastas e inutilizadas,
pesando bruto 19 kilos.	 •

" Lote n. 98

G.F. Schaferlim—La Cherim : Dons enca-
pados sem numero, pesando bruto 32 1/2
kilos, contendo: 33 camisas de algodão, lisas;
24 paresde meias de algodão não especifi-
Cada curtas, de mais de 20 centimetros ; G
cobertores cio algodão ordinario, pesando
liquido 7 kilos e 200 granimos ; 2 toalhas de
algodão adamascado,- pesando liquido • 580

_ 'granimos; 2 acolchoados de algodão, forrados
de tecido ordinario, pesando 7 kilos.

Lote n. 99.	 •
GAMA: Luderitzbuche: Uma caixa Sem nu-

mero, pesando bruto quatro kilos, contendo
duas botijas de almninio forradas de lã (obras
de aluminio) pesando bruto 1:300 granimos..

.Lote n. 100. •

GNV-WPC—Beira: Uma caixa ii. 2.371,
pesando bruto' 63 kilos, contendo peças de
ferro para mobilias, pesando liquido 35 kilos.

II-Durbarn: Duas caixas -ns. 727 o 728, pe-
saiido bruto 330 kilos, contendo: 75 palmos
de lã, para mesa, dão especificados, pesando
liquido 182 kilos ; 20 reposteiros de lã para
podias e portas, pesando liquido 37 kilos.. •

.	 Lote n' 10'	 •	 • ;;

• •Parzellan-triangulo II (dentro de uni trian-
gulo)—Mode lear • Esmmy: Vinte e quatro cai-
xas ns 2.152, 2a151 -a 2.175 e 5.153, pesando
bruto 1.780 kilos, contendo: appamilios• do
louça n. 5, para serviço de mesa .0inlica),
pesando liquido legal 622 kilos; apparelhos de
louça n. 4, pesando liquido legal 628.1:idosa. •

.Lote n. -104	 .

JL losango IINI Moçambique Via Lisboa:
Duas caixas-os. 10.562/3, pesando bruto 113
kilos, contendo: 101 toalhas-de tecido de algo-
dão lavradoade mais dc 1.00 graunnaS pór

tro quadrada pesando' liquido 61 kilos; 22 dtitl
aias do, guardanapos do algodão lavado, do
mais do 100 granimos por ..metro quadrado,
pesando liquido 12`kilos o 800 grammas.

'	 • - .Lã te n. 105'

Losango llMt — Lourenço Marques: Tras
caixas ns: 9.548 a 9.530, pesando bato 4.80
kilos, contendo curativo de Lister (gase by-
drophila), pesando bruto 355 kilos.

• Lote n. 106

QuadrilOtip:,o — Delagoa Bay : Uma
caixa o. 3.011,_ pesando bruto 97 kilos, con-
tendo 512 metros de fustão de algodão até
100 grammas por metro quadrado, posando

	

liquido 77 kiloa.	 . •
•

Lote n. 107

•Quadrilongo nEc — Lourenço Marques
Uma caixa o. 6. •614, pesando bruto 206
kilos contendo 1.515 metros de tecida
de algodão, branco, de base do 10x10 (mo-
rim), de mais de 49 gramnias por metro quas;
drado, pesando liquido 170 kilos.

IIIIII--LM—Delagra Bay: Uma caixa nume.",
ro 50.208, contendo: colletes de brim de
godão tinto (avariado), pesando liquido cinca
kilos; cartões de papelão estragados, papeis &-
pedaços ate taboas posando tudo 14 kilos. sem'
valor mercantil„	 •	 •	 •

r • • Lote.	93•	-

.Gli—Moçrambique: Cinco fardos na. 20/30,'
pesando bruto 700 kilos, contendo 8.780 me-
tros de tecido do algodão branco (morim) base
10x10, do mais -de 49 grarnmas por metro
quadrado, pesando liquido 675 kilos. 	 •

Lote.tt. 9•

• CK-L-KJ—Part Natal: Um encapadá nu-
mero 8.090, pesando bruto 86 kilos, con-
tendo ferramentas grossas, pesando liquido 84
kilos.-	 .	 •

Lote n. 95

GM—Beira—lilisabon: Uma caixan. 3.268,
pesando bruto 97 kilos, contendo 598 pacotes
com 5.980 caixas do phosphoros de pão, pe-
sando bruto 81 kilos.

Losango Gil— Mac.egueve: 'fi'es caixas de
madeira ordinaria, vasias, pesando bruto 0
kilos.

Lote n.84	 •

GEC—AVPC—Beira: Duas caixas os. 2.456/4;
2.456/k pesando bruto 255 kilas .contendo:
pesos do ferro fundido, 'pintados, pesando
liquido  legal 240 kilos ; pesos • de cobre
b suas ligas, pesando bruto 2 kilose500 gram-
pos.

Lote n". 85

- Uma caixa n. 6.303, pesando ba-
lo 42 kilos, contendó: seis valises do papelão
e couro, para viagem, pesando bruto 14 ki-
lo,. seis lanternas electrica.s, pesando bruto

k.11.0s; 12 pilhas electricas inutilizadas.

Lote n. 86

a Governo de GUINDE: Urna caixa it. 1. rpo-
jMndo bruto 83 kilos, Contendo obras de ferro
!batido simples, pesando liquido legal 75 1/2

I C g.-.-65—Beira--Lisabon: Cinco fardos nu-
inoros 16/20, pesando bruto 225 kiloa con-
atingi° .1,000 echales de-algodão- não eSpecifia
Gado, posando liquido 203 kilos.	 .	 •

Lote n. 101

GD-KBS—Delagoa Bay : Ciucoenta rolos,
som nutneio..de arame de ferro, farpado, para
cerca, pesando bruto 2.050 kilos. 	 •	 .

" Lote n. 102

Lote n. 108
Lisboa—DelagoaTay : Oito far-

dos os. 3.933 a 3.940, pesando bruto 1.202
kilos, contendo 12.128 metros de tecido do
algodão estampado, base 10x10, de mais do

gramtnas por metro. quadrado, pesando
liquido 1.200 kilos.

. •	 Lote n. 109

Mesmamarca : Um fardo n. 3.932, ••
sando bruto 200 kilos; contendo 080 metros
de brim de algodão para. roupa de homem,
pesando liquido 198 Mios.

Lote n.110•
— Duas caixas mis.. 8.223 o 8.224,

pesando bruto 315 kiloa, contendo 72 cadeiras
de madeira vergado, assento de pão, som bra
eia; enfeite embutido.

• Lote n. 111
IIJ—Lubetal—Via • Middelburg : Uma caixa

n. 169, pesando bruto 40 kilos, contendo
12 pares de meias de algodão, não especifi-
cadas, compridas, •até 20 ccutimetros; 21 col-
larinhos ale- algodão •não especificado ; 20 ca-
misas . de algodão, não especificadas, lisas ;
roupa feita de tecida de algodão, enfeitada.
1-g an10 liquido 600 gramtnas; tecido de algo-
dão branco, de base do 10X10 (morim) do
mais de 49 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido cinco kilos e 400 granimos, com
25 metros; roupa feita de fustão . de algodão,
lisa, pesando liquido •200grammas; roupa feita
de alpaca Í.10 lã e algodão, lisa, pesando liqui-
do 200 granimos ; 10 metros de brim do al-
godão, pesando liquido 1.855 granimos; duas
toalhas do algodão felpudo, pesando liquido
500 grammas ; 12 guardanapos de tecido da
'algodão felpudo, pesando liquido 300 gram-
mas; roupa de fianella de algodão, , lisa, base
10x10, _estampada, do mais de 75 grani-

•mas por metro quadrado, pesando liquido 700
grammas ; cinco metros de tecido de algodão
adamascado, para toalhas, branco, de mais
de 100 grannnas, pesando liquido um kilo o
200 grammas ; 12 guardanapos de tecido da
algodão adamascado, branco, liso, até 100
graminas, pesando liquido 750 grammas ; te-
cido de linho branco até 24 fios, com 14 e meio
metros,' pesando liquido cinco o meio kilOsa

• Lote n.--112,	 •

•
•
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Lote n. 113

IIFG—PC—Beira: Dez engradados na. 0.799
a 9.802 e 2.417 a 2.422, pesando bruto 1.011
kilos, contendo 75 banheiras e pertences do
forro batido estanhado, pesando bruto 707
kilos ; 18 baldes o seis tachos de ferro batido
estanhado, pesando bruto 85 kilos.

Lote n. 114

IIT—WPC: Uma caixa n. 155, pesando bm..
to 47 kilos, contendo cachimbos do madeira,
ordinarios, pesando bruto 32 kilos.

Lote n. 115

11SIIII—Beira: Oito caixas ns. 81, sem nu-
mero, 55,.61, 67, 71, 72 e 76, pesando bruto
192 kilos, contendo 368 latas com leito con-
densado, posando bruto 162 kilos.

Lote n. 116

111111: Uma caixa n. 5.207, pesando bruto
to 108 kilos, contendo roupa feita de brim do
algodão lisa, pesando 81 kilos,

Lote n. 117

HAC—Lourençd• Marques: Dous fardos nu-
meros 12.672/3, pesando bruto 170 kilos, con-
tendo 50 cobertores de lã não especificados,
posando liquido 163 kilos.

Lote n. 118

Trais fardos na. 51.315/17, pesan-
do bruto 357 Mios, contendo tecido de algo-
dão estampado base 10x10, de mais de 75
granimos par metro quadrado, pesando liqui-
do 340 kilos.

Lote n. 119

Losangó IIS'a. 909—Burbam: Um fardo nu-
mero 90.9a3,1 pesando bruto 192 kilos, con-
tendo 1.300 metros do tecido do algodão,
base do 10x10, estampado, pesando liquido
171 kilos.

Lote n . 120

Losango 11811M—Del rgoa Boa: Dous fardos
ns. 899 e 000. pesando bruto 132 kilos, con-
tendo 211 duzia do lenços de ahrodão tinto,
de mais de 100 grammas por metro quarirrdo,
pesando liquido 121 1/2 kilos.

Lote n. 121
10M—Qua,drilongo 5.268— Quolimann, via

Lisbon : Dez fardos ns. 1 a 10, pesando bruto
1.573 kilos, contendo 1.977 cobertores de al-
godão °Minados, pesando liquido 1.480 kilos.

Lote n. 122
IIL—Boira : Um volume n. 302, pesando 45

kilos, contendo um vigoto de madeira (car-
valho) pedindo 59 decimetros cubicos.

Lote I. 123

11AL: Duas caixas ns. 7.335 e 7.337, pe-
sando bruto 113 kilos, contendo 175 garrafas
de vidro escuro ordinario, sem rolha e som
bocca esmerilhado, pesando liquido 75 kilos.

110C— Losango 591-1ieira — Via Lisbon:
Uma caixa n. 13, do madeira ordinaria, vasia.

Castões vasios, inutilizados.

Lote n. 124
HL—Beira: Cinco barras de ferro ns. 221/5,

pesando bruto 265 kilos.

Lote n. 125
II. Doseis: Uma caixa som numero, pesando

bruto 4 1/2 kilos, contando um violino com
arco, usado.

Lote n. 120

II. Siebert: Um parsoto n. 389, pesando
bruto 18 kilos, contendo 177 metros do tecido
de algodão tinto de mais do 49 até 69 graus-
mas por metro quadrado, base 10 x 10 (fla-
nela de algodão) pesando liquido 15 1/2
kilos.
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Lote n. 127

Ilerron—Iromich lleimerich: Dons encapados
sem numero, pesando bruto 28 kilos, contendo
tecido de algodão estampado, base 10 x 10,
até 75 grammas, com 13 metros, pesando li-
quido um kilo; brim de algodão com nove me-
tros, pesando liquido dons kilos; tecido tinto
base 10x 10, até 60 gramp os, com 8 metros,
pesando liquido um kilo; velludo do algodão
com 4 1/2 metros, pesando liquido dons kilos;
brim de algodão para roupa de homem, com
20 metros, pesando liquido cinco e meio kilos;
veludo com tres metros, pesando liquido
1.300 grammas; fla,nella de algodão, base
10 x 10, até 75 granimos, com 37 1/2 metros,
pesando liquido quatro kilos; algodão branco,
base 10 x 10, até 49 granimos, por metro
quadrado, com seis metros, pesando liquido
dons o meio kilos.

Lote n. 128

Hugo Censolinan Bog Lauclmesser: Duas
caixas as. 541 o 989, pesando bruto 40 kilos,
contendo: conservas de carne posando O kilos
950 granunas; pica de marmelo pesando nos
cinco vidros 11 kilos; 12 pacotes e uma lata
de doces de fructas de qualquer modo prepa.-
ralo, pesando bruto tres kilos 710 grammas;
quatro pacotes de café pestsiasjo bruto dons ki-
los; confeitos avariados acondicionados em
oito listinhas, pesando um kilo o 100 grani-
mos.

Lote n. 129

Hugo Freidmann: Duas caixas na. 179 3
180, pesando 30 kilos, contendo: obras .do fo-
lha do Flandres, simples, pesando bruto um
kilo 250 grammas; 12 escovas de pita para
animaes; colheres de madeira ordinaria, pe-
sando bruto 150 granimos ; obras não classifi-
cadas de madeira ordinaria, pesando 2.350
gramtnas ; appa relhos de louça n. 5 (chica-
ras) pesando liquido quatro kilos ; tres cober-
tores de algodao. ordinarios, pesando liquido
tres kilos 250 grammas ; tres escovas de ca-
bailo não especificados ; tres pares do boti-
nas do tecido de algodão, de mais de 22 coo-
timetros ; quatro pares de sandalas (alperca-
tas) de couro, até 22 centimotros ; couro em
obras, pesando 200 granamos; 12 guardana-
pos de linho até 21 fins, pesando 500 grana-
mas; seis toalhas de linho até 21 fios, pesan-
do liquido 730 granunas.

Lote ?h 130

IPB — OU: Lourenço Marques: Duas caixas
ns. 8.122 o 8.123, contendo sementes não es-
pecificadas (chicorea) pesando liquido 190

Lote n. 131
LS—Port Natal: Uma caixa n. 6.300,

pesando bruto 32 kilos, contendo: brinquedos
não especificados, pesando bruto cinco kilos
21 pares de meias do algodão não especifica-
dos, de mais de 20 centimetros ; treze duzias
de pares de meias de algodão nso especifica-
das, curtas de mais do 20 centirnetros.

Lote n. 132
IWR — Via Breinen: Unia caixa n. 51.016,

pesando bruto .104 kilos, contendo 30 appare-
lhos telephonieos e seus pertences.

Lote n. 133

JAC — Lourenço Marques: Troa caixas nu-
meros 1/3, pesando bruto 553 kilos, conten-
do: livros eln branco, papel riscado, pcsando
bruto 1.40 kilos.

Lote n. 134	 •	 -

JAS (dentro do um hexagono irregular) —
Chinde: Uma caixa n. 273, pesando bruto 40

• silos, contendo garrafas vasias, do vidro es-
curo, sem rolha e sem bocca esmerilharia, pe-
sando 27 kilos.
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Lote n. 135

Idem: Uma caixa n. 13, pesando bruto 37
kilos, contendo 18 latas com pimenta em pé,
pesando bruto nas latas 24 kilos.

Lote n. 136

J1IN—WPC — Moçambique: Nove volumes
as. 1 a 9, pesando bruto 2.087 kilos, conten-
do um apparelho de ferro e madeira com car-
ros o cavallinhos de madeira, pesando liquido
1.540 kilos.

Lote n. 137

Quadrilongo JMV-116 — Untali Berra: Sos
caixas ns. a 6, pesando bruto 0 kilos, con-
tendo seis machinas para uso domestico e seus
pertences (desnatadeiras) pesando liquido 61
kilos.

Lote n. 138
JWII—WPC — Beira: Urna caixa e. 88, po-

sando bruto 24 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido, pintado, pesando
dons kilos e 700 granimos; obras de alumiai°
pesando bruto 15 Idos.

Lote n.139

J. B. Biternie — P. 0. Bisa : Uma caixa
sem numero, pesando bruto 48 knos, contendo
acéessorios para automovcis (velas) pesando
bruto 29 kilos.

Lotc -n. 110
Triangulo JJ.I1 — P.iirbarn : Dons amarra-

dos ns. 810.217, 810.217 A, do duas caixas
cada um, pesando bruto 106 kilo ,: est:acordo
quatro machinas de costura pesando bruto
106 kilos.

Lote ia.  111

JKV-490—Luderitzbuch : Uma caixa n. 4,
pesando bruto 59 kilos, contendo 16 latas com
oloo de palma-christi, pesando bruto nas
latas 39 kilos.

Lote n. 142

JC — Johannsburg — Via Hamburgo : Urna
caixa n. 6.711, pesando bruto Si kilos, con-
tendo pinceis de Nona e cabelo, filma
pesando bruto 67 granimos ; elixir medicinal
pesando liquido (em 12 idttos) seis kilos ; xa-
ropes modicinaes pesando liquido (em seis vi-
dros) 1 1/2 kilo ; camphora, pesando bruto 11
kilos - açafrão de !respaldai, posando liquido
uni kilo ; chás medicinass, pesando liquido
um kilo ; esponjas em obras não classificadas,
peando bruto um kilo.

Lote n. 113

JC: Unia caixa sern numero contendo unsa
lata de oleo, pesando liquido 10 kitos ; moa
lata vasia.

Lote n. 114

JP11 —011— Lourenço Marques : Uma caixa
n. 7.803, pesando Bruto .108 kilos, contendo
um Pequeno motor, pesando liquido 123 kilos.

Lote n. 1-15

JO/L — LRD — Port. Natal : Urna caixa nos
mero 8.078, pesando bruto 45 kilos, contendo

espartilhos de algodão, cinco caixas de pa-
pelão, vasias.

Lote n. 116

JWSC — WPC — Beira : Dous engradados
na. 9.759/1 e 9.759/2, pesando bruto 321 1:a-
ios, contendo apparelho de louça n. 5, pe-
sando liquido legal 210 1/2 kilos.

Lote n. 147

JAO—V—Durbam : Um engradado numero
32.112, pesando bruto 160 kilos, contendo ap-
parelhos de louça n. 5, pesando liquido legal
120. kilos.

Lote n. 148

. AC-- triangulo Joh 1— Jonesburgo : Utna
caixa sem numero, pesando bruto 46 kilos
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contendo obras de vidro n. 1, pesando Betado.
legal 25 kilos e 800 grammas.

Lote n. 149

JAO—V—Durbam: Um fardo n. pesando
bruto 63. kilos, ,contendo brim de algodão,
para roupa de homem, medindo 259 1/2 me-
tros, pesando liquido 59 kilos o 900 granimos.

Lote ti. 150

JLW-87: Um fardo sem numero contendo
Cortiça em obras, pesando bruto 9.500 , kilos.

Lote n. 151

IFS/DL—Moçambique— Delagoa Boy: Um
fardo n. 8.226, pesando bruto 113 kilos, con-
tendo tecido de . algodão estampado, base
4.0X/O, de mais de 75 grammas, com 806 me-
tros, pesando liquido 96 kilos.

Lote n. 152

JCF—Que/man: Cento e quatro amarrados
sem numero, contendo ferramentas grossas
(picaretas) pesando bruto 1.851 kilos.

-Lote n. 153

JFS—Moçambique: Quarenta e oito amaisz
radas sem numero contendo ferramentas
grossas (picaretas) pesando bruto 883 kilos.

Lote n. /54 •
JP—Lourenço Marques: Uma barrica nu-

mero 6.012, pesando bruto tres kilos (pequena,
quebrada e vasia).

Lote n. 154 ,

Idem: Uma barrica n. 6.013, pesando bruto
53 kilos, contendo gram pos do ferro para
cerca, posando bruto 50 kilos.

- Lote n. 156

JNIDC—Beira: Uma caixa n. 26, pesando
bruto 15 kilos, contenda garrafas vasias
vidro escuro, ' sem boeca e sem rolha esme-
rilhado, pesando cinco kilos.

Lote n. 157

JPG—WPC: . Quatro amarrados ns. 2.451/1
a 2.454/4, contendo ferramentas grossas pe-
sando bruto 135 kilos.	 .

Lote n.158

JP—Lourenço Marques: Um pacote nu-
mero 5.750 grani mas , contendo cordão do
algodão pesando bruto 5.401 granimos.

Lote n. 159

JPS— WPC— Beira: Uma caixa pesando
bruto novo kilos, contendo uma espingarda
de dons canos, para caça.

Lote n. 160
7. 11. —Oppel: Um encapad) sem numero;

posando bruto Seis kilos, contendo quatro
ehapéos de cortiça forrados de algodão; obras
de folha do Flandres simples, pesando 370
grammas.

Lote n. 161

Jacobus Theron: Um encapado sem numero,
pesando bruto 10 kilos, contendo seis metros
de flanella de algodão (tecido de algodão tinto,
base 10x ah até 60 grammas), pesando liquido
um kilo.

Lote n. 162

J.' G. Kruger: Um encapado som numero,
;pesando bruto 10 kilos, contendo uni aleo-
ehoado de lã forrado de setineta de algootio
'pesando tres kilos e 1.00 grammas; roupa feita
!de brim de algodão, liso, pesando liquido
'dous kilos; seis metros do. lona do linho pe-
'pado liquido quatro kiloa e 500 granamass;

Lote n. 163	 •
Ritter: Um encapado sem numero, iste:

jtkade pruto 29 kikss 2 contendo troe cobera

tsres. do lã do qualquer qualidade pesando
liquido cinco . kilos; roupa feita de algo-

dão, ;liso, (brim) pesando seis. kilos; seis sa-
bonetes perfumados pesando em - pacotes
590 grammas: 18 toalhas de algodão branco
pesando até 100 grammas por metro qua
errado, pesando liquido dous tilos e 600 b°Tona-
mos; duas camisas de algodão, lisas; lã frouxa
para bordar, pesando bruto 400 gramtnas.

J. Ritter: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 10 kilos, contendo: suspensor:os de
algodao o borracha, pesando bruto 360 gram-
mas; tres collarinhos de algodão não especi-
ficado; uma garrafa do Intim, pesando um
kilo; um vidro de agua do Colonia, pesando
190 granimos: tres sabonetes perfumados pe-
sando bruto 310 grammas e tua chapéo de
feltro liso.

;	 Lote n. 164"

R M—Delagoas Bar Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 65 kilos, contendo tela
de. arame de ferro tem peças, pesando brutoa
55 kilos.

Lote n. 165

Idem: Uma cabia n. 1.397, pesando bruto
116 kilos, ccintendo ferramentas grossas, pe-
sando bruto 226 kilos.

Lote n. 166

Idem: Uma caixa n. 1.374/2, pesando bruto
84 kilos, contendo tola meta lica de arame do
ferro em peças, pesando bruto, 73 kiloa.

Lote n.167

K. Postamt—Luderitzbuche—OSW—Afriks:
Tres caixas sem numero, pesando bruto 74
kiloa, contendo madeira e forro em obras,
pesando bruto 43 kilos.

Idem : Um engradado n. 8.218, pesando
bruto 101 kilos, contendo copos de vidro
n. 2, pesando liquido legal 63 kilos. •

Idem : Uma caixa ii. 6.311, pesando bruto
kilos, contendo 21 collarinheS do linho:

roupa feita de algodão, ponto de- meia, pe-
sando liquido uni kilo o 150 grammas ; nove
vestidos de tecido do algo ião enfestados, po-
sando liquidos duns kilos e 00) grammas.

Lote n. 171

KJ—Quelirnann: Uma caixa n. 39, pesando
bruto 59 kilos (caixa encapada), contendo
papel pautado para escrever, pesando bruto
43 kilos.

• • Lote n. 172

Kaisertich—Biserhsont: Uma caixa seio nu-
mero, pesando bruto 11 kilos, contendo lacro
não especificado, pesando bruto 1 kilo; tin-
teiros de vidro n. 1, pesando 800 grammas,o
vidros quebrados sem valor mercantil.

Lote n . 173

KGWPC—Beira: Um engradado pe-;
sando bruto 360 kilos, contendo obras de ferro
batido, simples, pesando liquido 350 kilos.

Lote n. 174 — •

LDC—Teto chinde : Uma caixa n. 858, pe.:
sondo bruto 30 kiloa, contendo 18 chapeoa
pelo de lebre o diversos cartões vasios,

Lote n. 175

Idem: Uma caixa n. 9.000, pesando bruto
34 kilos, contendo quatro duzios de camisas
de lã, ponto de meia, 18 ceroulas de lã, ponto
de meia e um cartão vasio.

Lote n. 176	
•

Idem: Uma caixa n. 9.002, pesando bruto
37 kilo% contendo globos de vi Iro n. 1, (para
iam padas) pesando liquido legal 20 kilos e 400
gra in mas.

Lote n. 177

Idem: Um fardo n. 9.008, pesando broto
15 kilos, contendo cordoalha de linho, pesando
bruto 15 kilos. 	 -	 •

Lote n. 178
Islean—B. Terigtygae: Cinco amarrados de

fardos as. 9.040 a 9.041, pesando bruto 760
kilos, contendo 6.450 metros de tecido de
algodão, baso i0x lO, estampado, de mais do

grammas por metro quadrado, pesando li-
quido 712 khos.

Lote n. 179

!dom: Uma caixa n. 9.011, pesando brutc
70 tilos, contendo lampeões de cobro (hai-
xellas) pesando bruto 19 kilos e 500 granimos;
obras de alinuinio, pesando deus kilos o 300
grammas; globos de vidro il. 2, coalhado,
para lampeões, pesando liquido oito kilos;
toecidas para lampeões, pesando 100 gram-
mas.

Lote n. 180

ideia : Uma -caixa' . 9.012, pesando
bruto 72 kilos, contendo: lampeões de cobre
(baixellas), pesando 18 kilos ; -obraso de alumi-
nio, posando bruto 2.200 gratihas; globos de
vidro 11.2. coalhados, para lantpeões, pesando
liquido 10 kilos; torcidas de algodão para Iam-
peões, pesando 260 grammas.

Lote n. 181

LDC—Blaintage: Uma caixa n. 9.019, pe-
sando bruto 82 kilos, contendo cartuchos car-
regados para, armas ao rogo, pesando 71 kilos.

Lote tr. 182

Idem—Lisbon: Urna caixa n. 9.052, pesando
bruto e8 kilos, contendo apparelho do cobro
simples para lavatorio, pesando bruto cinco
kiros.

Lote n. 183

Idem — Chrut—via Elissabone: Uma caixa
n. 9.061, pesando bruto 108 kilos, contendo
linha de algodão em carreteis para costura,
pesando 88 kilos.

Lote n. 184

• Idem: Uma caixa 11. 9.062, pesando brnto
108 kilos, contendo linha de algodão em carro-
leis, para costura, pesando bruto 89 (/2 Liou

Lote n. 185

• Idem-Blantyre: Sete fardos ns. 9.063/9,
pesando bruto 5 )9 kilos, contendo patines de
algodão tinto, baso 1.0x10, até GO grainmas
(para cosinha), pesando liquido 477 kilos.

Lote n. 186
LDC—Chinde—Via Elissabon : Uma caixa.

ti. 9.081, pesando bruto 25 kilos, contendo
varotas do ferro e madeira com guarnições
(canniços para pescar) de metal o pertences
para pescaria.

Lote n. 187
Idem —Chinde: Uma caixa n. 9.330, pesanas

do bauto 38 kilos, contendo 165 latas com ci-
garros de papel, coutendo cada lata 50 cigarsi
ros, pesando bruto 28 kilos.

, AVISO

Na vespera e no dla do leilão, as mereado4s,
rias que SiVerom de ser arrematadas estarã,k1

Lote n. 163.	 -	 .
; IÇ (cm dons triangulos entrelaçados)—Ma-
chadadaye—Delagoa Bay : Unia csixa ne 221,
pesando bruto 173 kilos, contendo harmonieas
ido mão (concortinas), pesando bruto i18
; kilos.I	 .

I	 Lote n.169,
! KIIII—LBR— Port Natal : Uma caixa nu-
: moro 8.22, pesando bruto 10 ki:os, contendo
; obeas não classificadas do lona de linho e fio

de arame, pesando liquido cinco kilo%I

	

Lote n.170	

.
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diaposiçao dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ,ao fiel do arrartzem.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto de assinar o
termo, rocebendo um conhecimento extrahido
do tala°.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 108.-0 escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Gditat dc prévio aviso, com o prazo de trinta
dias

Pela inspectoria desta alfandeca se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contistas
nos Ultimes abaixo norncionadas no caso de
serem arremataalas para consumo, os seus
donos ou consignatarios •1everao despachal-as
e retirai-as no prazo de trinta dias. a contar
desta data, sob pena do, findo esta, serem
vendidas por sua conta. nos termos do
titulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consoli•laarto
das Leis das Alfandegas. sem que lhes fique

direito de allogar contra os atreitos dessa
Venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 5
Manifesto n. 5—AC—Pernambuco: Trem

caixas ns. 1 a 13, consignadas a Williams &
Camp.: Circulo F: Uma caixa n. 9.017, con-
sienada Tujisakaaaa Comp.; MC—Pernambuco:
Vinte e oito cais som numeres, consignadas
Williams & Comp. Losanho OS—Jaaan—Ageri-
da—Agente Colonial—Rio do Janeiro: Vinte o
dous far 4 os ns. 46 a 67, consignados ao Agen-
te da/agencia Colonial (manifestou losango OS),
vindos do Yokohansa, no vapor japouoz Wa-
Usa Narra, em 2 de janeiro de 19,8.

ManiPsto n. 14—Losango Ti — 11DB: Um
rolo de aramo sem mimem (nas) consta). Tri-
angulo P—CM: Cinco barricas os. 705 a 709,
consigna !as a C.onip. E. Machinas:

Losartga 11-12.311: Urna caixa n. i, con-
signada a The Hio de Janeiro T. Light and
Power C°.; SSC: Uma caixa n. 89.901 (não
consta); Som marca e sem numero: Trem mil
oitocentos o vinte e sere (3.827) kilos de fo-
lhas de Flandres a granel, (não contam);
Losango T: Uma caixa n. 10.844, consignada
a Thomas & Comp.

'
 vindas de Nova York no

vapor norueguez Tyr, em 4 do janeiro de
1918.

Manifasto si. 18—BT: Duas caixas na. te
2, consignadas a Doris Tchnordee; FHWC:
Uma caixa n. 7.987, consignada a F.II. Wal-
ter 8: Comp.; Triangulo INDO-155.60 s : Onze
encapados, consignados a Alberto Gomes &
Comp.; Sem marca e SCCO numero: Um tam-
bor, (não consta) vindos de Nova York, no
vapor americano Santa Rosalia, cm 5 do ja
neiro de 1918.

AMUEM INTERNO N. 1.5
Manifosto n. 56—Auto Geral: Uma caixa

n. 2, (não consta); Auto Geral-1.2 Uma
caixa n. 3, (não corista); Quadriloligo CC:
Se' 0 caixas na. 1, 27 o 32 a 36, (não constam;
Triangulo F. Costa: Nove caixas na. 1 a 7,
510 e i.3a7, consignadas a F. Costa & Comp.•,
LA-312: Uma caixa n. 5, (não consta): Lloyd
Nacional: * Doze volumes o dous amarrados de
ferro sem numero, (não constam(; LS: Uma.
caixa n. 7.500, consignada a V. F. Boças &
Comp.; MM: Trinta e soto barricas sem nume-
ro, consignadas a Mendes Moutinho; PJCC:
Sessenta caixas ns. 158 a 218 (manifestou 158

211, Consivadas a Paul J. Cbristoph &
Comp.;

Sem marca: Duas caixas n. 3 e sem nume-
ro; Um tambor e cincoenta o tres chapas de
ferro sem numero (no constam): Losango T:
Cin.so caixas' LIS. 1.677 a 1.681; Triangulo
TK : Treze caixas ns. 1-729 a 1.741 (manifes-
tadas com a marca TK.), consignadas a ordem,
vindas de Nova Yoek, no vapor sueco Saga„
en 20 de janeiro de 1018.

AIIMAZEM INTERNO N. 18

Manifesto n. 761—ACC: Dons fardos n5. 2 e
cansi¡nados a Almeida Cardoso & Comp.;

British Csnsul: Um pacote sem numero, con-
sienado :10 ministro inglez; Triangilha nume-
ro 8S9---11 —T: Uma caixa n. I, consignada a
Carlos Blank, vindas de Liverpool, rio vapor
ing ! ez narro, em 18 do dezembro de 1017.

Manifesto ri. 22—ANIP: Quatro saccos sem
numeros (carga e retorno da Europa), vindas
do Buenos Aires, no vapor inglez Darro, em
8 de janeiro de 1918.

Mairifasto n. 2 — RIIC: Uma caixa n. 44,
consignada a Rodolpho Hen & Comp., vinda
do Ilavre, no vapor francoz Malte. cm 2 do
janeiro de 1918.

Manifesto n. 12—ANIX: Um pacote n. 107,
consignado a American Express Compsay,
vindo do Nova York, no vapor inglez Vauban,
em 4 de janeiro de 1918.

ARMAZEM N. 18 (BAGAGEM)

Marca—Amere Azalvez: Um colchão n. 01,
vindo do Visso, no vapor hospanhol Leoa
cm 8 de dozembro do 1917.

Marca—Manoel dos Santos: Uma mala nu-
mero 912, vinda de alontevidéo, no vapor na-
cional Plorianopolis, em 10 de dezembro de
1917.

Marca—Mario Schencca: Uma caixa n. 924,
vinda do Nova York, no vapor nacional Cur-
vello, em 15 de dezembro de 1917.

Sem marca: Uma mala n. 931, vinda de Li-
vernool, no vapor inglez Darro, orn 18 de de-
zembro de 1917.

Sem marca: Uma mala n. 041; uma costa
n. 91a e um amarrado n. 047, vinaos do Li-
verpool, no vapor inglez Deseado, em 3 de ja•
neiro do 1918.

Marca—Abundio O. Bianchi: Duas caixas
ns 9s2 o 953, vindas de Buenos Aires, no
vapor nacional Rio de Janeiro, em ia de janei-
ro de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de agosto do
1918.-0 ajudante do inspector, Carlos Proen-
ça Games.

I

Alfandega do Rio de Janefro
•

LEILKO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR

EX-ALLESIÃO oSIERRA NEVADA» uOJE NACIONAL
«nsAd:»

Edital dc previ° aviso com o prazo de 10 dias
Pala inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico que, achando-se a mercadoria abaixo
moncianada no caso de ser arrematada para
consumo, o seã dono ou consigaatario deverá.
despachal-a e retiral-a no prazo de tu dias, a
contar desta data, sob pena de, findo este,
ser vendida por sua conta, nos termos do titul
6° capitulo á° da Nova Consolidaçao das leis
das Allaniegas e ordens da Directoria do Ga-
binete do aliiiisterio da Fazenda ns. 1.180 e
1.181, de 18 de dezembro de 1917, sem que
lhe fique o direito do aliegar contra os offeitos
dessa venda.

CAES DO PORTO
IRMAZEM INTERNO N. 2

• Manifesto n. 341—Sem marca e som nu-
mero:—Setenta e sete mil tresentos o no-
venta o quatro (77.394) kilos de farello, a
granel, avariado, descarregado em 27 de
abril de 018, para o armazena n. 2, do Cace

do Porto, do vapor nacional &gel, ox-allemã
Sierra Nevada, vindo da Bahia, em 30 de março)
do 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro. 5 do agosto
de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos(
Proença Gomes.

eaa

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica aberta nova concurrencia, para venda
dos objectos abaixo indicados, dosnecessarios
a esto estabelecimento:

Dons locomoveis.
Unia machina de pautar.
Urna dita a vapor do força do 44 cavallos;

conjugada com um dynamo de corronto con-
tinua do 20a ampérea o 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos, do fabri-
cante Fouché.

Uma dita para plombaginar R. Iloe & Com-
panhia.

Cinco toneladas, mais ou monos, de ferro
batido.

Tres tesouras armadas, de ferro batido,pe-
sando 114 kilos o medindo de vão 6%00 cada
uma.

meia columna do forro 'fundido, ordem com-
posita, sem capitel, posando 195 kilos e com

1.0.
Duas columnas de forro fundido, de ordem

composita, sem capital, pesando 338 kilos
cada uma de 5°,10 de comprimento.

Tres columnas do ferro fundido, d .o ordem
composita, sem capitel, pesando 1811 kilos
cada uma e comprimento do 30,

Caixas vasias de gazolina..
Piem, idem, do mercadorias diversas;
Estona usada.
As propostas soro recebidas ás 13 horas do

dia 7 do agosto viniouro e deverão achar-se
dovidamento estampilhadas, datadas o assi-
gnadas.

concurrencia versará sobre o preço em
réis para cada unidade, podendo os preten-
dentes examinar os objectos á venda todos os
dias 'deis até o dia 6.

Casa da Moeda, 27 de julho de 1018. — O
contador interino, Gedeão Forjas de Lacerda

•Junior.	 l

MENnino.wnI

Ministerlo das Relações Exteriore

Pela Directoria Geral dos Negocios Orploma-
ticos, Consulares o Ecanomicos da Secretaria
de Estado das Relações E stenores se faz publico
que o Sr. Stamatius Kiouses Pezas fica reco-
nhecia° provisoriamente como Cousul Geral do
Reno da Grada nesta Capital.

Directoria Geral dos Negocios Diplomaticos,
Consulares e Econoinicoa, Rio de Janeiro.

Ministerio da Viação o Obrai
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á Is secção
da Sub-directoria Geral dos Correios, no
prazo de trinta dias, o ex-auxiliar dos eleva-
do .es Waldomiro Dias, afim de recolher a im-
portando, de 5S (cinco mil réis), pela qual foi
multado pela portaria n. 2.40/2, do Sr. sub-
diroctor do Trafego, de 29 de abril, do cor-
rente armo, como incurso no n. 1 do art. 483
do regulamento vigente.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corrias, sa de julho da
1918. — O sub-directur, Eugenio Anu*,
Wancieckt
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• Directoria Geral dos Correio,

,	 911B-DIREGTORM DO TRAFEGO POSTAI

Correspondendo cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director ' dcf Trafego,
Olvido os reninttentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
es, cahida em refugo no 4° triinestrede 1917,

à comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazó de um anno, prenchidas as formalida-
des. regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia--Desti-
• natario—Rern etten te—Desti no	 ._
148, Agente embarcado -paquete Brasil

Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica dás Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Anta Meia de Jesus, Estado do

538a, Moyer; Julia Isabel Al. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.494, Rua do Catteto, Feminil) Pires, Ma-
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.633, 7' secção (Rio), João Alexandrino
da . Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia A.
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306a, Meyer, Agencia da Malcina Sewing,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

767 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
dora, Magé, (Estado do Rio).

184, Estacio de Sá, Barreto Lisbóa & Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Sagra
Curumen, Giovanni, Relia.

538 V, Praça Duque, João Jeronyrno da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.	 .

27.778, Praça Quinze de Novembro, Heitor
Marcial, Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emilio Bogodo, Bahia.

125, Praça . Tiradentes, Anua Galli, Attilio,
Rada.

3298, Largo de Santa Rita, Francisca.
L. .de Souza, Barão •de Saramenha, , Mi-,
nas Geraes.

1.931, Rua' da Passagem, Fr: ncisco Feixe.
do Araujo. Maria Luiza, Angra dos Reis. _

4.119, Estação Central, Mathildo A. Pires;
Joe.° Maxinonio, S. Paulo.

430, Agente embarcado paqueto Rah,a,
l'edro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande
'
 capitão Dr. Moreira

da: Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio do Ja-
neiro.

Ha, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado,. Rio Grande ao
Norte.
' 3.106 8,. Avenida Central Viuva Leoricir
Ï1. Azevedo, Ponciano Ramallio, S. Paulo.

5.901, Meyer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria Magdalena, Petropolis.

1.030; Praça Municipaf, Maria B. 'da
CODCOição, Marcam) Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de . jnlho de 1918.--Servindo
de secretario, Godofredo • de Abreu e Lima.
thefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
EGR-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo,

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinettentes ou os destinatarios

abaixo, da correspondencia que contéem va-
ores,'	 em refugo nos 30 e 40 trimestres
de 1916, a comparecerem na thesouraria
desta' repartição, afim de lhes ser 'entregue,
dentro do prazo de um anno, _preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Número do registrado — Procedencia.—
natario — Remettente — Destino

3.622, 7a secção (Rio), babel Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

•12, Figueira de Mello, Angelica Pores de
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Gerardina da
Conceição, Marta dos Anjos Cruz, Angra dos .
Reis.
' 466 c, Arsenal de Marinha, Camilo Chagas,

Sizenando Alves Roerigues, Recife.
152 c, Arsenal de Marinha, Magdalena Cla-

nice, Dr. P. Chamico, Rio Grand° do Sul.
3a5, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-

rada, S. Paulo.
50, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Va-

riando, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

5256, Arsenal do Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

1 596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca.de Souza, Emilia, Francisca de .Souza,
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vice,ncia Barbosa, Juiz de Fóra.
- 452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins

Torres, Manoel Gomos, Campos.
322 13, Estacio de Sá, Action de Araujo.

Laura de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.
76, Corumbá (Malte Grosso), Alberto dos

Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio do Ja-
neiro.	 -

e133 V, Praça Municipal, "Luciana. M. dos
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emillo Vicente de Andrade, Paralisba
do Norte.

la secçio Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho do 1018.— Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de sucção, servindo do
secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil —
CONGURBENClà PARA O FORNECIMENTO DE POSTE

DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO SERTA0), PARA
CERCAS ,PARA O ALARGAMENTO DA DITOLI A BELLO
ilOILIZONTE	 .

• De ordem da directoria, faço publico que,
Is 12 horas do dia 10 do proximo niez de
agosto. na intendeucia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas. propostas para
o fornecimento do 80.000 postes de madeira
de lei (aroeira do sertão) para cercas.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para o poste de madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da pr.)posta mais barata,
por minima que seja a difierença entro alia e
qualquer nutra. •

A estrada não acceitará as propostas que
apresentarem para o posto um preço sfiiperior
a 1$800.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datada, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencia.s, serão entre-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente. •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente, cornprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima colte-
ata dos impostos a que estiver sujeito. • 	 '

No acto da ent! .ega da proposta o propo-
nente devora exilarir o recibo da caução do
1:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do .c04-

Cacto, caução que reverterá para os cofiem-
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contacto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará encavo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas as propostas. As propestas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não saro abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos propo-

.nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante3
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annuIlar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 -

As propostas não poderão conter sinão ?ima
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem a§ propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reduceao sobre a
-proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se .2 _direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acctirdo com esto edital será
rejeitada.

Especilicaçjes

Os postes serão de aroeira adó sertão, cru
paos roliços, com casca, com dianietro com-
prebende:10 entre 0%12 o 0,18, sem defeito
de qualquer natureza que possa prejudicar a
duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente rectos,
de comprimento minimo de 2 m,0), tendo um
topo en-dbizel afim de impedir a permanencia
cdom 

ponta.
chuvas, e a c)trealidado oposta

Os postes deverão ser t)".tereguee á margem
da linha do centro, da 8- a rasidencia, até
31 de dezembro do correnia anuo.

Condições geraes para o fornecimento de
postes.

Recebimento

Para o'recabimente deverá preceder sem-
pre requisição eseripta ao sub director, na
qual o fornecedor indicará qual o ponto em
que tiver depositado/os postes,- mencionando,
com a maior approximação, o numero que ti-
ver ahi depositado e bem assim si o -pessoal
que deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existo no ponto in-
dicado o numero do postes da requisição, a
importaneia correspondente aos salarios do
marcador o do pessoal qoe tiver sido requisi-
tado para ausilial-o, será indemnizada pelo
fornecedor, sendo, no caso de haver mais da
um fornecedoresua requisição desclassificada,
para ser attendida depois da ultima recebida
no Escriptorio Contrai da Divisão.

Exame e marcação

O exame o marcação serão feitos na ordem
dá entrada das requisições no e-criptorio da
divisão, por um marcador designado pelo sub-
director.

As marcações serão fiscalizadas imniediata-
mente pelos engenheiros das reeidencias em
que estiverem depositados os postes.
• Os postes acceitos serão marcados em um
dos topos com as iniciaes da Estrada:

Os postes rejeitados serão marcados com
deus golpes de enxó, feitos em cruz, em uma
das faces proximas ao topo. 	 -
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Os postes acceitos serão empilhados em
pilhas nsle oitenta postes (80) formadas de ca-
madas do dez (t O), cruzando-se todas as ca-
madas em angulos rectos.

Entro as pilhas ficará uma passagem livro
de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcadas será ektrallida uma
nota em quatro vias, (a), para servir do base
ao certificado para pagamento; sendo as trea
(3) primeiras remottidas ao sub-director.

Rejeito

Os postos rejeitados serão retirados do re-
cinto da Estrada pelo fornecedor, dentro do
prazo minimo de um (1) inez a contar da data
da nota da marcaçao para que tenham sido
apresentados.

Excelido osso prazo, a Estrada cobrará por
esse material a armazena gem respectiva, ou
poderá lançar ma° dello si julgar conveniente,
quer para empregal-o quer para indemnizar-
se da armazenagem correspondente.

pessoal para exame •

A descarga dos postes, assim como o auxilio
durante a marcação e empilhamento imree-
diato, será feita por pessoal do fornecedor e
a sua ousa, ou por pessoal da estrada, quan-
do assim racismo o fornecedor na respectiva
requisição ao sul,-direetor, devendo a impor,
saneia dos salarios desse pessoal ser descon-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
SUS a quase referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
cila pago.

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro do coa-
tracto no Tribunal de Contas em porções
iguaes por mez, em quanti ades taes que o
fornecimento esteja completo ern 31 de de-
zembro do corrente anuo nu antes.

Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias nue se seguirem, o fornecedor
nao apresentar á marcação os postes nacos.
sarios para comple t ar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa de (505000)
cincoenta mil réis por centena ou fracção e
por mez do atrazo.

As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
ctanto deverá integralizar a caução dentro do
prazo de oito dias todas as vezes que fôr des-
falcada, sob pena de rescisão do contracto si
4) não fizer.

Rescisão

Quando os postes que deveriam ser entre-
gues em um prazo, não o tenham sido no
limito do prazo fixado para o fornecimento
1n-imediato, a administração da estrada po-
derá rescindir o contracto.
: O contracto ficará ipso [acto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.

A rescisao importará sempre na perda da
caução.

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser justifi-

cadas, provada a força maior, a juizo da
administração, que nesse caso, poderá conce-
der prorogação.

Cango

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor escolhido depositará nos cofres
da estrada 5 % do valor do contrato, que
lho será restituida depois do liquidadas as
contas finaes.

Esta caução não vencerá juros.

Pagamentos
As contas relativas aos postes, entregues

em cada prazo, poderão ser apresentadas
mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
brasil, 19 do julho do 1918.-0 secretario,

í ijosd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o ex-pra-
ticante de conferente desta estrada Raphael
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade e accordar
nos meios de solvel-a.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de julho de 1918. —O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquergas. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONGGRRENCIA PARA GONSTRUCÇÃO DD CASAS DE
TURMAS Eht GRUPOS, N6 PROLONGAMENTO DA
BITOLA LARGA PARA DELLO BORIZONTE

De ordem da directoria, f. ri s publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo inez de
agosto, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a construcçao de 12 grupos de casas do
turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte.

Cada grupo comprehenderá uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço inaximo para cada grupo será de
7:817$000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da construcção para cada grupo de
casas de turmas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
miadma que seja a ditterença entre ella o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao maximo estabelecido.

As propostas, aue devem estar devida-
monte saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por fóra, do as-
sumpto e do nome do proponente.

Esse enrolecro deve ser acompanhado do
um outro, ou separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do promitente, comprehendendo-se, entre
eitos, os recibns de quitação da ultima col-
leeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a.ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contractosó se tornará atractivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viação Obras l'ublicas o registrado polo Tri-
bunal de Contas.
• A questão de idoneidade dos proponentes
será, julgada e examinada práviamente, an-
tes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a
çoncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter siuão urna
fórmula de completa submissão a Iodas as
:clausulas deste edital e o preço na condições
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechuento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

inteiramente de accinsio com este edital será
Toda o qualquer proposta que não estiver

rejeitada. 
Bases para o controlo

1.a

As construcções serão executadas de accôrdo
com os desenhos o as especificações existen-

,tes na intendençia dosa estrada e no escri-
ptorio do Prolongamento da bitola larga, em
Dello Horizonte.

2."
Qualquer augmento • on modificação serei

feito de accbrdo com a tabella de preços pu-
blicada no Dia)* (Vidal de ¡o de maio do
1908.

3.a

Todo o material necessario será por conta
do constructor.

4.1

As construcções serão fiscalisadas pelos en-
genheiros residentes tia construcção.

5."

As constriicçães deverão esiar terminadas
dentro de uni prazo de 150 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal de Contas.

6.•
O pagamento será effectuado quando estive-

reni concluidas as obras.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, Rio de Janeiro em 19 dolulho do 1018.
—O secretario José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
De ordem da directoria fica intimado o

ex-agento desta estrada Mirim) França, no
prazo do 10 dias, a recolher aos cofres da the-
souraria a importancia de 3:510200, -de
alcance verificado.

Findo esse prazo proceder-se-ha de ac-
córdo com a lei.

S. João d'El-Iley, 1 de agosto de 1018.—
Edward dc Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CoNCIMMENCIA PARA O FORNE-

CIMENTO DE 80.000 I)ORMENTE DE INUN-
DMA DE LEI PARA o TRECHO ENTRE Mi

• CLARO E O ALTO DA SERRA, NA LINHA lw
ANGRA DOS REIS.

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, na Secretaria da Estrada de
Ferro Oéste de Minas, em S. João d'El-
Roy, serão recebidas no dia 19 de agos-
to de 1918, ás trese horas, propostas
para o fornecimento do oitenta mil dor-
mentes de madeira de lei. para o trecho
entre Rio Claro e o Alto da Serra, na li-
nha do Angra dos Reis, de accôrdo com
as condições abaixo:

Madeiras, estado, !Vem c diutensães dos
tfei'Mentes

Serão recebidos dormentes link:iman-
te das seguintes madeiras': jacarandá-
cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá-tan.
jacarandá-violeta, ipê tabaco, pereira,
olco vermelho, oleo pardo, aroeira do
sertão, tapinhoan, sucupira ~cella.
cancha preta legitima, cancha capitão-

páo ferro.
Os dormentes serão perfeitament e

sãos do cerne, isentos do branco, e não
terão fendas, brocas, nós rareados. ou
.quaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sua duração e resistem:ia. Serão
rectos, de secção rectangular, C011i as fa-
ces perfeitamente planas, serradas ou
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lavradas a machado, e Os topos em es.i
nutio.

dormentes terão um metro e oiten-
ta cinco centimetros de comprimento.
vinte oentimetros de largura e trem)
centímetros de espessura ou altura.,

Será tolerado
I°, que as faces -verticaes, anteeloe

posterior dos dormentes tenham uma
curva, comtanto que a flecha no meio do
dormente não oxceda a sete centimetros;

2°, que a secção seja trapezoidal,. isto
nd, que sejam desiguaes as faces bezeu-

taes, desde que a menor dessas faces te-
nha a largura nunca. inferior a vinte
centimetros;

3°, que os dormentes tenham dimene
Sões superiores ás exigidas;

4°, que os dormentes tenham branco,
desde que este esteja a nunca menos
de cinectenta centimetros das extremida-
des e não tenha a largura total de um
e de outro lado das faces horizontaes
mais de tres centimetros, nem mais de
seis centimetros nas faces lateraes e ad-
jacentes;

50, que os dormentes não tenham qui-
nas vivas, desde que seja todo em cerne
e a menor das faces horizontaes não te-
nha largura inferior a vinte centime-
tros.

II
Serão recebidos com iS abatimento da

20 %, no preço do contracto os dormen-
tes tolerados nas condições acima. Taes
dormentes não serão recebidos em quan-
tidade superior a 10 % do fornecimen,
10 total.

III
Serão rejeitados os dormentes que tes

tham sido extrahidos de troncos- cur-
vos, embora estejam rectos, apresentan-
do fibras cortadas transversalmente e os
que tiverem as extremidades rachadas
de modo a prejudicar a pregação dos tri-
lhos. Os-dormentes rejeitados serão re-
tirados do recinto da estrada pelo forne.-
ceder dentro do prazo de um mez,
contar da data da marcação. Excedido
esse prazo, nenhum direito terá o fome-
cedor sobre esse material, que Passará
a pertencer á estrada.

IV •
Os dormentes serão ddpositados por

classe á margem das linhas em trafego
e arrumados de modo a facilitar o exame
e a marcado. Depois de marcados, se-
rão arrumados pelo fornecedor em pie
lhas de oitenta.

Vi
Os dormentes serão entregues em

partidas não inferiores a cinco mie
devendo o fornecimento total estar
concluido dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data do registro do
centrado pelo Tribunal de Contas, de-
vendo o contractante, em requisição
feita ao chefe da linha, indicar os
pontos em que alies se acham para se-
rem marcados.

A marcação de dormentes será in-
cumbida a um funccionario da estrada
por elle pago.

A estrada fiscalizará o fornecimento,
de accôrdo com o caderno de instrua-
vêes para o recebimento de dormentes,
a que o fornecedor fica sujeito.,

VI
Os pagamentos serão feitos na Th.

ouraria da estrada, mediante cettifi-
'doados passados pela 4 0 divisão, de
*atento com qe boletins de reeebte
mento,

VII
Ontribstas serão acompanhadas dze

gula de cancã° feita na thesouraria da
Ssstrada, na importancia de deus contos

eg.ie :(210901000),, en1 Monde nados
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na!, Para garantia da assignatura do
respectivo contracto. Essa caução re-
verterá para os cofres publitos, si o
proponente não aseignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, conta-
dos da data em que fôr expedido con-
vite para esse fim.

Para garantia da execução do cen-
trado de fornecimento, que deverá
ser lavrado, o proponente aceeito fi-
cará obrigado a fazer, na tbesouraria
da estrada, uma caução de 5 °I° do to-
tal do fornecimento, o cuja importan-•
eia não vencerá juros.

VIII
• Por qualquer infracção das clausula
'do contracto que fôr lavrado, não sujei-
ta a pena especial, serão impostas ao
contractante multas até dons contos de
reis (2:0008) e o dobro nas reinciden-
cias, ficando na terceira multa rescin-
dido o contracto, com perda da caução.]

IX
As propostas deverão declarar o pree

ço de cada dormente, e serão apresen-
tadas em duas vias, sem rasuras ou
emendas, sendo a primeira via sellada
com estampilha federal do valor do
$600. Em qualquer preço offerecido
não se edmitte fracção inferior a ein-
coenta reis.

X
Não serão acceitas propostas cujo§

preços excedam de dons mil reis (24)]
por dormente.

XI
Nesta coneurrencia serão observadas

as seguintes disposições: A questão de
idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente á abertura
das propostas. Essas serão abertas e li-
das diante do todos os concurrentes e
posteriormente publicadas na integra.
antes de qualquer decisão.

Em suas propostas os concurrentes
devem declarar que se sujeitam a todas
as condições do presente edital.

Não serão levadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, bem como
as propostas que se limitarem ao offe-
reeimento de qualquer reducção sobre a
mais barata.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, S. João d'El-Re y, 1 de agosto
de 1918. — Edgard de (Medra Lima,
secretario da eetrada.
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

IserrAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNE.:
CIMENTO DE 160.000 PREGOS DE LINHA
E 20.000 PARAFUSOS PARA O TRECHO
ENTRE RIO CLARO E O ALTO DA SERRA, NA
LINHA DE ANGRA DOS REIS.
De ordem do Sr. Dr. director, faca

publico que, na Secretaria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, em S. João d'Et-
Iley, serão recebidas, no dia 20 de agosto
de 1918, ás trese horas, propostas para
o fornecimento de cento e sessenta mil
pregos de linha e vinte mil parafusos
para a reconstrucção do Srecho entre Rio
Claro e o Alto da Serra, mediante as cone
dições seguintes;

A concorrencia versará apenas sobre
preço, cabendo a preferencia de direi-.i

to ao auter da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outras

I/
As propostas: deverão ser feitas em

duas vias, sendo a primeira via sellada
com estampilha federal do valor de 600
reis, datadas e assignadas ambas as vias,
.e.0111 a indicação das respectivas resideue

.	 "Agosto 'de 1018

cias e entregues em envolucros fechados,
contendo por fera o assumpto e o nome
do proponente. Esses envolueros devem
ser acompanhados de um outro, em se-
parado, contendo todos os documentoe
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente e, bem assim, o recibo da cau-
ção de dous contos de-reis (2:000$), em
moeda nacionse previamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tia da assignatura do contracto, caução

. esta que reverterá em beneficio dos co-
fres publicos, caso o proponente acceito
se recuse a assignar o respectivo con-
tracto dentro de cinco dias, contados da
data em que receber o aviso para esse
fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada previamente 8
abertura das propostas pela commie-
são, nomeada pelo director da estrada,
para presidir os trabalhos desta cone
currencia.,

III-
As propostas cujos autores não tive-

rem sido julgados idoneos não serão
abertas. Depois de julgada a idoneida-
de dos proponentes apresentados serão
as propostas immediatamento abertas
e lidas, sendo, antes de qualquer deci-
são, publicadas na integra no Diario
Officio&

IV
As propostas não poderão conter si:

não uma formula de completa submis-
são ás condições deste edital e o preço
que o proponente offerecer, não se to-
mando em consideração quaesquer
offartas de vantagens não: previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

V
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica á estrada o direito
de decidir a quem Nbe a preferencia.

Não serão amenas propostas ellj03
preços excedam os seguintes:
160.000 pregos de linha,

dimensees	 d o
135 rnilimetros X
X 13	 mlni,5 X
X13 mlm,5, to-
nelada . 	 1:5008000

20.000 parafusos. dimen-
sões, 80 men do
comprimento por
16 m!rie de s dia-
metro, tonelada 2:000e000

Não serão acceitos em todo ou parto
inateriaes que differirem das amos-
tras em dimensões ou peso, além das
tolerancias seguintes:

Pregos:
001,010 no comprimento.
Om.001 nas faces lateraess
oe.020 no peso.
Pa rafusos :
Om.065 no comprimento.
~.001 no diemetro.
ok,020 no peso.
Todo o material será de aço e de Cd

córdo com as amostras depositadas na
Agencia de Comnrile. na rua do Carmo
11. 30, Rio de Janeiro.

Os proponentes deverão indicar o
ponto de entrega do material.

VII
'R verificação da quantidade e qualfe

dado dos materiaes entregues pelos for-
necedores, em virtude dos centrados a
serem conclutdos, senil feita peio almo,
garito da estrada, e só depois dessa veg
rificacão a entrega será havida come
effectivada, qualquer que seja o Ioga%
de embarque do material, fleandcx
treeim, otabeks00. gele QA LIMOS
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transporte correrão por conta do forne-
cedor.

VIII
Para garantia do fornecimento con-

etante desta coneurrenvia fica o propo-
nente acceilo obrigado a depositar nos
cofres da thesouraria desta estrada, an-
tes da ass i gnatura do respectivo contra-
cto, a caução de cinco contos de nig
(5 :000$) , iniport anela essa que não
vencerá ju,:o algum.

IX
Os materiaes deverão sor entregues

dentro do prazo de trinta li, contertas
da data do registro do contrattlo pelo
Tribunal de Contas.

S. João d'El-lley, 1 de agosto de 1018.
— Edgar(' de Oliveira Lima, secretario
da estrada.	 (.

Alinisterio da Agricultura, Industria
e Commerciu

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 10.033, de Clayton Deadle.
N. 10.031, de Eugenio Winterhalter.
N. 10.035, da Western Electric Compa-ny,

Limited.
N. 10.036, de Fernando Giram.).
N. 10.037, de Domingos Gomes de Feitas.
N. 10.1138, de Rutgerson (O Comp.
N. 10.039, do Evaltio Ilerges.
N. 10.040, da Companhia Fabril Para-

naense.
N. 10.041, da mesma.
N. 10.042. de Fernando Bolant.
N. 10.013, do mesmo.
Convido os mincessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 7, ás 13 baru, afim

de assistirem á abertura dos envolucros que
contem os relatorios, desenhos e amostras
de suas itivenções.

D:rectoria Geral de Industria e Commercio
da Se.cMaria de Estado dos Negoeios da Agri-
cultura. Industria o Commercio, 5 de agosto
de 19i8.-0 director geral, it. de Araujo
iÇastro.

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL BANDEIRANTES

liztOncirro DE S. JOSI!.: DE nanarmos, ESTADO DE
S. PAUL)

Edital de concorrendo
Faço publico. do ordem do Sr. ministro,

conti ia em aviso n. 054, de 28 de- junho
que se acha aberta concurrencia para

a exploração, mediante ajuste t.e atroaria,
pelo prazo de tres annos, dos terrenos
nueln acima referido, onde existem as Se
vuintcis installações:

Fazenda F lemoo:
Machia sinos para eafd,

1 descasoa tor Eurlberg n. 4.
2 ventiladores.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
1 eixo do transmissão, com 11 polias.i

Machinismos para arroz

I descascador Engelberg n.
illachi:Vsmns para canna dc asnear

1 jogo de moendas de ferro, com tres cy-
lindros.

4 alambique de cobre com capadidade para
240 litros.

3 domas.
3 toneis.

Todos os mallánismos são accionados por
força hydraulica, empregando-se urna roda
de 'erro com o diametro do 4 1%93 e largura
de 04.

As propostas deverão ser aprerntadas até
o dia 2 de agosto proxlmo futuro, no nucleo
colonial «Bandeirantes» ou na Inspectoria do
Serviço de Povoamento, á rua José Boo:taci°
n. 21, sobrado, em S. Paulo, ou. ainda, nesta
directoria. em enveloppes fechados devi la-
mente datadas e soltadas, com as fien rmas re-
conhecidas e acompanhadas dos respectivos
documentos do tioneidade dos proponentes.

As propostas não pode,rão conter emendas
ou rasuras e mencionarão: a residencia
proponente: a tabella de preços (por extenso
e em algarismo), as cond ições esircia 's e
as vantagens offerecidae para o bone:dato
dos productes e exploração dos ferretes e
a o'n-igavo do fazer as moditicaeóes mio
ferem necessarias no assentamento dos ma-
chinionos de canoa, indicadas pelo adminis-
trador do nucleo, e á substituição da correia
moi ora.

ao poderão conter as propostas sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do ajuste, que será lavrado de con-
formidade com o estatui io no art. 1 .t7 da lei
n. 3.45i, de O do janeiro do corrente animo,
ficando sob a responsabilidade do parceiro a
guarda, em -ervação e reoa eação - dos supra
referidos maehinisrnos o demais hemfeitorias.

As propostas serão abertas, nesta directoria
no dia 8 de agosto vindouro, ás 13 horas,
lidas em presenea dos interessados, n1 ) se
obrigando o Governo a acceitar quaesquer
propostas apresentadas, podendo mesmo re-
jeitai-as todas.

No envolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço do Povoamento, 16 de
julho de 1918.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Directoria do Serviço de Povoamento
. VENDAS DE LOTES

Faço publico que, do accôrdo com autorls
zação do Sr. mi n istro da Agricultura, Indus-
trio, o Comporei° contida no officio da Di-
rectoria Geral da Contabilidade n. 445, de 18
de abril deste anuo, que receberá este Servico
propostas para a compra dos lotes vagos,
constantes da relação abaixo, existentes no
micte° colonial, em s ncipado Visconde de
Maná, situados nos muoicipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Aynrunca, no de
Minas Geraes, distante 34 kilometros da es-
tação de Rezou te da Estrada de Ferro Central
do Brasil, meeiante as segtOotes condiçõos:

1.° A venda é feita indistinctamento a na-
einnaes o estrangeiros, sob pagamento inte-
gral, á vista, do valor do lote o do conformi-
dade com o estabelecido no art. 128 da lei
;a .3.451. do 6 de janeiro deste anno.

-2.° A cada proponente no-lerão ser vendidos
quairo leres, no maxinto, exceptuando-se
anuelles que já ibrein proprietarios de clous
lotas.

3.° Os adquirentes ficam sajoitos ás me-
didas administrativas o de ordem. constante
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.e81 do 3 de novembro do 1911, e obri-
gam-se a promover o cultivo e beneficiamento
dos seus lotes.

4.° ks propostas deverão ser apresentadas
era involucros lacrados e fechados, em duras
vias, desidamento soltada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concorrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

5.° No envolticro serão declarados, o nome
do prononente, sua residencia e o objectivo
da proposta.

G.° Todas as propostas deverão ser entre-
gots nesta Directoria, até o dia 14 de agosto
proximo futuro, ás 13 horas, quando se oo
abertas na prosença, dos ioteressarlos, ou de
Sutis representantes, que quizerein comparecer

ao acto, cala um delias rubricando as pro-
postas dos demais.

7.' As segonlas vias das propostas serão
remettidas ao Diodo Official e nane publi.:a-
das na inteera antes de malquer tlecis:io.

8. & A concorrencia caberá de di!.eito
autor da proposta. mais vantajosa, por minima
que seia a diferença, sendo recusadas as
ofertas colos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

9. & As (Ofertas deverão ser feitas em moeda.
nacional, O t moio as iinnortancias ser eseri-
ptas por extenso e, em algarismos.

10.* As propostas não poleio° conter sinto
uma formula do completa submissa° a todas
as clausidas do edital e o preço que o propo-
nente. offere,cer. Não serão leva-las em consi-
deração quaesquer ofertas, vantagens não
previstas neste edital e nem as propostas que
contiverem anonas o oferecimento de uru
Recresciam sobre a maior proposta.

41. a No caso de absoluta igual lacte entro
duas ou mais propostas, será preferida a do
concorrente que, posteriormente, oferecer
maior vantagem nos respectivos preços. Essas
novas ofertas serão feitas com ohservancia
das mesmas formalidades estatuirias no pre-
sente edital, em dia préviamente designado.
Em caso de novo empate, decidirá a sorte.

12.* Os proponentes preferidos serão con-
vidados, por edital, a receber guia nesta di-
rectoria, ou na séde do nucleo, conforme o
logar em que residam, afim-de recolherem n á
repartição arrecadadora mais proxima a
portancia respectiva, dentro do prazo que for
fixado, findo o qual ficará de nenhum effeito .
a preferencia.

13. a Os titulos definitivos de propriedade
dos 'otos só serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
men to realizado.

Secretaria do Serviço de Povoamento, 23
de ; a l ho de 1918.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Relação dos lates vamos do nurli,o colonial,
emancipado iiVisconue de binado
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Rio Preto abaixe:
N. 29, com casa 	  238.775 6123000

Rio Preto a,!ima
N. 9, com casa 	  302.500 5328750
N. 15, com rasa 	  224,400 S96,540
N. 19, com casa 	  232.250 6555 72
N. 21 A,com casa 	 	 311 .00	6,24025
N. 23, com casa 	  276.000 703,600
N. 26, com casa 	 	 294.100 523S400
N. 28, com casa 	 	 270.0 tO 09o8 i 10
N. 30, , com casa 	 	 2633......40,00	 2 ,i49. .720220
N. 31, sem casa 	 • e
N. 32, com rancho...	 295.273	 4545832.
N. 3353, sem casa, sem casa 	 282.500	 20)4.0N 

377.010	 3045920
N. 36, com rancho 	  268.800 443 A.80
N. 37, sem casa 	 	 28:1.360	 311 ,506.
N. 39, som casa 	 	 174.800 1)25579
N. 31, sem casa 	 	 348. wo 38251400
N. 43, sem casa 	 	 26 .330 287.i I 00
N. 45, se-n casa 	 	 291.100	 32o5430
N. 47, sem casa 	 316.200 34oso20
N. 49, som casa 	 	 344.000 3788410
N. 51, sem casa 	 	 356.950	 392sas.e
N. 53, sem casa 	 	 323.410 3558'740
N. 38, som casa 	  375.400 0098640
N. 40, sem casa 	  279.600 801566
N. 42, som casa 	  255.850 2815435
N. 44, som casa 	 	 253.900 2795•2.90
N. 46, sem casa 	  253.600 218$900
N. 18, sem casa 	
N. 50, Sem casa 	 __.e 237.000

265.320 1429•418014



RALANCETE EM 31 DE MAIO

Activo
Caixa:

Em moeda
"- corrente
Em diver-

sos bana
- cos desta

15.319:776589as

10238	 Terefi-feirti
	

DIARIO OFFIGIAL	 rAgostõ 'de 1918'

262.800 2 s93•180
" 230.400 253$140

230.800 253a880
274.700 3025170
276.275 303,002
256.200 281$820
278.475 300S322
263.350 3893685
315.350 3793885 •
215.500 270$050
265.626 2925187
288.055 3165860

274.000 8015400
259.500 7855450
308.000 7885800
230.880 •6533068
215.465 7205011

265.000 2915500
289.500 3085530
268.000 2945800
315.100 3a6;010
302.180 43t0
337.759 3713525
281.400 3125810

2a4.100 2795810
;a48.910 2735801
057.109 2833110
281.200 300a:120
266.250 '2923875
268.003 292.3300
291.625 32);.,787
230:800 2755880
217.G80 2725448.
236.100 2603010
'274.000 30154)0
250.e00 2815990-
29.c00 3215500
285.000 3135509
335.000 3685500

261.610 791%104
257.625 -783S387
297.150 4765865
277.950 303S715•
256.450 2825095
271.050 2095115
259.200 2855120
265 . a50 2925[05
282.000 3165200
378.000 41358.00
381.000 !Aos i.OP

.• 633.0)0 101$800
25.0)0 357S50

314.000 34551a0
" 303.000 333%300

-.302.000 3325200.	 .

N. 52, som casa 	
N: 54, sem casa 	
N. 56, sem casa 	
N. 55, sem casa 	
N. 57, sem casa 	
N. 59,. sem casa 	
N. 61, sem casa 	
N. 63, sem casa 	
N. 65, sem casa 	
N. 2, sem casa 	
N. 4, sem casa 	
N. 6, URI casa 	

Ribeirão Realidade:
N. 1, com casa 	 -.'
N. 3, com casa 	 ..
N. 5, com casa. 	
N. 6, com casa.......
N. 7, comaçasa  .

- Ribeiritoltatiaanha:
N.' 4, sem casa 	
Na , 3; sem casa 	
.N. 5, sem casa 	
N. 7, sem C4Sa 	
N. 9, sem casa 	
N. 11, sem casa 	
N. 13, sem casa 	

Ribeirão Maromba:'
N. ,1, . sem casa 	
N. 3, sem casa 	
N.. 5, sem casa 	
N. ' 7, sem casa 	
N. 9, sem casa 	
N. 11, 'sem casa 	 ' 
N. 13, sem casa 	
N. 2, seM casa 	
N. .4, • sem cas:a 	
N. 6, sem casa 	
N. 8, sem casa 	
N. 10, sonicaaa 	
N. 12, sem casa 	
N. 14; - sem casa
N. 16, sem casa 	

Ribeirão Santa Clara:
N. 3, com casa  -	 -
N. 5, com Casa 	
Na 7, com casa 	
N. (4, . sem casa 	
N. 16, . sem casa 	
N. 18. sem casa 	
N. 20, sem casa 	
N. 22, sem casa 	
N. 21, Sem casa 	
N. 13, sem casa 	
N. 15, sem casa 	
N. 17, sem casa
N. 19, sem casa 	
N. 2i, sem casa 	
N. 28; sem casa 	
N. 25, sem casa 	

Contabilidade da. Diractoria do Serviço do
Povoamento, 23 de julhaada 1018. - Visto -
J. Moreira, chefe da 3 siecaão.-C. V. Zarailh,., ..

.	 •	 •	 •

SOCIEDADES CIVIS
Caixtt, racanelidesaLo . dos .
pregados da Casa Silva..	 •Ara ido

Extractos de (Matutas

Fica arcada entre ba'ainpregados •da casa
Silva Araujo & Comp.,. 'sele distincção de ca-
tegot •ia, uma caixa beneficente, que se de-
nominara Caixa Beneflaérite dos Empregados
da Casa Silva Araujo, Card séde nesta Cfaiital.
São seus fins: a) o Kftind0 de reserva em
conta corrente com ã 'ais-saciados, com a ga-
rantia do futuro; b) 6- da benoficencia, para
auxilios aos que della necessitarem, especial-
mente nos casos de madestias, invalidez ou
funeral. A caixa será' administrada por uma
directoria composta de • Mn presidente, um
secretario Q um thesoureiro e por,' um cense-
pio fiscal constituido per fres membros, todos

eleitos do accbrdo com o que fica estabelecido
pelos arts. 11, 12, 13 e 14. destes estatutos e
respectivos pa.ragraphos. O mandato do cada
director e fiscal durará um anuo, podendo
ser reeleito.

Compete ao presidente representar em todas
as suas relações, inclusivo para com „terceiros,
sendo-lhes para esse fim conferidos plenos po-
deres. Os presentes estatutos, approvados em
assembléa geral extraordinaria realizada em
23 de setembro de 1017, constituem a lei ar-
ganhei, da Caixa Bencãente dos- Empregados
da Casa Silva Araujo, que todos 03 associados
devem conhecer, respeito a cumprir o só
poderão ser altarados por 'assembléit geral
extraordinaria, para esse fim especialmente
convocado, e com o voto expresso da maioria
dos associados..,

Avsociação dos roiscaes do
Imposto do Consumo

Em reunião realizada sexta-feira passada
tomou esta associação a deliberação de sus- -
pender-os direitos dos 300103 que não estejam
quite, ficando os mesmos priva los das van-
tagens quellies são conferidas pelos estatutos,
a.té que regularizem a sua Situação com a
theso ura ria.

A directoria resolveu fazer publicar esta
sua resolução,, dando aos socios retardatarios
o prazo de GO dias para se quitarem.

Agosto 5 de 1018.

SOCIEDADES ANONYAIAS
Companhia :E dit or a Amo-

rioana
•

AGTN DA ASSEMRUA GERAL ORDINARIA REALIZADA
EM 1 DE AGOSTO DE 3918

Nó dia primeiro do mez de agosto de mil
novecentos e dezoito, reunidos ern assembléa
geral ordinaria, na séde da companhia, á
'vaca. Gonçalves Dias n. 12, pelas treze horas,
os accionistas representando mil oitocentas o
setenta acções, acelatuarain' para presidir o
Sr Carlos Malheiro Dias, que indicou para
secretario o accionista . Sr. Manoel Dias Fer-
reira, occupando ambos OS seus Jogares, de-
po:a de approvada a indicação pela assembléa.
Declarando o Sr. presidente que, sendo o fim
da reunião a approvação 'dos actos e contas
apresentados pelzadirectoria, relativos ao ter-
coiro anuo economia° da companhia, encer-
rado em 30 do junho do corrente anuo, acom-
panhados do respectivo relatorio. balanço e
parecer do conselho fiscal, o eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes, assim
como do dons cargos vagos na' directoria, ern
virtude de abandonar o de directo -gereilte o
Sr.- Arthur Brandão, o ter pedido exclusão
lambem do de director-secretario o Sr. Aura-
liano Machado, conforme exposição „feita no
respectivo relatorio, ia mandar proceder á lei-
tura deste e do respectivo parecer do conselho
fiscal. Usando, da palavra, o Sr. Dr. Albino
Augusto Pacheco pedia dispensa desta lei-
tura, visto os referidos documentos terem sido
publicados pela imprensa, no que concordou a
assembléa. Postos em discussact os actos e con-
tas pela directoria e não havendo quem pe-
disse a palavra, submettidos i votação, foram'
a,pprovados sem debates, unanimemente, ab-
stendo-se votar os membros da directoria Srs.
Carlos Malheiro Dias, Arthur Brandão o Aura-.
liano Machado. Em seguida, o Sr. presidente,
lamentando a sahida do Sr. Arthur Brandão
da directoria, disso que o motivo dessa
resolução se prendia, entretanto, a um no-'
vo ernprehendimento em beneficio da com-
panhia, pois que o Sr. Arthur Brandão irá
instailar em Portugal uma empreza editora,.
liganac-a á 'execução do nosso programmA

Francisco Duarte Saarle.-Manoel' Dias For-
reira.-Dr. Albino Augusto Pacheco. -

The •National Ci tv 13.anic or•
Now "Work
Fundado em 1812

Capital integralizado 	  M.000.000;06
Fundo do reserva 	  546.954.606.22
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1 0 oficial. • .	 ..

editorial e ao desenvolvimento, pois, das
nossas operações; tendo a companhia de, a
contragosto embora, conformar , se com a sua
ausencia; e propoz se consignasse em acta uni
voto de louvor e profundo agradecimento ao
Sr. Arthur Brandão, pelo muito que fez em
pról do lançamento e progresso da campa-
nhia, pela sua alia capacidade do trabalho o.
iniciativa, qualidades essaa que tornarão sem-
pre sentida sua ausencia, embora temperaria.
A assembléa approvou. Passando-se á eleição
doa dons cargos da directoria e dos membros
do conselho fiscal e supplentes, o Sr. presi-
dente suspende a sessão por cinco minutos;
pedindo aos Srs. saccionistas para confeccio-
nareM suas adulas o, reabrindo a sessão,
procedeu-se á chamada pela lista de presença, -
respondendo a ella o votando todos os accio-. -
nistas inscriptos, representando mil. oitocen-
tas e setenta acções. O resultado da apuração
foi o seguinte: Para director-gerente, Atire-
Bano Machado (113 votos); para director-se- -
cretario, Dr. Bandolpho Chagas (354. votos).
Para o conselho fiscal: Armando Costa (374
votos); Dr. Albino Augusto Pacheco (373 ' vo-
tos), Manoel Dias Ferreira (373 votos); o para
supplentes: Dr, Benjamin Ferreira (374. vo-
tos), Francisco Duarte Sauda (373 votos), João
Chagas (374 votos). O Sr. presidente procla-
mou então eleitos e empossadoa, respectiva-.,
mente: director--gerente o director-secretario.
os„Srs. Attreliano Machado e Dr. flandolpho
Chaga;;-membros do conselho fiscal: Srs. Ar- •
mando Costa. Dr. Albino Augusto Pacheco,
Manoel Dias Ferroira, o supplentes os Srs.
Dr. Beniarnin Ferreira, Francisco Duarte •
Saude e João Chagas, pelo periodo conatanto.
dos estaaitos. Nada mais havendo a tratar, •o
Sr. presidente agradecau a todos os Srs.accio-
nistas a sua presença 6encerroti em seguida
a sessão, sendo a' presente acta:5 lida e assi-
gnada por todos os Srs. accionistas, conformo
listaade presença, a Saber: Carlos alalheiro
Dias (350 acções): Aureliano Machado (1.305
acções): Arthur Brandão (loa ficções): Dr.ilan-
dolpho Chagas (100 acções); Francisco Duarte
Saude (5 acções): Manoel Dias Ferreira (5
acções); o Dr. Albino Augusto Pacheco (5'
acções). • E nos termos da lei se lavrou a pre-
sente acta, que vae ser aasignada por todos os
presentes. Rio de Janeiro ,1 de agosto de 1018.
-Carlos Milheiro Dias.Aurenino Machado.•
-Arthair	 Itandol 'lio Chagas:-

16.181:7335081

0.174:9323340



Terça-feira G

Passivo
Capital de-

c 1 a rado
das
liaos no
Brasil —
U. S....	 $1.000.010,00	 3.082:1965000

Contas correntes, com o sem
juras 	  43 024•471$12i)

Depositas a prazo com juros 2.191:5603530
Correspondentes 	 	 28.1-21 18a$3ao
Caixa matriz e filiaes 	  12.603:128aa02
Credores por letras a cobrar 20.2a4:13Sa932
Titulas em caução o deposi-

tados 	  59.551:0018319
Diversas contas 	 	 1.077:0175510

179.8,0:50a5462

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1018. —
C. C. Pioeo, gerente.— A. P. 'teliz, contador.
e

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 10.020 — Memorial descriptiuo da invenção
' de «uni novo processo para fabricar uma

substancia capaz de coagular sangue liqui-
do'. para que pretende privile gio a Sociélé
pour l'Industrie Chimique á Hdle, com géde
em lidle, Soissa, cess ç000ria do Dt. miem
Fonio e Willy Piihre . ..11, domiciliados, o
primeiro em Langnau, Ito de Berne, e o
segundo em Mie, Suissa

O objecto da illVellçãO consisto em um novo
proceisso para fabricar unit substancia para
coagular sangue liquido. Esta subatancia é
mais activa do que as substancias similares
até hoje conhecidas o obtem-se em 'tido
puro o do mais facil conservação; applica-se
com mais facilidade e a sua acção é mais
segura.

O novo processo consisto em evaporar a
baixa temperatura a maior parto do aic.ora de
extracto =milico do saiigue, misturar com a
agua o residuo da distillação; agi'ar a emnl-
são assim olaida com algum hylrocarbureto
contendo chloro, como por oxemplo clilo soror-
mioaiiiite 'acciona para precipitar da soliwã.o
assim obtida a substancia que tem valor tha-
rapentico, extraliir com ether o precinitalo
assim obtido a concentrar a solução resultante
por evaporação no vacilo.

Exemplo—A 40 litros de sangue-inagnosio
ou sangue-oxalato (magnesium blood ou ova-
late blood) juntam-se 120 litros do alcool
forte e ferve-se a mistura durante cinco horas,
sob agitação o rotrieeraçã.o em um conden-
sador ile refluxo. Filtrasse a 70' C o extracto
alcoolico de sangue assina obtido. subrnatto se
a ligeira pressa() a parte instituo& em alcool
o ferve-se outra vez 'com 40 litros do alcool
forte duranto cinco horas polo modo indicado
acima.

Deoois da filtração a :70'' C comprime-se for-
temente o residiu). Evapora-se immeiliata-
mente a solução alcoolica em um alto vacuo o
a baixa temperatura; no fim da (Ustulação
introduzem-se no nvaporador 10 litros de
agua distillada e effectua-se a distillaçã,o por
modo tal que o residiu) final contenha (6 a 20
litros do emulsão.

Agita-se a aolusaao com cinco litros de chloro-
formio o em seguida com tres litros do chloro-
forinio, diranto 10 minutos em cada caso.

A' solução Ofil chloroformio junta-se acetona
e com isto produz-se uma grande precipitação
ficando os corpos não activos dissolvidos na
Mistura do chloroforrnio o acetona. Separa-se
o precipitado por filtração, lava-se com ace-
tona, e finalmente extralm-se com ether o
evapora-se a solução resultante em etlier até

seccura no vacuo. Para uso pratico dilue-so
o preparado por modo conveniente.

Si co misturam 2 cc. do solução a 10 ce, de
plasma de sangue, 1/2 cc. do serum de san-

-	 - —
g ie, e 1/2 cc. de uma solução a 20 % da nova
sub ifancia,a mistura coagula-se depois de cinco
a sete minutos, emquantO que uma mistura do
2 cc. de lona solução a 10 % de plasma do
sangue, 1/2 cc. dosarem de sangue, e 1/2 cc.
do uma solução physiologica de sal commum
não se coagula depois de 55 minutos.

O preparalo assim obtido é uma substancia
lipolle muito activa e que se conserva por
muito tempo. E uma substancia com uma cor
que varia de castanho claro a amarello claro
(conforme a esparjo do sangue de que tiver
sido preparada) e que contém carbono, hy-
droveneo, phosphoro e traços de ferro. Dissol-
ve-se Çamito facilmente em benzina e tetra-
chloreto de carbono, facilmnnte em chiara-
formo), ether, toluena o bisulfureto de car-
bono; dissolve-se parcialmente cai alcool,
ficando com cós- de amarello claro e é insola-
vel em acetona.

Emprega-se a substancia como uma solução
estoril, por exemplo, encerrada em ampolas.

No exemplo dado, o cbloroforinio Ode sor
sulastituldo por outro hydrocarbureto chio-
rado, por exemplo, tetrachloretaila, chloreto
de aliviou, perchlorctana, tetrachloreto do
carbono, etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteses constitutivos da invenção:

1.°, o processo para fabrico do uma substan-
cia para coagular sangue, que consisto em
evaporar a baixa temporatura a maior parte
do alcool de um extracto alcoolico de sangue,
misturar com agmn, o residuo da distillação,
agitar a soltição assim obtida com um hydro-
carbureto .chlorado, juntar acetona a esta
solução cm hydrocarbureto chlora,do, para
precipitar a substancia com valor .therapen-
tico, extrabir com ether o precipitado assim
oleido e concentrar. a soluças) resultante por
evaporação na vacilo;

2°, uma variante do processo descripto na
reivindicação precedente, em que o hydracar-
borato chorado 6 constituido por chloro-
for In io

a°, como um prolucto industrial novo a
substancia lip gide com valor therapeutico,
capaz de coagular sangue fresco, e que tem a
fórma de um pó com cor que varia de casta-
nho claro a amaxello claro, e que contém
carbono, hydrogeneo, phosphoro o traços de
ferro, facilmente si:ativei em benzina o tetra-
chloreto de carbono, soluvel em chloroformio,
ether, tuluena e bistilfureto de carbono, so-
luvel parcialmente em alcool; ficando com cór
amarallo claro, e insoluvel em acetona.

Rio de Janeiro, 18 de setembro dai915.
Por procuração, Leclere d- C.°

N. 10.021--Memorial descriptivo da inueno
de «um mel/iodo de fabricar duas substan-
cias therapeaticamente activas do «corpus.
tuteara», para que pretende privilegio a
Sociélé Pour L'Industrie Cltimique à Bale,
com séde em Bale, Suissa, cessionaria do
professor Dr.Ludwig SM,: e do Do. (ler-
mann lirintz, domiciliados em Erlangen,
Allemanka

Todos os preparados propostos até agora
para regular a menstruação toem a desvan-
tagem commurn do conterem mais ou menos
misturas nocivas e serem de acção incerta
por causa do methodo adoptado do adminis-
tração per os e dosagem inexacta. Achou-so
agora que so podem preparar do corpo
leteum duas substancias de acção antagonica,
isenta do misturas nocivas, uma das quaes
praticamente ldentica á . substancia produ-
zida no avario feminino, e supprime a mens-
truação de modo physiologico, einquanto que
a Mitra possue a propriedade do provocar a
menstruação.

O methodo do fabricar os novos preparados
é o seguinte:	 •

a) a fabricação dos dous preparados juntos
separação subsequentes

-
Removo-se o corpus luteum iminediata-

mente do ovario do um animal morto recon-
tamento o conserva-se em alcool absoluto
garrafas escuras. Reduzem-se os corpis ama-
relias em uma machina de picar carne e
extrahem-se com alcool absoluto durante 24
horas a 60° C. Filtra-se- então a solução o
e extrahe-se o residias com acetona e (iepoie
com ethnr friae com other fervendo, até que
o solvente passe incolor; o rgsiduo do corpus
iuteum deixado depois da filtração é sacudo,
novamente reduzido em uma machina do
ralar o os tecidas são completamente desin-
tegsados por trituração com areia de quartzo
em um almofariz.

A massa do cor pus lutam pulverizado 6
então extrahida com chloroformio durante
24 horas a 60° C o finalmente fervida do novo
com alcool. Os extractos alcooliros sã . ) mis-
turados e a agua que contém a lip airoteina
em solução é removida addicionando-se chio-
roforrnio em excesso. Deixa-se assentar o
extrahe-se por uma pipeta a agua ass i m sopa-
rala, o, afim de obter toda a lipoorateina,
junta sede novo agua distillada à inioilva do
chloroformio, extracto o alcaol, agita -se e
precipita-se de novo a mistura com chlaro-
formio puro, repetindo-se o preces a até que
a agua obtida pela precipitação com chloro-
formio não dê mais a reacção da ninhydrina.
A solução aquosa assim labtida contém a sub-
stancia para provocar à menstruação; eva-
pora-se o liquido aquoso a peso constante e
removem-se áa 'pequenas impurezas ainda
existentes no residno, lavando-se com aluo-.
Este preparai:10 então puro., é uma albumina
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lecithina,

Dissolve-se o residiu) absolutamonte sacra
em utna solução de sal- physiologica de
modo que 1 cc. contém 0.001 g. do sub-
stancia activa. FillalinWIte a solução 6
esterilizada por um filtro Uhlanhut- Berklie-
feld o. posta em =polias. Evapora-se então
a peso constante a mistura de alC0'31 O Chio-

roformio isenta do agua. O residuo Rirmo.
•uma massa gordurosa consistindo em duas
partes, uma do cOr pallinte pirla avente-
lhada e muito soluvel no etber, pouco sollivel
no alccool o insoluvel na acetona, sendo a .
outra uma massa ceracea brinca, brilhante,
pouco solustel no atilar o insoluvel no alcool.
Só a primeira precisa ser empregada para o
nevo preparado. Para isso remove-se o re-
sidiu) com atter, empregando-se o outro
extracto psesiamente obtido. Evapora-se
então a solução o mais depressa posskvel.
Dissolve-se de novo em ether a inaesa ama-
relia alaranjada assim obtida, filtra-se e eva-
pora-so a solução até obter-sé unia massa
pura e uniforme em consisiencia e Oompo-
sição; esta é a substancia para supprimir a
menstruação.

Ella é então maeerarla, em pequenas por-
ções, com olco do oilvoira,.ein em almofariz
o posta assim em solução. .A concentra . ão é
regulada de , modo •que leoa corresponde a
0,4 g. da nova substancia do corpus
que é aguai a uma concentração de 0,0015 g.;
do grupo lipoide activo em 1 cc.

Esteriliza-se o preparado dissolvido por
meio de filtros'Ubletibut-Ilerkliefeld' prévia.-
mente experimentados para ficarem imper-
meaveis a quaesquer gomem que possam
apna riscar.

Em vez de, como se descreveu acima, pre-
parar as duas substancias ao mesmo tempo o
depois separal-as, o preparado pira provocar
a menstruação pode sor obti 'o como um pro-
dueto final pelo methodo seguinte:

b) Fabriatção só do preparado para pro-
vocar menstruação.

Para este fim =pregam-se corpora Uca
novos, que se distinguoni pela sua cai- clara
avermelhada e consistoncia molle. Como sei
descreveu no motim to (a), elles são orimeiro
pnsios en alcool, fritara los, extrahidos em :A
horas com alcool a 00 O., seccados, asserti



- •
Carbono 	 	 61,20 SI

, Hydrogeneo 	
Azoto
Oxygeneo 	
Enxofre 	
Phospharo
do que se pôde calcular como a formula -em-
pirica mais simples:

Cas No N8 Ogt PS
A nova substancia é de applicação thara-

pentica quando ba ausencia de menstruaçioa
ou quando esta é escassa. Tamboril em caso de.
desenvolvimento prepaturo dos orgaos sa-
xuaes femininos, e/la effectua, com uso sul-
cientemente prolongado, um augmento de
crescimento a ao mesmo tempo melhora as
funcções biologicas dos orgaos genitaes.

O preparado para supprimir a menstruação
feito de accôrdo com o methodo (a) perta,"

classe lipaide, elle possue uma côr clarete
vermelha, parda escura e consistencia molas
viscosa; é facilmente soluval em ether e ditfi-
cilmente em alcool e comaça a tornar-se
muito liquido a 43° C. A analyso deu a) se-
guinte:
Carbono..... 	 	 61,2 %
Hydrogeneo . 	 	 12,5 %
Azoto 	 ••••• 	 	 4,33 %
Oxygeneo 	 	 16,85 ss
Enxofre 	

22,2839 %%Phosphoro	
que"so pale calcular como a, formula em-

pirica anais ,simples:

C73 Ild7a N1 Ots
A nova substancia é indicada em todos os

casos de menstruação excessiva e todas as'
hemorrhaglas que não dependam de uma
cansa (extranha) digo, organica. A adminis-
tração da substancia tende a produzir quasi a
cessação dessas hemorrhagias.A acçáo styptica
é especialmente prompta am casos de hemor-
rhagias durante a puberdade e todas as outras
anomalias da menstruação em que os orgãos
se.xuaes não mostram nenhuma alteração
(desarranjos funecionaes). O preparado tem

-•tan3hem unia influencia tonica na loução do 
ovario, pois regula os periodos de melistrua

- trão irregular, e as dores fortes durante a
menstruação são tainbem favoravelmente
affectadas. Os phenomenos resultantes da
ablação dos ovarius na edade critica datil-

5,2a ta
22,2S %

.	 2,75 %
2,30 %
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tados, e as cellulas destruidas por trituração
com areia de quartzo.

A massa é então extrahida com chloroformio
a 60°, o extracto filtrado e fervido com alcool.
Os extractos liquido& assim obtidos com alcool
frio, alcool quente, chloroformio e alcool fer-
vendo, sala unidos e' as massas gordurosas
que se separam dos liquirios quentes são re-
movidas, quando frias, por fittraçãq. Re-
tira-se a substancia activa com alcool chio-
roformio st5mente nos menores traços e não
com ether ou acetnna. A agua que contém a
lipoproteina é então removida dos extractos
liquidas ;maios. pela addição de chloroformio
em excesso. Juntando agua á mistura de ai-
coo!, chloroformio e extrarto e precipitando-a
por excesso de chloroformaatoda a substancia
para provocar menstruaçào é obtida do ex-
tracto de alcool e é purificada e dissolvida
como se descreveu no methodo (a).

A substancia para provocar menstrnaçao,
aue pôde ser preparada segundo os methodos
as'aina (a e b) e pertence á classe de albuminas
sacithinas, tem uma car parda escura e é de
consistencia stearica muito solida. Começa a
aanollecer entre 500-(0° C. ()liando Receada
em uma camada delgada, separam-se crys-
taes imperfeitos.	 s.

A substancia dissolve-se clara e facilmente
na agua, e muito. facilmente em 40 Oas de
alcool, é insoluvel em -atilar. A analyse deu o
seguinte:

••••=1WWW

/V. 10.022—illemorial descriptivo da invenção
de uProcesso para a fabricação de coran-
tes acidos para ld, insensiveis ao . cobres,
para que pretende privilegio a Société pour
L'Industrie Chimique 4 Bdlc, com séde
1d1Ø, Suissn, cessionaria do Dr. Berthold
Wuth, Dr. Bertram Unger, Dr. Charles Ja-
gerspacher e Euryene Anderteert, domicilia-
dos na mesma cidade.

Sabe-se que um bom ,numero de corantes
para lã apresentam o inconveniente do serem
s msiveis ao cobre e de não poderem, por con-
seguinte tingir ero vasos de • coare, porque,
com o cobre, dão tinturas manchaaas. E' so-
bretudo a dane dos coroo 'es orthooxyazoicos
que apresenta esta sensibilidade ao cobre em
alto grão.

Acaba, porém, de ser verificado que se •
pôde de um mode geral transformar os coran-
tes sensiveis ao cobro em proluctos, imensa
veia ao cobre, que podem tingir fibras ani-
Imas, como os corantes acidos em banho aci-
do, e fornecer assim tinturas não sé insensi-
vais ao cobre, mas ao mesmo tempo extraor-
dinariamente insensiveis á luz o á lavagem,
si se converteram os ditos corantes em com-
binações cupricas.

Esta invenção extremamente Importante
para a tintura da la em matizes firmes
baseia-se na observarão surprohendente de
que os corantes seusiveis ao cabra, cuja sen-
sibilidade ao cobre é geralmente devida á
presença de grupos atomicos fracamente aci-
dos, taes como, por exemplo, grupos aay.tro.
afias)), são capazes de formar combinações
cupricas, soluveis nagua, bem definidas, nas
quaes o cobre não pôde mais ser revelado pe-
los reactivos usuaes. Como são além disso in-
sensiveis aos acidos. alias são muito apropria-
das á tintura das fibras animaes em banho
acido, applicando-se á fibra sob a • férma ,de
Saca do cobre.
a As tinturas obtidas com esses prOduc,toS
'cupricos °fremem, sem*.nenhum tra*arnento
¡subsequente, uma excellente insonsib i llade á
',asneai e uma cxtraordinaria insensibilidade
'á luz.	 ,

A preparação das novas combinações ctipri-
cas tem logar, de modo geral, fazendo-se
actuar o cobre ou compostos cupricos (saes
do cobre, oxydo de cobre ou hydroxydo do
cobre) sobre uma solução aquosa ou uma sus-
pensão dos corantes, seja sob farma de aci-
dos corantes, seja sob /arma de saca destes ul-
timos. Essa preparação é geralmente acom-
panhada de uma mudança de coloração. Por
meio de uma experiencia, com o fe,rrocyanu- 	 •
reto de potassio, parte-se facihnento reconhe-
cer si a honversão é completa. Si a combina-
ção dirprica, formada não se separa sem mais
da massa da reaccão, a sua separação pôde
effactuar-se por addição de sal marinho.

O processo para a preparação dos novos
corantes é esclarecido pelos (processos)' digo
exemplos seguintes:

Exemplo I. Dissolvam-só em 1.000 partes
d'agna quente 20 partes do corante resultante
da combinação do derivado d iazaico do acido
a minophenol-sulamico (Azil*: 011:S02 .1=2:1 :
:4) com o betanaph ol, e junta-se á solução
obil la a cerca de 60°-'70° C. uma solução de -
13 partes de sulfato de cobre em 50 partes

.d'agua. O' 'sal de cobre castanho-vermelho
separa-se immediatamonte. Neutraliza-se em
seguida o acido sulfurico tornado livre por
meio de carbonato ou acetato de sadio;
base a combinação cuprica por filtração, com-
priine-sea) secca-se. Ella tinge a lã em banho
acido em matizes verrnalho-azul insensiveis
lavagem e á luz. A combinação cuprica. pre-
parada de modo Analog° por meio do corante
resultante do derivado diazoico do chlorami-
nophenol (C1:Azi1 2 :0H=t4:2:1) e acido chro-
motropo, tinge a lã, em banho aciao, de vio-
leta, 'ernqaanto que se obtem bons azul-verde
com a combinação cuprica do corante resul-
tante do nitrodiasophenol (rtztas:Az=Az:Oltaa
=4-2:1) e alo acido ammonaphtolsull'onico
(Azi11:011:S031I=1:8:4).

Exemplo II. Dissolvem-se em 5.000 par-
tes d'agua quente 50 partes do corante
preparado por combinação do 2-diazo-O-
nitro-p-cresol com o asido laa-naphtal-
salfonico, e junta-se- á solução obtida uma
solução de 20 partes ale sulfato de cobre.
A coloração azul pura; primitiva, da disso-
laçar), volta ao vermelho-violeta. Por "addi-
ção de sal marinho separa-ao o novo cortante.
No estado sueco elle consisto em um pó bron-
zeado escuro e tinge' a lã em banho acido
com matizes violetas firmes.

Exemplo 111. 3.1 partes do corante resul-
tante do derivaao diazcaco do acido picramico
e do acido aminonaphtollisulfonico (AzIle:
:on:St)311:S03.1=1:8:3:6) são misturadas coln
cerca de 900 partes d'agna a uma temperatura
do 70 a 80° C., aciduladas ligeiramente pelo
aci lá chlorhydrivo e addicionadas de uma so-
lução de 16 partes de sidfato de cobre, ten-
do se o cuidado de agitar. Depois de uma
agaaçao de 1 a 2 horas, neutraliza-se o acido
sulforiro tornado livre,por meio do carbonato
de so lio, isola-se por filtração a combinação
euprica separada, comprime -se o escoa-se.
Ella constitue um pó castanho-escuro e tinge
a lã em banho acido em matizes pretos.

Exemplo IV. IA partes do corante resul-
tante da combinação do acido 2:1-diazona-
pbto1-4-sulfonico coro o 'alphanaphtol são
diluidas em 3.000 partes d'agna, depois dó
que se Junta uma 'solução concentrada de 50
partes de sulfato de cobre. Aquoce-se em se-
guida a 80° C., completa-se a separaçao do
corante pela addição de sal marinho e isola-se
por filtração o emante depois da neutrali-
zação do arilo 'aulfurico livro. O corante
fôrma um pó com reflexos cupricos e tinge a
lã em banho acido em matizes vialctas-puras,
Insensiveis á lavagem o á luz.

s
No quadro seguinte estão'indica,das algumas

das comaitiaçbes cupricas mais importantes,
sus s ntivei s de serem fabricadas segundo o
presente proces3o,

nuem ou deRapparecarn com esto preparaalo.
As duas novas substancias são administra-

das em injecções subcutaneas. O preparaJo
para supprimir a menstruação pôde tambem

asor tomado em fôrma de tabletto per os.
'Nenhum dos dons é excitante e ambos são

inoffensivos, mesmo quando injectados segui-
damente, e espacialmente não pro luzem phe-
no neiros anaphvlaticos.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, methodo de fabricar duas substancias
Carapau acamente .activas de corpus luteum
em que as duas substancias antagonicamente
activas contidas no corpus luteum alo aepara.
das do modo seguinte: depois de conveniente
extracção com alcorl, ether, acetona e chio-
roform o, a parte soluvel nagua, de acção
therapentica especifica, é olvida como
ta/, e do resida() se prepara o :constituinte
tharapeuticametao antagonico, soluvel em
ethea ;

2°, methodo do fabricar o constituinte sola-
vel nagua, da reivindicação 1, que conskto
em cslrahir convenientemente o carmes N-
ieuwe novo com alcool frio o quente e tambem
com .chloroformio, e anilo obter a parte solu-
vel nagua directamente, purificando-se pelo
ethera	 •	 ,

3°, as duas substancias therapenticamente
activas produzidas segundo as reivindicações
I e 2, uma possuindo a propriedade de pro-
vocar a menstruação e a ouSra a propriedade
de suppritniaa.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1915.—
Porprocuração, Leclerc C°.

•
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Em resumo, reivindicamos como pontoe
caracteres eonstitu ti vos da invenção:

iu , processo de fabricação de corantes In-
scnsiveis ao cobre, que tingem as fibras ani-
umes em banho acido, em matizes insonsiveis
á lavagem e á luz, consistindo em converter
os corantes sensiveis ao cobre por sou trata-
mento com cobre ou com compoitos de cobre
em produtos cupricos soluvoi.; na agua ;

2^, processo para a produe,ão de tinturas
insensiveis ao cobre, á lavagens e á luz, con-
sistindo em tingir as combinações cupricas
soluveis na agua, susee.ptiveis de serem prepa-
radas, segundo o processo t .eivindicado em 1,
á maneira dos corantes acidos em banho acido

3°, as novas combinações cuprins dos co-

Tintura sobre lã em
banho acido

Combinação cuprica do corado
resultante

A benzoylaeetona.

A anilide benzoylacetica.

Laranja.

Laranja.Acido 2— amino—p— cresol
—6—sulfonico.

•
Corante resultante Tintura fdrnecida em banho acide

Do derivado diazoico do: Combinado com 	 Pelo sal sodico do co-
rante.

Pela combinação
cuprica do corante.

Combinação diazoica

4 —chiar -- 2— amino—i —
phenol.

O acido benzoylaceti-
co carboxylado.

Castanha-cinzenta.... Azul-escura;

Acido 4—sulfo-2—Amiuo Dito 	   Castanha 	 ... Azul.
—1—phono1-6—carbo-
nico.

Acido 2— amino—i—phe-
no1-4—sulfonico.

O dicetohydroindeno. Castanha-amarella... Castanha-vermelha.

rantes sensiveis ao cobro
4°, a sua a.pplicaçao na industria.
Rio do Janoiro, 4 de novembro de 1015.—

Por pr,:ieuração, Leclere f5. C".

N. 10.023	 descripttvo da in-
venOv de oaperfeiçoamentos nos processos
de lavar (purificar ou refinar) sal marinho,
para que pretende privilegio Alfredo Au-
gusto Mondes Franco, domiciliado em São
Gonçalo de Nietheroy, Estado do ltio
Janeiro
Nos processos conhecidos do lavar (puri-

ficar ou refinar sal) com agua, ou com sal-
moura, a quente ou a frio, empregam-se cal-
deiras ou cubas, em que se introduz a agua.
o a'salmoura, e uma porção de sal a puri-
ficar, o das quaes é necessario remover o sal
purificado para se introduzir nova carga do
sal impuro. Com a introducção e remoção
alternadas dag carpi do sal perde:se muito
tempo o trabalho, inc.onvenientes que são re-
movidos pelos apárfoiçoamentos, segundo a

Consiste a invenção em alimentar constan-
temente sal impuro ao extremo inferior de
run appare/ho elevador movido tontinua-
mente. constituidp por um numero de rc.ci-
picotes. ou divididos em comparJment.os. por
indio tal que o sal impuro é recebido no re-
cipiente ou no compartimento inferior. e é
transportado de 'modo continuo ao et-eme
superior do apparelho, onde é desca Togado
para o exterior do apparelho pelo seu proprio
peso.

No noipient0 ou co.apartiménto supnrior,
ou eni um recipiente ou compa-timento in-
termedio intreduz-se uru jacto de agua ou
de salmoura, ou de qualquer outra solunão
cota que o sal impuro tiver de ser tratado.

Os recipientes teem fundo perfurado. ou os
compartimentos são separados uns: dos outro;
por paredes perfuradas e estão dispostos
sucessivamente uns abaixo dos outros Por
uso io tal que um liquido introduzido em uru
delles escoa-se pslos foros d ou paro le
deste recipiente ou rompa tiiiwato e desce
para o recipiente ou campa r`iineirt0 situado
fleme JUV.:oriente abaixo. e deste para o se-
guinte e as sim suceess:vamente hté ao ul-
timo no eXtN.:1110 jnfer.o: do apwirelbo. Deste
ultimo recipiente o, cOillpaKill)011t0 o liquido
escoa-se para o exterior.

O liquido introduzido, como se disse acima,
no recipionte ou compart'inente superior ou
em uni dos intormedlow, 'descendo através dos
furos do fundo dos recinientes ou das paredes
d vkorias do elevador Vae se carr.s. ando cada
voz mais de impormas ou elementos estra-
nhos contidos no sal marinho (Inc sólio no
elevador, e durante n Nste 1.,.aie-.•to o liquilo
po,to em contacto com sal cada vez menos
P liro • PariSul, o sal no seu Ir ovimento as-

•nn••nn••nla

iCorante resultante 'Tintura fornecida em banho acido

Do derivado diazoico de:

Combinação diazoica de:

Acido 1:2:4—aminonaph-
tol sulfonieo.

Combinado com......

Dito 	  	

Pelo sal sodico do co-
rante.

Castanha-vermelha...

Pela 'combinação
cuprica do coamte.

Violeta.

Acido 4—sulfo-2—amino
— 1 —phenol-6—carbo-
nico.

O dicetohydroindeno. Laranja. 	 Castanha-vermelha.

Acido 2-amino--i-pheno14-
sulfonico.

O perinaphtindandio-
na.

Laranja-amarella..... Castanha-vermelha.

Acido i:2:1-aminonaphtol O perinaphtindaridio- I Castanha-violeta 	  Bordeaux.
sulfonico.	 I na.

1

Laranja-vermelha.... Castanha-amarella.1Acido 1- sulfo-2-amino -1- O perinaphtindandio -
phenol-G-carbonico. 	 na.

1

Castanha-vermelha... Violeta-vermelha.Acido 2-Amino-1-pheno14- O 3-oxy-14hionaphte-
sulfonico.	 no.

Acido 2-Amino-p-nresol-G-
sullonico.

O 3-oxy-l-thionaphte-
no.

Castanha-vermelha,.. Violeta.

Acido 1:2:1-Aminonaphtol Dito 	 	 !Rosa 	
sulfonico.

Azul-violeta pura.

Acido 5-nitro-1:2:1-amlno-
naphtol sulfonico.

Dito 	

1

Rosa 	 Violeta-preta.
cendente no elevador torna-se cada kez mais
puro, e é posto em contacto com liquido cada
vez mais puro.

Com o jacto do liquido acima mencionado,
p,Sle .se intro luzir outro ou outros iactos do
pleinut„liquido ou de outro brini lo, ou do
vapor i de:um g,az, ar com ou sem pressão,
frio ou quente, se 'assim o exigir o processo
eaNcial que se empregar para tratar o sal

1Acido 4-nitro-2-aminona- Dito 	
phtol-G-sulfonico.

1..	  
1Violeta-castanha.	 Preta-violeta.

Terça-feira 6
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por melo do liquides, ou por meio de liquidas
O vapor, ou um gaz.

Por meio destes aperfeiçoamentos os pro-
cessos intermittentes até hoje empregados
para tratar sal marinho por meio de liquilioa
tornam-se continues, poupando-se assim muito
tempo e dinheiro.

Para se pôr em pratica o meu processo con-
tinuo podem-se idear apparelhos de diversas
naturezas. Pode-se por exemplo empregar um
apparelho que comprchenda uma nora cujos
alcatruzes tenham fundo perfurado.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

O processo continuo do purificar sal mari-
nho a quente ou- a frio por meio de um liqui-
do ou mais, com, ou sem emprego de vapor,
ar frio ou quente, com ou sem pressão. ou
um gaz. que consiste em introduzir o erguido ou
os liquides em jacto no recipiente ou Rompam
timonto superior em um dos recipientes ou
compartimentos intermedios do um apparelho
elevador movido continuamente a cuja parte
inferior o sal a purificar é alimentado con-
stantemente, e do cuja parte superior é des-
carregado consf antemente sal purificado, e os
ditos recipientes ou compartimentos estão
dispostos uns abaixo dos outros, • e os recipien-
tes teern funlos perfurados ou os comparti-
mentos sem divididos uns' dos outros por pa-
redes perfuradas -para que um liquido intro-
duzido em um dos recipientes ou comparti-
mentos superiores desça successivamente para
os situados abaixo, passando através do sal
contido nos recipientes; ou compartimentos e
através dos furos dos fu idos ou das paredes
divisorlas,substanciahnente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 18 de março de d918.— Por
procuração, Leclerc #

0.024 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos em jangadas»,
para que pretende privilegio Paulo Ildefonso
d'Assumpção. domiciliado em Curityba, Es.
tado do Paraná.
Refere-se esta invenção a jangadas, e tem

por objecto os aperfeiçoamentos abaixo das-
criptos nesta especie de embarcações, com o
fim de tornal-as mais aptas »para transporte
de passageiros e mercadorias, ou para serem
empregadas na pesca e em outros fins. .

No desenho junto está representada uma
jangada em que esmo encorpora,dos os pra-
sentes aperfeiçoamentos. A fig. t é uma
planta, a fig. 2 uma elevação longitudinal e
a fig. a uma vista do frente da dita jangada.
A fig. 4t é uma planta da armação principal
da dita jangada. A fig. 5 é uma secçao trans-
versal da detalhe, em escala maior do que as
figuras precedentes.

Um dos aperfeiçoamentos segundo a inven-.
çao consiste em munir uma jangada de uma
belfos seroa (ou mais) movida (ou movidas)
por motor, para mover a jangada. A jangada
representada no desenho, é munida, conforme
este aperfeiçoamento, de uma helice aerea
movida por um motor indicado schematica-
mente em M, de um typo qualquer adequado,
por exemplo, de um dos typos • usados ena
aeroplanos.

Para tornar mais levem 'augmentar o poder
flutuante de uma jangada movida por botica
aerea (ou por belices aereas) outro aperfei-
çoamento segundo a invenção consisto mu
empregar vigas ôcas estanques para formar a
jangada. Até boje tem-se construido jangadas
memento com vigas de madeira tnassiças. As
vigas emas estanques podem ser de madeira

• Ou de metal (ferro, aço, aluminio, etc.) ou
enlatas. Uma viga oca estanque de madeira
de sermão rectangular pode, por exemplo, ser
feita de quatro pranchas, cada uma com o

• comprimento desejado da viga, e ligadas umas
ás outras por juntas estanques para (Armar
um tubo de secção rectangular, sencro" este
tubo fechado nos extremos por elementos de

‘.
'madeira, e dividido em pequenos comparti-
mentossestanques por anteparas de madeira.,

Si se empregarem vigas de metal ocas,
estas vigas poderão ser feitas com qualquer
secç u. desejada, e de preferencia serão divi-
didas em pequenos compartimentos estanques
por anteparas transversaes.

A jangada representada comprehende cinco
vigas motallicas boas, JI, J2, J3, J4, J5, do
fôrma cylindrica com extromos conicos, dis-
postos urnas ao lado das outras, com pequenos
espaços intermedios, em um mesmo plano.
Estas vigas aio mantidas nas suas posições re-
lativos por quatro armações transversaes,
cada urna das quaes é formada por duas bar-
ras horizontaes I, 2 (fig. 5). situadas no
mesmo piano vertical, e por cinco membrod
vorticaes 3, fixados nas barras I, 2. Cada um
destoa membros 3 fôrma no seu extremo in-
ferior uma braçadeira b que cerca urna das
vigas Ocas, O estas braçadeiras estão fixadas
nas vigas, ou por aperto ou por meio do pa-
rafusos 4, como ettá representado, ou por
qualquer outro modo. Um estrado E está fi-
xado nas duas armações transversars da fren-
te da jangada,e um segundo estrado E está fi-
xado nas duas armaçõei transversaes trazeiras.
. Outro- aperfeiçoamento segundo a invenção
consOte em munir de rolas de rodagem urna
jangala movida por helice aerea, para que a
jangada possa transpor facilmente corredeiras
de rios, e taaubem que possa ser utilizada em
terra como vehiculo de rodagem movidci pela
helice aerea. As rodas po lerão ser munidas
do aros pneumaticos estanques para a agua.
A jangada representada é munida de dous
jogos de rodagem, um delias montado como
jogo de direcção no. estralo E da frente e o
outra montado no estrado- trazeiro E. As
rodas estão indicadas em R, e o volante de
direcção em V.

Outro objecto da. invenção consiste em
montar o leme de uma jangada movida - por
!selim aerea em uma armação montada na
jangada para poder ser movida na jangada em
piaus, vertical, o ser mantida na sua posição
mais baixa com o leme mergulhado na agua
e na posição mais alta com o leme (Ora da
agua, sondo estas armação movida para uma

s ou outra destas posições ou a braço, ou por
um machinismo ou apparelho elevador. Este
modo de modtar o /eme é indispensavel
quando a jangada fór munida de rodas para
ser utuizada como vehiculo terrestre. O leme
L da jangada representada, está montado em
uma armação A, montada para oscular verti-
calmente em torno de um eixo que é consti-
tuido pela barra transversal 2 da armação
transversal trazeira da jangada. Não estão
representados meios para levantar esta arma-
çao, para que o leme fique Uma de agua em
pusição inoperativa (linhas pontuadas na
fig. 2), pois que meios muito ~pies podam
ser suggeridos para este effeito. Por exemplo
a armação A pôde sor levantada a braço por
meio do um appareiho do corda e roldana
sdpportado em um mastro ou braço fixado
em uma pnrte da jangada.

No desenho, V indica uma vela de que pdde
ser munida a jangada, para poupar força
motriz, ;uaudo houver vento favoravel.

Lm resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invençao:

1 0 . Urna jangada movida por helice aerea,
ou por helices aereas ;

2°. Uma jangada segundo a reivindicação
i, cujo corpo principal é feito de vigas boas
estanques ;	 •

3°. Uma jangada segundo a reivindicação
ou 2, munida de rodas para poder ser utili-
zada como vehiculo terrestre •

40 . Uma jangada segundo qualquer das rei-
vindicações precedentes, cujo leme está mon-
tado em uma armaçao montada para ser
movida facilmente em plano vertical, para os
fins acima especificados;

5°. Uma jangada movida por Mico aerea
c,onstruida substancialmonte como se descias-
vea com referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 31 de maio do i918,,—Por
procuração, Leclerc # Comp.,

"-,

ANNUNCIOS
Ateociação Protectora doo

noinens do Mar
ia CONVOCAÇÃO

Convido os senhores associados a se reuni.;
rem em assemWéa -geral no dia 7 do cor-
rente. quarta-feira, ás 4 horas da tarde, afim
de tratar de assumpta de caracter social.—
(1prosidente, S. Guilhobil.	 -

•—A.' praça
Adriano do Castro Guidão •communica a

esta praça e a todas as pessoas a quem posa
Interessar que em 31 de julho proximo pas-
sado deixou de fazer parte da «The Rad Star
Company», sociedade em commandita por
acções sob a firma D. (IN Silva & C imp., reti-
rando-se embolsado de seu capital eltcros
e exonerado de toda e qualquer responsa-
bili lado.

Rio do Janeiro, 5 do agosto do 1918. —
Adriano de Castro Guidão.

i•
COMPANHIA MATERIAES DE

CONSTRUCCIO
Ficam os Srs, accionistas convidados

a apresentar no escriptorio da compa-
nhia, á rua Buenos Aires n. 25, loja,
do dia 16 do corrente em deanto, das 13.
as 15 horas, as cautelas representativas
das acções que possuem, afim de lhes

ser pago o nono dividendo relativo ao
1- semestre do 1917, á razão de 25 To
ao anno sobre o capital, ou 25$000 por
acção.

Na mesma occasião do pagamento do
dividendo, serão as cautelas apresenta.:
das substituidas pelas novas cautelas.,

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 4918.:
P. B. cie Cargueira Lima, director-

presidente.
Sociedade Naelona,1 de Agri-

cultura
De ordem do Sr. presi lente convido todos

OS Bodos quites a comparecerem á assembléa
geral que se realizar no dia 6 do correu. ás
.15 horas, para reforma dos estatatr

liannfbal Porto, 4 0 secretario.,	•

00111p lin hl a "Estrada de Ferro
e Minas de S. ..Tero.,y-nio

ASSEAMLEA GERAI. EXTBAORDfNAIITA

Convidanosso os Srs. 'accionistama se rou
nirem cm assnmbléa geral extraordinaria. a.
Se realizar no dia 7 do corrente, ás 15 horas,
na rua da Alfandega n. 28, 2° andar, pare
tomar conhecime ;to de uma proposta para res-
tabelecer o primitivo valor nominal das acções
que tinha sido mainziao de 1a0$ para 50$ e

• autorizar a directoria a resgatar a divida do,
, .1.300:010S contrahlia com o Thesouro, con-

tractando um novo emprestimo do acedrdo
c un o decreto n. 12.943, de 30 de março de
1918 e reforma de alguns artigos dos estatutos.
Ficam suspensas as transferencias de acções
e desdobramento do cautelas até o dia da
assernbléa.

De accôrdo com o art. 18 de nossos esta-
tutos AS acções ao portador devem sim de po-
sitadas no escriptorio da companhia até a.
venera da assembléa.

Rio do Janeiro, 1 do agosto de 1.918—A
directoria.	 (:
Companhia Estrada de Fer-

ro Norte do Paraná
ARSCMIILá GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no dia lá de agosto proximo futuro, no
aseriptorio da Companhia, á rua da Saudenu-
mero 1 (Praça :Uauá), ás lá horas,' para to-
marem conhecimento do relatorio e contas da
dioutoria, relativos ao exercido de 1917, e,
em seguida, procederem á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rio do Janeiro, 30 do julho do 1918.—João
T. Soares. presidente.
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
.	 AVISO

As encommenclas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serla attendidas, assim como

não -se pedo acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Oiti-
dal» sellos do Correio ou estampilhas do

acuo adhezivo.

A
acção Penal (Amplia are Lei n. 628,

de 28 de outubro W decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
, das taxas do consumo d'). Deer. nu-

mero— 11.521, de 10 do março du
1915, . . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Mimisterio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $5Qe

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
elinisterio da Fazenda sobre fiscal i-
zação das), por Leopoldo L. de Alen.

• car. 	
i"0aAnuoario de legislação de fazenda—

referente ao auno de 1916. por Ar-
tenso Deado Ribeiro 	  6$000

Armazena geram; (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. L 1.102.
de 21 de novembro de 1%3.—	 $50a

astronomia (Traité d'),
E. Liais, 	  5$000

Automoveis ,(Tabellas para os preços
e £108)27 s: tal A 	

Bolsa dos Corretores *(Mercadorias a
navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se.
Lembro de 1910 (Cr(a a). Deer. nu-

, mero 9.2til, de 28 de dezembro de
1911 (Dá Novo regulamento) e

t. meato Interno.. 	 .. CD • .• • 1."1.2	 i$U0e

C
Caixa de Amortireção (Regulamento da'e

Decreto n. 6.711, de 7 de novemere
de 1907. •• •• .• • . .• .• 	 15000

Carros (Tabellas para os preços dos,.
reis. .	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da).,
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-

, ve.reiro de 1908.	 ..	 $500
Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro-
. ckatt de Si (111)	 	
Casamento Civil (Lei do). Recapitula,
; Cão em ordem alphabetica, por ele

Andrá da Rocha,..,,	 AA(..0 4003

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
ao 1912 	 	  $500

Chorographia da Pr o vincia do
Geará. 	 	 1$060

Ced i go Civil Brasileiro. Trabalhos reta-
tivose4 sua elaboração, l e volume

di. • • • na	 •• • •	 • .• .•,•;	 10$000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), jun ve-
lume (M) 	

Projecto (Trabalho da Commissão d
• Camara dos Deputados) -- 8  vo;;;;¡
te( M ) 	
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
b•••• Projecto (Commissãe Especial.do Se-

nado) 3° volume (M) 	
Projecto do Dr. Antonio Coelho Roe

drigues. 	 	 3t5011

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 	 35000

Codigo do Processe Criminal do. Distri.
cto Federal, cartonado 	

Cofre de Orphãoe (Regulamento pal4ra00:
escripturação do). Decr. r, 5.113, es

/S001113 de março de 1897 	
Collectorias Federaes (Dá sovas instrue

cções para o serviço das). Deer.
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911. • • .....	 	 	 $500

Collecção de Leis de 1917 (troa vo-
lumes) • • • •• • • • • • • • • • • 205000

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Or. Alexandre Soares ebs
Mello (M).	 25000

Concessões de peanas d'aous (Regula.
mento para as). Doer. n. 3.056, de
21 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 94	 O. *e e*	 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 31000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral	 	 	 5$0110

Contrabando e seu processo, por A. P.-
-de Araujo Corrêa 	  2$9,4

Constituição da Republica. ...	 1$003

Consumo (Regulamento para arrecadei
ção e fiscalisação dos impostos de).1
Decreto n. 11.951, de 16 de feverelra
de 1916 	  2$000

Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regela-
mento approvado pelo decreto nee
mero 1 1 .95 1 );.,	 Lit.1	 1.1990.

Corretores de Fundos Publicou '(t%1'W
lamento) — Decr. a. 1.359, de 20 ai
abril cie 18U3 j • N...oj.• • • • • • •_•.• .•••1

Diccionarlo GeographIco das Minei
Brasil, pelo Ur. Francisco Ignacie fera
reira • 	 •	 0000

Docas, portos maritlmos, eto. (Reverto.
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	  14000

Decretos do Governo Purguem:
. ' de março do 1899 	 	 2$000

Ge outubro de 1890—e...e 	 e e$2eu
de dezembro de 1890 	 -

• 3de janeiro de 1891..... .....	 2:0%!
de fevereiro do 1891 ...... 	 40int

Decisões do Governo Provisorlo;
1° e 2° fascieulos 	 esi

.3
3° e ultimo...— 	  aro:
Additameeto. 	 	 00

Decisões do Governo (Colleccees de):
da 1832 	 	 3$000
de 1833 	 ..• .e• ...e• • ..... 	 353u0
de 1850.••• ••• • ••• 	 	 35030
de 1867........-.-... 	 -e	 MOtre
d	 1 	 me • ••• •• • •	 .....	 050Dee
d	 •..••—•	 ••• • • • . 	 	 45090

li3899

de 1893 ..... ••••••,•... .... .e•Ts	 2$1011
de 1891 	 	 	  45000
de 1895 	

• 

Moi

de 1890 	

	

••••••T••,_ 	 WA	 4de 1897 	 	 3$0.
de 1898 	 	 25000
de 1899 	

... . 	 	 33:50:de 1990 
de 1901 	  ..•• • Jo_ •••• 	

▪ 	

3$096
do 1902. 	
de 1903 	  • •e.• . • ....	 4$000
de 1904 ... . .	 ... • ... ... e	 44503
de 1903 	

• 

0500

	

e...• i	 11 815604
de 1907	

00de 1906 	
.....	 -0O3.*A1P-M

de 1908 	
de 1909 	

fia	
• • J	 -

564 000 0

de	

0

de 1910 	 	

0 ca

l•
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DIARIO OFFIC1AL
	

Agosto de 4918

elelegaeias Fiscaes (Créa o logar de con-
tador nas). Decr. n: 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  UNO

VesapropriaçÕes por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
ersto e 9 de setembro. de 1913	 goo

E

Crantes 'parcelados UnstrucçÕes rara
os). Dem'. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901  -	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na
' danai da Capital Federal (Regula-,

mento) ( M 	 	 giog

xleições federaesT -
!e- Lei n. 35, de 26 de janeird de 1893

(Processo eleitoral). ..	 $500
e- Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1901 (Legislaçã'o eleitoral) 	 $500

• Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro
- de 1904 (Instrucções para alista-

mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de agosto do

1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de -1916 (Lei o regula-
mento eleitoral, prescrevendo. o
modo por que deve ser feito o nova
aluamento) ( M ) 	 	 $500

„em- Lei • n". 3.208, de 27 de dezembro
de • 1916, e Decr. n. 12.391, de 7,
de • fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000

*e- Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-

. ções federaes) (M) 	 	 $210
Relação dos eleitores 'do District)

Federal:	 	 	 35000
Expulsão de- estrangeiros. • .Decreto

mero .2.741  .	 8200
Ensino .Secundario e Super ior da acro/-
. blica (Reorganisa	 ó). Doer. n,

de 18 do março de -1915 (M)-j,

Febre amarela TInstrucções -para o ser-
viço de prophylaxia especifica. MN

Wallencias (Leis sobre)..N.. 2.024, da 17
de dezembro de 1908

facturas consulares-Regulamento ap-
provado pelo Doer. n.- 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15008

Facturas ou contas.assignalas (Regula-
mento para a cobrança .Io selo sobre
as). Decr. n. 11-.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 8309

;Funccionarios .Publicos (Estabilidade
dos), por Araujo Castrem..., 	 35000

H

tieranç'd	 Deeretd n. • 1.839, de 31 krá
dezembro de 1907 - nos casos de sue-
cessão ab-intestato.•	 $500

Illstoria dos Ires grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Casar e Alexar.,
dre), pelo Dr, Cesar 	 3$00a

Hydrographie du Haat Saint François,
por Emrn. Liais 	  155000

Hygiene Admiaistrativa da União (Reor n
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamentò"dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, do 8 de mar-,
ço de 1904 	 	 15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães, 2 volumes - (M)..	 45000

historia Constitucional do Brasil, pela
Dr., Aurelino Leal (M). 	 „ 6100Q

ãsenção de direitos aduaneiros '(Regula.
mento para as concessões, de) De-
creto rt. 8.592, de 8 "de 'março de

	

, 1911 • 	 , 	 	 $500

Industrias e .profissões..(Regulamento)
róis.	 	  . _ ..	 .....	 15008•

Invalidez dos funccionarios publicos da
União • (Regulamento para os exames
de). Doer n. 11 447, de 20 de janeiro
de 1915	 $5011

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. a. 5.698. de
2 de outubro de 1905-,	 2504

Justiça Federal (Completa a)'. Lei n. nr,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurispradencia- do Supremo Tribunal Fe..
• deral (Collecções dos accdrdãoe) (M):
• t do anuo de 1895 	

	

do anuo de 1897 	  65000

	

do armo .do. 1898 	 	 85000

	

do anuo de 1899 	 .	 91000
	do mano de 1900	 	 95000

,
Justiça do Districto Federal (Reorga-

• nisação da). Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  • 1$800

Juros de. credites hypothecarios, de•
bentures e dividendos das sociedades
anonymas . (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de H de abril
de 1917•.	 3,1;:	 .92K :Co.

de 1816 a 18i7......,.,,.....) 	 25000
de 1818 a 1819 ... w .	 25000
do 1821 	 -. • ••	 .	 2$000
de 1822 	  .. .

•	

25000
de	 -	  25003
de 1824. --,	 -	 	 25000
de 1825........: . -	 	 25000
de 1826 	  15500

0000
de 1833....-.-..,  -	 -	 0600
de 1834. --- .... 	 	 35200.
de 1835- 2 volumes  • -

• 

45003
de 1836.	

▪ 

35600
de 1837.. -•	 ..	 	 35000
de 1838.. - • • • .. -.• 	 , -25300
de 1839.. —	 	 15400

25000
de	 	 --1, 15903
de	 35500
de 1843......-. .-.• 	 	 25500
de 1844 	 	 25809
de 1845 	  25300
de 1846 	  25600
de 1847 	  25600
de 1848 	 	

- 

15800
de 1849 	 	  35400
de 1850 	 	  75000
de 1852 - 2 "volumes. ;	 55200
de 1853 	  	  45600
de 1855 	 	 65600-
de 1856 	 	 5$300.
de 1857 - 2 volumes 	  55600
de 1858 - 2 volumes 	  85600
de 1859 - 2 volumes 	 	 55500
de 1860 - 3 • volumes.....w-i; 105000
de 1861 - 2 volumes 	

• 

5$50)
de 1862 -'2	 5$503
de 1863 .	 2 volumes  '	 55600
de 1861 - 2 volumes  „

	
55500

de 1864 -- (Additamentos).:: 	 $500
de 1865	 2 volumes 	 - 	2 75500
de 1866 - 2 volumes......-,-e 75600
de 1857 - 2 volumes 	 1 61005
de 1898 - 2 volumes 	  6$003
do 1874	 3 volumes 	  95000
de 1875 - 3 volumes 	  95500
de 1876 - 3 volumes 	  105000
de 1877 - 3 volumes 	  75500
de 1878 - 2 volumes 	  85004
de 1879	 2 volumee..e• • • •-• 6500$
de 1880 - 2 volumes...-.-.-.-... 75008
de 1881 - 3 vulumes-	 105000
;.le 1882 - 3 volumes 	 ; 125000•
de -1883	 3 volumes' 	  105000
de 1884 - 2 voliimes••-....- 	 --R 65000,
''de ' 185.8 - 2 volumes. .,r.,? 65000
ide 1887	 2 volumes..• 	 65000

	

, de -1889 - 3 volumes. 	 85000
de	 	 "f • 3" MOI
de ,1.894 - 2	 125000

054u

Lei Orçamentaria de 1918,
réis.	 35000

•
•

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
: do Brasil na Guerra da Europa)

réis. .. 55000

Licçães de Physica, por Fraacisco Xavier,
. de Oliveira Menezes. 	 1500015000
Leis (Collecções de):

de asos	 2000
de 1810 a 1811  -	 25505
, de 1t312 a 1815.... 	 2$002

de	 ..

de 1810

,de 1896	 • •


